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CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA E READEQUAÇÃO 
NAS E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF E MELVIN JONES NO MUNICÍPIO 
DE CRATO-CE.

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO
R$ 1.708.315,78
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EMPREITADA POR PREÇO
UNITÁRIO
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ABERTO

PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS
SIM

P R O C U R A D O R I A  G E R A L  D O  M U N I C Í P I O
D ^á rin  Aiovandrp Arrnpç i arnn lú lin  Saraiva. S/N ~ Centro ~ CEP: 63.100-347 - Crato, Ceará. Brasil



HP» PROCURADORIA 
GERAL DO MUNICÍPIO

S E T O R  D E  L IC IT A C Õ E S

PREFEITURA DOCRATO

SUMÁRIO
1. DO OBJETO ......................................................  3
2. DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO ................................... 3
3. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO .... 5
4. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA ................................... 7
5. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO 
DE LANCES .......................................................... 8
6. DA FASE DE JULGAMENTO ..........................................11
7 . DA FASE DE HABILITAÇÃO ........................................ 13
8. DOS RECURSOS ..................................................  17
9. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES ...................... 17
10. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO ......  19
11.DAS DISPOSIÇÕES GERAIS ........................................ 20

^  ( K l
P R O C U R A D O R I A  G E R A L  DO  M U N l d P I O

Palácio Alexandre Arraes Largo Júlio Saraiva. S/N - Centro - CEP: 63.100-347 - Crato, Ceará, Brasil



PROCURADORIA 
GERAL DO MUNICÍPIO

S E T O R  DE L IC IT A Ç Õ E S

PREFEITURA DOCRATO
EDITAL

MUNICÍPIO DE CRATO/CE - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N°2024.11.06.1

Torna-se público que o(a) MUNICÍPIO DE CRATO/CE, por meio da 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, sediado à Rua Dom Pedro II, 203, realizará 
licitação no Dia 10/01/2025 às lOh (horário de Brasilia), na 
modalidade CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, nos termos da Lei n°
14.133, de 2021, do Decreto Municipal n° 1602001/2023 - GP, suas 
alterações e demais legislações aplicáveis e, ainda, de acordo com 
as condições estabelecidas neste Edital.

1. DO OBJETO

O objeto da presente licitação é aCONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA PARA REFORMA E READEQUAÇÃO NAS E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO 
NIERHOFF E MELVIN JONES NO MUNICÍPIO DE CRATO-CE, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e 
seus anexos.
1.1. A licitação será realizada em único item.
1.2. O Critério de Julgamento será o MENOR PREÇO POR ITEM.

2. DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO

2.1. Poderão participar desta licitação os interessados que 
estiverem previamente credenciados no
Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF e no 
Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras).
2.1.1. Os interessados deverão atender às condições exigidas no 
cadastramento no Sicaf até o terceiro dia útil anterior à data 
prevista para recebimento das propostas.
2.2. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas 
transações efetuadas em seu nome,
assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, 
inclusive os atos praticados diretamente ou por seu representante, 
excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão ou
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entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de 
uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

seus dados cadastrais nos Sistemas relacionados no item anterior e 
mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, 
devendo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos 
registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se tornem 
desatualizados.
2.4. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar 
desclassificação no momento da
habilitação.
2.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e 
empresas de pequeno porte para as sociedades cooperativas 
mencionadas no artigo 16 da Lei n° 14.133, de 2021, para o 
agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e para o 
microempreendedor individual - MEI, nos limites previstos da Lei 
Complementar n° 123, de 2006 e do Decreto n.° 1602001/2023 - GP.
2.6. Não poderão disputar esta licitação:
2.6.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) 
anexo (s);
2.6.2. autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto 
executivo, pessoa física ou jurídica, quando a licitação versar 
sobre serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados;
2.6.3. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela 
elaboração do projeto básico ou do projeto executivo, ou empresa da 
qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, controlador, 
acionista
ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a 
voto, responsável técnico ou subcontratado, quando a licitação 
versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários;
2.6.4. pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da 
licitação, impossibilitada de participar
da licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta;
2.6.5. aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, 
econômica, financeira,
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante 
ou com agente público que desempenhe função na licitação ou atue na

2.3. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos



fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, 
companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, 
até o terceiro grau;
2.6.6. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos 
da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, concorrendo entre si;
2.6.7. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores 
ã divulgação do edital, tenha sido condenada judicialmente, com 
trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por 
submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por 
contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislação 
trabalhista;
2.6.8. agente público do órgão ou entidade licitante;
2.6.9. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, 
atuando nessa condição;
2.6.10. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação 
ou da execução do contrato agente
público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as 
situações que possam configurar conflito de interesses no exercício 
ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislação 
que disciplina a matéria, conforme § Io do art. 9° da Lei n° 14.133, 
de 2021.

2.6.11. Empresas cujos dirigentes, gerentes, sócios ou componentes 
de seu quadro técnico sejam funcionários ou empregados públicos da 
Administração Pública Municipal Direta ou Indireta.
2.6.12. Empresas cujo objeto social não seja pertinente e compatível 
com o objeto desta licitação.
2.7. O impedimento de que trata o item 2.6.4 será também aplicado ao 
licitante que atue em substituição a outra pessoa, física ou 
jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela 
aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, 
desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização 
fraudulenta da personalidade jurídica do licitante.
2.8. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o 
autor dos projetos e a empresa a que se referem os itens 2.6.2 e 
2.6.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento da 
contratação, de execução da licitação ou de gestão do contrato,
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desde que sob supervisão exclusiva de agentes públicos do órgão ou 
entidade.
2.9. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do 
mesmo grupo econômico.
2.10. O disposto nos itens 2.6.2 e 2.6.3 não impede a licitação ou a 
contratação de serviço que inclua como encargo do contratado a 
elaboração do projeto básico e do projeto executivo, nas 
contratações integradas, e do projeto executivo, nos demais regimes 
de execução.
2.11. Em licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos 
e programas parcialmente financiados por agência oficial de 
cooperação estrangeira ou por organismo financeiro internacional com 
recursos do financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá 
participar pessoa física ou jurídica que integre o rol de pessoas 
sancionadas por essas entidades ou que seja declarada inidônea nos 
termos da Lei n° 14.133/2021.
2.12. A vedação de que trata o item 2.6.8 estende-se a terceiro que 
auxilie a condução da contratação na qualidade de integrante de 
equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário ou 
representante de empresa que preste assessoria técnica.

3. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

3.1. Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases 
de apresentação de propostas e lances e de julgamento.
3.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema 
eletrônico, a proposta com o preço ou o percentual de desconto, 
conforme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a data e 
o horário estabelecidos para abertura da sessão pública.
3.3. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em 
campo próprio do sistema, que:
3.3.1. Está ciente e concorda com as condições contidas no edital e 
seus anexos, bem como de que a proposta apresentada compreende a 
integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas 
assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas 
normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos 
termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em
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definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação 
definidos no instrumento convocatório;
3.3.2. não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou 
insalubre e não emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 
14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do artigo 7o, XXXIII, 
da Constituição;
3.3.3. não possui empregados executando trabalho degradante ou 
forçado, observando o disposto nos incisos III e IV do art. Io e no 
inciso III do art. 5o da Constituição Federal;
3.3.4. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com 
deficiência e para reabilitado da Previdência Social, previstas em 
lei e em outras normas específicas.
3.4. 0 licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, 
em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os requisitos 
estabelecidos no artigo 16 da Lei n° 14.133, de 2021.
3.5. 0 fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno 
porte ou sociedade cooperativa deverá declarar, ainda, em campo 
próprio do sistema eletrônico, que cumpre os requisitos 
estabelecidos no artigo 3o da Lei Complementar n° 123, de 2006, 
estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido em 
seus arts. 42 a 49, observado o disposto nos §§ Io ao 3o do art. 4o, 
da Lei n.° 14.133, de 2021.
3.5.1. no item exclusivo para participação de microempresas e 
empresas de pequeno porte, a assinalação do campo "não" impedirá o 
prosseguimento no certame, para aquele item;
3.5.2. nos itens em que a participação não for exclusiva para 
microempresas e empresas de pequeno porte, a assinalação do campo 
"não" apenas produzirá o efeito de o licitante não ter direito ao 
tratamento favorecido previsto na Lei Complementar n° 123, de 2006, 
mesmo que microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade 
cooperativa.
3.6. A falsidade da declaração de que trata os itens 3.3 a 3.5 
sujeitará o licitante às sanções previstas na Lei n° 14.133, de 
2021, e neste Edital.
3.7. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na 
hipótese de a fase de habilitação anteceder as fases de apresentação 
de propostas e lances e de julgamento, os documentos de habilitação
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anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão 
pública.
3.8. Não haverá ordem de classificação na etapa de apresentação da 
proposta e dos documentos de
habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente após os 
procedimentos de abertura da sessão pública e da fase de envio de 
lances.
3.9. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que 
compõem a proposta dos licitantes convocados para apresentação de 
propostas, após a fase de envio de lances.
3.10. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o 
licitante poderá parametrizar o seu valor final mínimo ou o seu 
percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta e 
obedecerá às seguintes regras:
3.10.1. a aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou 
de percentuais entre os lances, que incidirá tanto em relação aos 
lances intermediários quanto em relação ao lance que cobrir a melhor 
oferta; e
3.10.2. os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado 
o valor final mínimo, caso estabelecido, e o intervalo de que trata 
o subitem acima.
3.11. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo 
parametrizado no sistema poderá ser alterado pelo fornecedor durante 
a fase de disputa, sendo vedado:
3.11.1. valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no 
sistema, quando adotado o critério de julgamento por menor preço; e
3.11.2. percentual de desconto inferior a lance já registrado pelo 
fornecedor no sistema, quando adotado o critério de julgamento por 
maior desconto.
3.12. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo 
parametrizado na forma do item 3.10 possuirá caráter sigiloso para 
os demais fornecedores e para o órgão ou entidade promotora da 
licitação, podendo ser disponibilizado estrita e permanentemente aos 
órgãos de controle externo e interno.
3.13. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação 
acompanhar as operações no sistema eletrônico durante o processo 
licitatório e se responsabilizar pelo ônus deco. te da perda de
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negócios diante da inobservância de mensagens emitidas pela 
Administração ou de sua desconexão.
3.14. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do 
sistema qualquer acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a 
segurança, para imediato bloqueio de acesso.

4. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

4.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o 
preenchimento, no sistema eletrônico, dos seguintes campos:
4.1.1. valor unitário e total do item;
4.1.2. Quantidade cotada.
4.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam 
o licitante.
4.2.1. 0 licitante não poderá oferecer proposta em quantitativo 
inferior ao máximo previsto para contratação.
4.3. No caso do critério de julgamento maior desconto, o percentual 
de desconto será linear aplicado sobre todos os serviços do 
orçamento base da licitação. 0 vencedor será o licitante que ofertar
o maior desconto linear sobre a planilha do orçamento base da 
licitação.
4.4. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos 
operacionais, encargos previdenciários, trabalhistas, tributários, 
comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na 
execução do objeto.
4.5. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa 
de lances, serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe 
assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação de 
erro, omissão ou qualquer outro pretexto.
4.6. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de 
tributos em percentuais variáveis, a cotação adequada será a que 
corresponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos 
últimos doze meses.
4.7. Independentemente do percentual de tributo inserido na 
planilha, no pagamento serão retidos na fonte os percentuais 
estabelecidos na legislação vigente.
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4.8. Na presente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno 
Porte poderão se beneficiar do regime de tributação pelo Simples 
Nacional.
4.9. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do 
cumprimento das disposições nelas contidas, em conformidade com o 
que dispõe o Projeto Básico/Termo de Referência, assumindo o 
proponente o compromisso de executar o objeto licitado nos seus 
termos, bem como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas 
e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à 
perfeita execução contratual, promovendo, quando requerido, sua 
substituição.
4.10. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 
(sessenta) dias, a contar da data de sua apresentação.
4.11. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos 
nas normas de regência de contratações públicas, quando participarem 
de licitações públicas;
4.11.1. Caso o critério de julgamento seja o de maior desconto, o 
preço já decorrente da aplicação do desconto ofertado deverá 
respeitar os preços máximos previstos no subitem anterior.
4.12. O descumprimento das regras supramencionadas pela 
Administração por parte dos contratados pode ensejar a 
responsabilização pelos Tribunais de Contas e, após o devido 
processo legal, gerar as seguintes conseqüências: assinatura de 
prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato cumprimento da 
lei, nos termos do art. 71, inciso IX, da Constituição; ou 
condenação dos agentes públicos responsáveis e da empresa contratada 
ao pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência 
de superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato.

5. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO 
DE LANCES

5.1. A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente em 
sessão pública, por meio de sistema eletrônico, na data, horário e 
local indicados neste Edital.
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5.2. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os 
documentos de habilitação, quando for o caso, anteriormente 
inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública.
5.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens 
entre o Agente/Comissão de Contratação e os licitantes.
5.4. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar 
lances exclusivamente por meio de sistema eletrônico, sendo 
imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no 
registro.
5.5. 0 lance deverá ser ofertado pelo valor unitário.
5.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o 
horário fixado para abertura da sessão e as regras estabelecidas no 
Edital.
5.7. 0 licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ou 
percentual de desconto superior aoúltimo por ele ofertado e 
registrado pelo sistema.
5.8. 0 intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre 
os lances, que incidirá tanto emrelação aos lances intermediários 
quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser 
de R$ 5.000,00 (cinco mil reais).
5.9. 0 licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance 
ofertado, no intervalo de quinze segundos após o registro no 
sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível.
5.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa 
adotado.
5.11. O modo de disputa adotado para o envio de lances na licitação 
será o "aberto", os licitantes apresentarão lances públicos e 
sucessivos, com prorrogações.
5.11.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez 
minutos e, após isso, será prorrogada automaticamente pelo sistema 
quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do
período de duração da sessão pública.
5.11.2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o 
subitem anterior, será de dois minutos e ocorrerá sucessivamente 
sempre que. houver lances enviados nesse período de prorrogação, 
inclusive no caso de lances intermediários.
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5.11.3. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens 
anteriores, a sessão pública encerrar-se-á automaticamente, e o 
sistema ordenará e divulgará os lances conforme a ordem final de 
classificação.
5.11.4. Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à 
proposta classificada em segundo lugar for de pelo menos 5% (cinco 
por cento), o Agente/Comissão de Contratação, auxiliado pela equipe 
de apoio, poderá admitir o reinicio da disputa aberta, para a 
definição das demais colocações.
5.11.5. Após o reinicio previsto no item supra, os licitantes serão 
convocados para apresentar lances intermediários.
5.12. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens 
anteriores, o sistema ordenará e divulgará os lances segundo a ordem 
crescente de valores ou ordem decrescente de percentuais de 
descontos.
5.13. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, 
prevalecendo aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar.
5.14. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão 
informados, em tempo real, do valor do menor lance ou maior desconto 
registrado, vedada a identificação do licitante.
5.15. No caso de desconexão com o Agente/Comissão de Contratação, no 
decorrer da etapa competitiva da licitação, o sistema eletrônico 
poderá permanecer acessivel aos licitantes para a recepção dos 
lances.
5.16. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o 
Agente/Comissão de Contratação persistir por tempo superior a dez 
minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após 
decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo 
Agente/Comissão de Contratação aos participantes, no sítio 
eletrônico utilizado para divulgação.
5.17. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor 
de sua proposta.
5.18. Em relação a itens não exclusivos para participação de 
microempresas e empresas de pequeno porte, uma vez encerrada a etapa 
de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita 
Federal, do porte da entidade empresarial. 0 sistema identificará em 
coluna própria as microempresas e empresas de pequeno porte
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participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira 
colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais 
classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 
da Lei Complementar n° 123, de 2006.
5.18.1. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas 
de pequeno porte que se encontrarem na faixa de até 10% (dez por 
cento) acima da melhor proposta ou melhor lance no caso de 
julgamento por menor preço ou na faixa de até 10% (dez por cento) 
abaixo da melhor proposta ou melhor lance no caso de julgamento por 
maior desconto serão consideradas empatadas com a primeira colocada.
5.18.2. A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o 
direito de encaminhar uma última oferta para desempate, 
obrigatoriamente em valor inferior ou desconto superior ao da 
primeira colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo 
sistema, contados após a comunicação automática para tanto.
5.18.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor 
classificada desista ou não se manifeste no prazo estabelecido, 
serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de 
pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por 
cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo 
direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.
5.18.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas 
microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem nos 
intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado 
sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro 
poderá apresentar melhor oferta.
5.19. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de 
lances), ou entre lances finais da fase fechada do modo de disputa 
aberto e fechado.
5.19.1. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o 
critério de desempate será aquele previsto no art. 60 da Lei n°
14.133, de 2021, nesta ordem:
5.19.1.1. Disputa final, hipótese em que os licitantes empatados 
poderão apresentar nova proposta em ato contínuo à classificação;
5.19.1.2. Avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, 
para a qual deverão preferencialmente ser utilizados registros
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cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de obrigações 
previstas neste Edital;
5.19.1.3. Desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre 
homens e mulheres no ambiente de trabalho, conforme regulamento;
5.19.1.4. Desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, 
conforme orientações dos órgãos de controle.
5.19.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, 
sucessivamente, aos bens e serviços produzidos ou prestados por:
5.19.2.1. empresas estabelecidas no território do Estado ou do 
Distrito Federal do órgão ou entidade da Administração Pública 
estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada 
por órgão ouentidade de Município, no território do Estado em que 
este se localize;
5.19.2.2. Empresas brasileiras;
5.19.2.3. Empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de 
tecnologia no País;
5.19.2.4. Empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos 
da Lei n° 12.187, de 29 de dezembro de 2009.
5.20. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na 
hipótese da proposta do primeiro colocado permanecer acima do preço 
máximo ou inferior ao desconto definido para a contratação, o 
Agente/Comissão de Contratação poderá negociar condições mais 
vantajosas, após definido o resultado do julgamento.
5.20.1. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, 
segundo a ordem de classificação inicialmente estabelecida, quando o 
primeiro colocado mesmo após a negociação for desclassificado em 
razão de sua proposta permanecer acima do preço máximo ou abaixo do 
percentual de desconto mínimo definido pela Administração.
5.20.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser 
acompanhada pelos demais licitantes.
5.20.3. O resultado da negociação será divulgado a todos os 
licitantes e anexado aos autos do processo licitatório.
5.20.4. O Agente/Comissão de Contratação solicitará ao licitante 
mais bem classificado que, no prazo de 4 (quatro) horas úteis, envie 
a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação 
realizada, acompanhada, se for o caso, dos documentos

P R O C U R A D O R I A  G E R A I  D O  M U N I C Í P I O

Palácio Alexandre Arraes Largo Júlio Saraiva, S/N - Centra - CEP: 63.100-347 - Crato, Ceará, Brasil



P R O C U R A D O R I A  
GERAL DO MUNIClPIO

S E T O R  DE L IC IT A C Õ E S

W *  PREFEITURA DOCRATO
C R A T O  ws

complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos 
neste Edital e já apresentados.
5.20.5. É facultado ao Agente/Comissão de Contratação prorrogar o 
prazo estabelecido, a partir de solicitação fundamentada feita no 
chat pelo licitante, antes de findo o prazo.
5.21. Após a negociação do preço, o Agente/Comissão de Contratação 
iniciará a fase de aceitação e julgamento da proposta.

6. DA FASE DE JULGAMENTO

6.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente/Comissão de 
Contratação verificará se o licitante provisoriamente classificado 
em primeiro lugar atende às condições de participação no certame, 
conforme previsto no art. 14 da Lei n° 14.133/2021, legislação 
correlata e no item 2.6 do edital, especialmente quanto à existência 
de sanção que impeça a participação no certame ou a futura 
contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:
6.1.1. SICAF;
6.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, 
mantido pela Controladoria Geral da União 
(https://www.portaltransparência.gov.br/sancoes/ceis); e
6.1.3. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela 
Controladoria-Geral da União 
(https://www.portaltransparência.gov.br/sancoes/cnep).
6.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa 
licitante e também de seu sócio majoritário, por força da vedação de 
que trata o artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992.
6.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência 
de Ocorrências Impeditivas Indiretas, o Agente/Comissão de 
Contratação diligenciará para verificar se houve fraude por parte 
das empresas apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas 
Indiretas.
6.3.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vinculos 
societários, linhas de fornecimento similares, dentre outros.
6.3.2. O licitante será convocado para manifestação previamente a 
uma eventual desclassificação.
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6.3.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado 
inabilitado, por falta de condição de participação.
6.4. Na hipótese de inversão das fases de habilitação e julgamento, 
caso atendidas as condições de participação, será iniciado o 
procedimento de habilitação.
6.5. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar 
tenha se utilizado de algum tratamento favorecido às ME/EPPs, o 
Agente/Comissão de Contratação verificará se faz jus ao benefício, 
em conformidade com este edital.
6.6. Verificadas as condições de participação e de utilização do 
tratamento favorecido, o Agente/Comissão de Contratação examinará a 
proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto 
e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para 
contratação neste Edital e em seus anexos.
6.7. Será desclassificada a proposta vencedora que:
6.7.1. contiver vícios insanáveis;
6.7.2. Não obedecer às especificações técnicas contidas no Projeto 
Básico/Termo de Referência;
6.7.3. Apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço 
máximo ou abaixo do percentual de desconto mínimo definido para a 
contratação;
6.7.4. não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido 
pela Administração;
6.7.5. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências 
deste Edital ou seus anexos, desde que insanável.
6.8. No caso de serviços de engenharia, serão consideradas 
inexequíveis as propostas cujos valores forem inferiores a 75% 
(setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração ou 
percentual de desconto seja superior a 25% (vinte e cinco por 
cento), independentemente do regime de execução.
6.8.1. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será 
considerada após diligência do Agente/Comissão de Contratação, que 
comprove:
6.8. 1.1. Que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e
6.8.1.2. Inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o 
vulto da oferta.
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6.9. Em contratação de serviços de engenharia, além das disposições 
acima, a análise de exequibilidade e sobrepreço considerará o 
seguinte:
6.9.1. Nos regimes de execução por tarefa, empreitada por preço 
global ou empreitada integral, semi-integrada ou integrada, a 
caracterização do sobrepreço se dará pela superação do valor global 
estimado;
6.9.2. No regime de empreitada por preço unitário, a caracterização 
do sobrepreço se dará pela superação do valor global estimado e pela 
superação de custo unitário, conforme planilha anexa ao edital;
6.9.3. Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja 
proposta for inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) do valor 
orçado pela Administração, equivalente à diferença entre este último 
e o valor da proposta ou se o percentual de desconto for acima de 
15% (quinze por cento), equivalente ao valor do desconto proposto 
aplicado sobre o valor orçado pela Administração, sem prejuízo das 
demais garantias exigíveis de acordo com a Lei.
6.10. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, 
ou em caso da necessidade de esclarecimentos complementares, poderão 
ser efetuadas diligências, para que a empresa comprove a 
exequibilidade da proposta.
6.11. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido 
decomposto em seus respectivos custos unitários por meio de Planilha 
de Custos e Formação de Preços elaborada pela Administração, o 
licitante classificado em primeiro lugar será convocado para 
apresentar Planilha por ele elaborada, com os respectivos valores 
adequados ao valor final da sua proposta, sob pena de não aceitação 
da proposta.
6.11.1. Em se tratando de obras/serviços de engenharia, o licitante 
vencedor será convocado a apresentar à Administração, por meio 
eletrônico, as planilhas com indicação dos quantitativos e dos 
custos unitários e totais, composição de custos unitários, 
cronograma físico-financeiro seguindo o modelo elaborado pela 
Administração, bem como com detalhamento das Bonificações e Despesas 
Indiretas (BDI) e dos Encargos Sociais (ES), com os respectivos 
valores adequados ao valor final da proposta vencedora, nos formatos 
PDF (devidamente assinadas pelo representante legal e responsável
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técnico da proponente) e também em EXCEL (apenas para conferência, 
não sendo necessário assinatura).
6.11.2. Na planilha orçamentária e na planilha de composição do BDI, 
a empresa deverá propor, respectivamente, valores para os preços 
unitários/totais e para os Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) com 
duas casas decimais após a vírgula. Caso os valores mencionados 
sejam inseridos nas planilhas através de fórmulas, deverá ser 
utilizada a função truncar (. . . ) do Microsoft Excel, limitando em 
duas casas decimais, para eliminar as divergências de 
arredondamento.
6.11.3. No caso do critério de julgamento por maior desconto, o 
percentual de desconto deverá ser linear aplicado sobre todos os 
serviços do orçamento base da licitação.
6.12. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para 
a desclassificação da proposta. A planilha poderá"ser ajustada pelo 
fornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde que não haja 
majoração do preço e que se comprove que este é o bastante para 
arcar com todos os custos da contratação;
6.12.1. 0 ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar 
erros ou falhas que não alterem a substância das propostas;
6.12.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de 
correção a indicação de recolhimento de impostos e contribuições na 
forma do Simples Nacional, quando não cabível esse regime.
6.13. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das 
especificações do objeto, poderá ser colhida a manifestação escrita 
do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto.
6.14. Caso necessite de maior tempo para diligência, análise mais 
detalhada da proposta ou da documentação de habilitação, o 
Agente/Comissão de Contratação poderá suspender a sessão pública 
sendo a mesma reiniciada somente após decorridas vinte e quatro 
horas da comunicação do Agente/Comissão de Contratação aos 
participantes, no sítio eletrônico (chat do sistema) utilizado para 
divulgação.

7. DA FASE DE HABILITAÇÃO
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7.1. Os documentos previstos a seguir, necessários e suficientes 
para demonstrar a capacidade dolicitante de realizar o objeto da 
licitação, serão exigidos para fins de habilitação, nos termos dos 
arts. 62 a 70 da Lei n° 14.133, de 2021.
7.1.1. A documentação exigida para fins de habilitação jurídica, 
fiscal, social e trabalhista e econômico-financeira, poderá ser 
substituída pelo registro cadastral no SICAF, devendo ser analisada 
a regularidade deste cadastro.
7.1.2. A qualificação econômico-financeira é exigida em virtude da 
necessidade de comprovação de capacidade financeira, tendo em vista 
que o objeto busca contratação com aplicação de valores em 
materiais, pessoal e equipamentos, bem como para atender às 
exigências naturais do SICAF.
7.2. Em relação à qualificação técnica, a licitante deverá 
apresentar as seguintes documentações:
7.2.1. Profissional, devidamente registrado no conselho profissional 
competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica por 
execução de obra ou serviço de características semelhantes, conforme 
parcelas de relevância.
7.2.1.1. Na documentação de que trata o item anterior, não serão 
admitidos atestados de responsabilidade técnica de profissionais 
que, na forma de regulamento, tenham dado causa à aplicação das 
sanções previstas nos incisos III e IV do caput do art. 156 da Lei 
14.133/21 em decorrência de orientação proposta, de prescrição 
técnica ou de qualquer ato profissional de sua responsabilidade.
7.2.2. A licitante deverá apresentar certidões ou atestados, 
regularmente emitidos pelo conselho profissional competente, que 
demonstrem capacidade operacional na execução de serviços similares 
de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior, 
bem como documentos comprobatórios emitidos na forma do §3° do art. 
88 da Lei 14.133/21 e conforme parcelas de relevância.
7.2.3. Os atestados para comprovação de Capacidade Técnica 
Profissional e Operacional são restritos às parcelas de maior 
relevância ou valor significativo do objeto da licitação, definidos 
no Projeto Básico, conforme a seguir:
7.2.3.1. Qualificação Técnica
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7.2.3.2. Registro ou inscrição da empresa na entidade profissional 
CREA-CE (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia) , em plena 
validade

7.2.3.3. Comprovação de aptidão para o fornecimento de bens 
similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou 
superior com o objeto desta contratação, ou com o item pertinente, 
por meio da apresentação de certidões ou atestados, por pessoas 
jurídicas de direito público ou privado, ou regularmente emitido(s) 
pelo conselho profissional competente, quando for o caso.

7.2.3.4. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os 
atestados deverão dizer respeito a contratos executados com as 
seguintes características mínimas:

DESCRIÇÃO UND. QUANT.

TINTA ACRÍLICA 2 DEMÃOS C/ ROLO DE LÃ M2 2741,87
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ- 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) - PEI-5/PEI-4 - P/

-FABRICADA
PISO M2 730,03

PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. 
(INTERNO)

POLIMENTO
M2 515,53

FORRO EM REGUAS DE PVC, FRISADO, PARA 
COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA BIDIRECIONAL DE 
AF 08/2023 PS

AMBIENTES 
: FIXAÇÃO.

M2 939,04

7.2.3.5. Será admitida, para fins de comprovação de quantitativo 
mínimo, a apresentação e o somatório de diferentes atestados 
executados de forma concomitante.
7.2.3.6. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados 
em nome da matriz ou da filial do fornecedor.
1.2.3.1. 0 fornecedor disponibilizará todas as informações 
necessárias à comprovação da legitimidade dos atestados, 
apresentando, quando solicitado pela Administração, cópia do 
contrato que deu suporte à contratação, endereço atual da 
contratante e local em que foi executado o objeto contratado, dentre 
outros documentos.
7.2.4. A licitante deverá fazer a indicação do pessoal técnico para 
a realização do objeto da licitação, bem como a qualificação de cada 
membro da equipe técnica que se responsabilizará pelos trabalhos.
7.2.5. Registro ou inscrição na entidade profissional competente: 
Conselho Regional de Engenharia e
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Agronomia (CREA) e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) da 
sede da licitante.
7.2.6. Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as 
informações e das condições locais para o cumprimento das obrigações 
objeto da licitação.
7.2.7. Os profissionais indicados pelo licitante na forma dos itens 
7.2.1 e 7.2.4, quando da proposta e durante a execução da obra ou do 
serviço licitado, deverão estar vinculados à empresa licitante por 
meio de contratos de prestação de serviços, celebrados de acordo com 
a legislação civil comum, ou que tenham vínculo trabalhista ou 
societário, e será admitida a sua substituição por profissionais de 
experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela 
Administração.
7.2.8. Em caso de apresentação por licitante de atestado de 
desempenho anterior emitido em favor de consórcio do qual tenha 
feito parte, se o atestado ou o contrato de constituição do 
consórcio não identificar a atividade desempenhada por cada 
consorciado individualmente, serão adotados os seguintes critérios 
na avaliação de sua qualificação técnica:
7.2.8.1. caso o atestado tenha sido emitido em favor de consórcio 
homogêneo, as experiências atestadas deverão ser reconhecidas para 
cada empresa consorciada na proporção quantitativa de sua 
participação no consórcio, salvo nas licitações para contratação de 
serviços técnicos especializados de natureza predominantemente 
intelectual, em que todas as experiências atestadas deverão ser 
reconhecidas para cada uma das empresas consorciadas;
7.2.8.2. caso o atestado tenha sido emitido em favor de consórcio 
heterogêneo, as experiências atestadas deverão ser reconhecidas para 
cada consorciado de acordo com os respectivos campos de
atuação, inclusive nas licitações para contratação de serviços 
técnicos especializados de natureza predominantemente intelectual.
7.2.8.3. Para fins de comprovação do percentual de participação do 
consorciado, caso este não conste expressamente do atestado ou da 
certidão, deverá ser juntada ao atestado ou à certidão cópia do 
instrumento de constituição do consórcio.
7.2.9. 0 fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias 
à comprovação da legitimidade dos atestados, apresentando, quando
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solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu suporte à 
contratação, endereço atual da contratante e local em que foi 
executado o objeto contratado, dentre outros documentos.
7.3. Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que 
não funcionem no País, as exigências de habilitação serão atendidas 
mediante documentos equivalentes, inicialmente apresentados em 
tradução livre.
7.4. Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que 
não funcione no País, para fins de assinatura do contrato ou da ata 
de registro de preços, os documentos exigidos para a habilitação 
serão traduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos 
termos do disposto no Decreto n° 8.660, de 29 de janeiro de 2016, ou 
de outro que venha a substituí-lo, ou consularizados pelos 
respectivos consulados ou embaixadas.
Participação de consórcio de empresas
7.5. Quando permitida a participação de consórcio de empresas, a 
habilitação técnica, quando exigida, será feita por meio do 
somatório dos quantitativos de cada consorciado e, para efeito de 
habilitação econômico-financeira, quando exigida, será observado o 
somatório dos valores de cada consorciado.
7.5.1. Se o consórcio não for formado integralmente por 
microempresas ou empresas de pequeno porte e o termo de referência 
exigir requisitos de habilitação econômico-financeira, haverá um 
acréscimo de 20% (vinte por cento) para o consórcio em relação ao 
valor exigido para os licitantes individuais.
7.6. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser 
apresentados em original, por cópia ou por qualquer outro meio 
expressamente admitido pela administração.
Declarações
7.7. Será verificado se o licitante apresentou declaração de que 
atende aos requisitos de habilitação, e o declarante responderá pela 
veracidade das informações prestadas, na forma da lei (art. 63, I, 
da Lei n° 14.133/2021).
7.8. Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena 
de inabilitação, a declaração de que cumpre as exigências de reserva 
de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da 
Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.
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7.9. O licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação, 
declaração de que suas propostas econômicas compreendem a 
integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas 
assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas 
normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos 
termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das 
propostas.
Vistoria Prévia
7.10. Considerando que na presente contratação a avaliação prévia do 
local de execução é imprescindível para o conhecimento pleno das 
condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, o licitante 
deve atestar, sob pena de inabilitação, que conhece o local e as 
condições de realização do serviço, assegurado a ele o direito de 
realização de vistoria prévia.
7.10.1. O licitante que optar por realizar vistoria prévia terá 
disponibilizado pela Administração data e horário exclusivos, a ser 
agendado junto à Secretaria de Educação do Município de Crato, 
através do e-mail setortecnico.sme.crato@gmail.com,de modo que seu 
agendamento não coincida com o agendamento de outros licitantes.
7.10.2. Caso o licitante opte por não realizar vistoria, poderá 
substituir a declaração exigida no presente item por declaração 
formal assinada pelo seu responsável técnico acerca do conhecimento 
pleno das condições e peculiaridades da contratação.
7.11. A habilitação será verificada por meio do Sicaf, nos 
documentos por ele abrangidos.
7.11.1. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento 
de requisitos mediante apresentação dos documentos originais não- 
digitais quando houver dúvida em relação à integridade do documento 
digital ou quando a lei expressamente o exigir.
7.12. É de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos 
seus dados cadastrais no Sicaf e mantê-los atualizados junto aos 
órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder, 
imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo 
identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados.
7.12.1. A não observância do disposto no item anterior poderá 
ensejar desclassificação no momento
da habilitação.
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7.13. A verificação pelo Agente/Comissão de Contratação, em sítios 
eletrônicos oficiais de órgãos e entidades emissores de certidões 
constitui meio legal de prova, para fins de habilitação.
7.13.1. Os documentos exigidos para habilitação que não estejam 
contemplados no Sicaf serão enviados por meio do sistema, em formato 
digital, no prazo de no mínimo, 02 (duas) horas, prorrogável por 
igual período, contado da solicitação do Agente/Comissão de 
Contratação.
7.14. A verificação no Sicaf ou a exigência dos documentos nele não 
contidos somente será feita em relação ao licitante vencedor.
7.15. Após a entrega dos documentos para habilitação, não será 
permitida a substituição ou a apresentação de novos documentos, 
salvo em sede de diligência, para:
7.15.1. complementação de informações acerca dos documentos já 
apresentados pelos licitantes e desde que necessária para apurar 
fatos existentes à época da abertura do certame; e
7.15.2. atualização de documentos cuja validade tenha expirado após 
a data de recebimento das propostas;
7.16. Na análise dos documentos de habilitação, o Agente/Comissão de 
Contratação poderá sanar erros ou falhas, que não alterem a 
substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão 
fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes 
eficácia para fins de habilitação e classificação.
7.17. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para 
habilitação, o Agente/Comissão de Contratação examinará a proposta 
subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a 
apuração de uma proposta que atenda ao presente edital.
7.18. Somente serão disponibilizados para acesso público os 
documentos de habilitação do licitante cuja proposta atenda ao 
edital de licitação, após concluídos os procedimentos de que trata o 
subitem anterior.
7.19. Quando a fase de habilitação já tiver sido encerrada, não 
caberá exclusão de licitante por motivo relacionado à habilitação, 
salvo em razão de fatos supervenientes ou só conhecidos após o 
j ulgamento.

8. DOS RECURSOS
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8.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das 
propostas, à habilitação ou inabilitação de licitantes, à anulação 
ou revogação da licitação, observará o disposto no art. 165 da Lei 
n° 14.133, de 2021.
8.2. O prazo recursal é de 3 (três) dias úteis, contados da data de 
intimação ou de lavratura da ata.
8.3. Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das 
propostas ou o ato de habilitação ou
inabilitação do licitante:
8.3.1. a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, 
sob pena de preclusão;
8.3.2. o prazo para a manifestação da intenção de recorrer não será 
inferior a 10 (dez) minutos.
8.3.3. o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado 
na data de intimação ou de lavratura da ata de habilitação ou 
inabilitação;
8.4. Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do 
sistema.
8.5. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou 
proferido a decisão recorrida, a qual poderá reconsiderar sua 
decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, 
encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá 
proferir sua decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do 
recebimento dos autos.
8.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.
8.7. O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos 
demais licitantes será de 3 (três) dias úteis, contados da data da 
intimação pessoal ou da divulgação da interposição do recurso, 
assegurada a vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de 
seus interesses.
8.8. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo 
do ato ou da decisão recorrida até que sobrevenha decisão final da 
autoridade competente.
8.9. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos 
insuscetíveis de aproveitamento.
8.10. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos 
interessados no sítio eletrônico

P R O C U R A D O R I A  G E R A L  D O  M U N I C Í P I O
Dniártn Aipvanrim ArrafiK Larao Júlio Saraiva. S/N ■ Centro ~ CEP: 63.100'347 - Crato, Ceará, Brasil



A

tCRATO
www.gov.br/compras .

9. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES
9.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante 
que, com dolo ou culpa:
9.1.1. deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou 
não entregar qualquer
documento que tenha sido solicitado pelo Agente/Comissão de 
Contratação durante o certame;
9.1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente 
justificado, não mantiver a proposta
em especial quando:
9.1.2.1. não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou 
após a negociação;
9.1.2.2. recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando 
exigível;
9.1.2.3. pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa 
competitiva;
9.1.3. não celebrar o contrato ou não entregar a documentação 
exigida para a contratação, quando
convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;
9.1.3.1. recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato, ou a 
aceitar ou retirar o instrumento
equivalente no prazo estabelecido pela Administração;
9.1.4. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o 
certame ou prestar declaração
falsa durante a licitação.
9.1.5. fraudar a licitação
9.1.6. comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer 
natureza, em especial
quando:
9.1.6.1. induzir deliberadamente a erro no julgamento;
9.1.6.2. apresentar amostra falsificada ou deteriorada;
9.1.7. praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da 
licitação
9.1.8. praticar ato lesivo previsto no art. 5° da Lei n.° 12.846, de 
2013. „
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9.2. Com fulcro na Lei n° 14.133, de 2021, a Administração poderá, 
garantida a prévia defesa, aplicar aos licitantes e/ou 
adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das 
responsabilidades civil e criminal:
9.2.1. advertência;
9.2.2. multa;
9.2.3. impedimento de licitar e contratar; e
9.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que 
seja promovida sua reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a penalidade.
9.3. Na aplicação das sanções serão considerados:
9.3.1. a natureza e a gravidade da infração cometida.
9.3.2. as peculiaridades do caso concreto;
9.3.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes;
9.3.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública;
9.3.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de 
integridade, conforme normas e orientações dos órgãos de controle.
9.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente 
sobre o valor do contrato licitado, recolhida no prazo máximo de 15 
(quinze) dias úteis, a contar da comunicação oficial.
9.4.1. Para as infrações previstas nos itens 9.1.1, 9.1.2 e 9.1.3, a 
multa será de 10% do valor do contrato licitado.
9.4.2. Para as infrações previstas nos itens 9.1.4, 9.1.5, 9.1.6, 
9.1.7 e 9.1.8, a multa será de 20% do valor do contrato licitado.
9.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e 
declaração de inidoneidade para
licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, 
à penalidade de multa.
9.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do 
interessado no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de 
sua intimação.
9.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao 
responsável em decorrência das infrações administrativas 
relacionadas nos itens 9.1.1, 9.1.2 e 9.1.3, quando não se 
justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o 
responsável de licitar e contratar no âmbito da Administração
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Pública direta e indireta do Municipio do Crato/CE, pelo prazo de 2 
(dois) anos.
9.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar, em decorrência da prática 
das infrações dispostas nos itens 9.1.4, 9.1.5, 9.1.6, 9.1.7 e
9.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos itens
9.1.1, 9.1.2 e 9.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade mais 
grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja 
duração observará o prazo previsto no art. 156, §5°, da Lei n.° 
14.133/2021.
9.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato, 
ou em aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo 
estabelecido pela Administração, descrita no item 9.1.3, 
caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o 
sujeitará às penalidades e à imediata perda da garantia de proposta 
em favor do órgão ou entidade promotora da licitação.
9.10. A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de 
impedimento de licitar e contratar e de declaração de inidoneidade 
para licitar ou contratar demandará a instauração de processo de 
responsabilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) 
ou mais servidores estáveis, que avaliará fatos e circunstâncias 
conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo 
de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, 
apresentar defesa escrita e especificar as provas que pretenda 
produzir.
9.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação 
das sanções de advertência, multa e impedimento de licitar e 
contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à 
autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a 
reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o recurso 
com sua motivação à autoridade superior, que deverá proferir sua 
decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do 
recebimento dos autos.
9.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação 
da sanção de declaração de
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inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, contado da data da intimação, e decidido no prazo máximo de 
20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento.
9.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo 
do ato ou da decisão recorrida até que sobrevenha decisão final da 
autoridade competente.
9.14. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em 
hipótese alguma, a obrigação de reparação integral dos danos 
causados.

10. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO
10.1. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por 
irregularidade na aplicação da Lei n° 14.133, de 2021, devendo 
protocolar o pedido até 3 (três) dias úteis antes da data da 
abertura do certame.
10.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será 
divulgado em sítio eletrônico oficial (www.gov.br/compras) no prazo 
de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à 
data da abertura do certame.
10.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser 
realizados por forma eletrônica, pelo
seguinte meio: licitacrato0gmail.com.
10.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os 
prazos previstos no certame.
10.5. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida 
excepcional e deverá ser motivada pelo Agente/Comissão de 
Contratação, nos autos do processo de licitação.
10.6. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data 
para a realização do certame.

11. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
11.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico.
11.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato 
superveniente que impeça a realização do certame na data marcada, a 
sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil 
subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que
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não haja comunicação em contrário, pelo Agente de Contratação/ 
Comissão.
11.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a 
sessão pública observarão o horário de Brasília - DF.
11.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará 
direito à contratação.
11.5. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre 
interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os 
interessados, desde que não comprometam o interesse da 
Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança 
da contratação.
11.6. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e 
apresentação de suas propostas e a Administração não será, em nenhum 
caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou 
do resultado do processo licitatório.
11.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus 
Anexos, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento. 
Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na 
Administração.
11.8. 0 desatendimento de exigências formais não essenciais não 
importará o afastamento do licitante, desde que seja possível o 
aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do 
interesse público.
11.9. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de 
seus anexos ou demais peças que
compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.
11.10. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no 
Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), endereço eletrônico 
www.gov.br/compras e site oficial do município: www.crato.ce.gov.br.
11.11. Todas as notificações/advertências/convocações para as 
empresas participantes e/ou vencedora serão feitas via DIARIO 
OFICIAL DO MUNICÍPIO DO CRATO (www.crato.ce.gov.br/diário-oficial) 
e/ou www.gov.br/compras.
11.12. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os 
seguintes anexos:
ANEXO I - PROJETO BÁSICO (Resumo Consolidado, Orçamento Consolidado, 
Cronograma Físico Financeiro Consolidado, Resumo, Orçamento,
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 
004/2024/ATEPO/SME

OBJETO: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA 
REFORMA E READEQUAÇÃO DA E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF, NO 
MUNICÍPIO DE CRATO-CE.

1. INTRODUÇÃO

As contratações governamentais produzem significativo impacto na atividade 
econômica, tendo em vista o volume de recursos envolvidos, os quais, em grande parte, 
são instrumentos de realização de políticas públicas. Neste sentido, um planejamento bem 
elaborado propicia contratações potencialmente mais eficientes, posto que a realização de 
estudos previamente delineados conduz ao conhecimento de novas 
modelagens/metodologias ofertadas pelo mercado, resultado na melhor qualidade do gasto 
e em uma gestão eficiente dos recursos públicos.

Neste contexto, o presente documento apresenta o estudo técnico preliminar que 
visa assegurar a viabilidade (técnica e econômica) da contratação pretendida e o 
levantamento dos elementos essenciais que servirão para compor Termo de Referência ou 
Projeto Básico.

2. DESENVOLVIMENTO

I.- NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

A E.E.I.E.F. Padre Frederico Nierhoff, fruto de uma parceria entre a Prefeitura 
Municipal do Crato e a Paróquia de São Miguel, localizada em Crato-CE, atende atualmente 
cerca de 258 alunos. Além de suas funções educacionais, o prédio também é utilizado para 
diversas ações sociais que beneficiam a comunidade local.

Dada a importância desta instituição tanto no âmbito educacional quanto no social, 
a reforma da escola se torna essencial. A melhoria das instalações físicas proporcionará 
um ambiente mais seguro e acolhedor para os alunos, permitindo um melhor desempenho 
escolar e um maior bem-estar. Ademais, a modernização das infraestruturas possibilitará a 
expansão e a melhoria dos serviços sociais oferecidos à comunidade, fortalecendo o papel 
da escola como um centro comunitário. A reforma também promoverá a inclusão de 
tecnologias educacionais, incentivando uma educação mais inovadora e efio° 7
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E importante destacar que o prédio da E.E.I.E.F. Padre Frederico Nierhoff é uma 
construção antiga, cuja estrutura necessita de benfeitorias urgentes para garantir a 
segurança e a funcionalidade adequadas. Além disso, a comunidade tem um grande apego 
histórico e afetivo com esta escola, que representa um marco na educação e no 
desenvolvimento social da região. A revitalização do prédio não é apenas uma necessidade 
estrutural, mas também um ato de preservação do patrimônio histórico e cultural, 
reforçando o vínculo entre a escola e a comunidade local.

Portanto, a reforma do prédio da E.E.I.E.F. Padre Frederico Nierhoff é um 
investimento no futuro das crianças, na qualidade de vida de toda a comunidade e na 
preservação de um importante legado histórico e afetivo.

II.- REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

O objeto a ser licitado, pelas suas características e com base nas justificativas 
acima mencionadas, não possui natureza continuada, não havendo necessidade de 
prorrogação contratual para além da vigência conforme as especificações do contrato.

É essencial que a intervenção atenda às especificações e orientações previamente 
estabelecidas. Para que o serviço seja contratado e corretamente prestado, existem 
requisitos mínimos para sua satisfação, tais como a disponibilização de um local apropriado 
para os trabalhadores armazenarem seus pertences pessoais e produtos de uso laborai, 
assim como a liberação específica de órgão de fiscalização.

O responsável pela execução deverá disponibilizar todas as informações 
necessárias à comprovação da legitimidade dos atestados requeridos, apresentando, 
dentre outros documentos solicitados, a cópia do contrato que deu suporte à contratação. 
Além disso, o responsável pela execução deverá se obrigar a indenizar ou reparar todas e 
quaisquer avarias que porventura venham a se produzir no transporte ou na entrega dos 
itens, bem como sua perda ou furto, total ou parcial, durante a execução dos serviços 
estipulados.

Os valores relativos a seguros deverão ser incorporados no preço ofertado, sendo 
que o seguro cuja taxa estará incluída no preço proposto pela Contratada deverá cobrir 
integralmente qualquer forma de dano, desaparecimento, extravio, roubo, furto e 
apropriação indébita.

Ademais, a contratada deverá adotar práticas sustentáveis durante as intervenções 
na infraestrutura da E.E.I.E.F. Padre Frederico Nierhoff, visando minimizar o impacto 
ambiental e promover a sustentabilidade na construção civil. Isso inclui a gestão eficiente 
de resíduos, o uso racional de recursos naturais como água e energia, a proteção do meio 
ambiente durante as atividades, a reabilitação de áreas degradadas e a conscientização 
ambiental dos colaboradores.
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III.- LEVANTAMENTO DE MERCADO

O levantamento de mercado foi realizado com o intuito de analisar possíveis 
alternativas de soluções a serem realizadas.

Trata-se de um serviço simples e de caráter recorrente, mas que deve garantir 
segurança a todos os trabalhadores que estiverem executando.

Dessa forma, foram pesquisadas soluções que atendessem ao quesito da reforma 
e readequação da E.E.I.E.F. Padre Frederico Nierhoff.

Isto posto, após a definição acerca da necessidade a ser suprida, foram realizadas 
buscas ao longo do Portal do Tribunal de Contas do Estado do Ceará sobre o objeto em 
questão. A seguir são apresentadas os resultados encontrados:

CONTRATAÇÃO DESCRIÇÃO

2406.24-01SEDUC IBICUITINGA
REFORMA E AMPLIAÇÃO DE ESCOLAS NO MUNICÍPIO DE 
IBICUITINGA-CE, CONFORME MAPP 2922.

CE 008-2024 ARACOIABA

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AMPLIAÇÃO E REFORMA DE 
DIVERSAS ESCOLAS, JUNTO A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE ARACOIABA/CE DE ACORDO COM O PROJETO 
BÁSICO

10.07.2024.01CE ITAPAJE
Contratação de empresa especializada na reforma da Escola José 
Ferreira Lima, na localidade da Chapada - Itapajé/CE.

2024.07.17.01 TURURU REFORMA ESCOLA CECÍLIA SIQUEIRA MUNICÍPIO DETURURU - CE

2024052703-CP JAGUARIBARA

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DA ESCOLA 
E.M.E.I.E.F DEODATO CELSO DIÓGENES, NA VILA MINEIRO, S/N, 
ZONA RURAL NO MUNICÍPIO DE JAGUARIBARA/CE, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES EM PROJETO BÁSICO EM ANEXO

IV.- DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

Preliminarmente, cumpre destacar que, antes do início da obra, será necessária a 
emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) da obra em questão.

A solução proposta abrange um conjunto de intervenções que visam garantir a 
segurança, funcionalidade e modernização das instalações escolares, de acordo com as 
exigências estabelecidas na Lei ns 14.133/2021.

Inicialmente, será realizada a demolição das áreas do prédio que foram 
condenadas, conforme indicado no Laudo Técnico de Vistoria previamente elaborado. Esta



etapa é essencial para garantir a segurança dos usuários da escola e para preparar o 
terreno para as novas construções.

Na área liberada pela demolição, será construído um novo bloco contendo salas de 
aula e vestiários. Essa construção tem como objetivo atender às necessidades 
pedagógicas e de infraestrutura da escola, oferecendo um ambiente moderno e adequado 
ao processo de ensino-aprendizagem e ao bem-estar dos alunos.

Além disso, as áreas do prédio que permanecerão serão submetidas a uma reforma 
completa. O telhado será integralmente substituído, visando melhorar a proteção contra as 
intempéries e a eficiência térmica do edifício. As paredes e outras superfícies internas e 
externas receberão novos revestimentos e pinturas, contribuindo para a renovação estética 
e a durabilidade das estruturas. Novos pisos serão instalados, adequados às diferentes 
áreas da escola, visando proporcionar conforto, segurança e facilidade de manutenção.

Todas as instalações elétricas e hidrossanitárias serão modernizadas para cumprir 
os padrões de segurança e funcionalidade estabelecidos pelas normas técnicas vigentes. 
Além disso, todos os sanitários, pias, torneiras e demais acessórios serão substituídos por 
novos, garantindo a funcionalidade e a higiene dos espaços.

A reforma e readequação da E.E.I.E.F. Padre Frederico Nierhoff proporcionarão 
melhorias significativas ao ambiente escolar, resultando em benefícios diretos para alunos, 
colaboradores e para a comunidade em geral. Esta intervenção representa, portanto, um 
investimento crucial na educação e no desenvolvimento social da região, preservando 
simultaneamente o valioso legado histórico e afetivo que a escola representa.

Ainda, informa-se que, conforme o § 1S do Art. 46 da Lei 14.133/2021, no que se 
refere a obras de engenharia, exceto nas hipóteses do § 3Q do Art. 18, o serviço pretendido 
não poderá ser executado sem a elaboração prévia de um Projeto Executivo. Dessa forma, 
considerando a descrição da solução acima, o Projeto Executivo do objeto deste estudo 
deverá ser elaborado pelo contratado, em conformidade com o § 42 do Art. 14 da referida 
lei.

Diante do exposto, compreende-se a definição do objeto da licitação como sendo 
a a contratação de serviços de engenharia para a reforma e readequação da E.E.I.E.F. 
Padre Frederico Nierhoff, no município de Crato-CE.

V.- ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

O levantamento de quantidades para a reforma e readequação da E.E.I.E.F. Padre 
Frederico Nierhoff foi realizado de acordo com as práticas da engenharia, desenvolvendo- 
se uma análise criteriosa das necessidades da edificação.

Inicialmente, considerou-se o laudo de vistoria para amparar o processo de 
demolição da parte condenada do prédio. Em seguida, foram executados os projetos 
complementares: estrutural, elétrico e hidrossanitário, que serviram de complemento para



o projeto de arquitetura destinado à construção do novo bloco de salas de aula e vestiários.

Para o prédio antigo, foram coletadas informações sobre os telhados, e, 
considerando a idade da edificação, optou-se pela substituição completa dos mesmos. As 
instalações hidrossanitárias, avaliadas como de boa qualidade, demandaram apenas a 
substituição das louças e metais.

Dada a antiguidade das instalações elétricas e o risco de incêndio devido a fiações 
antigas, decidiu-se pela elaboração de um novo projeto elétrico completo para toda a 
edificação, incluindo tanto a parte nova quanto a existente.

Foi levantado também todo o quantitativo de revestimento das alvenarias e 
substituição dos pisos, adequando de acordo com a necessidade da Escola.

Ressalta-se que a Planilha Estimativa Orçamentária detalha todos os insumos 
necessários, assim como a mão de obra requerida para a execução dos serviços, 
garantindo uma previsão precisa e abrangente dos custos envolvidos.

VI.- ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

A planilha orçamentária foi elaborada nos termos descritos na Lei 14.133/2021 no 
qual para contratação de obras e serviços de engenharia, conforme regulamento, o valor 
estimado, acrescido do percentual de Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) de referência 
e dos Encargos Sociais (ES) cabíveis, foi definido por meio da utilização de parâmetros do 
Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices de Construção Civil (Sinapi).

Informa-se que o valor unitário dos itens não encontrados na SINAPI foram 
utilizados da tabela, também reconhecida, da SEINFRA (Secretaria de Infraestrutura do 
Estado do Ceará).

Os preços referenciais foram definidos através de busca no relatório SINAPI 
utilizando o mês 06/2024 (junho) como mês de referência, e o Ceará como base para a 
elaboração do orçamento, além da busca no relatório SEINFRA-CE 028.

É importante destacar a escolha dos indicativos de BDI (Benefícios e Despesas 
Indiretas), no qual a obra enquadra-se como construção e reforma de edifícios, haja vista 
que tal intervenção enquadra-se na categoria de Construção e Reforma de Edifícios. Tal 
conceito é de extrema relevância, uma vez que a categoria de obra interfere diretamente 
no nível dos riscos, impostos e demais itens os quais compõem o BDI.

O BDI é composto de:

■ Administração Central (AC);

■ Despesas Financeiras (DF);

■ Riscos (R)

■ Garantia e Seguros (S + G) CREA; 061958777-6 
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■ Lucro (L)

• Importos: PIS (P), COFINS (C), ISS (IS), CPRB (CP)

Em vista disso, a definição do BDI para a pretensa obra foi realizada de acordo com 
a Fórmula de cálculo do BDI do Relatório do Acordão n° 2.622/2013 - TCU / Plenário.

Em relação às taxas de BDI, excetuando-se as situações extraordinárias do caso 
concreto, quando devidamente motivada por justificativas técnicas, a adoção de uma BDI 
referencial ou de faixas de valores, em conjunto com os custos diretos da obra obtidos de 
sistemas referenciais de preços, justifica-se na medida em que permite a análise dos preços 
de uma obra em confronto com os preços praticados no mercado de construção civil.

Ao definir um Benefício e Despesas Indiretas (BDI) referencial, não se sugere 
apenas estabelecer um valor máximo para o contratado. A utilização de um valor médio, 
juntamente com outros custos do projeto, permite ter uma ideia do preço esperado da obra, 
que seja aceitável e harmonioso entre os interesses da Administração e do contratado. 
(Grifos nosso -  no mesmo sentido vide o Acórdão 1.923/2011 -TCU-Plenário).

Mão de obra - Em análise, os autores das planilhas entenderam que para a mão 
de obra em questão, o valor médio enquadra-se para suprir possíveis riscos, garantir o lucro 
e quitar demais débitos referentes à Administração central e demais taxas, tributos e 
impostos.

À vista disso, através da escolha dos valores correspondentes aos itens preditos, 
é aplicada a seguinte fórmula:

Ademais, conforme atuação de profissional responsável pela elaboração do 
Orçamento e demais peças técnicas, esses itens serão especificados em minúcia para a 
correta execução do objeto em tela.

VII.-JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO (OU NÃO) DA SOLUÇÃO

A contratação seguirá as diretrizes estabelecidas na Lei Federal número 14.133, 
de 2021, e suas emendas subsequentes, além de outras regulamentações presentes no 
documento de convocação.

É importante destacar que há circunstâncias em que a divisão do objeto a ser 
contratado pode não ser benéfica do ponto de vista técnico, o que pode resultar em perda 
potencial de economia de escala e, como resultado, uma utilização menos eficiente do 
mercado.

Nesse contexto, as empresas que oferecem serviços terceirizados geralmente 
possuem expertise na gestão de mão de obra, uma realidade de mercado à qual a 
Administração deve se adaptar.

Seguindo essa linha de raciocínio, a simples divisão desses serviços implicará

BDI = ((l+AC+R+SG)*(l+DF)*(l+L)/(l-(C+P+IS+CP))-i;
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apenas em aumento de despesas para a administração, seja para sua contratação, seja 
para sua gestão.

0  art. 40, da Lei 14.133/21 estabelece que o planejamento deverá considerar a 
expectativa de consumo anual e observar o princípio do parcelamento, quando for 
tecnicamente viável e economicamente vantajoso. Na presente demanda, não é se vê, no 
momento, motivo para a implementação do parcelamento do objeto,

§ 39 O parcelamento não será adotado quando:

1 - a economia de escala, a redução de custos de gestão de contratos ou a maior 
vantagem na contratação orientar a compra do item de mesmo fornecedor;

II - o objeto a ser contratado configurar sistema único e integrado e houver a 
possibilidade de risco ao conjunto do objeto em questão;

III - o processo de padronização ou de escolha de marca levar a fornecedor 
exclusivo.

É importante salientar que o parcelamento do objeto é frequentemente discutido 
em análises jurídicas, sendo geralmente adotado, porém, no caso de obras e serviços, é 
crucial avaliar cada situação individualmente.

Assim, considerando que o objeto se dá pela reforma e readequação da escola, 
abrangendo todos os serviços intrínsecos, descritos em minúcia na planilha orçamentária 
e memorial descritivo anexos ao presente estudo, não se vislumbra a necessidade de que 
mais de uma empresa execute o serviço, em que pese a solução envolva execução e 
instalações de materiais distintos, pois o parcelamento do objeto, ensejaria os seguintes 
fatores:

1. A influência de uma obra sobre outras, a ponto de prejudicar sua realização, 
segurança ou qualidade dos serviços oferecidos, é menos provável neste contexto, dadas 
as especificidades dos serviços a serem realizados;

2. Interdependência entre os diversos componentes da obra, entende-se que 
o pretenso objeto é um conjunto indissociável: " REFORMA E READEQUAÇÃO DA 
E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF ", na qual os serviços deverão ser executados 
de forma sincronizada, e caso contrário, há a possibilidade de comprometimento do 
resultado esperado, tanto em termos de cumprimento de cronograma, quanto em relação 
à qualidade dos serviços e à perfeita delimitação da responsabilidade técnica;

3. Realização de serviços interligados, nos quais a execução de um elemento 
afeta diretamente o desempenho dos demais. No contexto específico, os diversos serviços 
em tela, como, por exemplo, a execução de pisos, revestimentos, pinturas, instalações, 
estrutura, demolição etc. estão intimamente relacionadas, sendo essencial destacar os 
aspectos técnicos que impedem a integração de serviços realizados por diferentes 
empresas, o que poderia acarretar riscos e prejuízos à conclusão da obra;

J o s é  A ilto n  / a n to s
Engei 

CREA'1 - >
Portaria N” 2007006/2022-SEAD



4. Garantia da conformidade com o princípio da padronização, com o objetivo 
de garantir que as especificações técnicas e o desempenho de todos os serviços da obra 
sejam compatíveis, de modo que as unidades operem de maneira integrada e sem 
representar riscos para o funcionamento dos sistemas.

No que se refere à análise técnica, é importante destacar que, ao examinar o 
cronograma de execução, observou-se que várias etapas são realizadas de forma 
concomitante, ou seja, são interdependentes e estão conectadas entre si. Portanto, fica 
evidente que o fracionamento da obra pode resultar na aplicação de técnicas discrepantes 
e, consequentemente, na falta de uniformidade na execução do objeto, considerando a 
possibilidade de duas ou mais empresas estarem encarregadas dos serviços.

Assim, constata-se que em termos de técnica, o parcelamento do objeto em 
epígrafe não é cabível.

VIII.- CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES

Considerando a solução proposta: demolição de parte condenada do prédio, 
construção de um novo bloco de salas de aula e vestiários, e uma reforma completa da 
parte restante, incluindo a substituição do telhado, novos revestimentos, pinturas, pisos e 
modernização das instalações elétricas e hidrossanitárias - todos os insumos propostos, 
bem como mão de obra necessária para a execução desta encontram-se citadas ao longo 
deste Estudo, não se vislumbram atualmente contratações correlatas.

Entretanto, manutenções periódicas são de extrema necessidade para a 
manutenção da vida útil e essas não foram incluídas ao longo do presente.

IX.- ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO

A presente contratação não foi contemplada no plano anual de contratação da 
Prefeitura Municipal do Crato devido a diversos fatores emergenciais que não puderam ser 
antecipados no planejamento inicial. Primeiramente, há uma necessidade urgente de vagas 
para os alunos do ensino fundamental da localidade do Bairro São Miguel e adjacências, 
situação que se agravou recentemente e requer uma solução imediata para atender a 
demanda crescente da comunidade local.

Além disso, a E.E.I.E.F. Padre Frederico Nierhoff possui um apelo histórico e 
cultural significativo, tanto para a população quanto para o patrimônio educacional do 
município. A preservação desse legado é de vital importância, e a revitalização do prédio 
histórico é uma medida essencial para manter viva a memória e a história associada a essa
instituição.

Atualmente, a escola está funcionando em outro local, o que tem gerado custos 
adicionais ao município com aluguel do imóvel e outras manutenções ne as para

Enger
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adequar temporariamente o espaço. Esses gastos não previstos no orçamento anual 
justificam a urgência da obra, uma vez que a conclusão da reforma permitirá a realocação 
da escola para seu prédio original, eliminando despesas com aluguéis e outras 
manutenções provisórias.

Por fim, o prédio da escola apresenta condições de utilização prejudicadas por 
patologias estruturais, que inclusive levaram à condenação de parte da edificação. A 
identificação dessas patologias e a subsequente necessidade de intervenção estrutural 
emergencial foram fatores decisivos que não puderam ser antecipados no planejamento 
anual de contratações, mas que são imperativos para garantir a segurança dos alunos, 
professores e demais funcionários.

Portanto, a contratação emergencial se justifica pela necessidade de atendimento 
imediato a uma demanda crescente de vagas escolares, preservação do patrimônio 
histórico, redução de custos adicionais ao município e resolução de problemas estruturais 
críticos que afetam a segurança e a funcionalidade da escola.

A efetivação da referida contratação viabilizará o atingimento do MAPP ns
2024.06.005

X.- RESULTADOS PRETENDIDOS
Com a adoção da solução em questão, a saber: demolição de parte condenada do 

prédio, construção de um novo bloco de salas de aula e vestiários, e uma reforma completa 
da parte restante, incluindo a substituição do telhado, novos revestimentos, pinturas, pisos 
e modernização das instalações elétricas e hidrossanitárias; pretende-se garantir a 
segurança e o conforto dos alunos e funcionários através da readequação e modernização 
das instalações da E.E.I.E.F. Padre Frederico Nierhoff. Busca-se restabelecer o 
funcionamento pleno da escola em seu prédio original, eliminando gastos com aluguéis de 
espaços provisórios, e preservando o valor histórico e cultural do edifício. Além disso, 
almeja-se aumentar a capacidade de atendimento da escola, proporcionando um ambiente 
adequado e moderno para o desenvolvimento educacional dos alunos, e garantindo a 
conformidade com as normas técnicas vigentes, o que resultará em uma melhora 
significativa na qualidade do ensino oferecido.

A realização dessas intervenções é de suma importância não apenas para a 
continuidade das atividades educacionais, mas também para a preservação da função 
social da escola, que, além de atender aproximadamente 25.8 alunos, desempenha um 
papel fundamental como centro comunitário, oferecendo diversos serviços sociais à 
população local. A reforma é essencial para garantir um ambiente seguro, conforme 
preceitua o artigo 227 da Constituição Federal de 1988, que impõe ao Estado, à sociedade 
e à família o dever de assegurar, com absoluta prioridade, os direitos à vida, à saúde, à 
educação e à dignidade das crianças e adolescentes.

Além disso, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) reforça em seu artigo 42
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a necessidade de assegurar a proteção integral dos menores, o que inclui proporcionar 
ambientes seguros e adequados para o aprendizado. A Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei n2 9.394/1996) também destaca a importância de um ambiente 
escolar adequado para o desenvolvimento integral dos alunos, o que justifica a 
modernização das instalações para atender às demandas contemporâneas de ensino.

A revitalização do prédio da E.E.I.E.F. Padre Frederico Nierhoff também representa 
um compromisso com a preservação do patrimônio histórico e cultural, atendendo aos 
valores de respeito e valorização das tradições locais, fundamentais para a identidade da 
comunidade do Crato. A intervenção, além de garantir a segurança e o conforto, reforça o 
vínculo afetivo entre a população e a instituição, assegurando que a escola continue a ser 
um ponto de referência para o desenvolvimento educacional e social da região.

Portanto, a obra vai além de uma necessidade estrutural: é um investimento na 
educação, na preservação cultural e no bem-estar da comunidade, alinhado às diretrizes 
constitucionais e legais que garantem os direitos das crianças e adolescentes no Brasil.

XI.- PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS PELA ADMINISTRAÇÃO

Não se vislumbra necessidades de tomada de providências de adequações para a 
solução ser contratada e o objeto.

XII.- IMPACTOS AMBIENTAIS
É importante ressaltar que a execução do objeto em questão não acarretará 

impactos ambientais relevantes, uma vez que serão adotadas práticas e medidas que visam 
a sustentabilidade ambiental.

Além disso, para orientar as contratações de forma mais sustentável, será utilizado 
como referência o Guia Nacional de Contratações Sustentáveis, que oferece diretrizes e 
critérios para a seleção de fornecedores e execução de serviços que promovam a 
preservação do meio ambiente e o uso responsável dos recursos naturais.

Este compromisso com a sustentabilidade reflete o cuidado e a responsabilidade 
ambiental da Gestão, contribuindo para a promoção do desenvolvimento sustentável e a 
proteção do ecossistema local, sendo parte integrante do seu compromisso e seriedade em 
relação às questões ambientais.

XIII.- DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE (OU NÃO) DA CONTRATAÇÃO

Os estudos preliminares conduzidos revelaram de maneira clara que a contratação 
da solução proposta se apresenta não apenas como uma possibilidade, mas sim como uma 
escolha tecnicamente viável e indispensável fundamentadamente. À luz dessas conclusões 
embasadas em dados concretos e análises, é com segurança e convicção que declaramos 
a viabilidade da contratação pretendida.
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SECRETARIA

DE EDUCAÇÃO

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 
005/2024/ATEPO/SME

OBJETO: REFORMA E READEQUAÇÃO DA E.E.I.E 
MUNICÍPIO DE CRATO-CE.

líSKWííwã}'-.... ..::

INF. MELVIN JONES, NO

1. INTRODUÇÃO

As contratações governamentais produzem significativo impactò na atividade 
econômica, tendo em vista o volume de recursos envolvidos, os quais, em grande parte, 
são instrumentos de realização de políticas públicas. Neste sentido, um planejamento bem 
elaborado propicia contratações potencialmente mais eficientes, posto que a realização de 
estudos previamente delineados conduz ao conhecimento de novas 
modelagens/metodologias ofertadas pelo mercado, resultado na melhor qualidade do gasto 
e em uma gestão eficiente dos recursos públicos.

! :
Neste contexto, o presente documento apresenta o estudo técnico preliminar que 

visa assegurar a viabilidade (técnica e econômica) da contratação pretendida e o 
levantamento dos elementos essenciais que servirão para compòr Termo dé Referência ou 
Projeto Básico.

2. DESENVOLVIMENTO

I.- NECESSIDADE DA CONTRATAÇAO

A E.E.I.E.F. Melvin Jones atende atualmente um número aproximado de 375 alunos 
e possui cerca de 50 colaboradores, entre professores, coordenadores, serviços gerais, etc.

A necessidade da contratação se evidencia pela urgência de intervenções nas 
instalações físicas da escola, especificamente no Auditório e em demais áreas pontuais 
que, segundo o corpo técnico da Secretaria Municipal de Educação, apresentam condições 
que podem causar riscos à segurança e desempenho de todos aqueles que usufruem da 
edificação.

Foram observadas diversas inconformidades e patologias na édificação, seja 
devido à ação do tempo, visto que o prédio possui mais de 50 anos de sua cpnstrução, bem 
como ação de intempéries, pragas (formigas) e outros problemas que estão descritos em 
minúcia no Laudo Técnico de Engenharia anexo a este documento.

O não atendimento da demanda com celeridade, poderá

S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  E D U C A Ç Ã O
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maiores e até mesmo risco à saúde e bem estar dos alunos e colaboradores que fazem a 
E.E.I.E.F. Melvin Jones.

II.- REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

f K F B T U R A  K U N »  0£ CRATO/CEX
O objeto a ser licitado, pelas suas características e com base nas justificativas 

acima mencionadas, não possui natureza continuada, não havendo necessidade de 
prorrogação contratual para além da vigência conforme as especificações do contrato.

É essencial que a intervenção atenda às especificações e orientações previamente 
estabelecidas. Para que o serviço seja contratado e corretamente prestado, existem 
requisitos mínimos para sua satisfação, tais como a disponibilização de um local apropriado 
para os trabalhadores armazenarem seus pertences pessoais e produtos de uso laborai, 
assim como a liberação específica de órgão de fiscalização.

O responsável pela execução deverá disponibilizar todas as informações 
necessárias à comprovação da legitimidade dos atestados requeridos, apresentando, 
dentre outros documentos solicitados, a cópia do contrato que deu suporte à contratação. 
Além disso, o responsável pela execução deverá se obrigar a indenizar ou reparar todas e 
quaisquer avarias que porventura venham a se produzir no transporte ou ha entrega dos 
itens, bem como sua perda ou furto, total ou parcial, durante a execução dos serviços 
estipulados.

Os valores relativos a seguros deverão ser incorporados no preço ofertado, sendo 
que o seguro cuja taxa estará incluída no preço proposto pela Contratada deverá cobrir 
integralmente qualquer forma de dano, desaparecimento, extravio, roubo, furto e 
apropriação indébita.

Ademais, a contratada deverá adotar práticas sustentáveis durante as intervenções 
na infraestrutura da E.E.I.E.F. Melvin Jones, visando minimizar o impacto ambiental e 
promover a sustentabilidade na construção civil. Isso inclui a gestão eficiente de resíduos, 
o uso racional de recursos naturais como água e energia, a proteção do meio ambiente 
durante as atividades, a reabilitação de áreas degradadas e a conscientização ambiental 
dos colaboradores.

tili:
sjstyos S a n to s
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LEVANTAMENTO DE MERCADO

SÈIIISKÇ:

O levantamento de mercado foi realizado com o intuito de analisar possíveis 
alternativas de soluções a serem realizadas.

Trata-se de um serviço simples e de caráter recorrente, mas que deve garantir 
segurança a todos os trabalhadores que estiverem executando.

Dessa forma, foram pesquisadas soluções que atendessem ao quesito da 
demolição de edificações em parte ou inteiras e a execução de muros de contenção, 
utilizando-se pedra argamassada.

Isto posto, após a definição acerca da necessidade a ser suprida, foram realizadas 
buscas ao longo do Portal do Tribunal de Contas do Estado do Ceará sobre o objeto em 
questão. Não foram encontrados objetos idênticos, mas análogos ao que se espera para 
esta obra. A seguir são apresentadas os resultados encontrados:

CONTRATAÇAO 

06.001/2020-DL (BANABUIÚ)

0902.01/2024CE - MADALENA

DESCRIÇÃO'
CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DE PROJETO DE 
DEMOLIÇÃO DO BLOCO DA FRENTE DA E.E.F VANDERLEI DA SILVA 
AGUIAR-BARRA DO SITIÃ, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BANABUIÚ-CE.
Contratação de empresa especializada para execução de projeto de 
demolição e construção para um novo centro de educação infantil e projeto 
de reforma e conclusão do espaço educativo urbano II de 06 salas de aula, 
conforme Estudo Técnico Preliminar e projetos básicos de engenharia.

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE
SEM AMPLIAÇÃO DO CENTRO CULTURAL LC

....................nlieOAO MUNICÍPIO, REFORMA DA ESCOLA ML
TP_0130042019DI-RUSSAS L0CAUZADA NA LOCALIDADE DE POÇO

REFORMA SEM DEMOLIÇÃO NO PRÉDIO 
MUNICIPAL DE RUSSAS.

ENGENHARIA PARA REFORMA 
CALIZADO DO CENTRO DESTE 
NICIPAL LI NO GONÇALVES, 
REDONDO, ZONA RURAL E 

FUNCIONAL DA PREFEITURA
f; ' 51

CONSTRUÇÃO DE 01 (UMA) SALA DE AUIA IA ESCOLA MOÇINHA GOMES,

2015050402-SEDU- UMIRIM

2013.11.19.2 - FARIAS BRITO

UMA SALA NA ESCOLA ALFREDO FERREIRAjDA CUNHA Jg DEMOLIÇÃO DO 
PISO DA QUADRA DA ESCOLA SANTINA: QUINTO NO MUNICÍPIO DE 
UMIRIM, conforme orçamento básico, parte Integrante deste processo.

Contratação de serviços de engenharia para execução das obras de 
construção de muro em alvenaria de pedra argamassada na quadra de 
esporte projetada na Escola de Ensino Fundamental Manacês Pereira de 
Alcântara, localizada no Sítio Cipó, Município de Farias Brito/CE

J § s é  A ilto n  A ly é s id o s  S a n to s
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IV.- DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

Preliminarmente, cumpre destacar que previamente ao início da obra será 
necessária a emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica -  ART da obra em 
comento.

A solução proposta envolve, em primeiro lugar, a demolição do auditório da escola, 
que apresenta danos estruturais e patologias que comprometem a segurança e o bem-estar 
dos usuários. Além disso, será realizado o tratamento de um formigueiro localizado na 
lateral do prédio, o que incluirá a retirada da camada de solo existente e o reaterro com 
material de características argilo-arenosas devidamente compactado.

Na seqüência, serão executados muros de contenção! tanto na lateral onde se 
encontra o formigueiro quanto na área do auditório demolido, garantindo a integridade do 
maciço de terra onde a escola está situada. Estas ações visam assegurar a estabilidade do 
terreno e a proteção estrutural da edificação.

Reforçamos que toda a intervenção buscará garantir que o ambiente escolar tome- 
se novamente seguro, assegurando que a edificação cumpra |sua finalidade da melhor 
forma possível, segundo os parâmetros de segurança e desempenho previstos pelas 
normas técnicas e legislações vigentes, tais como: Códigos de Obras e Edificações, Norma 
de Acessibilidade NBR 9050, Lei de Licenciamento Ambiental; Norma de Desempenho 
NBR 15575 e Normas de Segurança do Trabalho.

Informa-se ainda que, em conformidade com o § 1Q do Art. 46 da Lei 14.133/2021, 
no que se refere a obras de engenharia, exceto nas hipóteses do § 3Q do Art. 18, o serviço 
pretendido não poderá ser executado sem a elaboração prévia de um Projeto Executivo. 
Portanto, considerando a descrição da solução acima, caberá ao contratado a elaboração 
do Projeto Executivo do objeto deste estudo, em conformidade 
referida lei.

com o § 4° do Art. 14 da

Diante disso, pode-se compreender e definir o objeto dá licitação como reforma e 
readequação da E.E.I.E.F. Melvin Jones, situada no município de Crato-CE.

V.- ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

Após a execução da vistoria e Laudo Técnico de engénharia e considerando a 
demanda gerada pelo serviço executado, foi prevista a demolição do auditório da escola. 
Além disso, segundo o mesmo documento, foram identificados diversos focos de 
formigueiros, especialmente na área lateral da edificação, onde encontra-se fissuras e 
afastamentos de paredes e pisos, possivelmente decorrentes da desagregação do solo 
abaixo desses ambientes.

Assim sendo, seguiu-se os levantamentos de quantitativos por meio de visita ao



local e utilização de planta a s  b u i l t  da edificação, que serviram como base para o 
Anteprojeto das áreas que passariam por intervenções e, com isso, possibilitou-se o 
levantamento das informações. Ij |Í :

Ressalta-se que a Planilha Estimativa Orçamentária, detalha todos os insumos, 
bem como mão de obra necessária com vistas à demolição de estrutura existente do 
auditório, escavação do material do formigueiro, bem como do palco do auditório e das 
valas de fundações dos muros, bota fora de material proveniente das demolições e 
escavações, execução de estrutura de pedra argamassada para os muros de contenções, 
dentre outros serviços necessários de modo a executar a solução proposta.

VI.- ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

A planilha orçamentária foi elaborada nos termos descritos na Lei 14.133/2021 no 
qual para contratação de obras e serviços de engenharia, conforme regulamento, o valor 
estimado, acrescido do percentual de Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) de referência 
e dos Encargos Sociais (ES) cabíveis, foi definido por meio da utilização de parâmetros do 
Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices de Construção Civil (Sinapi).

Informa-se que o valor unitário dos itens não encontrados na SINAPI foram 
utilizados da tabela, também reconhecida, da SEINFRA (Secretaria de Irçfraestrutura do 
Estado do Ceará).

Os preços referenciais foram definidos através de busca no relatório SINAPI 
utilizando o mês 02/2024 (fevereiro) como mês de referência, e o Ceará como base para a 
elaboração do orçamento, além da busca no relatório SEINFRA-CE 028.

É importante destacar a escolha dos indicativos de BDI (Benefícios e Despesas 
Indiretas), no qual a obra enquadra-se como construção e reforma de edifícios, haja vista 
que tal intervenção enquadra-se na categoria de Construção e Reforma de Edifícios. Tal 
conceito é de extrema relevância, uma vez que a categoria de obra interfere diretamente 
no nível dos riscos, impostos e demais itens os quais compõem 0 BDI.

O BDI é composto de:
::: ' ' |:::

Administração Central (AC);

Despesas Financeiras (DF);

Riscos (R)

Garantia e Seguros (S + G)

Lucro (L)

Importos: PIS (P), COFINS (C), ISS (IS), CPRB (CPj)

Em vista disso, a definição do BDI para a pretensa obra foi realizada de acordo com
Fórmula de cálculo do BDI do Relatório do Acordão n° 2.622/2013 - TCUi  Plenário.



Em relação às taxas de BDI, excetuando-se as situações extraordinárias do caso 
concreto, quando devidamente motivada por justificativas técnicas, a adoção de uma BDI 
referencial ou de faixas de valores, em conjunto com os custos diretos da obra obtidos de 
sistemas referenciais de preços, justifica-se na medida em que permite a análise dos preços 
de uma obra em confronto com os preços praticados no mercado de construção civil.

Ao definir um Benefício e Despesas Indiretas (BDI) referencial, ;não se sugere 
apenas estabelecer um valor máximo para o contratado. A utilização de um valor médio, 
juntamente com outros custos do projeto, permite ter uma ideia do preço esperado da obra, 
que seja aceitável e harmonioso entre os interesses da Administração e do contratado. 
(Grifos nosso -  no mesmo sentido vide o Acórdão 1.923/2011-TCU-Plenário).

Mão de obra - Em análise, os autores das planilhas entenderam que para a mão 
de obra em questão, o valor médio enquadra-se para suprir possíveis riscos, garantir o lucro 
e quitar demais débitos referentes à Administração central e demais taxas, tributos e 
impostos.

À vista disso, através da escolha dos valores correspondentes aos itens preditos, 
é aplicada a seguinte fórmula:

BDI = {(l+AC+R+SG)*(l+DF}*(l+L)/(l-(C+P+IS+CP))-i;

Ademais, conforme atuação de profissional responsável pela elaboração do 
Orçamento e demais peças técnicas, esses itens serão especificados em minúcia para a 
correta execução do objeto em tela.

VII.-JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO (OU NÃO) DA SOLUÇÃO

A contratação seguirá as diretrizes estabelecidas na Lei Federal número 14.133, 
de 2021, e suas emendas subsequentes, além de outras regulamentações presentes no 
documento de convocação.

É importante destacar que há circunstâncias em que a divisão do objeto a ser 
contratado pode não ser benéfica do ponto de vista técnico, o que pode resultar em perda 
potencial de economia de escala e, como resultado, uma utilização menos eficiente do 
mercado.

Nesse contexto, as empresas que oferecem serviços terceirizados geralmente 
possuem expertise na gestão de mão de obra, uma realidade de mercado à qual a 
Administração deve se adaptar.

Seguindo essa linha de raciocínio, a simples divisão desses serviços implicará 
apenas em aumento de despesas para a administração, seja para sua contratação, seja 
para sua gestão.

O art. 40, da Lei 14.133/21 estabelece que o planejamento deverá considerar a 
expectativa de consumo anual e observar o princípio do parcelamento, quando for



tecnicamente viável e economicamente vantajoso. Na presente demanda, não é se vê, no 
momento, motivo para a implementação do parcelamento do objeto,

§ 3g O parcelamento não será adotado quando:

I - a economia de escala, a redução de custos de gestão de contratos ou a maior
vantagem na contratação orientar a compra do item de mesmo fornecedor;

i

II - o objeto a ser contratado configurar sistema único e integrado e houver a 
possibilidade de risco ao conjunto do objeto em questão;

III - o processo de padronização ou de escolha de marca levar a fornecedor 
exclusivo.

É importante salientar que o parcelamento do objeto é frequentemente discutido 
em análises jurídicas, sendo geralmente adotado, porém, no caso de obras e serviços, é 
crucial avaliar cada situação individualmente.

Assim, considerando que o objeto se dá pela demolição! do auditório existente e a 
execução de muros de contenção, não se vislumbra a necessidade de que mais de uma 
empresa execute o serviço, em que pese a solução envolva execução e instalações de 
materiais distintos, pois o parcelamento do objeto, ensejaria os seguintes fatores:

1. A influência de uma obra sobre outras, a ponto de prejudicar sua realização, 
segurança ou qualidade dos serviços oferecidos, é menos provável neste contexto, dadas 
as especificidades dos serviços a serem realizados;

2. Interdependência entre os diversos componentes da obra, entende-se que 
o pretenso objeto é um conjunto indissociável: "DEMOLIÇÃO E REPAROS NA E.E.I.E.F. 
MELVIN JONES", na qual os serviços deverão ser executados: de forma sincronizada, e 
caso contrário, há a possibilidade de comprometimento do resultado esperado, tanto em 
termos de cumprimento de cronograma, quanto em relação à qualidade dos serviços e à 
perfeita delimitação da responsabilidade técnica;

3. Realização de serviços interligados, nos quais a execução de um elemento 
afeta diretamente o desempenho dos demais. No contexto específico, a demolição do 
auditório e a execução do muro de contenção estão intimamente relacionadas, sendo 
essencial destacar os aspectos técnicos que impedem a integração de serviços realizados 
por diferentes empresas, o que poderia acarretar riscos e prejuízos à conclusão da obra;

4. Garantia da conformidade com o princípio da padronização, com o objetivo 
de garantir que as especificações técnicas e o desempenho de todos os serviços da obra 
sejam compatíveis, de modo que as unidades operem de maneira integrada e sem
representar riscos para o funcionamento dos sistemas.

: : j: .......jj::
No que se refere à análise técnica, é importante destacar que, ao examinar o 

cronograma de execução, observou-se que várias etapas são realizadas de forma 
concomitante, ou seja, são interdependentes e estão conectadas entre si. Portanto, fica

I
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evidente que o fracionamento da obra pode resultar na aplicação de técnicas discrepantes 
e, consequentemente, na falta de uniformidade na execução do objeto, considerando a 
possibilidade de duas ou mais empresas estarem encarregadas dos serviços.

Assim, constata-se que em termos de técnica, o parcelamento do obieto em 
epígrafe não é cabível.

VIII.- CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES

l i
Considerando a solução proposta: demolição da estrutura do auditório existente, 

bem como a execução de muros de contenção em pedra argamassada e solução para o 
formigueiro - todos os insumos propostos, bem como mão de obra necessária para a 
execução desta encontram-se citadas ao longo deste Estudo, não se vislumbram 
atualmente contratações correlatas.

Entretanto, manutenções periódicas são de extrema necessidade para a 
manutenção da vida útil e essas não foram incluídas ao longo do presente.

IX.- ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO
A presente contratação não está incluída no Plano Anual de Contratação, dada sua 

natureza excepcional e urgente. Este tipo de contratação, caracterizado pela urgência, é 
ativado quando há necessidade imediata de execução de obras, serviços ou fornecimentos 
para evitar prejuízos ou comprometimento da integridade de pessoas, da estrutura de 
edificações, equipamentos e outros ativos públicos.

O agravamento do recalque do solo, conforme documentado no Laudo Técnico, 
evidencia a urgência da situação. Considerando a iminência de chuvas, há um potencial 
aumento dos riscos associados. É de suma importância destacar que, aiém das 
preocupações imediatas com a segurança dos colaboradores e álunos da escola, existe o 
risco iminente de danos estruturais irreparáveis caso não se intervenha dei forma rápida e 
eficaz.

Nesse contexto, a contratação em questão não se resume a uma simples urgência, 
mas constitui uma ação preventiva fundamental para evitar desdobramentos desastrosos. 
Portanto, torna-se imperativo agir prontamente visando mitigar os riscos e garantir a 
segurança e bem-estar de todas as partes envolvidas. Isso faz com que a contratação 
possua um respaldo legal, dadas as considerações.

A efetivação da referida contratação viabilizará o atingimento do MAPP ne
2024.06.005

X.- RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a adoção da solução em questão, a saber: demolição do auditório, execução
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de muros de contenção e escavação do formigueiro, espera-se que sejam atenuados os 
efeitos da segregação do solo abaixo da fundação da edificação, evitando-se o surgimento 
de novas patologias no local. Além disso, a demolição do auditório garantirá a segurança 
de todos os alunos e colaboradores que utilizam a edificação.

A conclusão dessas obras é essencial para cujnprir as determinações 
constitucionais e legais que garantem a proteção e o desenvolvimento pleno das crianças 
e adolescentes. De acordo com a Constituição Federal de 1988, especialmente em seu 
artigo 227, é dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à educação e à dignidade, 
além de protegê-los de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), em seu artigo 4a, reforça que é 
dever do poder público garantir esses direitos fundamentais, inclusive no que diz respeito 
à segurança física e psicológica das crianças e adolescentes nas instituições de ensino. A 
reforma proposta também se alinha à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
ne 9.394/1996), que estabelece a obrigatoriedade de um ambiente escolar seguro, 
adequado e que promova o desenvolvimento pleno dos estudantes.

A realização das obras, portanto, não é apenas uma necessidade técnica, mas um 
imperativo legal e social para assegurar que a E.E.I.E.F. Melvin Jones continue a ser um 
espaço seguro e propício ao desenvolvimento educacional, conforme exigem as normas de 
proteção e promoção dos direitos das crianças e adolescentes no Brasil. Além disso, a obra 
está em conformidade com outras legislações pertinentes, como as normas técnicas da 
ABNT, que orientam sobre segurança estrutural e acessibilidade, garantindo que a 
intervenção atenderá aos mais altos padrões de qualidade e segurança.

XI. -  PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS PELA ADMINISTRAÇÃO

Não se vislumbra necessidades de tomada de providênc 
solução ser contratada e o objeto.

as de adequações para a

IXII. -  IMPACTOS AMBIENTAIS
É importante ressaltar que a execução do objeto em questão não acarretará 

impactos ambientais relevantes, uma vez que serão adotadas práticas e medidas que visam 
a sustentabilidade ambiental.

Além disso, para orientar as contratações de forma mais sustentável, será utilizado 
como referência o Guia Nacional de Contratações Sustentáveis, que oferece diretrizes e 
critérios para a seleção de fornecedores e execução de serviços que promovam a 
preservação do meio ambiente e o uso responsável dos recursos naturais.

Este compromisso com a sustentabilidade reflete o cuid;ado e a responsabilidade

José A ilto n  A l y í & t i o s  S a n to s
EngenfWrolCivil 
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ambiental da Gestão, contribuindo para a promoção do desenvolvimento sustentável e a 
proteção do ecossistema local, sendo parte integrante do seu compromisso e seriedade em 
relação às questões ambientais.

XIII. - DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE (OU NÃO) DA CONTRATAÇÃO

Os estudos preliminares conduzidos revelaram de maneira clara que a contratação 
da soiução proposta se apresenta não apenas como uma possibilidade, mas sim como uma 
escolha tecnicamente viável e indispensável fundamentadamente. À luz dessas conclusões 
embasadas em dados concretos e análises, é com segurança e convicção que declaramos 
a viabilidade da contratação pretendida.

Cr^to-CE, 7 de ju lh o  de 2024 .

, . .. »TV 
ilton Alves dos Santos
Engenheiro Civil 
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OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
PARA REFORMA E READEQUAÇÃO NAS E.E.I.E.F. PADRE 

FREDERICO NIERHOFF E MELVIN JONES NO MUNICÍPIO DE
CRATO-CE.
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ESTADO DO CEARÁ 
PREFEITURA DO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

I j J t S  C R A T O  SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
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OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA E READEQUAÇÃO NAS E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF E MELVIN JONES NO 
MUNICÍPIO DE CRATO-CE.

ENDEREÇO: DIVERSAS LOCALIDADES EM CRATO/CE NÃO DESONERADO
TABELAS: SEINFRA 028; SINAPI-CE - 06/2024 BDI SERVIÇOS: 22,11%

DATA: AGOSTO/2024 BDI MATERIAIS: 15,28%

P L A N I L H A  O R Ç A M E N T A R I A  C O N S O L I D A D A  - R E S U M I D A

ITEM DESCRIÇÃO
PREÇO TOTAL 

NÃO DESONERADO

E.E.I .E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF

PRÉDIO DEMOLIDO
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 1,68% R$ 27.824,89
2.0 DEMOLIÇÃO E RETIRADAS 2,21% R$ 36,529,10
3.0 MOVIMENTOS DE TERRA 0,69% R$ 11.349,49
4.0 ESTRUTURAS 10,87% R$ 179.926,26
5,0 SISTEMAS DE COBERTURA 2,59% R$ 42.809,34
6.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL 4,57% R$ 75.660,22
7.0 SISTEMAS DE PISOS 4,83% R$ 79.984,12
8.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS 8,84% R$ 146.434,32
9.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS 4,76% R$ 78.758,16

10.0 INSTALAÇÕES ELETRICAS 1,19% R$ 19.741,50
11.0 INSTALAÇÕES HIDRAULICAS 0,44% R$ 7.264,35
12.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E PLUVIAIS 0,47% R$ 7.710,28
13.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 0,30% RS 5.042,14

14.0 SERVIÇOS DIVERSOS 0,41% R$ 6.848,62

REFORMA DO PREDIO ANTIGO
15.0 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 2,34% R$ 38.728,21

16,0 MOVIMENTOS DE TERRA 0,02% R$ 330,43

17,0 ESTRUTURAS 0,67% RS 11.014,09
18.0 SISTEMAS DE COBERTURA 5,06% R$ 83.711,09

19.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL 0,92% R$ 15.268,54

20,0 SISTEMAS DE PISOS 11,35% R$ 187.917,36

21.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS 20,91% R$ 346.305,24

22.0 ESQUADRIAS E ACESSORIOS 5,31% R$ 87.914,97

23.0 INSTALAÇÕES ELETRICAS 5,47% R$ 90.527,82

24.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS 0,97% R$ 16.067,16

25.0 SERVIÇOS DIVERSOS 0,52% R$ 8.688,70

26.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 2,63% R$ 43.473,00

1 TOTAL GERAL R$ 1.655.829,401

| E.E.I.E.F. MELVIN JONES

1.0 DEMOLIÇÃO E RETIRADAS 28,97% R$ 15.206,12

2.0 MOVIMENTOS DE TERRA 23,99% R$ 12.589,68

3,0 CONTENÇOES 44,11% R$ 23.151,58

4.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 2,93% R$ 1.539,00

TOTAL GERAL R$ 5 2 .4 8 6 ,3 8 1

1 TOTAL GERAL DO PROCESSO R$ 1.708.315,781

UM MILHÃO, SETECENTOS E OITO MIL, TREZENTOS E QUINZE REAIS E SETENTA E OITO CENTAVOS

Germana M ari^ 
Secretána d e ^ d i
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ITEM CÓD. BASE DESCRIÇÃO UND, QUANT.
PREÇO UNÍT. SI BDI 
NÃO DESONERADO

PREÇO UNÍT. Cl BDI 
NÃO DESONERADO

PREÇO TOTAL  
NÃO DESONERADO

E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF
PRÉDIO DEMOLIDO

I 1-0 I SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 27.824,89

1.1 C 103689 SINAPI
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE 
MADEIRA. AF_03/2022_PS

M2 10,00 RS 316,30 RS 386,23 RS 3.862,30

1.2 C C0370 SEINFRA BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO A1 UN 1,00 R$ 7.094,00 ~ríT 8.662,48 R$ 8.662,48

1.3 c C2316 SEINFRA TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA E= 6mm C/ABERTURA E PORTÃO M2 86,17 R$ 119,81 RS 146,30 RS 12.606,67

1.4 c C1630 SEINFRA LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO M2 285,02 RS 7,74 RS 9,45 RS 2.693,44
| Subtotat 1.0: | R$ 27.824,89 |

2.0 DEMOLIÇÃO E RETIRADAS R$ 36.529,10

2.1 COBERTAS

2.1.1 C 97647 SINAPI
REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M2 282,56 RS 3,63 RS 4,43 RS 1.251,74

2.1.2 C 97650 SINAPI
REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AFJ9/2023

M2 282,56 RS 7,84 RS 9,57 RS 2.704,10

2.1.3 c 97651 SINAPI
REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MENOR QUE 8M, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

UN 5,00 RS 85,51 RS 104,42 RS 5 2 2 ,1 0

2.2 PISOS

2.2.1 c 104790 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE PISO DE CONCRETO SIMPLES, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AFJ9/2023

M3 20,62 R$ 117,36 RS 143,31 RS 2.955,05

2,3 ESTRUTURAS

R N P: 0619942690



2.3.1 C 97627 SINAPI
DEMOLIÇÃO OE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M3 25,40 R$ 198,60 RS 242,51 RS 6.159,75

2.3.2 C 97629 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE LAJES, EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF J59/2023

M3 38,14 RS 92,49 RS 112,94 RS 4.307,53

2.4 ESQUADRIAS
2.4.1 C 97644 SINAPI REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF J9/2023 M2 28,56 R$ 9,77 RS 11,93 RS 3 4 0 ,72

2.4.2 c 97645 SINAPI REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL. SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 M2 9,20 RS 25,24 RS 30,82 RS 2 8 3 ,54

2.5 ALVENARIAS

2.5.1 c 97622 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M3 119,85 RS 58,04 RS 70,87 RS 8.493,77

2.6 LOUÇAS
2.6.1 C C1061 SEINFRA DEMOLIÇÃO OE LOUÇA SANITÁRIA UN 9,00 RS 22,76 RS 27,79 RS 250.11

2,7 CARGA E TRANSPORTE
CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3 - CARGA COM

2.7.1 c 100982 SINAPI ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0,80 M3/ 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). 
AF_07/2020

M3 328,86 RS 9,22 RS 11,26 RS 3.702,96

2.7.2 c 93589 SINAPI
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

M3XKM 1644,30 RS 2,77 RS 3,38 RS 5.557,73

Subtotaf 2.0: RS 36.529,10

3.0 MOVIMENTOS DE TERRA RS 11.349,49

3.1 C C1256 SEINFRA ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M3 111,87 RS 59,36 RS 72,48 RS 8.1 OS.34

3.2 C 101616 SINAPI
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). 
AF_08/2020

M2 119,11 RS 6,44 RS 7,86 R$ 9 3 6 ,2 0

3.3 C 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VAUS, COM COMPACTADOR OE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08/2023 M3 70,38 RS 26,82 RS 32,75 RS 2.304,95

Subtotal 3.0: R$ 11.349,49

4.0 ESTRUTURAS R$ 179.926,26
4.1 INFRAESTRUTURA

4.1.1 C 94962 SINAPI
CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 
BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF.05/2021

M3 2,38 RS 414,87 RS 506,60 RS 1.205,71

4.1.2 c C0056 SEINFRA ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, Cl ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8) M3 6,38 RS 616,05 RS 752,26 RS 4.799,42

4.1.3 c 96535 SINAPI
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 
MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

M2 47,38 RS 142,69 RS 174,24 RS 8.255,49

4.1.4 c 96536 SINAPI
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA 
SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

M2 121,61 RS 76,19 RS 93,04 RS 11.314,59

4.1.5 c 104916 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - 
MONTAGEM. AF_01/2024

KG 170,47 RS 16,80 RS 20,51 RS 3.496,34
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4.1.6 C 104918 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - 
MONTAGEM. AF_01/2024

KG 91,15 RS 14,40 RS 17,58 RS 1 6 0 2 ,4 2

4.1.7 C 104919 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM 
- MONTAGEM. AFJ1/2024

KG 682,20 RS 12,83 RS 15,67 RS 1 0 .6 9 0 ,0 7

4.1.8 C 96555 SINAPI
CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME. FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AFJ1/2024

M3 7,31 RS 733,13 R$ 895,23 RS 6 .5 4 4 ,1 3

4.1.9 c 96556 SINAPI
CONCRETAGEM DE SAPATA, FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_01/2024

M3 8,25 RS 886.02 RS 1.081,92 RS 8 .9 2 5 ,8 4

4.2 SUPERESTRUTURA

4.2.1 c 92427 SINAPI
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ- 
DíREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF„09/2020

M2 93,13 R$ 69,62 RS 85,01 RS 7 .9 1 6 ,9 8

4.2.2 c 92464 SINAPI
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-OIREITO SIMPLES, 
EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF J9/2020

M2 200,60 R$ 127,63 RS 155,85 RS 3 1 .2 6 3 ,5 1

4.2.3 c 92520 SINAPI
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO DUPLO, EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

M2 1,99 RS 78,78 RS 96,20 RS 1 9 1 ,4 4

4.2.4 c 92759 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 
AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF.06/2022

KG 399,63 RS 14,17 RS 17,30 RS 6 .9 1 3 ,6 0

4.2.5 92760 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO

KG 220,95 RS 13,33 RS 16,28 R$ 3 .5 9 7 ,0 7
AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

4.2.6 92761 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO

KG 21,03 R$ 12,50 RS 15,26 RS 3 2 0 ,9 2
AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

4.2.7 c 92762 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 
AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 681,81 RS 11,13 RS 13,59 R$ 9 .2 6 5 ,8 0

4.2.8 c 92763 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 
AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 222,21 RS 9,33 RS 11,39 RS 2 .5 3 0 ,9 7

4.2.9 c 92768 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 
DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF.06/2022

KG 93,43 R$ 13,63 RS 16,64 RS 1.554,68

4.2.10 c 92769 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 
DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF.06/2022

KG 123,80 RS 12,80 RS 15,63 R$ 1.934,99

4.2.11 c 92770 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 
DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF.06/2022

KG 59,08 RS 12,00 RS 14,65 RS 8 6 5 ,5 2

4.2.12 c 103669 SINAPI
CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_02/2022

M3 4,66 RS 932,59 RS 1.138,79 RS 5 .3 0 6 ,7 6

4.2.13 c 103674 SINAPI
CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE BOMBA - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS

M3 15,21 RS 658,70 RS 804,34 R$ 12.234,01;

4.2.14 c C4455 SEINFRA LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA PI FÔRRO - VÃO ATÉ 2,80 m M2 48,53 RS 135,53 RS 165,50 RS 8 .0 3 1 ,7 2
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4.2.15 C C4457 SEINFRA LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA PI FÔRRO - VÃO DE 3,81 A 4,80 m M2 169,95 RS 144,56 RS 176,52 RS 2 9 .9 9 9 ,5 7

4.2.16 C 97733 SINAPI
PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE ATÉ 10 LITROS, TAXA DE AÇO 
APROXIMADA DE 30KG/M1. AF_03/2024

M3 0,28 RS 3.406,51 RS 4.159,69 RS 1.1 64 ,7 1

Subtotai 4.0: R$ 1 7 9 .9 2 6 ,2 5

5.0 SISTEMAS DE COBERTURA RS 4 2 .8 0 9 ,3 4

5.1 C 92543 SINAPI
TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA 
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019

M2 262,92 RS 22,20 RS 27,11 RS 7 .1 2 7 7 6

5.2 c 94210 SINAPI
TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 
1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MÁXIMA DE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 
IÇAMENTO. AF_07/2019

M2 262,92 RS 65,40 RS 79,86 RS 2 0 .9 9 6 ,7 9

5.3 c 94228 SINAPI
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AFJJ7/2019

M 54,72 RS 78,89 RS 96,33 RS 5 .2 7 1 ,1 8

5.4 c 94223 SINAPI
CUMEEIRA PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E = 6 MM, INCLUSO ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO E 
IÇAMENTO. AF_07/2019

M 27,36 RS 104,04 RS 127,04 RS 3 .4 7 5 ,8 1

5.5 c 94231 SINAPI
RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019

M 65,72 RS 48,00 RS 58,61 RS 3 .8 5 1 ,8 5

5.6 c C0773 SEINFRA CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO M2 11,90 RS 143,55 RS 175,29 RS 2.085,95
Subtotai 5.0: RS 4 2 .8 0 9 ,3 4

6.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL R$ 7 5 .66 0 ,2 2

6.1 C 103328 SINAPI
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM 
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA, AF_12/2021

M2 498,18 RS 86,18 RS 105,23 RS 5 2 .4 2 3 .4 8

6.2 C 93200 SINAPI
FIXAÇÃO (ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ARGAMASSA APLICADA COM BISNAGA. 
AF_03/2024

M 169,22 RS 11,63 RS 14,20 RS 2 .4 0 2 ,9 2

6.3 C 93187 SINAPI VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE '20' CM. AFJ3/2024 M 36,60 RS 76,12 RS 92,95 RS 3 .4 0 1 ,9 7

6.4 c 93197 SINAPI CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *20* CM. AFJ3/2024 M 28,20 RS 56,53 RS 69,03 RS 1 .9 4 6 ,6 5

6.5 c 102253 SINAPI
DIVISÓRIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM GRANITO CINZA POLIDO, ESP = 3CM, ASSENTADO COM 
ARGAMASSA COLANTE AC lll-E, EXCLUSIVE FERRAGENS. AFJ1/2021

M2 15,91 RS 797,07 RS 973,30 RS 1 5 .4 8 5 ,2 0

Subtotai 6.0: R$ 7 5 .6 6 0 ,2 2

7.0 SISTEMAS DE PISOS 0,00 RS 7 9 .9 8 4 *#
7.1 PAVIMENTAÇÃO INTERNA / EXTERNA

7.1.1 C 95240 SINAPI
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS. ESPESSURA 
DE 3 CM. AF_01/2024

M2 279,79 RS 19,44 RS 23,74 RS
M:-

6 .6 4 2 Í2

m
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7.1.2 C 87735 SINAPI
CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L, APLICADO EM ÂREAS MOLHADAS S08RE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÂO REFORÇADO, 
ESPESSURA 2CM. AFJJ7/2021

M2 279,79 R$ 44,20 RS 53,97 RS 1 5 .1 0 0 ,2 7

7.1.3 C C3001 SEINFRA
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm1) - PEI-5/PEI-4 - 
P/PISO

M2 240,86 R$ 105,82 RS 129,22 RS 3 1 .1 2 3 ,9 3

7.1.4 C C1123 SEINFRA
REJUNTAMENTO Cl ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) 
E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

M2 240,86 RS 10,53 RS 12,86 RS 3 .0 9 7 ,4 6

7.1.5 C C1920 SEINFRA PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) M2 38,93 RS 145,51 RS 177,68 RS 6 .9 1 7 ,0 8

7.1.6 C 101094 SINAPI
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE BORRACHA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. 
AF_05/2020

M 73,00 R$ 191,87 RS 234,29 RS 1 7 .1 0 3 ,1 7

Subtotai 7.0: R$ 79 .984 ,12

8.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS R$ 146.434,32
8.1 PAREDES

8.1.1 C 87878 SINAPI
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE 
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇ01:3 COM PREPARO MANUAL. AFJ0/2022

M2 675,60 RS 4,91 RS 6,00 RS 4 .0 5 3 ,6 0

8.1.2 C 87905 SINAPI
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE 
FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. 
AF_10/2022

M2 103,65 RS 8,09 RS 9,88 RS 1 .0 2 4 ,0 6

8.1.3 C 87894 SINAPI
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÀOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE 
FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. 
AFJ0/2022

M2 125,51 R$ 6,93 RS 8,46 RS 1 .0 6 1 ,8 1

8.1.4 C 87532 SINAPI
EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES 
INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2. E = 17.5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

M2 675,60 RS 39,15 RS 47,81 RS 3 2 .3 0 0 ,4 4

8.1.5 C 87775 SINAPI
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇ01:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 
APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÀOS, ESPESSURA DE 25 MM. 
AF.08/2022

M2 103,65 RS 55,12 RS 67,31 RS 6 .9 7 6 ,6 8

8.1.6 C 87792 SINAPI
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇ01:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 
APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 
25 MM. AF_08/2022

M2 125,51 RS 40,67 RS 49,66 RS 6 .2 3 2 ,8 3

8.1.7 C 104611 SINAPI
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 
DIMENSÕES 60X60 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE

M2 127,86 RS 82,77 RS 101,07 RS 1 2 .9 2 2 ,8 1

8.1.8 C C4442 SEINFRA CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 10x1 Ocm (100cm2) - DECORATIVA - PI PAREDE M2 103,90 RS 90,38 RS 110,36 RS 1 1 .4 6 6 ,4 0

8.1.9 C C2058 SEINFRA
REJUNTAMENTO Cl ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 6mm E 10mm EM CERÂMICA, ATÉ 10x10 cm 
(100 cm2) - DECORATIVA (PAREDE/PISO)

M2 103,90 RS 28,20 R$ 34,44 RS 3 .5 7 8 ,3 2

8.1.10 C 88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF.04/2023 M2 673,00 RS 4,15 RS 5,07 RS 3 .4 1 2 ,1 1
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8.1.11 C 88495 SINAPI
EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, UMA DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. 
AF.04/2023

M2 443,84 R$ 10,57 RS 12,91 RS 5 .7 2 9 ,9 7

8.1.12 C 104642 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRfUCA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 M2 443,84 RS 11,03 RS 13,47 RS 5 .9 7 8 ,5 2

8.1.13 c 88431 SINAPI
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE 
CASAS, DUAS CORES. AF_03/2024

M2 229,16 R$ 26,56 RS 32,43 RS 7 .4 3 1 ,6 6

8.2 TETO

8.2.1 c 96114 SINAPI
FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA BIRECIONAL DE 
FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS

M2 274,82 R$ 78,41 RS 95,75 RS 2 6 .3 1 4 ,0 2

8.2.2 c 88484 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. AF J4/2023 M2 274,82 R$ 5,11 RS 6,24 RS 1 .7 1 4 ,8 8

8.2.3 c 88496 SINAPI
EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL. 
AF_04/2023

M2 274,82 R$ 30,11 RS 36,77 RS 1 0 .1 0 5 ,1 3

8.2.4 c 104640 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 M2 274,82 R$ 13,38 RS 16,34 RS 4 .4 9 0 ,5 6

8.3 ESQUADRIAS
8.3.1 c C1206 SEINFRA EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS M2 37,80 R$ 19,34 RS 23,62 RS 8 9 2 ,8 4

8.3.2 c 102218 SINAPI
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO FOSCO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. 
AF_01/2021

M2 37,80 R$ 16,20 RS 19,78 RS 7 4 7 ,6 8

Subtotai 8.0: R$ 146.434,32

9.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS R$ 78.758,16
9.1 PORTAS DE MADEIRA

9.1.1 C 90844 SINAPI
KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, 
ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

UN 6,00 RS 1.202,25 RS 1.468,07 RS 8 .8 0 8 ,4 2

9.2 JANELAS DE ALUMÍNIO

9.2.1 C 94570 SINAPI
JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, 
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 7,40 RS 381,91 RS 466,35 R$ 3 .4 5 0 ,9 9

9.2.2 C 94573 SINAPI
JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, 
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 20,40 RS 441,82 RS 539,51 RS 1 1 .0 0 6 ,0 0

9.3 FERRAGENS E ACESSÓRIOS

9.3.1 c 94590 SINAPI CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019 M 67,20 RS 19,76 RS 24,13 RS 1.621,54

9.3.2 c 100874 SINAPI PUXADOR PARA PCO, FIXADO NA PORTA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 UN 8,00 RS 407,35 RS 497,42 RS 3 .9 7 9 ,3 6

9.3.3 c 100705 SINAPI TARJETATIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO. AF_12/2019 UN 6,00 RS 84,53 RS 103,22 RS 6 1 9 ,3 2

9.3.4 c C4621 SEINFRA
BATEDOR PARA PORTA EM CHAPA DE ALUMÍNIO TIPO XADREZ LAVRADA ESP. 3mm Cl FIXAÇÃO SOBRE 
MADEIRA LISA OU REVESTIMENTO MELAMÍNICO COM FITA DUPLA FACE

M2 2,70 RS 122,37 RS 149,43 RS 4 0 3 ,4 6
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9.4 PORTAS DE ALUMÍNIO

9.4.1 C 91338 SINAPI
PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI. COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 6,40 R$ 732,37 RS 894,30 RS 5.723,52

9.5 VIDROS
9.5.1 C C4835 SEINFRA ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXAÇÃO, SEM MOLDURA M2 1,92 R$ 531,10 RS 648,53 RS 1.245,18

9.5.2 C C2680 SEINFRA VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE MADEIRA M2 1,32 R$ 432,05 RS 527,58 RS 696,41

9.6 GRADES DE PROTEÇÃO
9.6.1 C 01426 SEINFRA GRADE DE FERRO DE PROTEÇÃO M2 72,84 RS 253,27 RS 309,27 RS 22 .527 ,23

9.6.2 C 99837 SINAPI
GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1.10M, MONTANTES TUBULARES DE 1.1/4" ESPAÇADOS DE 
1.20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2", GRADIL FORMADO POR TUBOS HORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS 
DE 3/4", FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_PS

M 25,95 R$ 589,40 RS 719,72 RS 18 .676 ,73

Subtotai 9.0: R$ 7 8 .7 5 8 ,1 6

10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS RS 19.741,50
10.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM
10.1.1 C 101879 SINAPI BARRAMENTO TRIFÂSICO, PARA 24 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_ 10/2020
UN 1,00 R$ 473,56 RS 578,26 RS 578,26

10.1.2 C 93672 SINAPI
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 1,00 RS 86,45 RS 105,56 RS 105,56

10.1.3 C C4562 SEINFRA DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KA/440V UN 4,00 RS 133,83 RS 163,42 RS 653,68

10.1.4 C C4530 SEINFRA DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A- 40A, 30mA UN 1,00 RS 162,96 RS 198,99 RS 198,99

10.1.5 C 93653 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_10/2020

UN 6.00 RS 11,40 RS 13,92 RS 83,52

10.1.6 C 93654 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_10/2020

UN 1,00 RS 12,04 RS 14,70 RS 14,70

10.1.7 C 93655 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 4,00 RS 13,30 RS 16,24 RS 64 ,96

10.2 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS

10.2.1 C 91834 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023_PA

M 132,26 R$ 19,92 RS 24,32 RS 3 .216 ,5 6

10.2.2 c 91836 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023_PA

M 11,10 RS 22,50 RS 27,47 RS 304 ,92

10.2.3 c 91856 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 3,30 RS 11,82 RS 14,43 RS 4 7 ,6 2

10.2.4 c 91854 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 38,83 RS 9,33 RS 11,39 RS 4 4 2 ,2 7

10.2.5 c 91940 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 19,00 R$ 17,69 RS 21,60 RS 4 1 0 ,4 0
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10.2.6 C 91939 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ3/2023

UN 14,00 RS 31,09 RS 37,96 RS 531,44

10.2.7 C 91937 SINAPI CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ3/2023 UN 40,00 RS 15,14 RS 18,49 RS 739,60

10.2.8 C C0624 SEINFRA CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO UN 2,00 RS 504,17 RS 615,64 RS 1.231,28

10.3 CABOS E FIOS (CONOUTORES)

10.3.1 C 91924 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXlVEL ISOLADO, 1,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 424,06 R$ 2,98 RS 3,64 RS 1.543,58

10.3.2 91926 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

M 300,03 RS 4,33 RS 5,29 RS 1.587,16C FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

10.3.3 c 91928 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 229,98 RS 6,70 RS 8,18 RS 1.881,24

10,4 ILUMINAÇÃO E TOMADAS

10.4.1 c 103782 SINAPI
LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2022

UN 6,00 RS 30,44 RS 37,17 RS 223,02

10.4.2 c CP019 PRÓPRIA Luminária com 02 lampadas led tubular bivolt 18/20 w. base g13 - Rev 01 UN 34,00 RS 97,97 RS 119,63 RS 4.067,42

10.4.3 c 91953 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 4,00 RS 29,35 RS 35,84 RS 143,36

10.4.4 c 91959 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ3/2023

UN 4,00 RS 44,67 RS 54,55 RS 218,20

10.4.5 c 91992 SINAPI
TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 5,00 RS 44,69 RS 54,57 RS 272,85

10.4.6 c 91993 SINAPI
TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 9,00 RS 46,76 RS 57,10 RS 513,90

10.4.7 c 91996 SINAPI
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA- FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 3,00 RS 34,65 RS 42,31 RS 126,93

10.4.8 c 92004 SINAPI
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF.03/2023

UN 8,00 RS 55,29 RS 67,51 RS 540,08

Subtotai 10.0: R$ 19.741i50

11.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS R$ 7,264,35

11.1 C 95675 SINAPI HIDRÓMETRO DN 3/4", 5,0 M3/H - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2024 UN 1,00 RS 147,86 RS 180,55 RS 180,55

11.2 C 95635 SINAPI
KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC DN 25 MM (3/4") - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÓMETRO). AF_03/2024

UN 1,00 RS 210,90 RS 257,53 RS 257,53

11.3 C 89446 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF.06/2022

M 46,00 RS 5,19 RS 6,34 RS 291,64
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11.4 C 89356 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 7,66 RS 23,25 RS 28,39 RS 217,47

11.5 C 89447 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL. DN 32MM. INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022

M 12,54 R$ 10,33 RS 12,61 RS 158,13

11.6 C 89357 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 15,24 R$ 31,83 RS 38,87 RS 592.38

11.7 C 89448 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022

M 5,75 R$ 15,79 RS 19,28 RS 110,86

11.8 C 103978 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 4,39 R$ 25,53 RS 31,17 RS 136,84

11.9 89481 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM. INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

UN 15,00 5,19 RS 6,34 RS 95,10
INSTALAÇAO. AF_06/2022

11.10 C 89492 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF.06/2022

UN 6,00 R$ 7,97 RS 9,73 RS 58,38

11.11 C 89497 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 4,00 R$ 12,65 RS 15,45 RS 61,80

11.12 c 103980 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM. INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 6,00 R$ 17,03 RS 20,80 RS 124,80

11.13 C 103951 SINAPI
JOELHO DE REDUÇÃO, 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM X 25 MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB- 
RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 2,00 RS 14,53 RS 17,74 RS 35,48

11.14 C 90373 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 1/2 INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 6,00 RS 12,61 RS 15,40 RS 92,40

11.15 c 89366 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 3/4 INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.06/2022

UN 2,00 R$ 15,78 RS 19,27 RS 38,54

11.16 c 89617 SINAPI
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022

UN 3,00 R$ 7,33 RS 8,95 RS 26,85

11.17 c 89620 SINAPI
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF.06/2022

UN 6,00 R$ 11,42 RS 13,94 RS 83,64

11.18 c 89398 SINAPI
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 2,00 RS 17,77 RS 21,70 RS 43,40

11.19 c 89400 SINAPI
TÊ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM X 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 4,00 RS 19,38 RS 23,66 RS 94,64

11.20 c 893% SINAPI
TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 1/2 , INSTALADO EM 
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ6/2022

UN 4,00 RS 19,77 RS 24,14 RS 96,56

11.21 C 103993 SINAPI
BUCHA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM X 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.06/2022

UN 2,00 RS 9,48 RS 11,58 RS 23,16

11.22 c 103948 SINAPI
BUCHA DE REDUÇÃO, CURTA, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 X 25 MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 2,00 RS 7,65 RS 9,34 RS 18,68

Mateus Gomes Maia Pereira
E N G E N H E IR O  C IV IL  

C R E A -C E : 3 5 3 3 6 6  
R N P : 06 1994 269 0

M io  R. Alencar 
/d e  F n >?çáo

■S K c Ü l O / C ' ' ‘ - ÓRÇAMENTOCONSOLIDADO * 9 /21



11.23 C 89383 SINAPI
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4 , 
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 2,00 RS 6,44 RS 7,86 RS 15,72

11.24 0 89391 SINAPI
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM X 1 , 
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 4,00 RS 8,47 RS 10,34 RS 41,36

11.25 C 89381 SINAPI
LUVA COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF J6/2022

UN 2,00 RS 11,97 RS 14,62 RS 29,24

11.26 C 94792 SINAPI
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1”, COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 2,00 R$ 113,44 RS 138,52 RS 277,04

11.27 C 89985 SINAPI
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 2,00 R$ 88,46 RS 108,02 RS 216,04

11.28 C 102623 SINAPI
CAIXA D'ÁGUA EM POLIETILENO, 1000 LITROS (INCLUSOS TUBOS, CONEXÕES E TORNEIRA DE BÓIA) - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _06/2G21

UN 4,00 R$ 787,43 RS 961,53 RS 3.846,12

Subtotai 11.0: RS 7.264,35

12.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E PLUVIAIS R$ 7.710,28
12.1 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

12.1.1 C 89714 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

M 23,19 RS 35.03 RS 42,78 RS 992,07

12.1.2 C 89713 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

M 7,70 RS 31,18 RS 38,07 RS 293,14

12.1.3 C 89712 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

M 15,34 RS 25,14 RS 30,70 RS 470,94

12.1.4 C 89711 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

M 12,32 RS 20,20 RS 24,67 RS 303,93

12.1.5 C 89799 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE 
ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

M 7,00 R$ 19,80 RS 24,18 RS 169,26

12.1.6 C 89746 SINAPI
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO 
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 RS 28,58 RS 34,90 RS 69,80

12.1.7 c 89732 SINAPI
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,00 RS 16,07 RS 19,62 RS 78,48

12.1.8 c 89726 SINAPI
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO 
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 10,00 RS 9,87 RS 12,05 RS 120,50

12.1.9 c 89744 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO 
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AFJD8/2022

UN 4,00 RS 27,89 RS 34,06 RS 136,24
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12.1.10 C 89737 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 22,95 RS 28,02 RS 56,04

12.1.11 c 89731 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF,08/2022

UN 4,00 R$ 15,47 RS 18,89 RS 75,56

12.1.12 c 89724 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIOO 
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 12,00 RS 9,68 RS 11,82 RS 141,84

12.1.13 c 89797 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 49,77 RS 60,77 RS 121,54

12.1.14 c 89785 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF _08/2022

UN 2,00 R$ 26,42 RS 32,26 RS 64,52

12.1.15 c C1576 SEINFRA JUNÇÃO SIMPLES DE REDUÇÃO PVC P/ESGOTO 100X50mm (4'X2”)-C/ANÉIS UN 4,00 R$ 51,84 RS 63,30 RS 253,20

12.1.16 c 89778 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,00 R$ 16,04 RS 19,59 RS 117,54

12.1.17 c 89774 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,00 RS 13,88 RS 16,95 RS 67,80

12.1.18 c 89753 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,00 RS 8,54 RS 10,43 RS 62,58

12.1.19 c C2152 SEINFRA REDUÇÃO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75X50mm (3'X2")-C/ANÉIS UN 2,00 RS 38,00 RS 46,40 RS 92,80

12.1.20 c 89784 SINAPI
TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 24,49 RS 29,90 RS 59,80

12.1.21 c 104344 SINAPI
TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 40,10 RS 48,97 RS 97,94

12.1.22 c 104351 SINAPI
TERMINAL DE VENTILAÇÃO, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 19,38 RS 23,66 RS 47,32

12.1.23 c 104329 SINAPI
CAIXA SIFONADA, COM GRELHA REDONDA, PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDA 
E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,00 R$ 76,61 RS 93,55 RS 374,20

12.1.24 c 97902 SINAPI
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, 
DIMENSÕES INTERNAS: 0.6X0,6X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AFJ2/2020

UN 2,00 R$ 553,92 RS 676,39 RS 1.352,78

12.2 INSTALAÇÕES PLUVIAIS
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12.2.1 C 89482 SINAPI
CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAIS DE 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL. AF.06/2022

UN 1,00 R$ 38,14 RS 46,57 RS 46,57

12.2.2 89512 SINAPI
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

M 18,84 43,91 RS 53,62 RS 1.010,20
ENCAMINHAMENTO. AF.06/2022

12.2.3 C 89509 SINAPI
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF.06/2022

M 0,92 R$ 20,33 RS 24,82 RS 22,83

12.2.4 C 89578 SINAPI
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 
VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022

M 14,00 RS 27,73 RS 33,86 RS 474,04

12.2.5 C 89520 SINAPI
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022

UN 1,00 RS 16,16 RS 19,73 RS 19,73

12.2.6 C 95694 SINAPI
CURVA 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL OE ENCAMINHAMENTO. AF.06/2022

UN 4,00 RS 48,56 RS 59,30 RS 237,20

12.2.7 89554 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC. SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO

UN 5,00 26,24 RS 32,04 160,20L EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022

12.2.8 c 89545 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 
EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022

UN 1,00 R$ 15,39 RS 18,79 RS 18,79

12.2.9 c 89569 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF.06/2022

UN 1,00 R$ 82,63 RS 100,90 RS 100,90

Subtotai 12.0: 7.710,28

13.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS R$ 5.042,14
13.1 C C0797 SEINFRA CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) UN 2,00 RS 13,89 RS 16,96 RS 33 ,92

13.2 C 86937 SINAPI
CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM 
METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6,00 RS 247,09 RS 301,72 RS 1.810,32

13.3 C 86884 SINAPI ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2" X 30CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 UN 6,00 RS 11,31 R$ 13,81 RS 8 2 ,86

13.4 C 86931 SINAPI
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA. INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM 
PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 4,00 RS 531,50 RS 649,01 RS 2.596 ,04

13.5 C 86906 SINAPI
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6,00 RS 70,84 RS 86,50 R$ 519 ,00

Subtotai 13.0: R$ 5.042,14

14.0 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 6.848,62
14.1 ELEMENTOS DIVERSOS

14.1.1 C C4068 SEINFRA BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm M2 3,30 RS 418,56 RS 511,10 RS 1.686,63

14.1.2 C 93358 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUALA 1,30 M. AF_02/2021 M3 4,82 R$ 86,79 RS 105,98 RS 5 1 0 ,8 2

14.1.3 C 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08/2023 M3 4,21 RS 26,82 RS 32,75 RS 1 3 7 ,88

14.1.4 90447 SINAPI
RASGO LINEAR MANUAL EM ALVENARIA, PARA ELETRODUTOS, DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40

M 42,13 RS 8,18 RS 9,99 RS 4 2 0 ,8 8
MM. AFJ9/2023
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14.1.5 C 90443 SINAPI
RASGO LINEAR MANUAL EM ALVENARIA, PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, 
DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF J9/2023

M 32,40 R$ 7,85 RS 9,59 RS 3 1 0 ,7 2

14.1.6 C 90444 SINAPI
RASGO LINEAR MECANIZADO EM CONTRAPISO, PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES 
HIDRÁULICAS, DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_09/2023_PS

M 19,80 R$ 13,86 RS 16,92 RS 3 3 5 ,0 2

14.1.7 C 104766 SINAPI
CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA ELETRODUTOS COM DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 
40 MM. AF_09/2023

M 42,13 RS 15,70 RS 19,17 RS 8 0 7 ,6 3

14.1.8 C 90466 SINAPI
CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA RAMAIS/OISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
COM DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_09/2023

M 32,40 RS 15,20 RS 18,56 RS 601 ,34

14.1.9 c 90468 SINAPI
CHUMBAMENTO LINEAR EM CONTRAPISO PARA RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
COM DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_09/2023

M 19,80 R$ 7,55 RS 9,22 RS 182,56

14.1.10 c 91174 SINAPI
FIXAÇÃO DE TUBOS VERTICAIS DE PVC ÁGUA, PVC ESGOTO, PVC ÁGUA PLUVIAL, CPVC, PPR, COBRE 
OU AÇO, DIÂMETROS MAIORES QUE40 MM E MENORES OU IGUAIS A 75 MM, COM ABRAÇADEIRA 
METÁLICA RÍGIDA TIPO U PERFIL 2 1/2", FIXADA EM PERFILADO EM PAREDE. AF_09/2023_PS

M 25,30 R$ 8,49 RS 10,37 RS 2 6 2 ,36

14.1.11 c CP003 PRÓPRIA BANCO SUSPENSO DE MADEIRA COM SUPORTE DE CANTONEIRA DE FERRO, INCLUSIVE PINTURA M 3,60 RS 362,33 RS 442,44 RS 1 .5 9 2 ,7 8

Subtotai 14.0: R$ 6 .848,62

REFORMA DO PRÉDIO ANTIGO
15.0 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS I RS 38.728,21
15.1 PISOS r ~ ..............i

15.1.1 C 97634 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M2 968,35 RS 7,26 RS 8,87 RS 8 .5 8 9 ,2 6

15.2 ALVENARIAS s
_ ....

15.2.1 "c C1050 SEINFRA DEMOLIÇÃO DE DIVISÓRIA LEVE M2 18,23 RS 14,82 RS 18,10 RS 3 2 9 ,96

15.2.2 c 97622 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M3 4,00 RS 58,04 RS 70,87 RS 2 8 3 ,4 8

15.2.3 "c C1047 SEINFRA DEMOLIÇÃO DE COBOGÓS M2 19,90 R$ 38,45 RS 46,95 RS 934,31

15.3 REVESTIMENTO r
15.3.1 c 97631 SINAPI DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 M2 785,64 RS 11,70 RS 14,29 RS 1 1 .2 2 6 ,8 0

15.3.2 c 97634 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, OE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M2 204,77 RS 7,26 RS 8,87 RS 1 .816 ,31

15.4 ESQUADRIAS
15.4.1 c 97644 SINAPI REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 M2 71,65 RS 9,77 RS 11,93 RS 8 5 4 ,7 8

15.4.2 c 97645 SINAPI REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 M2 25,03 RS 25,24 RS 30,82 RS 7 7 1 ,4 2

15.5 LOUÇAS I
15.5.1 [C C1061 SEINFRA DEMOLIÇÃO DE LOUÇA SANITÁRIA UN 32,00 RS 22,76 RS 27,79 RS 8 8 9 ,2 8

15.6 COBERTA I I . .. I
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15.6.1 C 97647 SINAPI
REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M2 557,34 R$ 3,63 RS 4,43 R$ 2.469,02

15.6.2 C 97650 SINAPI
REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M2 557,34 R$ 7,84 RS 9,57 RS 5.333,74

15.6.3 C 97651 SINAPI
REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MENOR QUE 8M. DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

UN 11,00 R$ 85,51 RS 104,42 RS 1.148,62

15.7 TRANSPORTE

15.7.1 c 100982 SINAPI
CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3 - CARGA COM 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0,80 M3/ 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). 
AF_07/2020

M3 144,93 RS 9,22 RS 11,26 RS 1.631,91

15.7.2 c 93589 SINAPI
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
(UNIDADE: M3XKM). AFJ7/2020

M3XKM 724,65 R$ 2,77 RS 3,38 RS 2.449,32

Subtotai 15.0: R$ 38.728,21

16.0 MOVIMENTOS DE TERRA R$ 330,43
16.1 C C1256 SEINFRA ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M3 3,00 RS 59,36 RS 72,48 RS 217,44

16.2 C 101616 SINAPI
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). 
AF_08/2020

M2 3,00 RS 6,44 RS 7,86 RS 2 3 ,5 8

16.3 c 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF J8/2023 M3 2,73 RS 26,82 RS 32,75 RS 89,41

Subtotai 16.0: RS 330,43

17.0 ESTRUTURAS RS 11.014,09
17.1 INFRAESTRUTURA

17.1.1 C 94962 SINAPI
CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇ01:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 
BRITA 1) • PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021

M3 0,15 RS 414,87 RS 506,60 RS 7 5 ,9 9

17.1.2 C 96535 SINAPI
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 
MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

M2 1,44 RS 142,69 RS 174,24 RS 250 ,91

17.1.3 C 104916 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - 
MONTAGEM. AF.01/2024

KG 1,78 RS 16,80 RS 20,51 RS 36,51

17.1.4 C 104919 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM 
- MONTAGEM. AF_01/2024

KG 11,85 RS 12,83 RS 15,67 RS 1 8 5 ,6 9

17.1.5 C 96556 SINAPI
CONCRETAGEM DE SAPATA, FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AFJ1/2024

M3 0,36 RS 886,02 RS 1.081,92 RS 3 8 9 ,4 9

17.2 SUPERESTRUTURA

17.2.1 C 100763 SINAPI
VIGA METÁLICA EM PERFIl LAMINADO OU SOLDADO EM AÇO ESTRUTURAL, COM CONEXÕES 
PARAFUSADAS, INCLUSOS MÃO DE OBRA, TRANSPORTE E IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020_PSA

KG 300,00 RS 15,94 RS 19,46

................

RS 5 .838 ,0 0
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17.2.2 C 100765 SINAPI
PILAR METÁLICO PERFIL LAMINADO/SOLDADO EM AÇO ESTRUTURAL, COM CONEXÕES PARAFUSADAS, 
INCLUSOS MÃO DE OBRA, TRANSPORTE E IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020_PSA

KG 250,00 R$ 13,88 RS 16,95 RS 4 .237 ,50

Subtotai 17.0: R$ 11.014,09

18.0 SISTEMAS DE COBERTURA RS 83.711,09
18.1 C C3005 SEINFRA MADEIRAMENTO P/TELHA CERÂMICA Cl REAPROVEITAMENTO M2 557,34 RS 49,82 RS 60,84 RS 3 3 .9 0 8 ,5 7

18.2 C 94201 SINAPI
TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

M2 557,34 RS 42,04 RS 51,34 RS 2 8 .6 1 3 ,8 4

18.3 C 94228 SINAPI
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

M 146,15 RS 78,89 RS 96,33 RS 14 .078 ,63

18.4 C 94221 SINAPI
CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) 
PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

M 52,90 RS 24,02 RS 29,33 RS 1.551,56

18.5 C 94231 SINAPI
RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019

M 41,30 RS 48,00 RS 58,61 RS 2.420 ,5 9

18.6 C C0773 SEINFRA CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO M2 13,68 RS 143,55 RS 175,29 RS 2.397 ,9 7

18.7 C C0387 SEINFRA BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL M 39,40 RS 15,38 RS 18,78 RS 739,93

Subtotai 18.0: RS 83.711,09

19.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL RS 15.268,54

19.1 C 101158 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS DE GESSO DE 10X50X66CM (ESPESSURA 10CM). AF_05/2020 M2 156,44 RS 79,93 RS 97,60 RS 1 5 .268 ,54

Subtotai 19.0: RS 15.268,54

20.0 SISTEMAS DE PISOS 0,00 R$ 187.917,36
20.1 PAVIMENTAÇÃO INTERNA / EXTERNA

20.1.1 C 95240 SINAPI
LASTRO OE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA 
DE 3 CM. AF_01/2024

M2 476,60 R$ 19,44 RS 23,74 RS 1 1 .3 1 4 ,4 8

20.1.2 C C3001 SEINFRA
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm1) - PEI-5/PEI-4 - 
P/PISO

M2 489,17 RS 105,82 RS 129,22 RS 6 3 .2 1 0 ,5 5

20.1.3 C C1123 SEINFRA
REJUNTAMENTO Cl ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) 
E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

M2 489,17 RS 10,53 RS 12,86 RS 6 .2 9 0 ,7 3

20.1.4 C C1920 SEINFRA PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) M2 476,60 RS 145,51 RS 177,68 RS 8 4 .6 8 2 ,2 9

20.1.5 C C1943 SEINFRA POLIMENTO EM PISO INDUSTRIAL M2 226,89 RS 67,00 RS 81,81 RS 1 8 .561 ,87

20.1.6 C 101750 SINAPI
PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, ESPESSURA 4,0 CM, 
PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA AFJJ9/2020

M2 59,40 RS 53,18 RS 64,94 RS 3 .8 57 ,4 4

Subtotai 20.0: RS 187.917,36
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21.1 PAREDES

21.1.1 C 87878 SINAPI
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE 
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AFJ0/2022

M2 785,64 R$ 4,91 RS 6,00 RS 4.713 ,84

21.1.2 C C4445 SEINFRA
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30cm (900cm2) - PEI-5/PEI-4 - 
PI PAREDE

M2 204,77 R$ 111,48 RS 136,13 RS 27 .875 ,34

21.1.3 C 87532 SINAPI
EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES 
INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, E = 17.5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

M2 990,41 R$ 39,15 RS 47,81 RS 4 7 .3 5 1 ,5 0

21.1.4 C C1123 SEINFRA
REJUNTAMENTO Cl ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) 
E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

M2 204,77 R$ 10,53 RS 12,86 RS 2.6 33 ,3 4

21.1.5 c 88497 SINAPI
EMASSAMENTO COM MASSA LÂTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL. 
AF_04/2023

M2 785,64 R$ 16,12 RS 19,68 RS 15 .461 ,40

21.1.6 c 88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRlUCO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 M2 2741,87 RS 4,15 RS 5,07 RS 13 .901 ,28

21.1.7 c C2466 SEINFRA TINTA ACRÍLICA 2 DEMÃOS Cl ROLO DE LÃ M2 2741,87 RS 45,22 RS 55,22 RS 15 1 .40 6 ,06

21.2 TETO

21.2.1 c 96116 SINAPI
FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA 
BI DIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS

M2 939,04 R$ 70,14 RS 85,65 RS 8 0 .4 2 8 ,7 8

21.3 ESQUADRIAS
21.3.1 c C1206 SEINFRA EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P^INTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS M2 58,38 R$ 19,34 RS 23,62 RS 1.378,94

21.3.2 c 102218 SINAPI
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO FOSCO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. 
AF_01/2021

M2 58,38 RS 16,20 RS 19,78 RS 1.154 ,76

Subtotai 21.0: R$ 346.305,24

22.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS R$ 87.914,97
22.1 PORTAS DE MADEIRA

22.1.1 C C1985 SEINFRA PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.60X 2.10)m UN 13,00 RS 958,65 RS 1.170,61 RS 1 5 .217 ,93

22.1.2 C C1987 SEINFRA PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m UN 25,00 RS 1.026,74 RS 1.253,75 RS 3 1 .3 4 3 ,7 5

22.2 JANELAS -

22.2.1 C 94570 SINAPI
JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, 
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 57,60 RS 381,91 RS 466,35 RS 2 6 .8 6 1 ,7 6

22.2.2 C 100667 SINAPI
JANELA DE MADEIRA (IMBUIA/CEDRO OU EQUIV.) DE ABRIR COM 4 FOLHAS (2 VENEZIANAS E 2 
GUILHOTINAS PARA VIDRO), COM BATENTE. ALIZAR E FERRAGENS. EXCLUSIVE VIDROS, ACABAMENTO 
E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 3,63 RS 599,68 RS 732,27 RS 2 .6 5 8 ,1 4

22.3 FERRAGENS E ACESSÓRIOS ~ ---------- ' 1

22.3.1 C 94590 SINAPI CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019 M 160,80 RS 19,76 RS 24,13 RS 3 .8 80 ,1 0

22.4 PORTÕES METÁLICOS
22.4.1 c C4397 SEINFRA PORTÃO DE ALUMÍNIO EM TUBOS DE 20 mm (FORNECIMENTO E MONTAGEM) M2 6,38 RS 448,84 RS 548,08 RS 3 .4 9 6 ,7 5
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22.5 VIDROS

22.5.1 C C4835 SEINFRA ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXAÇÃO, SEM MOLDURA M2 5,44 R$ 531,10 RS 648,53 R$ 3 .528,00

22.5.2 C C2680 SEINFRA VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE MADEIRA M2 1,76 R$ 432,05 RS 527,58 RS 928 ,54

Subtotai 22.0: RS 8 7  91 4 ,97

23.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS R$ 90.527,82
23.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO

23.1.1 C 101883 SINAPI
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM 
BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 3,00 R$ 451,69 RS 551,56 R$ 1.654,68

23.1.2 C 101880 SINAPI
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM 
BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 30 DISJUNTORES DIN 150A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 1,00 RS 546,09 RS 666,83 RS 66 6 ,83

23.1.3 C 101895 SINAPI
DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR, CORRENTE NOMINAL DE 125A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 4,00 RS 414,54 RS 506,19 RS 2 .0 24 ,7 6

23.1.4 C 93670 SINAPI
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. 
AF_ 10/2020

UN 2,00 RS 74.63 RS 91,13 RS 182 ,26

23.1.5 C 93671 SINAPI
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 2,00 R$ 79,21 RS 96,72 RS 193,44

23.1.6 C 93672 SINAPI
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_10/2020

UN 1,00 RS 86,45 RS 105,56 RS 105 ,56

23.1.7 C 93653 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 13,00 RS 11,40 RS 13,92 RS 180 ,96

23.1.8 C 93654 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
A FJ 0/2020

UN 8,00 RS 12,04 RS 14,70 RS 117 ,60

23.1.9 C 93655 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_10/2020

UN 3,00 R$ 13,30 RS 16,24 RS 48,72

23.1.10 C 93656 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 2,00 RS 13,30 RS 16,24 RS 32,48

23.1.11 C C4530 SEINFRA DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA UN 7,00 RS 162,96 RS 198,99 RS 1.392,93
23.1.12 c C4562 SEINFRA DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS^s - 40 KA/440V UN 4,00 RS 133,83 RS 163,42 RS 6 5 3 ,6 8

23.2 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS

23.2.1 C 91834 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023_PA

M 598,01 RS 19,92 RS 24,32 RS 14 .543 ,60

23.2.2 c 91854 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 474,41 RS 9,33 RS 11,39 RS 5 .4 0 3 ,5 3

23.2.3 c 93008 SINAPI
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (11/2"). PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO 
DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF J2/2021

M 47,11 RS 17,15 RS 20,94 RS 9 8 6 ,4 8
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23.2.4 C 93009 SINAPI
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, ON 60 MM (2"), PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2021

M 21,20 R$ 25,24 RS 30,82 RS 6 5 3 ,3 8

23.2.5 C 91939 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4’  X T  ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 24,00 RS 31,09 RS 37,96 RS 9 1 1 ,0 4

23.2.6 C 91940 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 117,00 RS 17,69 RS 21,60 RS 2 .5 2 7 ,2 0

23.2.7 C 91941 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4” X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 36,00 RS 11,12 RS 13,58 RS 4 8 8 ,8 8

23.2.8 C 91937 SINAPI CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 UN 116,00 RS 15,14 RS 18,49 RS 2 .1 4 4 ,8 4

23.2.9 C 97881 SINAPI
CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, FUNDO COM BRITA, 
DIMENSÕES INTERNAS: 0,3X0,3X0,3 M. AFJ2/2020

UN 2,00 RS 141,03 RS 172,21 RS 3 4 4 ,4 2

23.2.10 C 91943 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4" X 4" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ33/2023

UN 4,00 RS 20,43 RS 24,95 R$ 99 ,80

23.3 CABOS E FIOS (CONDUTORES)

23.3.1 91924 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

M 859,44 RS 2,98 RS 3,64 RS 3 .1 2 8 ,3 6U FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AFJ3/2023

23.3.2 91926 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

M 3018,78 RS 4,33 RS 5,29 RS 1 5 9 6 9 ,3 5
FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AFJ3/2023

23.3.3 91928 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

M 261,50 RS 6,70 RÇ 8,18 RS 2 .1 3 9 ,0 7u FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AFJ53/2023

23.3.4 91929 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

M 112,00 RS 7,16 RS 8,74 RS 9 7 8 ,8 8
FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AF J3/2023

23.3.5 c 91931 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 67,50 RS 10,10 RS 12,33 RS 8 3 2 ,2 8

23.3.6 c 92980 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA DISTRIBUIÇÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

M 139,70 R$ 10,57 RS 12,91 RS 1 .8 0 3 ,5 3

23.3.7 c 92982 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA DISTRIBUIÇÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ0/2020

M 35,18 RS 16,75 RS 20,45 RS 7 1 9 ,4 3

23.3.8 c 92984 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA REDE ENTERRADA DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF J  2/2021

M 125,92 RS 27,77 RS 33,91 RS 4 .2 6 9 ,9 5

23.3.9 c 92986 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 35 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA REDE ENTERRADA DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 33,24 RS 38,40 RS 46,89 R$ 1 .5 5 8 ,6 2

23.4 ILUMINAÇÃO E TOMADAS

23.4.1 c 103782 SINAPI
LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2022

UN 32,00 RS 30,44 RS 37,17 RS 1 .1 89 ,4 4

23.4.2 c CP019 PRÓPRIA Luminária com 02 lampadas led tubular bivolt 18/20 w, base g13 - Rev 01 UN 87,00 RS 97,97 RS 119,63 RS 10 .407 ,81

23.4.3 c 97605 SINAPI
LUMINÁRIA ARANDELA TIPO MEIA LUA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA LED DE 6 W, SEM REATOR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020

UN 4,00 RS 90,42 RS 110,41 RS 44 1 ,64
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23.4.4 C 91953 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 43,00 RS 29,35 RS 35,84 RS 1.541.12

23.4.5 91955 SINAPI
INTERRUPTOR PARALELO (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E

UN 3,00 RS 35,72 RS 43,62 RS 130 ,86
INSTALAÇAO. AF_03/2023

234.6 C 91957 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM INTERRUPTOR PARALELO (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ3/2023

UN 1,00 RS 51,00 RS 62,28 RS 62,28

23.4.7 C 91959 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 1,00 RS 44,67 RS 54,55 RS 54,55

23.4.8 C 91967 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 1,00 RS 60.00 RS 73,27 RS 73,27

23.4.9 C 92023 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E 
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 4,00 RS 49,93 RS 60,97 RS 2 4 3 ,88

23.4.10 C 91990 SINAPI
TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T10 A, SEM SUPORTE E SEM PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ33/2023

UN 2,00 RS 33,87 RS 41,36 RS 82,72

23.4.11 C 91993 SINAPI
TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 22,00 RS 46,76 RS 57,10 RS 1.256,20

23.4.12 C 91996 SINAPI
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 30,00 RS 34,65 RS 42,31 RS 1.269,30

23.4.13 c 92000 SINAPI
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO). 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 11,00 RS 30,77 RS 37,57 RS 4 1 3 ,2 7

23.4.14 c 92004 SINAPI
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 35,00 RS 55,29 RS 67,51 RS 2 .3 62 ,8 5

23.4.15 c 92008 SINAPI
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 25,00 RS 47,48 RS 57,98 R$ 1.449 ,50

23.5 ALIMENTAÇÃO

23.5.1 c 101508 SINAPI
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÂSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 35 MM2 E 
DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_PS

UN 1,00 R$ 2.286,95 RS 2.792,59 RS 2 .7 9 2 ,5 9

Subtotai 23.0: R$ 90.527,82

24.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS R$ 16.067,16
24.1 C C0797 SEINFRA CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) UN 5,00 RS 13,89 RS 16,96 RS 84,80

24.2 C 86935 SINAPI
CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA EM METAL 
CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 3,00 R$ 275,24 RS 336,10 RS 1.008,30

24.3 C 86937 SINAPI
CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, INCLUSO VALVULA EM 
METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 14,00 RS 247,09 RS 301,72 RS 4 .2 2 4 ,0 8

24.4 C 86884 SINAPI ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2" X 30CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 UN 14,00 RS 11,31 RS 13,81 RS 193,34

m t r r &

W ' pa 3
S:r Is 

iSf !- '••' f" 
;¥:.| iN ?3

yif Ê v/ç>
$  i s
tf !í;?JS £->v . j i r n

P o S ^ O ™ ’' 202 ' ' 6 ' ’ ORÇAMENTO CONSOLIDADO -19/21

Mateus Gomes Maia Pereira
E N G E N H E IR O  C IV IL

C R E A -C E :3 5 3 3 6 6  
R N P : 0 6 1 9 9 4 2 6 9 0



24.5 C 86931 SINAPI
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM 
PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 14,00 RS 531,50 RS 649,01 RS 9 .0 86 ,1 4

24.6 C 86906 SINAPI
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2“ OU 3/4’ , PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 17,00 R$ 70,84 RS 86,50 RS 1 .4 7 0 ,5 0

Subtotai 24.0: R$ 1 6 .0 5 7 ,1 6

25.0 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 8.688,70
25.1 ELEMENTOS DIVERSOS

25.1.1 C C4068 SEINFRA BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm M2 17,00 R$ 418,56 RS 511,10 RS 8 .6 8 8 ,7 0

Subtotai 25.0: R$ 8 .688,70

26.0 ADMINISTRAÇAO DA OBRA R$ 43.473,00
26.1 C ADM001 PRÓPRIA ADMINISTRAÇÃO DA OBRA % 100,00 RS 356,02 RS 434,73 RS 4 3 .4 7 3 ,0 0

Subtotai 26.0: R$ 43.473,00

TOTAL GERAL R$

E.E.I.E.F. MELVIN JONES
1.0 DEMOLIÇÃO E RETIRADAS R$ 15.206,12
1.1 REMOÇÃO DE TELHADO

1.1.1 C 97647 SINAPI
REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M2 83,64 RS 3,63 RS 4,43 RS 370 ,53

1.1.2 C 97655 SINAPI
REMOÇÃO DE TRAMA METÁLICA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M2 83,64 RS 35,04 RS 42,79 RS 3 .5 7 8 ,9 6

1.2 REMOÇÃO DE FORRO
1.2.1 C C1054 SEINFRA DEMOLIÇÃO DE FORRO DE PVC M2 83,64 RS 17,21 RS 21,02 RS 1.758 ,11

1.3 ALVENARIAS

1.3.1 C 97624 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M3 14,88 RS 109,13 RS 133,26 RS 1.982,91

1.3.2 C 97638 SINAPI
REMOÇÃO DE CHAPAS E PERFIS DE DRYWALL, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M2 25,20 RS 8,48 RS 10,35 RS 260,82

1.4 PISOS

1.4.1 C 104789 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE PISO DE CONCRETO SIMPLES, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M3 14,10 RS 204,27 RS 249,43 RS 3 .5 1 6 ,9 6

1,5 DIVERSOS
1.5.1 C C2536 SEINFRA TRANSPORTE HORIZONTAL ATÉ 30M DE MATERIAIS Â GRANEL M3 53,52 RS 50,65 RS 61,85 RS 3 .3 10 ,2 1

1.5.2 C C2531 SEINFRA TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 1KM M3 53,52 RS 6,54 RS 7,99 RS 427,62

Subtotai 1.0: R$ 15-206,12
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2.0 MOVIMENTOS DE TERRA R$ 12.589,68

2.1 C C1256 SEINFRA ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M3 65,14 R$ 59,36 RS 72,48 RS 4 .7 21 ,3 5

2.2 C C2536 SEINFRA TRANSPORTE HORIZONTAL ATÉ 30M DE MATERIAIS À GRANEL M3 65,14 RS 50,65 RS 61,85 RS 4.028,91

2.3 C C2531 SEINFRA TRANSPORTE OE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 1KM M3 65,14 RS 6,54 RS 7,99 RS 520,47

2.4 C 94319 SINAPI ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 M3 34,54 RS 78,69 RS 96,09 RS 3.318 ,9 5

Subtotai 2.0: R$ 12.589,68

3.0 CONTENÇOES R$ 23.151,58

3.1 C 103800 SINAPI
PEDRA ARGAMASSADA COM CIMENTO E AREIA 1:3,40% DE ARGAMASSA EM VOLUME - AREIA E PEDRA 
DE MÃO COMERCIAIS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_08/2022

M3 36,45 RS 520,15 RS 635,16 RS 23 .151 ,58

Subtotai 3.0: RS 23.151,58

4.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA RS 1.539,00

4.1 C ADM002 PRÓPRIA ADMINISTRAÇÃO DA OBRA % 100,00 RS 12,60 RS 15,39 RS 1.539,00

Subtotai 4.0: R$ 1.539,00

TOTAL GERAL R$ 52.486,38 |

TOTAL GERAL DO PROCESSO R? 1.708,315,78 |
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PREFEITURA DOCRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA E READEQUAÇÃO NAS E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF E MELVIN JONES NO MUNICÍPIO DE CRATO-CE.

ENDEREÇO: DIVERSAS LOCALIDADES EM CRATO/CE 
TABELAS: SEINFRA 028; SINAPI-CE - 06/2024 
DATA: AGOSTO/2024

NAO DESONERADO 
BDI SERVIÇOS: 22,11%
BDI INSUMOS 15,28%

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO CONSOLIDADO

ITEM | DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS VALOR (RS) % ITEM 1 2 3 4 . 5  .. J

E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF
PRÉDIO DEMOLIDO

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 27.824,89 1,63% 100,00%
R$ 27.824,89

2.0 OEMOLIÇÀO E RETIRADAS R$ 36.529,10 2,14% 100,00%
R$ 36.529,10

3.0 MOVIMENTOS DE TERRA R$ 11.349,49 0,66% 100,00%
R$ 11.349.49

4.0 ESTRUTURAS R$ 179.926,26 10,53% 50,00% 50,00%
R$ 89.963,13 R$ 89.963,13

5.0 SISTEMAS DE COBERTURA R$ 42.809,34 2,51% 100,00%
R$ 42.809,34

6.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL R$ 75.660,22 4,43% 50,00% 50,00%
R$ 37.830,11 R$ 37.830,11

7.0 SISTEMAS DE PISOS R$ 79.984,12 4,68% 50,00% 50,00%
R$ 39.992,06 R$ 39.992,06

8.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS R$ 146.434,32 8,57% 30,00% 7 0 ,0 0 %
R$ 43.930,30 R$ 1 0 2 .5 0 4 ,0 2

9.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS R$ 78.758,16 4,61% 50,00% 5 0 .0 0 %
R$ 39.379,08 R$ 3 9 .3 7 9 ,0 8

10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS R$ 19.741,50 1,16% 100,00%
R$ 19.741,50

11.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS R$ 7.264,35 0,43% 100,00%
R$ 7.264,35

12.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E PLUVIAIS R$ 7.710,28 0,45% 30,00% 70,00%
R$ 2.313,08 R$ 5.397,20

13.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS R$ 5.042,14 0,30% 1 0 0 ,0 0 %
R$ 5 .0 4 2 .1 4
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14.0 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 6.848,62 0,40% 1 0 0 .0 0 % |
R$ 6 .8 4 8 ,6 2  |

-------------^ ■ I
REFORMA DO PRÉDIO ANTIGO I

15.0 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS R$ 38.728,21 2,27% 40,00% 30,00% 30,00%
R$ 15.491,28 R$ 11.618.46 R$ 11.618,46

16.0 MOVIMENTOS DE TERRA R$ 330,43 0,02% 100,00%
R$ 330,43

17.0 ESTRUTURAS RS 11.014,09 0,64% 100,00%
R$ 11.014,09

18.0 SISTEMAS DE COBERTURA R$ 83.711,09 4,90% 40,00% 60,00%
R$ 33.484,44 R$ 50.226,65

19.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL RS 15.268,54 0,89% 100,00%
R$ 15.268,54

20.0 SISTEMAS DE PISOS RS 187.917,36 11,00% 60,00% 40,00%
R$ 112.750,42 R$ 75.166,94

21.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS 346.305,24 20,27% 40,00% 60,00%
J R$ 138.522,10 R$ 207.783,14

22.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS RS 87.914,97 5,15% 80,00% 2 0 ,0 0 %
R$ 70.331,98 R$ 1 7 \5 8 2 ,9 9  |

23.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS • 5 90.527,82 5,30% 50,00% 5 0 .0 0 % |
R$ 45.263,91 R$ 4 5 .2 6 3 ,9 1  |

24.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS RS 16.067,16 0,94% ioo,oo%|
R$ 1 6 . 0 6 7 , 1 6 |

25.0 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 8.688,70 0,51% ioo,oo%|
R$ 8 .6 8 8 ,7 Õ |

26.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 1 43.473,00 2,54% 5,66% 8,79% 28,79% 41,79% 1 4 ,9 7 % ]
R$ 2.460,57 R$ 3.821,28 R$ 12.515,88 R$ 18.167,37 R$ 6 .5 0 7 ,9 0

E.E.I.E.F. MELVIN JONES
1.0 DEMOLIÇÃO E RETIRADAS RS 15.206,12 0,89% 100,00%

R$ 15.206,12

2.0 MOVIMENTOS DE TERRA RS 12.589,68 0,74% 60,00% 40,00%
R$ 7.553,81 R$ 5.035.87

3.0 CONTENÇÕES RS 23.151,58 1,36% 50,00% 50,00%

. |R $ 11.575,79 | R$ 11.575,79 |

4.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA |R $ 1.539,00 0,09% 65,13% 34,87% |
I R$ 1.002,35 || R$ 536,65 |

I I
I VALORES TOTAIS 1 RS 1.708.315,78 100,00% R$ 117.417,61 R$ 162.694,38 R$ 488.252,38 R$ 692.066,88 | R$ 2 4 7 .8 8 4 ,5 3  I

VALORES TOTAIS ACUMULADOS VALORES EM REAIS ír T 117.417,61 | R$280.111,99 R$ 768.364,37 R$ 1.460.431.25 R$ 1 .7 0 8 .3 1 5 ,7 8
PERCENTUAL 6,87% | 16,40% 44,98% 85,49% 1 0 0 ,0 0 * 3:

I f T sr f
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Jj^ (C ESTADO DO CEARÁ

p r e f e i t u r a  d ô  PREFEITURA MUNICIPAL D0 CRATOjájw C R A T O  SECRETAR,ADE e d u c a ç ã o
t o m w g R s a n c

OBRA: REFORMA E READEQUAÇÃO DA E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF, NO MUNICÍPIO DE CRATO-CE.

ENDEREÇO: RUA DOUTOR GESTEIRA, 612 SÃO MIGUEL. 63122-235 CRATO - CE. 

TABELAS: SEINFRA 028; SINAPI-CE - 06/2024 

DATA: AGOSTO/2024

NÃO DESONERADO
BDI SERVIÇOS: 22,11% 
BDI MATERIAIS: 15,28%

P L A N I L H A  O R Ç A M E N T A R I A  - R E S U M I D A

ITEM DESCRIÇÃO PREÇO TOTAL 
NÃO DESONERADO

PRÉDIO DEMOLIDO
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 1,68% R$ 27 .824 ,89

2.0 DEMOLIÇÃO E RETIRADAS 2,21% R$ 36 .529 ,10
3.0 M O VIM EN TO S DE TERRA 0,69% R$ 11 .349 ,49
4 .0 ESTRUTURAS 10,87% R$ 179.926,26

5 .0 SISTEMAS DE COBERTURA 2,59% R$ 42 .809 ,34

6.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL 4,57% R$ 75.660,22

7 .0 SISTEMAS DE PISOS 4,83% R$ 79 .984 ,12

8,0 REVESTIMENTOS E PINTURAS 8,84% R$ 146.434,32

9.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS 4,76% R$ 78 .758 ,16

10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 1,19% R$ 19 .741 ,50

11.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 0,44% R$ 7.264,35

12.0 INSTALAÇÕES SANITARIAS E PLUVIAIS 0,47% R$ 7.710,28

13.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS 0,30% R$ 5.042,14

14.0 SERVIÇOS DIVERSOS 0,41% R$ 6.848,62

REFORMA DO PREDIO ANTIGO
15.0 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 2,34% R$ 38.728 ,21

16.0 M OVIM ENTOS DE TERRA 0,02% R$ 330,43

17.0 ESTRUTURAS 0,67% R$ 11 .014 ,09

18.0 SISTEMAS DE COBERTURA 5,06% R$ 83 .711 ,09

19.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL 0,92% R$ 15 .268 ,54

20.0 SISTEMAS DE PISOS 11,35% R$ 187.917,36

21.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS 20,91% R$ 346 .305 ,24

22.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS 5,31% R$ 87 .914 ,97

23.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 5,47% R$ 90 .527 ,82

24.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS 0,97% R$ 16 .067 ,16

25.0 SERVIÇOS DIVERSOS 0,52% R$ 8.688 ,70

26.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 2,63% R$ 43 .473 ,00

TOTALGERAL R$ 1.655.829,40|

| UM MILHÃO, SEISCENTOS E CINQÜENTA E CINCO MIL, OITOCENTOS E VINTE E NOVE REAIS E QUARENTA CENTAVOS 1

Germana Ma»M(5H.A'ePcar
S e c re tà ffjr íe  Eduçeção  

Portana N° 0107011,2021 - GP
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CREA-CE: 353366 
RNP! 661:9942690

RESUMO - 1 /1



SECRETARIA PREFEITURA DO

0 € lOUCÍCiO  CRATO

ORÇAMENTO

SE C R E TA R IA  M U t t l C I W l  D € EO O C A Ç A O
Rua Teodorico Teles Neto, S/N - MKandio - CEP. 63.125-220 - Crato. Catará. Brasil

TeiehxvK * 55 (BS) 3523-1050 l wwwxfato.c«,gov.i>r



PREFEITURA DOCRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

OBRA: REFORMA E READEQUAÇÃO DA EE.I.EF. PADRE FREDERICO NIERHOFF, NO MUNICÍPIO DE CRATO-CE. 
ENDEREÇO: RUA DOUTOR GESTEIRA, 612 SÃO MIGUEL. 63122-235 CRATO - CE.
TABELAS: SEINFRA 028; SINAPI-CE - 06/2024 
DATA- AGOSTO/2024

NÃO DESONERADO
BDI SERVIÇOS: 22,11%

BDI INSUMOS: 15,28%

P L A N I L H A  O R Ç A M E N T Á R I A

ITEM CÓD. BASE
. ;

DESCRIÇÃO
" : ' ' ' ' ’

UND. QUANT.
PREÇO UNIT. SI BDI 
NÃO DESONERADO

PREÇO UNÍT. a  BDI 
NÃO DESONERADO

PREÇO T O T A L  
NÃO DESO NERAD O

PREDIO DEMOLIDO
1.0

..... -------- SERVIÇOS PRELIMINARES _R$_ 27.824,89

1.1 C 103689 SINAPI
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE 
MADEIRA. AF_03/2022_PS

M2 10,00 R$ 316,30 RS 386,23 R$ 3.862,30

1.2 "c C0370 SEINFRA BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO Al UN 1,00 R$ 7.094,00 ~R$" 8.662,48 8 .662,48

1.3 c C2316 SEINFRA TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA E= 6mm C/ABERTURA E PORTÃO M2 86,17 R$ 119,81 R$ 146,30 R$ 12 .606 ,67

1.4 c C1630 SEINFRA LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO M2 285,02 R$ 7,74 RS 9,45 RS 2.693,44

I Subtotai 1.0: R$ 27.824,89

2.0 DEMOLIÇÃO E RETIRADAS R$ 36.529,10
2.1 COBERTAS

2.1.1 C 97647 SINAPI
REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AFJ9/2023

M2 282,56 R$ 3,63 R$ 4,43 R$ 1.251,74

2.1.2 C 97650 SINAPI
REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.
AF_09/2023

M2 282,56 R$ 7,84 R$ 9,57 R$ 2 .704,10

2.1.3 C 97651 SINAPI
REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MENOR QUE 8M, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

UN 5,00 R$ 85,51 R$ 104,42 RS 5 2 2 ,10

22 PISOS

2.2.1 c 104790 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE PISO DE CONCRETO SIMPLES, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M3 20,62 R$ 117,36 R$ 143,31 RS 2 .955 ,0 5

2.3 ESTRUTURAS :

2.3.1 c 97627 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M3 25,40 RS 198,60 RS 242,51 RS 6.1 59,75

C r a ^ R p ^ e n c a r
S ecre tarftH Je Eú/caçào o r ç a m e n to  - 1/20 

Portaria 01070172021 - GP

M a « H O O «

r n I ? « ' 9 9 « * 9 9

' - K l



2.3.2 C 97629 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE LAJES, EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AFJ9/2023

M3 38,14 R$ 92,49 RS 112,94 RS 4 .3 0 7 ,5 3

2.4 ESQUADRIAS
2.4.1 C 97644 SINAPI REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 M2 28,56 R$ 9,77 RS 11,93 RS 3 4 0 ,7 2

2.4.2 C 97645 SINAPI REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 M2 9,20 RS 25,24 RS 30,82 RS 2 8 3 ,5 4

2.5 ALVENARIAS

2.5.1 C 97622 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M3 119,85 R$ 58,04 RS 70,87 RS 8 .4 9 3 ,7 7

2.6 LOUÇAS
2.6.1 c C1061 SEINFRA DEMOLIÇÃO DE LOUÇA SANITÁRIA UN 9,00 RS 22,76 RS 27,79 RS 250 ,11

2.7 CARGA E TRANSPORTE

2.7.1 c 100982 SINAPI
CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3 - CARGA COM 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0,80 M3/ 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). 
AF_07/2020

M3 328,86 RS 9,22 RS 11,26 RS 3 .7 0 2 ,9 6

2.7.2 c 93589 SINAPI
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 Ms, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

M3XKM 1644,30 RS 2,77 RS 3,38 RS 5 .5 5 7 ,7 3

Subtotai 2.0: R$ 36.529,10

3.0 MOVIMENTOS DE TERRA R$ 11.349,49
3.1 C C1256 SEINFRA ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M3 111,87 RS 59,36 RS 72,48 RS 8 .1 0 8 ,3 4

3.2 c 101616 SINAPI
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). 
AF_08/2020

M2 119,11 RS 6,44 RS 7,86 RS 9 3 6 ,2 0

3.3 c 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08/2023 M3 70,38 RS 26,82 RS 32,75 RS 2 .3 0 4 ,9 5
Subtotai 3.0: RS 11.349,49

4.0 ESTRUTURAS RJ 179.926,26
4.1 INFRAESTRUTURA

4.1.1 C 94962 SINAPI
CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/AREIA MÉDIA/ 
BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021

M3 2,38 RS 414,87 RS 506,60 RS 1.205,71

4.1.2 C C0056 SEINFRA ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA Cl CAL HIDRATADA (1:2:8) M3 6,38 RS 616,05 RS 752,26 RS 4 .7 9 9 ,4 2

4.1.3 C 96535 SINAPI
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 
MM, 4 UTILIZAÇÕES. AFJJ1/2024

M2 47,38 RS 142,69 RS 174,24 RS 8 .2 5 5 ,4 9

4.1.4 c 96536 SINAPI
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA

M2 121,61 R$ 76,19 R$ 93,04 R$ 1 1 .3 1 4 ,5 9SERRADA E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AFJ1/2024

4.1.5 c 104916 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-60 OE 5 MM - 
MONTAGEM. AF_01/2024

KG 170,47 RS 16,80 RS 20,51 RS 3 .4 9 6 ,3 4

4.1.6 c 104918 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - 
MONTAGEM. AF_01/2024

KG 91,15 RS 14,40 RS 17,58 RS 1.602 ,42

German to R /A lencar,
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4.1.7 C 104919 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM 

MONTAGEM. AF.01/2024
KG 682,20 R$ 12,83 RS 15,67 RS 1 0 .6 9 0 ,0 7

4.1.8 C 96555 SINAPI
CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AFJ1/2024

M3 7,31 RS 733,13 RS 895,23 RS 6 .5 4 4 ,1 3

4.1.9 C 96556 SINAPI
CONCRETAGEM DE SAPATA, FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AFJ1/2024

M3 8,25 RS 886,02 RS 1.081,92 RS 8 .9 2 5 ,8 4

4.2 SUPERESTRUTURA

4.2.1 C 92427 SINAPI
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ- 
DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

M2 93,13 RS 69,62 RS 85,01 RS 7 .9 1 6 ,9 8

4.2.2 C 92464 SINAPI
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, 
EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

M2 200,60 RS 127,63 RS 155,85 RS 3 1 .2 6 3 ,5 1

4.2.3 c 92520 SINAPI
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO DUPLO, EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

M2 1,99 RS 78,78 RS 96,20 RS 19 1 ,44

4.2.4 c 92759 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 
AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 399,63 RS 14,17 RS 17,30 RS 6 .9 1 3 ,6 0

4.2.5 c 92760 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 
AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 220,95 RS 13,33 RS 16,28 RS 3 .5 9 7 ,0 7

4.2.6 c 92761 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 
AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF.06/2022

KG 21,03 RS 12,50 RS 15,26 RS 3 2 0 ,9 2

4.2.7 c 92762 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 
AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AFJ6/2022

KG 681,81 RS 11,13 RS 13,59 RS 9 .2 6 5 ,8 0

4.2.8 c 92763 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL OE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 
AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF.06/2022

KG 222,21 RS 9,33 RS 11,39 RS 2 .5 3 0 ,9 7

4.2.9 c 92768 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 
DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF.06/2022

KG 93,43 RS 13,63 RS 16,64 RS 1 .5 5 4 ,6 8

4.2.10 c 92769 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA50 
DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 123,80 RS 12,80 RS 15,63 RS 1 .9 3 4 ,9 9

4.2.11 c 92770 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA50 
DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF.06/2022

KG 59,08 RS 12,00 RS 14,65 RS 8 6 5 ,5 2

4.2.12 c 103669 SINAPI
CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AFJ2/2022

M3 4,66 R$ 932,59 RS 1.138,79 RS 5 .3 0 6 ,7 6

4.2.13 c 103674 SINAPI
CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE BOMBA - 
LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS

M3 15,21 RS 658,70 RS 804,34 RS 1 2 .2 3 4 ,0 1

4.2.14 c C4455 SEINFRA LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇAOA PI FÔRRO - VÃO ATÉ 2,80 m M2 48,53 RS 135,53 RS 165,50 RS 8 .0 3 1 ,7 2

4.2.15 c C4457 SEINFRA LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA PI FÔRRO - VÃO DE 3,81 A 4,80 m M2 169,95 RS 144,56 RS 176,52 R$ 2 9 .9 9 9 ,5 7
p  5
co e ,
52
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4.2.16 C 97733 SINAPI
PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE ATÉ 10 LITROS, TAXA DE AÇO 
APROXIMADA DE 30KG/M3. AF_03/2024

M3 0,28 R$ 3.406,51 R$ 4.159,69 R$ 1.164,71

Subtotai 4.0: R$ 179,926,26

5.0 SISTEMAS DE COBERTURA R$ 42 .809,34

5.1 C 92543 SINAPI
TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA 
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019

M2 262,92 RS 22,20 RS 27,11 RS 7 .1 2 7 ,7 6

5.2 C 94210 SINAPI
TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 
1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MÁXIMA DE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 
IÇAMENTO. AF_07/2019

M2 262,92 R$ 65,40 RS 79,86 RS 2 0 .9 9 6 ,7 9

5.3 C 94228 SINAPI
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF .07/2019

M 54,72 R$ 78,89 RS 96,33 RS 5 .2 7 1 ,1 8

5.4 C 94223 SINAPI
CUMEEIRA PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E = 6 MM, INCLUSO ACESSÓRIOS DE FIXAÇÀO E 
IÇAMENTO. AF_07/2019

M 27,36 RS 104,04 R$ 127,04 RS 3 .475 ,8 1

5.5 c 94231 SINAPI
RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019

M 65,72 RS 48,00 RS 58,61 R$ 3 .8 5 1 ,8 5

5.6 c C0773 SEINFRA CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO M2 11,90 R$ 143,55 RS 175,29 RS 2 .0 8 5 ,9 5

Subtotai 5.0: R$ 4 2 .809 ,34

6.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL R$ 75 .660 ,22

6.1 C 103328 SINAPI
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM 
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

M2 498,18 RS 86,18 RS 105,23 RS 5 2 .4 2 3 ,4 8

6.2 C 93200 SINAPI
FIXAÇÃO (ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ARGAMASSA APLICADA COM BISNAGA. 
AF_03/2024

M 169,22 R$ 11,63 RS 14,20 RS 2 .4 0 2 ,9 2

6.3 C 93187 SINAPI VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *20* CM. AF_03/2024 M 36,60 RS 76,12 RS 92,95 RS 3 .4 0 1 ,9 7

6.4 C 93197 SINAPI CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *20* CM. AF_03/2024 M 28,20 RS 56,53 RS 69,03 RS 1 .9 4 6 ,6 5

6.5 C 102253 SINAPI
DIVISÓRIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM GRANITO CINZA POLIDO, ESP = 3CM, ASSENTADO COM 
ARGAMASSA COLANTE AC lll-E, EXCLUSIVE FERRAGENS. AF_01/2021

M2 15,91 RS 797,07 RS 973,30 RS 1 5 .4 8 5 ,2 0

Subtotai 6.0: R$ 7 5 .66 0 ,2 2

7.0 SISTEMAS DE PISOS RS 7 9 .98 4 ,1 2
7.1 PAVIMENTAÇÃO INTERNA 1 EXTERNA

7.1.1 C 95240 SINAPI
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA 
DE 3 CM. AF_01/2024

M2 279,79 RS 19,44 RS 23,74 RS 6 .6 4 2 ,2 1
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7.1.2 C 87735 SINAPI
CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L, APLICADO EM ÁREAS MOLHADAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÂO REFORÇADO, 
ESPESSURA 2CM. AF_07/2021

M2 279,79 R$ 44,20 RS 53,97 RS 15.100,27

7.1.3 C C3001 SEINFRA
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm3) - PEI-5/PEI-4 - 
P/PISO

M2 240,86 R$ 105,82 RS 129,22 RS 31.123,93

7.1.4 C C1123 SEINFRA
REJUNTAMENTO Cl ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) 
E PORCEIANATOS (PAREDE/PISO)

M2 240,86 R$ 10,53 RS 12,86 RS 3.097,46

7.1.5 C C1920 SEINFRA PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12 mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) M2 38,93 R$ 145,51 RS 177,68 RS 6 .917 ,08

7.1.6 C 101094 SINAPI
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE BORRACHA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. 
AF_05/2020

M 73,00 R$ 191,87 RS 234,29 RS 17.103,17

Subtotai 7.0: R$ 79 .984 ,12

8.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS R$ 146,434,32

8.1 PAREDES

8.1.1 C 87878 SINAPI
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE 
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇ01:3 COM PREPARO MANUAL. AFJ0/2022

M2 675,60 RS 4,91 RS 6,00 RS 4.053,60

8.1.2 C 87905 SINAPI
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÂOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE 
FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. 
AF_ 10/2022

M2 103,65 R$ 8,09 RS 9,88 RS 1.024,06

8.1.3 C 87894 SINAPI
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÂOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE 
FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 4001. 
AF_10/2022

M2 125,51 RS 6,93 RS 8,46 RS 1.061,81

8.1.4 C 87532 SINAPI
EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇ01:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES 
INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, E = 17.5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

M2 675,60 RS 39,15 R$ 47,81 R$ 32 .300 ,44

8.1.5 C 87775 SINAPI
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇ01:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 
APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. 
AF_08/2022

M2 103,65 RS 55,12 RS 67,31 RS 6.976,68

8.1.6 C 87792 SINAPI
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇ01:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 
APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 
25 MM. AF_08/2022

M2 125,51 RS 40,67 RS 49,66 RS 6 .232,83

8.1.7 C 104611 SINAPI
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 
DIMENSÕES 60X60 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE

M2 127,86 RS 82,77 RS 101,07 RS 12.922 ,81

8.1.8 C C4442 SEINFRA CERÂMICA ESMALTADA Cl ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 10x10cm (100cm2) - DECORATIVA - PI PAREDE M2 103,90 R$ 90,38 RS 110,36 RS 1 1 .466 ,40

8.1.9 C C2058 SEINFRA
REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 6mm E 10mm EM CERÂMICA, ATÉ 10x10 cm 
(100 cm2) - DECORATIVA (PAREDE/PISO)

M2 103,90 RS 28,20 RS 34,44 RS 3.578 ,32

8.1.10 C 88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÂO. AF_04/2023 M2 673,00 RS 4,15 RS 5,07 RS 3.412,11
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8.1.11 C 88495 SINAPI
EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, UMA DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. 
AF_04/2023

M2 443,84 R$ 10,57 RS 12,91 RS 5.729,97

8.1.12 C 104642 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRlLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 M2 443,84 RS 11,03 RS 13,47 RS 5.978,52

8.1.13 C 88431 SINAPI
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE 
CASAS, DUAS CORES. AF_03/2024

M2 229,16 RS 26,56 RS 32,43 RS 7.431,66

8.2 TETO

8.2.1 c 96114 SINAPI
FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA BIRECIONAL DE 
FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS

M2 274,82 RS 78,41 RS 95,75 RS 26.314,02

8.2.2 c 88484 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. AF_04/2023 M2 274,82 RS 5,11 RS 6,24 RS 1.714,88

8.2.3 c 88496 SINAPI
EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL. 
AF_04/2023

M2 274,82 RS 30,11 RS 36,77 RS 10.105,13

8.2.4 c 104640 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS. AFJ34/2023 M2 274,82 RS 13,38 RS 16,34 RS 4.490,56
8.3 ESQUADRIAS

8.3.1 c C1206 SEINFRA EMASSAMENTO DE ESQUAORIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS M2 37,80 RS 19,34 RS 23,62 RS 892,84

8.3.2 c 102218 SINAPI
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO FOSCO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. 
AF_01/2021

M2 37,80 RS 16,20 RS 19,78 RS 7 4 7 ,68

Subtotai 8.0: R$ 146.434,32

9.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS R$ 78.758,16
9.1 PORTAS DE MADEIRA

9.1.1 C 90844 SINAPI

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, 
ESPESSURA DE 3.5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

UN 6,00 RS 1.202,25 RS 1.468,07 RS 8.808,42

9.2 JANELAS DE ALUMlNIO

9.2.1 C 94570 SINAPI
JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, 
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 7,40 RS 381,91 RS 466,35 RS 3.450,99

9.2.2 C 94573 SINAPI
JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, 
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AFJ2/2019

M2 20,40 RS 441,82 RS 539,51 RS 11.006,00

9.3 FERRAGENS E ACESSÓRIOS

9.3.1 94590 SINAPI CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019 M 67,20 RS 19,76 RSc rc» &*», 10 1.621,54

9.3.2 C 100874 SINAPI PUXADOR PARA PCD, FIXADO NA PORTA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 UN 8,00 RS 407,35 RS 497,42 RS 3.979,36

9.3.3 c 100705 SINAPI TARJETA TIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO. AFJ2/2019 UN 6,00 RS 84,53 RS 103,22 RS 619,32

9.3.4 c C4621 SEINFRA
BATEDOR PARA PORTA EM CHAPA DE ALUMÍNIO TIPO XADREZ LAVRADA ESP. 3mm Cl FIXAÇÃO SOBRE 
MADEIRA LISA OU REVESTIMENTO MELAMÍNICO COM FITA DUPLA FACE

M2 2,70 RS 122,37 RS 149,43 RS 403,46
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9.4 PORTAS DE ALUMlNIO

9.4.1 C 91338 SINAPI
PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2G19

M2 6,40 R$ 732,37 RS 894,30 RS 5 .723 ,52

9.5 VIDROS
9.5.1 C C4835 SEINFRA ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXAÇÃO, SEM MOLDURA M2 1,92 RS 531,10 RS 648,53 R$ 1.245,18

9.5.2 C C2680 SEINFRA VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE MADEIRA M2 1,32 RS 432,05 R$ 527,58 RS 696,41

9.6 GRADES DE PROTEÇÃO
9.6.1 C C1426 SEINFRA GRADE DE FERRO DE PROTEÇÃO M2 72,84 RS 253,27 RS 309,27 RS 22 .527 ,23

9.6.2 C 99837 SINAPI
GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES DE 1.1/4” ESPAÇADOS DE 
1.20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2", GRADIL FORMADO POR TUBOS HORIZONTAIS DE 1* E VERTICAIS 
DE 3/4", FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_PS

M 25,95 RS 589,40 RS 719,72 RS 18.676,73

Subtotai 9.0: R$ 78.758,16

10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS RS 19.741,50
10.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO vM':'

10.1.1 C 101879 SINAPI
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM 
BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 24 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 1,00 RS 473,56 RS 578,26 RS 578,26

10.1.2 C 93672 SINAPI
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 1,00 RS 86,45 RS 105,56 RS 105,56

10.1.3 C C4562 SEINFRA DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS* - 40 KA/440V UN 4,00 RS 133,83 RS 163,42 RS 653,68

10.1.4 C C4530 SEINFRA DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA UN 1,00 RS 162,96 RS 198,99 RS 198,99

10.1.5 C 93653 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 6,00 RS 11,40 RS 13,92 RS 83,52

10.1.6 C 93654 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 1,00 RS 12,04 RS 14,70 RS 14,70

10.1.7 C 93655 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 4,00 RS 13,30 RS 16,24 RS 64,96

10.2 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS

10.2.1 C 91834 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARÂ CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023_PA

M 132,26 RS 19,92 RS 24,32 RS 3.216,56

10.2.2 C 91836 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1”), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023_PA

M 11,10 RS 22,50 RS 27,47 RS 304,92

10.2.3 C 91856 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"j, PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO

M 3,30 11 M R« 1ít47 ....... A l  R O
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 ’ '

10.2.4 c 91854 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 38,83 RS 9,33 RS 11,39 RS 442,27

10.2.5 c 91940 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF J3/2023

UN 19,00 RS 17,69 RS 21,60 RS 410,40
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10.2.6 c 91939 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 14,00 RS 31,09 RS 37,96 RS 531,44

10.2.7 c 91937 SINAPI CAIXA OCTOGONAL 3” X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 UN 40,00 RS 15,14 RS 18,49 RS 739 ,60

10.2.8 c C0624 SEINFRA CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO UN 2,00 RS 504,17 RS 615,64 RS 1 .2 31 ,2 8

10.3 CABOS E FIOS (CONDUTORES)

10.3.1 c 91924 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 424,06 RS 2,98 RS 3,64 RS 1 .543,58

10.3.2 91926 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXlVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

M 300,03 RS 4,33 RS 5,29 RS 1 .5 87 ,1 6FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _03/2023

10.3.3 c 91928 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 229,98 R$ 6,70 RS 8,18 R$ 1 .881 ,2 4

10.4 ILUMINAÇÃO E TOMADAS í '

10.4.1 c 103782 SINAPI
LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2022

UN 6,00 RS 30,44 RS 37,17 RS 223,02

10.4.2 c CP019 PRÓPRIA Luminária com 02 lampadas led tubular bivolt 18/20 w. base g13 - Rev 01 UN 34,00 RS 97,97 RS 119,63 RS 4 .0 6 7 ,4 2

10.4.3 c 91953 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 4,00 R$ 29,35 RS 35,84 RS 143,36

10.4.4 c 91959 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ3/2023

UN 4,00 RS 44,67 RS 54,55 RS 218 ,20

10.4.5 c 91992 SINAPI
TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ3/2023

UN 5,00 RS 44,69 RS 54,57 RS 272 ,85

10.4.6 c 91993 SINAPI
TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ3/2023

UN 9,00 RS 46,76 R$ 57,10 RS 513,90

10.4.7 c 91996 SINAPI
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA- FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 3,00 RS 34,65 RS 42,31 RS 126,93

10.4.8 c 92004 SINAPI
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 8,00 RS 55,29 R$ 67,51 RS 540 ,08

.....  ..... j*í 'i-:k “ r:::::::::::::: ..........................-rtrTrr vvl" ! Subtotai 10.0: R$ 19.741 ,50

11.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS RJ 7.264,35

11.1 C 95675 SINAPI HIDRÓMETRO DN 3/4*, 5,0 M3/H - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.03/2024 UN 1,00 RS 147,86 RS 180,55 RS 180,55
i

11.2 C 95635 SINAPI
KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC DN 25 MM (3/4”) - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÓMETRO). AF.03/2024

UN 1,00 R$ 210,90 R$ 257,53 R$ 2 5 7 ,53

11.3 C 89446 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022

M 46,00 RS 5,19 RS 6,34 RS 2 9 1 ,64

r n■■tf 5 c
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11.4 C 89356 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 7,66 R$ 23,25 RS 28,39 RS 217,47

11.5 C 89447 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022

M 12,54 R$ 10,33 RS 12,61 RS 158,13

11.6 c 89357 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ36/2022

M 15,24 R$ 31,83 RS 38,87 RS 592,38

11.7 c 89448 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022

M 5,75 R$ 15,79 RS 19,28 RS 110,86

11.8 c 103978 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 4,39 R$ 25,53 RS 31,17 R$ 136,84

11.9 c 89481 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 15,00 RS 5,19 RS 6,34 RS 95,10

11.10 c 89492 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 6,00 RS 7,97 RS 9,73 RS 58,38

11.11 c 89497 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF.06/2022

UN 4,00 R$ 12,65 RS 15,45 RS 61,80

11.12 c 103980 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.06/2022

UN 6,00 R$ 17,03 RS 20,80 RS 124,80

11.13 c 103951 SINAPI
JOELHO DE REDUÇÃO, 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM X 25 MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB- 
RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ6/2022

UN 2,00 R$ 14,53 RS 17,74 RS 35,48

11.14 c 90373 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 1/2 INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ56/2022

UN 6,00 R$ 12,61 RS 15,40 RS 92,40

11.15 c 89366 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 3/4 INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 2,00 R$ 15,78 RS 19,27 RS 38,54

11.16 c 89617 SINAPI
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022

UN 3,00 RS 7,33 RS 8,95 RS 26,85

11.17 c 89620 SINAPI
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022

UN 6,00 RS 11,42 RS 13,94 R$ 83,64

11.18 c 89398 SINAPI
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ6/2022

UN 2,00 RS 17,77 RS 21,70 RS 43,40

11.19 c 89400 SINAPI
TÊ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM X 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 4,00 R$ 19,38 RS 23,66 RS 94,64

11.20 c 89396 SINAPI
TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 1/2 , INSTALADO EM 
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 4,00 RS 19,77 RS 24,14 RS 96,56

11.21 c 103993 SINAPI
BUCHA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM X 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.06/2022

UN 2,00 R$ 9,48 R$ 11,58 RS 23,16

11.22 c 103948 SINAPI
BUCHA DE REDUÇÃO, CURTA, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 X 25 MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.06/2022

UN 2,00 R$ 7,65 RS 9,34 RS 18,68

i
i l

,V.'i

Germana W ajM rit^E -A lencar
S e c T e ta n ^ r re E Íu ç e ç à o

Poftana N° 0107011 2021 - GP ORÇAMENTO - 9 /2 0

Mateus Gomes Maia Pereira
E N G E N H E IR O  C IV IL  

C R E A -C E : 3 5 3  3 6 6  
R N P: 0619942 6  9 0



(

11.23 C 89383 SINAPI
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4 , 
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.06/2022

UN 2,00 R$ 6,44 RS 7,86 RS 15,72

11.24 C 89391 SINAPI
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM X 1, 
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 4,00 R$ 8,47 RS 10,34 RS 41,36

11.25 C 89381 SINAPI
LIA/A COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 2,00 R$ 11,97 RS 14,62 RS 29,24

11.26 C 94792 SINAPI
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1” , COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 2,00 R$ 113,44 RS 138,52 RS 277,04

11.27 c 89985 SINAPI
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 2,00 R$ 88,46 RS 108,02 RS 216,04

11.28 c 102623 SINAPI
CAIXA D'ÁGUA EM POLIETIIENO, 1000 LITROS (INCLUSOS TUBOS, CONEXÕES E TORNEIRA DE BÓIA) - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ6/2021

UN 4,00 RS 787,43 RS 961,53 RS 3.846,12

Subtotai 11.0: R$ 7.264,35

12.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E PLUVIAIS R$ 7.710,28
12.1 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

12.1.1 C 89714 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

M 23,19 RS 35,03 RS 42,78 RS 992,07

12.1.2 C 89713 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

M 7,70 RS 31,18 RS 38,07 RS 293,14

12.1.3 c 89712 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AFJ8/2022

M 15,34 RS 25,14 RS 30,70 RS 470,94

12.1.4 c 89711 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AFJ8/2022

M 12,32 RS 20,20 RS 24,67 RS 303,93

12.1.5 c 89799 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE 
ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

M 7,00 RS 19,80 RS 24,18 RS 169,26

12.1.6 c 89746 SINAPI
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA FORNECIDO 
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 28,58 RS 34,90 RS 69,80

12.1.7 c 89732 SINAPI
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,00 RS 16,07 RS 19,62 RS 78,48

12.1.8 c 89726 SINAPI
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO 
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

UN 10,00 RS 9,87 RS 12,05 RS 120,50

12.1.9 c 89744 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO 
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,00 RS 27,89 RS 34,06 R$ 136,24
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12.1.10 C 89737 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 RS 22,95 R$ 28,02 R$ 56,04

12.1.11 C 89731 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,00 RS 15,47 RS 18,89 RS 75,56

12.1.12 c 89724 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO 
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 12,00 R$ 9,68 RS 11,82 R$ 141,34

12.1.13 c 89797 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AFJ8/2022

UN 2,00 RS 49,77 RS 60,77 RS 121,54

12.1.14 c 89785 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF.08/2022

UN 2,00 R$ 26,42 R$ 32,26 R$ 64,52

12.1.15 c C1576 SEINFRA JUNÇÃO SIMPLES DE REDUÇÃO PVC P/ESGOTO 100X50mm (4”X2’)-C/ANÉIS UN 4,00 R$ 51,84 R$ 63,30 RS 253,20

12.1.16 c 89778 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,00 R$ 16,04 R$ 19,59 RS 117,54

12.1.17 c 89774 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,00 RS 13,88 R$ 16,95 RS 67,80

12.1.18 c 89753 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,00 R$ 8,54 RS 10,43 RS 62,58

12.1.19 c C2152 SEINFRA REDUÇÃO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75X50mm (3WX2")-C/ANÉIS UN 2,00 R$ 38,00 R$ 46,40 R$ 92,80

12.1.20 c 89784 SINAPI
TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 24,49 RS 29,90 RS 59,80

12.1.21 c 104344 SINAPI
TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 40,10 RS 48,97 RS 97,94

12.1.22 c 104351 SINAPI
TERMINAL DE VENTILAÇÃO, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA SOLDÁVEL. 
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 19,38 RS 23,66 R$ 47,32

12.1.23 c 104329 SINAPI
CAIXA SIFONADA, COM GRELHA REDONDA, PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDA 
E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_G8/2022

UN 4,00 RS 76,61 RS 93,55 RS 374,20

12.1.24 c 97902 SINAPI
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, 
DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AFJ2/2020

UN 2,00 R$ 553,92 R$ 676,39 RS 1.352,78

12.2 INSTALAÇÕES PLUVIAIS
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12.2.1 C 89482 SINAPI
CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAIS DE 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL. AFJ6/2022

UN 1,00 RS 38,14 RS 46,57 RS 46,57

12.2.2 C 89512 SINAPI
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022

M 18,84 R$ 43,91 RS 53,62 RS 1.010,20

12.2.3 C 89509 SINAPI
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022

M 0,92 RS 20,33 RS 24,82 R$ 22,83

12.2.4 C 89578 SINAPI
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 
VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022

M 14,00 R$ 27,73 RS 33,86 RS 47 4 ,04

12.2.5 C 89520 SINAPI
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF.06/2022

UN 1,00 R$ 16,16 RS 19,73 RS 19,73

12.2.6 C 95694 SINAPI
CURVA 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, AFJ36/2022

UN 4,00 RS 48,56 RS 59,30 R$ 2 3 7 ,20

12.2.7 C 89554 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM. JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 
EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF.06/2022

UN 5,00 R$ 26,24 RS 32,04 RS 160 ,20

12.2.8 c 89545 SINAPI
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 
EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF.06/2022

UN 1,00 R$ 15,39 RS 18,79 RS 18,79

12.2.9 c 89569 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF.06/2022

UN 1,00 R$ 82,63 RS 100,90 RS 100 ,90

Subtotai 12.0: RS 7.710,28

13.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS R$ 5.042,14
13.1 C C0797 SEINFRA CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) UN 2,00 RS 13,89 RS 16,96 R$ 33,92

13.2 C 86937 SINAPI
CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM 
METAL CROMADO E SIFÃO FLEXlVa EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6,00 RS 247,09 RS 301,72 RS 1.810,32

13.3 C 86884 SINAPI ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2” X 30CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 UN 6,00 RS 11,31 RS 13,81 RS 82,86

13.4 C 86931 SINAPI
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM 
PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 4,00 RS 531,50 RS 649,01 RS 2.596 ,04

13.5 c 86906 SINAPI
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2* OU 3/4', PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFJ31/2020

UN 6,00 RS 70,84 RS 86,50 RS 51 9 ,00

Subtotai 13.0: R$ 5.042,14

m

r r- 5£ j
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14.0 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 6.848,62 I
14.1 ■ ELEMENTOS DIVERSOS

14.1.1 C C4068 SEINFRA BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm M2 3,30 R$ 418,56 RS 511,10 R$ 1.686,63

14.1.2 C 93358 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 M3 4,82 RS 86,79 RS 105,98 RS 51 0 ,82

14.1.3 C 93332 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF.08/2023 M3 4,21 RS 26,82 RS 32,75 RS 1 37 ,88
5!
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14.1.4 C 90447 SINAPI
RASGO LINEAR MANUAL EM ALVENARIA, PARA ELETRODUTOS, DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 
MM. AF_09/2023

M 42,13 R$ 8,18 RS 9,99 RS 420 ,88

14.1.5 C 90443 SINAPI
RASGO LINEAR MANUAL EM ALVENARIA, PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, 
DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_09/2023

M 32,40 R$ 7,85 RS 9,59 RS 310,72

14.1.6 C 90444 SINAPI
RASGO LINEAR MECANIZADO EM CONTRAPISO, PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES 
HIDRÁULICAS, DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_09/2023_PS

M 19,80 R$ 13,86 RS 16,92 R$ 335,02

14.1.7 C 104766 SINAPI
CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA ELETRODUTOS COM DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 
40 MM. AF_09/2023

M 42,13 RS 15,70 RS 19,17 RS 807 ,63

14.1.8 C 90466 SINAPI
CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
COM DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_09/2023

M 32,40 R$ 15,20 RS 18,56 RS 601 ,34

14.1.9 C 90468 SINAPI
CHUMBAMENTO LINEAR EM CONTRAPISO PARA RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
COM DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF J9/2023

M 19,80 R$ 7,55 RS 9,22 RS 182,56

14.1.10 C 91174 SINAPI
FIXAÇÃO DE TUBOS VERTICAIS DE PVC ÁGUA, PVC ESGOTO, PVC ÁGUA PLUVIAL, CPVC, PPR, COBRE 
OU AÇO, DIÂMETROS MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS A 75 MM, COM ABRAÇADEIRA 
METÁLICA RfGIDA TIPO U PERFIL 2 1/2", FIXADA EM PERFILADO EM PAREDE. AF_09/2023_PS

M 25,30 R$ 8,49 RS 10,37 RS 262,36

14.1.11 C CP003 PRÓPRIA BANCO SUSPENSO DE MADEIRA COM SUPORTE DE CANTONEIRA DE FERRO, INCLUSIVE PINTURA M 3,60 R$ 362,33 RS 442,44 RS 1.592,78

Subtotai 14.0: RS 6 .8 48 ,6 2

REFORMA DO PRÉDIO ANTIGO
15.0 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS R$ 38.728,21
15.1 PISOS

15.1.1 C 97634 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M2 968,35 RS 726 RS 8,87 RS 8 .589 ,26

15.2 ALVENAR1AS
15.2.1 ~C C1050 SEINFRA DEMOLIÇÃO DE DIVISÓRIA LEVE M2 18,23 RS 14,82 RS 18,10 R$ 32 9 ,96

15.2.2 c 97622 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M3 4,00 RS 58,04 RS 70,87 RS 28 3 ,48

15.2.3 "c C1047 SEINFRA DEMOLIÇÃO DE COBOGÓS M2 19,90 RS 38,45 RS 46,95 RS 934,31

15.3 REVESTIMENTO
15.3.1 I 97631 SINAPI DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF _09/2023 M2 785,64 RS 11,70 RS 14,29 RS 1 1 .226 ,80

15.3.2 c 97634 SINAPI
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M2 204,77 RS 726 RS 8,87 RS 1.816,31

15.4 ESQUADRIAS
15.4.1 lc 97644 SINAPI REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 M2 71,65 RS 9,77 RS 11,93 RS 8 5 4 ,78

15.4.2 | c 97645 SINAPI REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 M2 25,03 RS 25,24 RS 30,82 RS 77 1 ,42

15.5 LOUÇAS
15.5.1 C1061 SEINFRA DEMOLIÇÃO DE LOUÇA SANITÁRIA UN 32,00 RS 22,76 RS 27,79 RS 8 8 9 ,2 8
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15.6 COBERTA

15.6.1 C 97647 SINAPI
REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

M2 557,34 RS 3,63 RS 4,43 RS 2.469,02

15.6.2 C 97650 SINAPI
REMOÇÃO OE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023

M2 557,34 RS 7,84 RS 9,57 R$ 5.333,74

15.6.3 C 97651 SINAPI
REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MENOR QUE 8M, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF J9/2023

UN 11,00 RS 85,51 RS 104,42 R$ 1.148,62

15.7 TRANSPORTE

15.7.1 C 100982 SINAPI
CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3 - CARGA COM 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0,80 M3/ 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). 
AF_07/2020

M3 144,93 RS 9,22 RS 11,26 RS 1.631,91

15.7.2 C 93589 SINAPI
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
(UNIDADE: M3XKM). AFJ7/2020

M3XKM 724,65 RS 2,77 RS 3,38 R$ 2.449,32

Subtotai 15.0: R$ 38.728,21

16.0 MOVIMENTOS DE TERRA R$ 330,43

16.1 C C1256 SEINFRA ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M3 3,00 RS 59,36 RS 72,48 RS 217,44

16.2 C 101616 SINAPI
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). 
AF_08/2020

M2 3,00 RS 6,44 RS 7,86 RS 23,58

16.3 C 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AFJJ8/2023 M3 2,73 RS 26,82 RS 32,75 RS 89,41

Subtotai 16.0: R$ 330,43

17.0 ESTRUTURAS R$ 11.014,09

17.1 INFRAESTRUTURA

17.1.1 C 94962 SINAPI
CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇ01:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/AREIA MÉDIA/ 
BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF JD5/2021

M3 0,15 RS 414,87 RS 506,60 RS 75,99

17.1.2 C 96535 SINAPI
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 
MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

M2 1,44 R$ 142,69 RS 174,24 RS 250,91

17.1.3 C 104916 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM -

KG 1,78 RS 16,80 RS 20,51 RS 36,51
MONTAGEM. N~_v \Ic\jc4

17.1.4 C 104919 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIOA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM 
- MONTAGEM. AF_01/2024

KG 11,85 RS 12,83 RS 15,67 R$ 185,69

17.1.5 c 96556 SINAPI
CONCRETAGEM DE SAPATA, FCK 30 MPA COM USO DE JERICA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_01/2024

M3 0,36 RS 886,02 RS 1.081,92 RS 389,49

17.2 SUPERESTRUTURA

17.2.1 c 100763 SINAPI
VIGA METÁLICA EM PERFIL LAMINADO OU SOLDADO EM AÇO ESTRUTURAL, COM CONEXÕES 
PARAFUSADAS, INCLUSOS MÃO DE OBRA, TRANSPORTE E IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020_PSA

KG 300,00 RS 15,94 RS 19,46 RS 5.838,00

\ ; s ': r- i
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17.2.2 C 100765 SINAPI
PILAR METÁLICO PERFIL LAMINADO/SOLDADO EM AÇO ESTRUTURAL, COM CONEXÕES PARAFUSADAS, 
INCLUSOS MÃO DE OBRA, TRANSPORTE E IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020_PSA

KG 250,00 RS 13,88 R$ 16,95 R$ 4 .2 3 7 ,5 0

Subtotai 17.0: RS 1 1 .0 1 4 ,0 9

18.0 SISTEMAS DE COBERTURA RS 83.711,09

18.1 C C3005 SEINFRA MADEIRAMENTO P/TELHA CERÂMICA Cl REAPROVEITAMENTO M2 557,34 R$ 49,82 R$ 60,84 RS 3 3 .9 0 8 ,5 7

18.2 C 94201 SINAPI
TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF _07/2019

M2 557,34 R$ 42,04 RS 51,34 R$ 2 8 .6 1 3 ,8 4

18.3 94228 SINAPI
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO

M 146,15 R$ 78,89 R$ 96,33 14 .078 ,63L TRANSPORTE VERTICAL. AFJJ7/2019

18.4 c 94221 SINAP!
CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) 
PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

M 52,90 R$ 24,02 R$ 29,33 RS 1 .5 51 ,5 6

18.5 c 94231 SINAPI
RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019

M 41,30 R$ 48,00 RS 58,61 RS 2 .4 2 0 ,5 9

18.6 c C0773 SEINFRA CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO M2 13,68 R$ 143,55 RS 175,29 RS 2 .3 9 7 ,9 7

18.7 c C0387 SEINFRA BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL M 39,40 R$ 15,38 RS 18,78 RS 7 3 9 ,93
Subtotai 18.0: RS 83.711,09

19.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL RS 15.268,54

19.1 C 101158 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS DE GESSO DE 10X50X66CM (ESPESSURA 10CM). AF_05/2020 M2 156,44 RS 79,93 RS 97,60 RS 1 5 .268 ,54

Subtotai 19.0: RS 15.268,54

20.0 SISTEMAS DE PISOS RS 187.917,36

20.1 PAVIMENTAÇÃO INTERNA 1 EXTERNA

20.1.1 C 95240 SINAPI
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA 
DE 3 CM. AF_01/2024

M2 476,60 R$ 19,44 RS 23,74 RS 11 .314 ,48

20.1.2 C C3001 SEINFRA
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm’) - PEI-5/PEI-4 -

M2 489,17 RS 105,82 RS 129,22 RS 6 3 .2 1 0 ,5 5

20.1.3 C C1123 SEINFRA
REJUNTAMENTO Cl ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) 
E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

M2 489,17 RS 10,53 RS 12,86 RS 6 .2 9 0 ,7 3

20.1.4 C C1920 SEINFRA PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) M2 476,60 RS 145,51 RS 177,68 RS 8 4 .6 8 2 ,2 9

20.1.5 C C1943 SEINFRA POLIMENTO EM PISO INDUSTRIAL M2 226,89 RS 67,00 RS 81,81 RS 18 .561 ,87

20.1.6 C 101750 SINAPI
PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, ESPESSURA 4,0 CM, 
PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

M2 59,40 RS 53,18 RS 64,94 RS 3 .8 5 7 ,4 4

Subtotai 20.0: R$ 187.917,36



r (

21.1 PAREDES

21.1.1 C 87878 SINAPI
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE 
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_10/2022

M2 785,64 R$ 4,91 R$ 6,00 RS 4.713,84

21.1.2 C C4445 SEINFRA
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30cm (900cm2) - PEI-5/PEI-4 - 
PI PAREDE

M2 204,77 RS 111,48 RS 136,13 RS 27.875,34

21.1.3 C 87532 SINAPI
EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES 
INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, E = 17.5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

M2 990,41 RS 39,15 RS 47,81 RS 47.351,50

21.1.4 C C1123 SEINFRA
REJUNTAMENTO Cl ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) 
E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

M2 204,77 R$ 10,53 RS 12,86 RS 2.633,34

21.1.5 C 88497 SINAPI
EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL. 
AF_04/2023

M2 785,64 R$ 16,12 RS 19,68 RS 15.461,40

21.1.6 C 88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 M2 2741.87 RS 4,15 RS 5,07 RS 13.901,28

21.1.7 C C2466 SEINFRA TINTA ACRÍLICA 2 DEMÃOS Cl ROLO DE LÃ M2 2741,87 RS 45,22 RS 55,22 RS 151.406,06

21.2 TETO

21.2.1 C 96116 SINAPI
FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA 
BI DIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS

M2 939,04 R$ 70,14 RS 85,65 RS 80.428,78

21.3 ESQUADRIAS
21.3.1 C C1206 SEINFRA EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS M2 58,38 R$ 19,34 RS 23,62 RS 1.378,94

21.3.2 c 102218 SINAPI
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO FOSCO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. 
AF_01/2021

M2 58,38 R$ 16,20 RS 19,78 RS 1.154,76

Subtotai 21.0: RS 346.305,24

22.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS RS 87914,97

22.1 PORTAS DE MADEIRA
22.1.1 C C1985 SEINFRA PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.60X 2.10)m UN 13,00 RS 958,65 RS 1.170,61 RS 15.217,93

22.1.2 C C1987 SEINFRA PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m UN 25,00 RS 1.026,74 RS 1.253,75 RS 31.343 ,75

22.2 JANELAS

22.2.1 94570 SINAPI
JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,

RS 381,91U ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUblvc ALIZAK c  L U N 1KAMAKCU. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 57j60 *00,00 <0 .0 0  1,10

22.2.2 C 100667 SINAPI
JANELA DE MADEIRA (IMBUIA/CEDRO OU EQUIV.) DE ABRIR COM 4 FOLHAS (2 VENEZIANAS E 2 
GUILHOTINAS PARA VIDRO), COM BATENTE, ALIZAR E FERRAGENS. EXCLUSIVE VIDROS, ACABAMENTO 
E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 3,63 RS 599,68 RS 732,27 RS 2.658 ,14

22.3 FERRAGENS E ACESSÓRIOS

22.3.1 C 94590 SINAPI CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019 M 160,80 RS 19,76 RS 24,13 RS 3.880 ,10

22.4 PORTÕES METÁLICOS
22.4.1 C C4397 SEINFRA PORTÃO DE ALUMÍNIO EM TUBOS DE 20 mm (FORNECIMENTO E MONTAGEM) M2 6,38 RS 448,84 RS 548,08 RS 3.496 ,7 5
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22.5 VIDROS

22.5.1 C C4835 SEINFRA ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXAÇÃO, SEM MOLDURA M2 5,44 R$ 531,10 RS 648,53 RS 3.528 .0 0

22.5.2 C C2680 SEINFRA VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE MADEIRA M2 1.76 R$ 432,05 RS 527,58 RS 928,54

Subtotai 22.0: RS 8 7 .9 1 4 ,9 7

23.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS RS 90.527,82
23.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO

23.1.1 C 101883 SINAPI
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM 
BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 3,00 RS 451,69 RS 551,56 RS 1.654,68

23.1.2 C 101880 SINAPI
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM 
BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 30 DISJUNTORES DIN 150A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 1,00 RS 546,09 RS 666,83 RS 666 ,83

23.1.3 C 101895 SINAPI
DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR, CORRENTE NOMINAL DE 125A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 4,00 RS 414,54 RS 506,19 RS 2 .024 ,7 6

23.1.4 C 93670 SINAPI
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 2,00 RS 74.63 RS 91,13 RS 182,26

23.1.5 C 93671 SINAPI
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 2,00 RS 79,21 RS 96,72 RS 193,44

23.1.6 C 93672 SINAPI
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 1,00 RS 86,45 RS 105,56 RS 105,56

23.1.7 C 93653 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 13,00 RS 11,40 RS 13,92 RS 180,96

23.1.8 C 93654 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 8,00 RS 12,04 RS 14,70 RS 117,60

23.1.9 c 93655 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 3,00 RS 13,30 RS 16,24 RS 48 ,72

23.1.10 c 93656 SINAPI
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_ 10/2020

UN 2,00 RS 13,30 RS 16,24 RS 32 ,48

23.1.11 c C4530 SEINFRA DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A-40A, 30mA UN 7,00 RS 162,96 RS 198,99 RS 1 .392,93

23.1.12 c C4562 SEINFRA DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS^s - 40 KA/440V UN 4,00 RS 133,83 RS 163,42 RS 65 3 ,68

23.2 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS

23.2.1 c 91834 SINAPI
ELETRODUTO FLEXlVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023_PA

M 598,01 RS 19,92 RS 24,32 RS 14 .543 ,60

23.2.2 c 91854 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 474,41 RS 9,33 RS 11,39 R$ 5 .4 03 ,5 3

23.2.3 c 93008 SINAPI
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (11/2”). PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO 
DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2021

M 47,11 RS 17,15 RS 20,94 RS 9 8 6 ,48
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23.2.4 C 93009 SINAPI
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 60 MM (2*), PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 21,20 RS 25,24 RS 30,82 RS 6 5 3 ,3 8

23.2.5 C 91939 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF.03/2023

UN 24,00 RS 31,09 RS 37,96 RS 91 1 ,04

23.2.6 C 91940 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4 ' X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF.03/2023

UN 117,00 RS 17,69 RS 21,60 RS 2 .5 2 7 ,2 0

23.2.7 c 91941 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4* X 2 ' BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 36,00 RS 11,12 RS 13,58 RS 4 8 8 ,8 8

23.2.8 c 91937 SINAPI CAIXA OCTOGONAL 3" X 3”, PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 UN 116,00 RS 15,14 RS 18,49 RS 2 .1 4 4 ,8 4

23.2.9 c 97881 SINAPI
CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, FUNDO COM BRITA, 
DIMENSÕES INTERNAS: 0,3X0,3X0,3 M. AF_12/2020

UN 2,00 RS 141,03 RS 172,21 RS 344 ,42

23.2.10 c 91943 SINAPI
CAIXA RETANGULAR 4’  X 4* MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 4.00 RS 20,43 RS 24,95 RS 99 ,80

23,3 CABOS E FIOS (CONDUTORES)

23.3.1 c 91924 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.03/2023

M 859,44 RS 2,98 RS 3,64 RS 3 .1 2 8 ,3 6

23.3.2 91926 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

M 3018,78 RS 4,33 RS 5,29 RS 1 5 .9 6 9 ,3 5
FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AF.03/2023

23.3.3 91928 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

M 261,50 RS 6,70 RS 8,18 RS 2 .1 3 9 ,0 7
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

23.3.4 91929 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

M 112,00 RS 7,16 RS 8,74 RS 97 8 ,88
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

23.3.5 c 91931 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.03/2023

M 67.50 RS 10,10 RS 12,33 RS 83 2 ,2 8

23.3.6 c 92980 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM2. ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA DISTRIBUIÇÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ0/2020

M 139,70 RS 10,57 RS 12,91 RS 1 .8 03 ,5 3

23.3.7 c 92982 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA DISTRIBUIÇÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

M 35,18 RS 16,75 RS 20,45 RS 7 1 9 ,43

23.3.8 c 92984 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA REDE ENTERRADA DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2021

M 125,92 RS 27,77 RS 33,91 RS 4 .2 6 9 ,9 5

23.3.9 c 92986 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 35 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA REDE ENTERRADA DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2021

M 33,24 RS 38,40 RS 46,89 RS 1 .5 5 8 ,6 2

23.4 ILUMINAÇÃO E TOMADAS

23.4.1 c 103782 SINAPI
LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2022

UN 32,00 RS 30,44 RS 37,17 RS 1 .1 8 9 ,4 4

23.4.2 c CP019 PRÓPRIA Luminária com 02 lampadas led tubular bivolt 18/20 w, base g13 - Rev 01 UN 87,00 RS 97,97 RS 119,63 RS 1 0 .4 0 7 ,8 1

23.4.3 c 97605 SINAPI
LUMINÁRIA ARANDELA TIPO MEIA LUA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA LED DE 6 W, SEM REATOR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020

UN 4,00 RS 90,42 RS 110,41 RS 4 4 1 ,6 4

Germanei™ga Brjlo-R Alencar ; , .....  , __ _
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23.4.4 C 91953 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF.03/2023

UN 43,00 RS 29,35 RS 35,84 R$ 1 .5 41 ,1 2

23.4.5 C 91955 SINAPI
INTERRUPTOR PARALELO (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF.03/2023

UN 3,00 RS 35,72 RS 43,62 RS 130,86

23.4.6 c 91957 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM INTERRUPTOR PARALELO (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ3/2023

UN 1,00 RS 51,00 RS 62,28 RS 62,28

23.4.7 c 91959 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 1,00 RS 44,67 RS 54,55 RS 54,55

23.4.8 c 91967 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 1,00 RS 60,00 RS 73,27 RS 73,27

23.4.9 c 92023 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E 
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.03/2023

UN 4,00 R$ 49,93 RS 60,97 RS 243 ,88

23.4.10 c 91990 SINAPI
TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, SEM SUPORTE E SEM PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF J3/2023

UN 2,00 R$ 33,87 RS 41,36 RS 82,72

23.4.11 c 91993 SINAPI
TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 22,00 RS 46,76 RS 57,10 R$ 1.256,20

23.4.12 c 91996 SINAPI
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 30,00 RS 34.65 RS 42,31 RS 1.269,30

23.4.13 c 92000 SINAPI
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 11,00 RS 30,77 RS 37,57 RS 4 1 3 ,27

23.4.14 c 92004 SINAPI
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS). 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF.03/2023

UN 35,00 RS 55,29 RS 67,51 RS 2 .3 6 2 ,8 5

23.4.15 c 92008 SINAPI
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF.03/2023

UN 25,00 R$ 47,48 R$ 57,98 RS 1 .4 4 9 ,5 0

23.5 ALIMENTAÇÃO

23.5.1 c 101508 SINAPI
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR CABO DE 35 MM2 E 
DISJUNTOR DIN SOA (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_PS

UN 1,00 RS 2.286,95 RS 2.792,59 RS 2 .7 9 2 ,5 9

Subtotai 23.0: R$ 9 0 .5 2 7 ,8 2

24.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS R$ 1 6 -0 6 7 ,1 6

24.1 C C0797 SEINFRA CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) UN 5,00 R$ 13,89 RS 16,96 RS 84 ,80

24.2 C 86935 SINAPI
CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA EM METAL 
CROMADO E SIFÃO FLEXÍva EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 3,00 RS 275,24 RS 336,10 RS 1 .0 0 8 ,3 0

24.3 C 86937 SINAPI
CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM 
METAL CROMADO E SIFÃO FLEXlVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 14,00 RS 247,09 RS 301,72 RS 4 .2 2 4 ,0 8

24.4 c 86884 SINAPI ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2" X 30CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 UN 14,00 RS 11,31 RS 13,81 RS 193,34
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24.5 C 86931 SINAPI
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXlVEL EM 
PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ1/2020

UN 14,00 R$ 531,50 RS 649,01 RS 9 .0 8 6 ,1 4

24.6 C 86906 SINAPI
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 17,00 R$ 70,84 R$ 86,50 RS 1 .4 7 0 ,5 0

Subtotai 24.0: R$ 16.067,16

25.0 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 8.688,70
25.1 ELEMENTOS DIVERSOS

25.1.1 C C4068 SEINFRA BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm M2 17,00 RS 418,56 RS 511,10 RS 8 .6 8 8 ,7 0

Subtotai 25.0: R$ 8 .688,70

26.0 ADMINISTRAÇAO DA OBRA * • j ' j RS 43.473,00
26.1 C ADM001 PRÓPRIA ADMINISTRAÇÃO DA OBRA % 100,00 RS 356,02 RS 434,73 RS 4 3 .4  73 .00

Subtotai 26.0: RS 43.473,00

TOTAL GERAL R$ 1.655.829,40

UM MILHÃO, SEISCENTOS E CINQÜENTA E CINCO MIL, OITOCENTOS E VINTE E NOVE REAIS E QUARENTA CENTAVOS

R Alencar Mateus
ENGENHEIRO CIVIL 

CREA-CE: 353366 
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ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

OBRA: REFORMA E READEQUAÇÃO DA E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO NIERHOFF, NO MUNICÍPIO DE CRATO-CE. 
ENDEREÇO: RUA DOUTOR GESTEIRA, 612 SÃO MIGUEL. 63122-235 CRATO - CE.
TABELAS: SEINFRA 028; SINAPI-CE - 06/2024 
DATA: AGOSTO/2024

NAO DESONERADO 
BDI SERVIÇOS: 22,11%
BDI INSUMOS 15,28%

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

ITEM ! DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS VALOR (RS) % ITEM r ~ ....1 i 2 r 3 4 r ~ 5  I
PRÉDIO DEMOLIDO

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES RS 27.824,89 1,68% 100,00%
R$ 27.824,89

2.0 DEMOLIÇÃO E RETIRADAS RS 36.529,10 2,21% 100.00%
R$ 36.529,10

3.0 MOVIMENTOS DE TERRA RS 11.349,49 0,69% 100,00%
R$ 11.349,49

4.0 ESTRUTURAS RS 179.926,26 10,87% 50,00% 50,00%
R$ 89.963,13 R$ 89.963,13

6.0 SISTEMAS DE COBERTURA RS 42.809,34 2,59% 100,00%
R$ 42.809,34

6.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL _ 5 L 75.560,22 ] 4,57% 50,00% 50,00%
| R$ 37.830,11 l RS 37.830,11

7.o: | SISTEMAS DE PISOS L 5 L 79.984,12 | 4,83% 50,00% j 50,00%
j RS 39.992,06 R$ 39.992,06

8.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS IR S . 146.434,32 | 8,84% 30,00%! 7 0 ,0 0 % .
R$ 43,930,30 || R$ 1 0 2 .5 0 4 ,0 2  |

9.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS RS 78.758,16 4,76% 50,00% 1.................... 5 0  0 0 %
R$ 39.379,08 | R$ 3 9 .3 7 9 ,0 8  |

10.0 | INSTALAÇÕES ELÉTRICAS I RS 19.741,50 j 1,19% 100,00%!
R$ 19.741,50 |

11.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS [ RS 7,264,35 j 0,44% 100,00%|
R$ 7.264,35 |

12.0 | INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E PLUVIAIS L S L 7.710,28 0,47% _ 30,00% 70,00%|

I I [ r s 2.313,08 R$ 5.397,20 |
13.0 LOUÇAS. METAIS E ACESSÓRIOS I RS 5.042,14 I 0,30% 1 0 0 ,0 0 %

R$ 5 .0 4 2 ,1 4  |
14.0 SERVIÇOS DIVERSOS IRS 6.848,62 0,41% 1 0 0 ,0 0 % |

I R$ 6 .8 4 8 ,6 2  |

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO - 1/2

P ortaria  N ° 0 1 0 7 0  1 2 0 2

Mateus Gomes Maia Pereira  
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REFORMA DO PRÉDIO ANTIGO
15.0 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS R$ 38.728,21 2,34% 40.00% 30,00% 30,00%

R$ 15.491,28 R$ 11.618,46 R$ 11.618,46
16.0 MOVIMENTOS DE TERRA R$ 330,43 0,02% 100,00%

R$ 330,43
17.0 ESTRUTURAS R$ 11.014,09 0,67% 100,00%

R$ 11.014,09
18.0 SISTEMAS DE COBERTURA R$ 83.711,09 5,06% 40,00% 60,00%

R$ 33.484,44 RS 50.226,65
19.0 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL RS 15.268,54 0,92% 100,00%

R$ 15.268,54
20.0 SISTEMAS DE PISOS R$ 187.917,36 11,35% 60,00% 40,00%

R$ 112.750,42 R$ 75.166,94
21.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS R$ 346.305,24 20,91% 40,00% 60,00%

R$ 138.522,10 R$ 207.783,14
22.0 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS RS 87.914,97 5,31% 80,00% 2 0 ,0 0 %

R$ 70.331,98 R$ 1 7 .5 8 2 ,9 9
23.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS R$ 90.527,82 5,47% 50,00% 5 0 ,0 0 %

R$ 45.263,91 R$ 4 5 .2 6 3 ,9 1
24.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS RS 16.067,16 0,97% t  0 0 .0 0 %

R$ 1 6 .0 6 7 ,1 6
25.0 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 8.688,70 0,52% 1 0 0 ,0 0 %

R$ 8 .6 8 8 ,7 0
26.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA R$ 43.473,00 2,63% 5,66% 8,79% 28,79% 41,79% 1 4 ,9 7 %

R$ 2.460,57 R$ 3.821,28 R$ 12.515,88 R$ 18.167,37 R$ 6 .5 0 7 ,9 1
VALORES TOTAIS R$ 1.655.829,40 100,00% R$ 93.655,34 R$ 145.546,06 R$476.676,59 R$ 692.066,88 R$ 2 4 7 ,8 8 4 ,5 4

VALORES TOTAIS ACUMULADOS VALORES EM REAIS R$ 93.655,34 R$239.201,40 RS 715.877,99 R$ 1.407.944,86 R$ 1 .6 5 5 .8 2 9 ,4 0
PERCENTUAL 5,66% 14,45% 43,23% 85,03% 100,0 0 %

irtarta Bnto R Alencar
A r i Educação

P o n a n a N ^ 0 1 u 7 0 '1 20^ -
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ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

O B R A : R E F O R M A  E R EA D E Q U A Ç A O  D A  E.E.I.E.F. PADRE FREDERICO N IERH O FF, N O  M U N IC ÍP IO  DE CRATO-CE. 
ENDEREÇO: R U A  D O U T O R  GESTEIRA, 6 1 2  S Ã O  M IG U E L  6 3 1 2 2 -2 3 5  CRATO -  C L  
TAB ELAS: SE IN FR A  0 2 8 ; S íN A P l-C E  -  0 6 /2 0 2 4
D A T A : A G O S T O /2 0 2 4 ________________________________________________________________________________________________

1 1 1 1 »

M E M Ó R I A  D E  C Á l C U t O

CÓ D. DESCRIÇÃO_____________

1 .0  ____________

1 .1  1 1 0 3 6 8 9  |
______________________________________________________ SERVIÇOS P H Ê lH W N A M -S ______________________________________________________

FO RNECIM ENTO £ INSTALAÇAO DE PLACA D E  OBRA C O M  C H A P A  G A LV A N IZ A D A  £ ESTRUTURA D E  M A D E IR A . A F . 0 3 /2 0 2 2  PS | 1 0 ,0 0  1 M 2

L a rg u ra A iU *rJ A re s
4 ,0 0 2 ,5 0 1 0 ,0 0

BAR RACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO A l  
T AP U M E DE C H APÁ DE M A D E IR A  C O M PE N SAD A E= 6 m m  C /ABER TU R A E PORTÃO

1.2 C 03 7 0 1 ,0 0  U N
1 .3  C 231 6

1.4  | C. 1 5 3 0  1

C o m p r im e n to A ltu ra Á re a
3 9 ,1 7 2/20 8 6 ,1 7

2 8 5 ,0 2  | M2~LOCAÇAO D A  OBRA -  EXECUÇÃO DE GABARITO

D E M O U Ç Ã O  E RETIRADAS
COBERTAS

2 .1 .1  9 7 6 4 7 REM OÇ ÃO DE TELHAS DE F IBRO CIM ENTO  M E TÁLIC A  E C ER ÂM ICA, DE F O R M A  M A N U A L , SEM REAPRO VEITAM ENTO. AF 0 9 /2 0 2 3 I 2 8 2 ,5 6  | M 2

A M B IE N T E ÁR E A
COBERTA 2 8 2 ,5 6  m 1

TO TAL GESAL 2 8 2 ,5 6  m 1

REM O Ç ÃO  DE T R A M A  DE M A D E IR A  PARA COBERTURA, DE F O R M A  M A N U A L , S EM  REAPRO VEITAM ENTO. AF 0 9 /2 0 2 3 | 2 8 2 ,5 6  1 M 2

li

A M B IE N T E
COBERTA

ÁR E A
2 8 2 ,5 6  m z

....G E R A L . 2 8 2 ,5 6  ro *

R EM O Ç ÃO  DE TESOURAS DE M A D E IR A , C O M  V Ã O  M E N O R  Q U E  8 M , DE F O R M A  M A N U A L , SEM R EA PRO VEITAM E NTO . AF 0 9 / 2 0 2 3 ~2 .1 .3  1 97 6 5 1 h9°.

,  ,  .
Q U A N T .

SALA 6 1 ,0 0
SALA 3 1 ,0 0
SALA 2 1,00
SALA 1 1 ,00

SALA LEITURA 1,00
T O T A t  G E RAL 5 ,0 0

2 .2 PISOS

2 .2 .1 1 0 4 7 9 0  | D E M O LIÇ Ã O  DE PISO DE CONCRETO SIMPLES, DE F O R M A  M E C A N IZ A D A  C O M  MARTELETE, SEM  R EA PRO VEITAM E NTO . AF 0 9 /2 0 2 3 | 2 0 ,6 2  | M 3

A M B IE N T E S ÁRE A t w r w u i w V O L U M E ” "
B A N H EIR O

M A S C U U N O
1 4 ,6 6  m1 0 ,0 5  m 0 ,7 3  m *

BAN HEIRO
F E M IN IN O

9 ,9 0  m * 0 ,0 5  m 0 ,4 9  m *

CIRCU LAÇAO 4 7 ,9 7  m J 0 ,0 5  m 2 ,4 0  m ’
SALA LEITURA 19,21. m 5 0 ,0 5  m 0 ,9 6  m *

SALA 1 2 8 ,1 0  m 1 0 ,0 5  m 1 ,4 1  m *
SALA 2 26,11 m * 0 ,0 5  m 1 ,3 1  m *
SALA 3 3 1 ,4 1  m 1 0 ,0 5  m 1 ,5 7  m *
SALA 4 3 6 ,0 0  m ' 0 ,0 5  m 1 ,8 0  m ’
S A LA S 3 0 ,3 6  m 1 0 ,0 5  m 1 ,5 2  m *
SALA 6 3 5 ,9 3  fHJ 0 ,0 5  m 1 .8 0  m 1
SALA 7 3 0 ,3 2  m a 0,05 m 1,52  m *
S ALA 8 2 5 ,1 4  m * 0 ,0 5  m 1 ,2 6  m *
S ALA 9 2 9 ,6 8  m * 0 ,0 5  m 1 ,4 8  m *
H A L L *  

C IRCU LA CÃO
2 5 ,4 1  m * 0 ,0 5  m 1 ,2 7  m *

C O M P . FUTU RA 
SALA DO S PROF.

1 0 ,4 0  m 1 0 ,0 5  m 0 ,5 2  m *

FU TU R A  SALA DA 
D IREÇÃO

11 ,81  m J 0 ,0 5  m 0 ,5 9  m *

i TOTA». J 0 .6 2  m *

ESTRUTUR AS

2 .3 .1 9 7 6 2 7  | D E M O LIÇ Ã O  DE PILARES E VIG AS E M  CONCRETO A R M A D O , DE F O R M A  M E C A N IZ A D A  C O M  M A R TE LE I t ,  SEM  R EAPRO VEITAM ENTO . A F  0 9 /2 0 2 3 | 2 5 ,4 0  | M 3

M B
PILARES

(TE'RREO)
0,20 m

---------------m i z r

0 ,4 0  m

...... v

2 4 ,0 0

■ A r e a

0 ,0 8  m 2

a l t u r a

3 ,1 0  m

V O L U M E  Í IU 3 !

5 ,95  m *

VIGAS (TÉRREO) 1 2 1 ,5 1  m 0 ,2 0  m 1 ,0 0 2 4 ,3 0  m s 0 ,4 0  m 9 ,7 2  m ’

PILARES (12  PAV.) 0 ,2 0  m 0 ,4 0  m 1 2 ,0 0 0 ,0 8  m 1 3 ,1 0  m 2 ,9 8  ro*

VIG AS (19 PAV.} 8 4 ,4 0  m 0 ,2 0  m 1 ,0 0 16 ,8 8  m * 0 ,4 0  m  
I t H A K i t K A l

6 ,7 5  m *

DEM O LIÇ ÃO  DE LAJES, E M  CONCRETO A R M A D O , DE F O R M A  M E C A N IZ A D A  C O M  MARTELETE, SEM  R EA PRO VEITAM E NTO . A F 0 9 /2 0 2 3 3 8 ,1 4  | M 3

Germana Mana Brito R. Alencar
S e c r e | ^ W ® E r f t í c a p o  
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m m E s a r , ' . :

A M B IE N T E D iM  X ÁH E A A I T M À u n m iW E  m i l  1

LAJE - .1,00 2 1 8 ,3 8  m ' 0 ,1 5  m 3 2 ,7 6  m '

ESCADA • * 1 ,0 0 5 ,7 9  m * 0 ,1 5  m 0 ,8 7  m '

LAJE • GA R AG EM - 1 ,0 0 3 0 ,1 0  m * 0 ,1 5  m 4 ,5 2  m '

■ ■ E S S E S 3 8 .1 4  m *

2 .4 ESQ U A D R IA S
2 A l 9 7 6 4 4  1 R EM O Ç ÃO  DE PORTAS, DE F O R M A  M A N U A L , S E M  REA PR O VEITAM E N TO . AF 0 9 /2 0 2 3 | 2 8 ,5 6  | M 2

DESCRIÇÃO
P2

C O M P R IM E N T O
0,80. m

A lT U R A
2 ,1 0  ro

A r c a

1 ,6 8  m 1
! Q U A m i o A M

13
Á B C A T O T A t

2 1 ,8 4  m 2
P5 0 ,6 0  m 1 ,6 0  m 0 ,9 6  m 2 07 6 ,7 2  m 2

......S S S É  - 2 8 ,5 6  m *

2 .4 .2  1 9 7 6 4 5  | R EM O Ç Ã O  DE JANELAS, DE F O R M A  M A N U A L , S E M  REA PR O VEITAM E N TO . A F  0 9 /2 0 2 3  | 9 ,2 0  | M 2

" "  d e ^ r í ç a o " C O M P R IM E N T O A LT U R A ' " M m  ....... Q U A N T IO A M A R E A T O T A i
J1 2 ,0 0  m 1 ,2 0  m 2 ,4 0  m * 02 4 ,8 0  m 2
12 2 ,2 0  m 1 ,0 0  m 2 ,2 0  m s 02 4 ,4 0  m 2

............m * .....  ......

2 .5 A L V E N A R IA S
2 .5 .1 9 7 6 2 2  | D E M O LIÇ Ã O  DE A LVE N AR IA  DE BLO CO FU R AD O , DE F O R M A  M A N U A L , SEM  R EAPRO VErTAM ENTO . A F  0 9 /2 0 2 3  | 1 1 9 ,8 5  | m 3

Á R E A  TO TALDESCRIÇÃO CG IW im ifVIBvfTO A LT U R A ÁR E A LAR G U R A ALTU R A Q U A N T ID A D E

SALA LEITURA 1 3 ,9 8  m 3 ,1 0  m 4 3 ,3 2  m * 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 4 1 ,6 4  m 2
SALA 1 1 8 ,5 0  m 3 ,1 0  m 5 7 ,3 4  m 1 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 5 5 ,6 6  m 2
SALA 2 1 6 ,51  m 3 ,1 0  m 5 1 ,1 9  m * 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 4 9 ,5 1  m *
SALA 3 2 0 ,2 6  m 3 ,1 0  m 6 2 ,8 0  m * 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 6 1 ,1 2  m l
SALA 4 1 7 ,5 4  m 3 ,1 0  m 5 4 ,3 8  m 1 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 5 2 ,7 0  m 2
SALA 5 1 6 ,21  m 3 ,1 0  m 5 0 ,2 4  m 1 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 4 8 ,5 6  m 1

BANHEIROS 3 4 ,7 5  m 3 ,1 0  m 1 0 7 ,7 2  m 3 0 ,6 0  m 1 ,6 0  m 07 1 0 1 ,0 0  m 2
A B A IX O  D A  ESCADA 4 ,4 7  m 2 ,0 0  m 8 ,9 3  m 2 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 7 ,2 5  m 2

SALA 6 1 7 ,8 5  m 2 ,8 0  m 4 9 ,9 8  m 1 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 4 5 ,9 0  m 2
2 ,0 0  m 1 ,2 0  m 01

SALA 7 16,51  m 2 ,8 0  m 4 6 ,2 3  rh1 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 4 2 ,1 5  m 1
2 ,0 0  m 1 ,2 0  m 01

S A LA S 15 ,1 2  m 2 ,8 0  m 4 2 ,3 2  m * 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 3 8 ,4 4  m l
2 ,2 0  m 1 ,0 0  m 01

SALA 9 1 6 ,3 6  m 2 ,8 0  m 4 5 ,8 2  m 1 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 01 4 1 ,9 4  m 2
2 ,2 0  m 1 ,0 0  m 01

CIRCULA ÇAO 1 3 ,3 7  m 1 ,0 0  m 1 3 ,3 7  m * - - ;-v 1 3 ,3 7  m 2
5 9 9 ,2 5  m 1

0 ,2 0  m

; 1 5 9 ,8 5  r o ’

2 .6 tO U Ç A S

2 .6 .1 C 1061 D E M O U Ç Ã O  DE LO U Ç A  SA N ITÁ R IA 9 ,0 0  |  U N

CUBAS ...........k a c i a s T O TAL
3 6 9

2.7 C AR G A E TRANSPO RTE

2.7.1 1 0 0 9 8 2
C AR G A, M A N O B R A  E OESCARGA DE ENTULHO  E M  C A M IN H Ã O  BAS CULAN TE 10 M *  -  CAR G A C O M  ESCAVADEIRA H ID R Á U LIC A (C A Ç A M B A  DE 0 ,8 0  M V & l  K P ) £  DESCARGA LIVRE

(U N ID A D E : M 3 ) .  A F  0 7 /2 0 2 0
3 2 8 ,8 6 M 3 .

V O L U M E E M P O LA M E N T O V O L U M E
COBERTAS 1 4 ,1 3  m * 50% 2 1 ,1 9  m *

PISOS • 2 0 ,6 2  m * 50% 3 0 ,9 3  m *
ESTRUTURA 6 3 ,5 4  m * 50% 9 5 ,3 1  ro*

ESQ UADRIAS 1 ,1 3  ro* 10% 1 ,2 5  m *
ALVE NARIA 1 1 9 ,8 5  m * 50% 1 7 9 ,7 7  m *

LOUÇAS 0 ,2 7  m * 50% 0 ,4 1  m *
T O IA t 3 2 8 ,8 6  m *

2 .7 .2  1 9 3 5 8 9  1 TRANSPORTE C O M  C A M IN H Ã O  BASCULANTE DE 1 0  M * .  E M  V IA  U R B A N A  E M  REVESTIM EN TO P R IM Á R IO  (U N ID A D E : M 3 X K M ). A F _ 0 7 /2 0 2 0  | 1 6 4 4 ,3 0  p13XKft

V O L U M E  (M 3 ) D ISTÂN C IA  {K M }
M O M E N T O  DE 
TRANSPORTE

3 2 8 ,8 6 5;,00 , . 1 6 4 4 ,3 0

___________________ M O V IM E N T O S  P E  T E K R A _______________
eSC AVAÇ A O  M A N U A L  C A M P O  ABERTO E M  TERRA ATÉ 2 M

51,518
D im e n s ã o  X

1 ,15
I I B

1 ,30
P r o fu n d id a d e

1.50
____; .

2
V o lu m e

8,4 3

S2,S3,S5,S8,S13 1 ,05 1,20 1,50 5 18 ,56

S4,S6 0 ,9 0 1,05 1 ,5 0 ■2. 6 ,0 3

S7 1 ,1 0 1,25 1 ,5 0 1 3 ,9 6

S10,S11 0,6 5 0 ,8 0 1,50 2 4 ,0 3

S9,S12,S14,S 21,
S25

0,7 5 0 ,9 0 1,5 0 ;S 1 1 ,9 6

S 1 5 ,S i7 ,S 19 ,S 23 ,
S24

0 ,8 5 1,00 1.5 0 5 1 4 ,0 0

S16,S20 0 ,8 0 0 ,9 5 1 ,50 2 5 ,1 8

S22 0 ,6 0 0 ,75 1 ,5 0 1 1 ,8 4

S26 0 ,8 5 0 ,6 5 1 ,50 1 2 .1 0

B ALD R AM E 0,1 5 1 2 9 ,6 9 0 ,3 0 1 3 5 ,7 7
T O T A L : 1 1 1 ,8 7

I 11.9.11 I M 2PREPARO DE F U N D O  DE V A LA  C O M  LAR G U R A M E N O R  Q U E  1 .5  M  (ACERTO D O  SO LO N ATU R AL). AF 0 8 /2 0 2 0

......
S Í,S 1 8

X
1 ,15

“ I t f m ê n s I o Y .....
1 ,30 2

............V íibH P »
5 ,2 7

S2,S3,S5,S8,S13 1,05 1,20 5 1 1 ,6 0

S4,S6 0 ,9 0 1,05 2 3 ,7 7

S7 1,10 1,25 1 2 ,4 8



S10,SU 0,65 0,80 2 2,52
S9,Si2,S14,S21,

525
0,75 0,90 5 7,48

S15,S17,S19,S23,
S24

0,85 1,00 5 8,75

S16,S20 0,80 0,95 2 I 2 d
S22 0 ,6 0 0 ,7 5 í 1.15
S26 0 ,8 5 0,65 í 1 ,31

BALD R AM E 0,1 5 1 2 9 ,6 9 1 7 1 ,5 5
119,11'

IBEFH Ii M i l  r,
R o t - f

BEATERRO M A N U A L  DE VALAS, C O M  C O M P A C T A D O S  0 6  SOLOS DE PERCUSSÃO. AF i Qg/7023

)/C£

| 7 0 ,3 8  1 M 3

— V O t.  OE CONCRETO V O t.  ESC AVAD O  RE ATERRO

SAPATAS 8 ,2 5 7 6 ,1 0  6 7 ,8 5
BALD R AM E 3 3 ,2 4 8 3 5 ,7 7  1 2 ,53 O b s : O  v o lu m e  d o  c o n c re to  d as  v ig a s  b a id ra m e  fo i a d ic io n a d o  a o  v o lu m e  d e  a iv e n a r ía  d e

e m b a s a m e n to :

INFR A E S TR U TU R A

CO NCRETO M A G R O  PARA LASTRO, TRAÇO 1 :4 ,5 :4 ,5  (E M  M A SSA SECA DE C IM E N T O / AR E IA  M É D IA / BRITA 1) - PREPARO M E C Â N IC O  C O M  BETONEIRA 4 0 0 1 .  A F _ 0 5 /2 0 2 1

.. ............ D im e n s ã o  X D im e n s ã o  Y E sp e ssu ra q » a n t i d * l e "  V o J y m e  '
S1,S18 1 ,15 1,30 0 ,0 5 2 0 ,2 6

S2,S3,S5,S8,S13 1 ,05 1,20 0,05 5 0 ,5 8
S4,S6 0 ,9 0 1,05 0 ,0 5 2 0 ,1 9

57 1 ,10 1,25 0 ,0 5 1 0 ,1 2
S10,S11 0 ,6 5 0 ,8 0 0 ,0 5 2 0 ,1 3

S9,S 12,S 14,S 21, 
S25

0 ,7 5 0 ,9 0 0 .0 5 5 0 ,3 7

S 15,S  17,S 19, S23, 
S 24

0 ,8 5 1,00 0 ,0 5 5 0 ,4 4

S16,S20 0 ,8 0 0 ,9 5 0 ,0 5 2 0 ,1 6
S2 2 0 ,6 0 0,75 0 ,0 5 1 0 ,0 6
S 26 0 ,8 5 0 ,6 5 0 ,0 5 1 0 ,0 7

A LVE N AR IA  DE E M B A S A M E N T O  DE TIJOLO FU R AD O , C/  A R G A M A S S A  M IS T A  C /  C A I H ID R A TA D A  (1 :2 :8 ) I 6 ,3 8  | M 3

D im e n s ã o  X D im e n s ã o Y P r o fu n d id a d e . V o t u o te  .
E m b a s a m e n to 0 ,2 0 1 5 9 ,5 7 0 ,2 0 6 ,3 8

TO TAL: 6 ,3 8

FABRICAÇÃO,. M O N T A G E M  E D E S M O N TA G E M  D £ F Ô R M A  PAR A SAP ATA, E M  M A O E IR A  SERRADA, E=25 M M , 4  UTILIZAÇÕES. AF 0 1 /2 0 2 4

Área d e  fo rm a  jm J)
S ap a ta s  e  p ila re s  

d e  a r ra n q u e
4 7 ,3 8

1 2 1 ,6 1  |FA8R IC A Ç AO , M O N T A G E M  E D E S M O N TA G E M  DE F Ô R M A  PARA V}G A B A LD R A M E , E M  M A D E IR A  SERRADA, E=25 M M , 4 UTILIZAÇÕES, A F _ 0 l /2 0 2 4

À re a  d e  fo rm a  (m 1)
V igas  b a id ra m e 121 ,61

4 .1 .5  1 1 0 4 9 1 6  1 A R M A Ç Ã O  DE SAPATA ISO LAD A, V IG A  B A LD R A M E  E SAPATA C O R R ID A U T IL IZ A N D O  AÇ O  C A -6 0  DE 5 M M  -  M O N T A G E M . A F _ 0 l /2 0 2 4  [ 1 7 0 ,4 7  | K 6

SAP A TA S  E PILARES D £  AR R A N Q U E  ...............................

N Q U A N T . C .T O T A L (m ) N c . u w r r  { m } C .T O T A i { tn }

1 1039 0,77 8 0 0 ,0 3 1 3 3 8 0 ,7 7 2 6 0 /2 6
2 13 0 ,71 9 ,2 3 2 78 0 ,2 4 18,72
3 16 1 ,17 1 8 ,7 2

C .T O T A i (m )
ík R /m )

1 1 0 6 ,9 6 0 ,1 5 4

4 .1 .6  1 1 0 4 9 1 8  [ A R M A Ç Ã O  DE SAPATA ISOLAD A, V IG A  B A LD R A M E  E SAPATA C O R R ID A  U T IL IZ A N D O  AÇ O  C A -5 0  DE 8  M M  -M O N T A G E M . A F  0 1 /2 0 2 4  | 9 1 ,1 5  1 KG

N Q U A N T . C .U N IT (m ) C .T O T A I <m ) |  N  Q U A N T . C .U N fT  (m > { C .T O T A t{m *
4 6 8 ,2 4 4 9 ,4 4 11 4 2 ,7 9  1 1 1 ,1 6

5 6 8 ,6 5 1 ,6 1 2  4  3 ,1 5  12 ,6

6 2 2 ,25 4 ,5 1 3  2  2 ,4 3  4 ,8 6

7 2 2 ,3 9 4 ,7 8 1 4  2  2 ,5 3  5 ,06

8 2 1 0 ,7 3 2 1 ,4 6 15: 2  2 ,4  4 ,8

9 2 10 ,83 2 1 ,6 6 16  2 2 ,5  | 5
10 4 8 ,4 6 3 3 ,8 4

#  ...........

4 .1 .7  | 1 0 4 9 1 9  1 A R M A Ç Ã O  DE SAPATA ISO LAD A, V IG A  B A LD R A M E  E SAPATA CO R R ID A U T IL IZ A N D O  AÇ O  C A -5 0  DE 1 0  M M  -  M O N T A G E M . AF 0 1 /2 0 2 4  1 6 8 2 ,2 0  | KG

VKSAS B A U  
Q U A N T .

5R A M E
C .U N IT  (m )

' ...................

C T Q T A L (m )
---------------------------------------

C .U N fT  (m )
l i l l l i l l l l l

17 6 8 ,2 4 4 9 ,4 4 3 132 2 ,0 8 27 4 ,56

18 2 8 ,5 7 1 7 ,1 4 4 16 1,23 19 ,68

19 2 8 ,5 5 17,1 S 14 1 ,38 19 ,32

20 1 1.95 1 ,95 6 47 1 ,13 53 ,11

21 2 8,81 1 7 ,6 2 7 30 1 ,28 3 8,4

22 4 1 1 ,1 4 4 4 ,5 6 8 12 0 ,9 8 11 ,76

23 4 8,61 3 4 ,4 4 9 7 1,18 8 ;26

24 4 8,31 3 3 ,2 4 10 6 1 ,33 7,98

25 4 8,6 8 3 4 ,7 2 1 1 3 0 0 ,93 2 7,9

26 2 8,29 16 ,5 8 12 3 0 1 ,0 8 32,4

27 2 5,75 11 ,5 13 1 8 0 ,8 3 14 ,9 4

28 2 12 24 14 24 0 ,9 8 23 ,52

29 2 2,54 5,08 15 3 0 0 ,9 3 27,9

2 8 ,4 6 1 6 ,9 2 16 3 0 i r 0 8  ........... 32,4

31 2 8,68 1 7 ,3 6 17 12 1 /1 3  .... 13,56

Germana w á N ;  A lencarMEMÓR1ADEÜ,cuLo. 3/J1
S e c re tá ^ ^ / c a ç a o _  £ S I A :Ç £ ;3 5 3 3 6 6



32 2 8 ,36 1 6 ,7 2 18 6 0 ,8 8 5,28
33 2 8,4 6 16 ,92 19 6 : : : 6,18
34 4 1 1 ,3 4 4 5 ,3 6 2 0 4 2 ,4 2 9,68
35 4 8,51 3 4 ,0 4 21 6 1,03 6,18
36 2 4 ,2 5 8 ,5

37 2 4 ,7 4 9 ,4 8

C .T O T A i {m }
. ík g /m ) ........

m .T O T A t(K G )

1 1 0 5 ,6 8 0 ,6 1 7 _ « B l  3

í ^ -
f e ^ -

m t i

! f r  C M Trj

X . . Z

C O NCRE TAG E M  DE BLOCO DE C O R O A M E N TO  O U  V IG A  B A LD R A M E , FCK 3 0  M P A , C O M  U SO  DE JERICA -  LA N Ç A M E N T O , A D E N S A M E N TO  E A C A B A M E N T O . A F _ 0 l /2 0 2 4  7 ,3 1  M 3

V o l. d e  c o n c re to  (rri*)
V igas  b a id ra m e 7 ,3 1

4 .1 .9  | 9 6 5 5 6  1 CO NCRETAGEM DE SAPATA, FCK 3 0  M P A , C O M  USO OE JERICA -  L A N Ç A M E N T O , A D E N S A M E N TO  E A C A B A M E N T O . AF 0 1 /2 0 2 4

V o l.  d e  c o n c re to  (m *)
S ap a ta s  e  p ila re s  

d e  a r ra n q u e
8,25

SUPERESTRUTU RA
M O N T A G E M  E D E S M O N TA G E M  DE FÔ R M A  DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIM ILARES , PÉ-DIREITO SIMPLES, E M  C H A P A  DE M A D E IR A  C O M P E N S A D A  R ES INA DA, 8 

________________________________________________________________________________U TILIZAÇÕES. A F  0 9 /2 0 2 0 ____________________________________________________ £ _________________________

A fe a  d e  fo r m a  (m l )

P a v im e n to  T é r re o 8 3 ,1 4

P a v im e n to
B a r r i le te

9 ,9 9

TO TA L- 9 3 ,1 3

M O N T A G E M  E D E S M O N TA G E M  DE F Ô R M A  DE V IG A , ESC O RA M EN TO  M E TÁLIC O , PÉ-D IREITO SIMPLES, E M  C H APA DE M A D E ÍR A  RESINADA, 8  U T Ill|A Ç Õ E S . A E _ 0 9 /2 0 2 0

Área d e f o n n a  (ro 3)

P a v im e n to  T é r re o 168,36

P a v im e n to
B a r r i le te

3 2 ,2 4

TO T A L ; 2 0 0 ,6

4 .2 .3  1 9 2 5 2 0  \ M O N T A G E M  E D E S M O N TA G E M  DE FÔ R M A  DE LAJE M A C IÇ A , PÉ-QIRE1TO D U P LO , E M  C H A P A  DE M A D E IR A  C O M P E N S A D A  RESINADA, 8 UTIUZAÇ ÒES. A F _ 0 9 /2 0 2 0  | 1 ,9 9  | M 2

/  Á r e a  r ie  fo r r o s  I r» * }
P a v im e n to

B 3 r r i le te
1,99

A R M A Ç Ã O  DE PILAR O U  V IG A  D E  ESTRUTURA C O N VEN C IO N AL DE CO NCRETO A R M A D O  U T IL IZ A N D O  AÇ O  C A -6 0  DE 5 ,0  M M  -  M O N T A G E M . A F _ 0 6 /2 0 2 2

ü --------- -------- V IG A S  - P A V IM E N T O  T Ò ff lE O  — -------------- '— ---------------T 7 " ------------------------------ p jlA R E S  -> Á V IM E N T Ò  TÉRRCO "  ------------------W -----------
Q U A N T . C U N I T M  C -T O T A i ( ro )  N  ( Q U A N T . ’ C .U N IT  ( m )  j  C .T Q T A l( m )

4 2 ,2 4

C .T O T A L (it i )

C .T O T A L {m )
{ k g / m l

A R M A Ç A O  DE PILAR O U  V iG A  DE ESTRUTURA C O N V E N C IO N A L DE CONCRETO A R M A D O  U T IL IZ A N D O  AÇ O  C A -5 0  DE 6 ,3  M M  -  M O N T A G E M . A F _ 0 6 /2 0 2 2

Q U A N T .

C .T O T A I {m }

A R M A Ç A O  DE PILAR O U  V IG A  DE ESTRUTURA C O N V E N C IO N A L DE CO NCRETO A R M A D O  U T1U ZAN D O  AÇ O  C A -5 0  DE 8 .0  M M  -  M O N T A G E M . A F _ 0 6 /2 0 2 2

m .Ü N tA R  
... frit/m).

lO  D£ PILAR O U  V IG A  DE ESTRUTURA C O N V E N C IO N A L  DE CO NCRETO A R M A D O  U T IL IZ A N D O  AÇ O  C A -5 0  DE 1 0 ,0  M M  -  M O N T A G E M . A f._ 0 6 /2 0 2 2

V IG A S -P A V »V IG A S  -  P A V IM E N T O  ré f t f tC o "
C .T O T A Í ( m iC .U N tT {fn >

4 .2 .4  | 9 2 7 5 9

4 .2 .5  | 9 2 7 6 0

::
Germana M aria^nkR  Aj£ncar Mafeus Gòrn«~Mâia Páhií»
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27 2 8 ,85 1-7 '7 13 2 2,8 9 _ 5,78____
28 2 4 ,2 5 8,5 14 2 3 ,3 8 6.76
29 2 4 ,8 4 9,6 8 15 2 2 ,9 9 5,98
30 2 1 1 ,1 4 2 2 ,2 8 16 2 3 ,4 8 6,96

31 1 2 ,3 2 ,3 17 2 2 ,32 4 ,M

32 2 1 1 ,7 7 2 3 ,5 4 18 2 2 ,5 9 ......... V í L .  .
33 2 1 1 .34 2 2 ,6 8
34 1 2 ,4 2 ,4
35 2 1 1 ,5 3 2 3 ,0 6

N
N T O  TE8K EO

C ,U M T * m )
... . - ...- ..... -

C .T O T A I { m ) N  1  Q U A N T .
3 34 4 ,2 1 14 3 ,14 3 3 0 0 ,6 9 20,7
4 34 3 ,7 3 1 2 6 ,8 2 4 26 1,17 30 ,42
5 38 3,3 2 1 2 6 ,16 5 8 1,27 1 0 ,1 6
6 30 3 ,8 1 1 4 6 4 0 ,7 9 3,16

C .T O T A I {m }
. ...... m .T O T A M K G }

1 1 0 5 ,0 4 0 ,6 1 7 .......

BE?;íta " 's â

Sswíi».V
v i . . . •.<•:••

H
''; ' ^ r:

A R M A Ç A O  DE PILAR O U  V IG A  DE ESTRUTURA C O N V E N C IO N A L DE CO NCRETO A R M A D O  U T IL IZ A N D O  AÇ O  CA-5Q DE 12 ,5  M M  -  M O N T A G E M . AF 0 6 /2 0 2 2

m m .

I 222,21

V IG A S  •  P A V IM E N I U  IfcKHfcO
N Q U A N T . C .U N ÍT  (m ) C .T O T A I (m ) N Q U A N T . ‘ C .U N tT ím ) C ÍO T A t  ( stj}
36 2 8 ,51 1 7 ,0 2 44 2 8 ,5 9 1 7 ,18
37 2 8 ,7 9 1 7 ,5 8 45 2 11 ,44 2 2 ,8 8
38 2 8,61 1 7 ,2 2 4 6 1 3 ,1 3 ,1
39 2 9,11 1 8 ,2 2 4 7 2 11 ,66 ■?™ 2  -
4 0 2 8 ,5 17 4 8 1 3 ,9 3 ,9
41 1 2 ,3 2 ,3 49 2 8 ,6S 17,3
42 2 8,54 1 7 ,0 8 50 1 2 ,5 5 2 ,55
4 3 2 8 ,3 6 1 6 ,7 2 51 2 8 ,6 9 1 7 ,38

C .T O T A I {m } Ikxfm} m.TorWLi«5)
2 3 0 ,7 5 0 ,9 6 3 . . .  ?J2ê>  ... .

AR M A Ç A O  DE LAJE DE ESTRUTURA CO N VEN C IO N AL DE CO NCRETO A R M A D O  U T IL IZ A N D O  AÇ O  C A -6 0  DE 5 ,0  M M  -  M O N T A G E M . AF 0 6 /2 0 2 2 I 9 3 ,4 3  |

....................... S - A R M A 0 U R A  N E G A T IV A RREO -  ................... L : : ' r- í : . í
C .U N fT  (m ) C .TO TA L (m ) Q U A N T . C .U N IT  { m l  1 C T C rr A L Ím )

1 13 0 ,8 1 1 0 ,53 16 2 5 ,6 1 1 1 ,22
2 9 1.05 9 ,4 5 17 4 5 ,6 2 2 2 ,48
3 9 1,4 12 ,6 18 2 5,61 11,22
4 13 0 ,8 2 1 0 ,6 6 19 2 5 ,5 9 1 1 ,18
5 20 5,68 1 1 3 ,6 20 2 5 ,5 3 H í 18
6 46 5 ,5 3 2 5 4 ,3 8 1 .A 1 E S -A * M A D U R A  PO S IT IV A ERfOR
7 8 • - 1 3 ,6 8 2 2 4 ,1 6 8.32
8 12 2,1 25 ,2 3 2 4 ,1 6 8,32
9 10 4 ,1 5 41.5 4 17 0 ,8 8 1 4 ,96

5 9 1 ,8 16,2

... .  ( k f f / m ) .......
m .T O T A t{K G )

6 0 6 ,6 8 0 ,1 5 4 ........

A R M A Ç Ã O  DE LAJE DE ESTRUTURA C O N V E N C IO N A L DE CO NCRETO A R M A D O  U T IL IZ A N D O  A Ç Q  C A -5 0  DE 6 .3  M M  -  M O N T A G E M . A F  .0 6 /2 0 2 24 .2 .1 0  | 9 2 7 6 9

4 .2 .1 1  1 9 2 7 7 0  1 A R M A Ç A O  DE LA)E DE ESTRUTURA C O N V E N C IO N A I DE CONCRETO A R M A D O  U T IL IZ A N D O  AÇO C A -5 0  DE 8 ,0  M M  -  M O N T A G E M . A F _ 0 6 /2 0 2 2 | 5 9 ;0 8  1 KG

1 4 ,6 6  1 M 34 .2 .1 2  | 1 0 3 6 6 9 CO NCRETAGEM DE PILARES. FCK = 25  M P A , C O M  U SO  PE BALDES - L A N Ç A M E N TO , A D E N S A M E N TO  E A C A B A M E N TO . AF 0 2 /2 0 2 2

V o i.  d e  t o n e r ,  Im ’ !
P ila re s  -  Pav . 

T é rre o
4 ,1 6

P ila re s  -  Pav. 
S u p e r io r

0 ,5

T o ta l: 4 ,6 6

4 .2 .1 3  1 0 3 6 7 4 CO NCRETAGEM  OE V IG AS E LAJES, FCK=25 M P A , PARA LAJES PR E M O LD AO AS C O M  U SO  DE B O M B A  -  LA N Ç A M E N T O , AD E N S A M E N TO  E A C A B A M E N T O . A F _ 0 2 /2 0 2 2 _ P S

V o l .d e c o n c * .  ( m ‘ )
V igas  -  Pav. 

T é rre o
12,63

V ígas -  Pav. 
S u p e r io r

2 ,34

U je s  -  Pav. 
S u p e r io r

0>24

T o ta l:

LAJE PRÉ-FABRICADA TR E U Ç A D A  P /  FÔRRO -  V Ã O  ATÉ 2 ,8 0  rr

L A 1 E S -P A V IW 0
C O M P R IM E N T O

T O  TÉRREO
-------------------— |

Á R E A (m * í

: :
LA1E

O S U P E R H ------
, „ —

2,548 3 ,9 2 5 1 0 ,0 0 0 9 L I 2 ,5 4 8 3 ,925 1 0 ,0 0 0 9

L8 2,548 3 ,9 2 5 1 0 ,0 0 0 9 L2 2 ,548 3 ,9 2 5 10 ,0 0 0 9

L l l IRREGULAR 8 ,5 2 3 3
1 T O ta l:  { 4 8 ,S 3  .

Germana Mana F ^ J ; ! | ncar
S ecre tána 

Portaria N° 0107011/202i - GP
ME M Ó R IA  DE CÁLCULO -  5 /2 1

Mateus Gomes Maia Pefeir?
E N G E NH E IR O  C IV IL  

C R E A-C E: 353366 
RNP: 0619942690



4,2.15 C4457 LA JE PRÉ-FABRiCADA T R E U Ç A D A  P/ FÔ R R O  - V A D  D E 3,81 A  4,80 ffi 159^51 M2

lA J £ S -P A V tM 0 < T O  TÉRREO vv. VAV. s ■, v!

H B f 7U U E COMPRIMENTO m m a À R Ê A { rn * j l u u e W E s a m w B M u
11 5,525 3,925 21,686 16 5,375 3,925 21,097
L2 5 ,5 2 5 3 ,9 2 5 2 1 ,6 8 6 L7 5,375 3 ,9 2 5 2 1 ,0 9 7
L4 5,375 3 ,9 2 5 2 1 ,0 9 7 L9 5,375 3 ,9 2 5 2 1 .097

; r ~  ;  ¥15 5 ,3 7 5 3 ,9 2 5 2 1 ,0 9 7 L10 5,375 3 ,9 2 5 2 1 ,097

i m . . . .... ........■■■!

| 4 .2 .1 6  | 9 7 7 3 3  | PEÇA RETANGULAR PR É -M Õ LD A D A , V O LU M E  DE CO NCRETO DE ATÉ 1 0  LITROS, TAX A DE AÇO A P R O X IM A D A  DE 3 0 K G /M *, A F  0 3 /2 0 2 4  i 0 .2 8  1 M 3  1

P E R 6 Ü L A D 0 LAR G U R A A lT U R A W X U M Í Q U A N T ID A D E TO TAL

P érgo la 0 ,0 5 I 0 ,2  | 1,2S | 0 ,0 1 2 5 22 0 ,2 8

nc

1 /

S ISTEM AS DE C O BERTU RA
T R A M A  DE M A D E IR A  C O M P O S TA  POR TERÇAS PARA TELH ADO S DE ATE 2 Á G U AS PA R A  TELH A O N D U LA D A  DE FIBR O C IM EN TO , M E TÁ LIC A , PLÁSTICA O U  TER M O A C Ü STIC A , 

____________________________________________________________________INCLUSO  TRANSPO RTE V E R T IC A L  AF 0 7 /2 0 1 9 _______________ __________________________

Á re a  d e  c o b e r ta

T E LH A M E N TO  C O M  TELHA O N D U LA D A  DE F IB R O C IM EN TO  E = 6  M M ,  C O M  REC O BR IM EN TO  LATERAL DE 1 1 / 4  DE O N D A  PAR A TELH ADO  C O M  IN C U N A Ç & O  M Á X IM A  D E  10*. C O M  
_____________________________________________________________________ ATÉ 2 Á G U A S . INCLUSO IÇ A M E N T O . A f  0 7 /2 0 1 9  __________________________________________________________________

Á re a  ig u a l a o  ite m  5 .1 .

m u C ALHA E M  C H APA DE AÇO  G A LV A N IZ A D O  N U M E R O  2 4 , DES EN VO LVIM EN TO  DE 5 0  C M , INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. A F J 3 7 /2 0 1 9 | 5 4 ,7 2  | M

................................ ... Q U A N T ID A D E V O T A I
CALHA 27 ,36 2 5 4 ,7 2

\  PARA TELH A DE F IB R O C IM E N TO  O N D U L A D A  S =  6  M M ,  INCLUSO ACESSÓRIOS DE FIXAÇ Ã O  E IÇ A M E N TO . A F _ 0 7 /2 0 1 9

C O M P R IM E N T O
C U M EEIRA 2 7 ,3 6

m RUFO E M  C H APA DE AÇ O  G A LV A N IZ A D O  N Ú M E R O  24, CORTE DE 2 5  C M , IN C LU S O  TRANSPO RTE VERTICAL. A F _ 0 7 /2 0 1 9

C O M P R IM E N T O
RUFO 65 ,72

C 0 7 7 3  1 C H A P IM  P R É -M O LD A D O  DE CONCRETO

C O M P R IM E N T O LA R G U R A Á R E A
C H A P IM 5 9 ,5 2 0 ,2 0 1 1 ,5 0

SISTEM AS 0 £  V E O A Ç Ã O  VER TIC AL
ALVE NARIA  DE VED AÇ AO  DE BLOCOS C ER ÂM ICO S FUR ADO S N A  H O R IZ O N TA L DE 9X 1 9 X 1 9  C M  (ESPESSURA 9  C M ) E A R G AM ASSA DE ASS EN TAM EN TO  C O M  PREPARO EM  

______________________________________________________________________________ BETONEIRA. AF 1 2 /2 0 2 1 _______________________________________________________________________________

PAREDES E IXO  X C O M P R IM E N T O A lT U R A

2 ,70 22,01

S E IXO  Y

PAR. INCLINADA-S

C O M P R IM E N T O

C O M P R IM E N T O

ALT U R A ÁR E A

7,2 9

ÃREA
6,81

FIXAÇAO (EN C U N H A M E N T O ) DE A LVE N AR IA  DE V ED AÇ AO  C O M  AR G AM ASSA APLIC AD A C O M  BISNAG A. A F _ 0 3 /2 0 2 4

C O M P R IM E N T O  (M )
TERREO 134,38

SUPERIOR 3 4,84
3 6 9 ,2 2

m aVERGA M O L D A D A  IN  LOCO E M  CO NCRETO, ESPESSURA DE * 2 0 *  C M . AF  0 3 /2 0 2 4

La ra u ra A l tu r a V e rs a s

J1 4 ,5 0 1,20 3 ,0 0 1 4 ,7 0
J2 2,25 0 ,7 0 2 ,0 0 5 ,3 0

J3 1 ,75 1,20 2 ,0 0 4 ,3 0

14 3,50 1,20 1 ,00 3,9 0

P I 0 ,80 2,10 7 ,0 0 8,4 0
T o ta l: 3 6 .6 0

CO NTRAVERGA M O L D A D A  IN  LOCO EM  CO NCRETO, ESPESSURA DE * 2 0 *  C M . A F J 3 3 /2 0 2 4 2 6 ,2 0  | M

La rg u ra A ltu r a Q u a n t id a d e ......í w x m . . . . . . .
J1 4 ,5 0 1,20 3 ,0 0 1 4 ,7 0

J2 2,25 0 ,7 0 2 ,0 0 5 ,3 0

J3 1,75 1,20 2 ,0 0 4 ,3 0
J4 3 ,5 0 1,20 1 ,00 3 ,9 0

l o t a i : 2 8 ,2 0

DIVISÓRIA SAN ITÁRIA , TIPO CABINE, EM G R ANITO  C IN ZA  PO LIDO , ESP =  3 C M , ASSENTAD O  C O M  A R G AM ASSA COLANTE ÀC  III-E , EXCLUSIVE FERRAGENS; A F _ 0 l/2 0 2 1

T o ta l I

Germana ^
S e c r e tà n a 0 ^ ^ p u p ® ^ ®  memória de calculo-6/21

Portaria N ° 0 l0 7 ( m /2 0 / l -G P

Mateus Gomes Maia Pereira
ENG ENH EIR O  C IV IL  ; 

GREA-CE: 353366 
RNP: 0619942690



7.0 ...............................-...................... SISTEMAS 0£  PISOS
7.1 PAVIMENTAÇÃO INTERNA /  EXTERNA

7.1.1 95210 | LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APUCADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIf RS, ESPESSURA OE 3 CM. AF 01/2024 | 279,79 | M2

D iv is ó r ia s  -
8,84 1.80 1 5 ,9 1

banheiras

A m b ie n te Á re o  ( m l
Sala 1 4 4 ,6

V e s t. M a s c u lin o 1 6 ,99
Sala 2 43
Sala 3 43

V e s t. F e m in in o 16,99
Sala 4 4 3 ,4

Sala d o s  p ro f. 21 ,03
D ire ç ã o 11,85

C ircu la çã o 38 ,93
T o ta l: 2 7 9 ,7 9

7 .1 .2 8 7 7 3 5 CO NTRAPISO E M  AR G AM ASSA TRAÇO 1 :4  (C IM E N T O  E A REIA), PREPARO M E C ÂN IC O  C O M  BETONEIRA 4 0 0  L, A P U C A D O  EM ÁREAS M O LH A D A S  SOBRE LAJE, AD E R ID O ,
A C A B A M E N T O  N Ã O  REFORÇADO. ESPESSURA 2 C M . AF 0 7 /2 0 2 1 2 7 9 ,7 9 M 2

Á re a  ig u a l a o  it e m  7 .1 .1 . | 2 7 9 ,7 9

C 3001 CER ÂM ICA ESM ALTAD A RETIFICADA C /  AR G . PRÉ-FABRICADA A C IM A  DE 3 0 x 3 0  cm  (9 0 0  c m 1) -  PÉ1-5/PEI-4 -  P /  PISO 2 4 0 ,8 6 M 2

■ A m b ie n te Á re a  {m ’ j
Sala 1 4 4 ,6
Safa 2 43
Sala 3 43
Sala 4 43 ,4

Sala d o s  p ro f. 21 ,03
D ire ç ã o 11 ,85

V e s t. M a s c u lin o 16 ,99
V e s t. F e m in in o 16 ,99

. T " ! 4 ............ 2 4 0 ,8 6

7 .1 .4  | C 1 1 2 3  | REJU NTAM ENTO  C /  ARG . PRÉ-FABRICADA, JU N T A  ATÉ 2 m m  E M  C E R Â M IC A , A C IM A  DE 3 0 x 3 0  c m  (9 0 0  cm 1) E PORCELANATOS (PARED E/P ISO ) | 2 4 0 ,8 6  | M2

r... Á re a  Ig u a l ao  it e m  7 .1 3 .  | 2 4 0 ,8 6

7 .1 .5  | C 1 9 2 0  | PISO IN D U S TR IA L N A T U R A L ESP.= 1 2 m m , INCLUS. P O U M E N T O  (INTE RNO ) | 3 8 ,9 3  | M 2

A m b ie n te Á re a  (m * )
C lrc u la c à o 38 ,93

............ .......................... 3 8 ,9 3  ■

7 .1 ,6  1 0 1 0 9 4 PISO PO D O TÁ TIL  DE: ALERTA O U  D IREC IO N AL, DE B O R R AC H A, ASS ENTAD O  SOBRE A R G AM ASSA. A F _ 0 5 /2 0 2 0

C O M P R IM E N T O

8-0 -— — --------------—
___

C HAPISCO A P LIC AD O  E M  ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CO NCRETO IN TERN AS, C O M  COLHER DE PEDREIRO. AR G A M A S S A  TRAÇO  1 :3  C O M  PREPARO M A N U A L . A F _ 1 0 /2 0 2 2  6 7 5 ,6 0  M 2

A m b ie n te '  A J tu ia ---------- D e s c o n to s Á r e a  d e  d e s c o n to r  T o ta i
Sala 1 2 7 ,1 5  m 3 ,2 0  m J l . P l 7 ,0 8  m * 7 9 ,8 0  m 1

V e s t.  M a s c u l in o 2 1 ,0 0  m 3 ,2 0  rri 12, P I 3 ,2 6  m 1 6 3 ,9 3  m a
Sala 2 2 6 ,7 5  m 3 ,2 0  m J i ,  P I 7 ,0 8  m * 7 8 ,5 2  m 3
Sala 3 2 6 ,7 5  m 3 ,2 0  m J 1 ,P 1 7 ,0 8  m s 7 8 ,5 2  m 1

V e s t. F e m in in o 2 1 ,0 0  m 3 ,2 0  rri J 2 ,P 1 3 ,2 6  m ’ 6 3 ,9 3  m *
Sala 4 2 6 ,8 5  m 3 ,2 0  m J3, J4, P I 7 ,9 8  m 1 7 7 ,9 4  m *

Saia d o s  p ro f. 2 3 ,1 3  m 3 ,2 0  m J3, P I 3 ,7 8  m * 7 0 ,2 4  m 1
D lre ç a o 1 4 ,2 2  m 3 ,2 0  m P I í , 6 8  m s 43 ,8 2  rri2

C ircu la çã o 4 0 ,8 3  m 3 ,2 0  m 7  x P I 1 1 ,7 6  m 2 1 1 8 ,9 0  m J
T O T A i: ____ « M a i ! .........

1  la r g u r a  , s ; A l t u r a , ... ......... A r e a
J1 4 ,5 0  m 1 ,2 0  m 5 ,4 0  m 1
J2 2 ,2 5  m 0 ,7 0  m 1 ,5 8  m a
J3 1 ,7 5  m 1 ,2 0  m 2 ,1 0  m1
J4 3 ,5 0  m 1^20 m 4^20 m J
P I 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m .1,68 m a

CHAPISCO AP LIC A D O  E M  ALVE NARIA (C O M  PRESENÇA DE V Ã O S) E ESTRUTURAS DE CO NCRETO DE FAC H A D A , C O M  COLHER DE PEDREIRO. A R G A M A S S A  TRAÇO  1 :3  C O M  
_______________ ____ ________________________________________________PREPARO E M  BETONEIRA 4 0 0 L . AF 1 0 /2 0 2 2 ________________ ___________________________ _________________________

1 0 3 ,6 5  M 2

.... S S i í  " P e r ím e tro A l tu ta D w io n t o s  ̂ Á r e a  d e  d e s c o n to T o ta !

F a chada  e x te rn a 3 9 ,8 2  m 3 ,3 0  m 3  x .J l ,  2  x  J2 , 2 
x  J3 ,J 4

2 7 ,7 6  m * í  0 3 ,6 5  m *

CHAPISCO AP LIC A D O  E M  ALVE N A R IA  (SEM  PRESENÇA DE V Ã O S) E ESTRUTURAS D E  CO NCRETO DE f  A C H A D A , C O M  COLHER DE PEDREIRO. ARG A M  ASSA TR A Ç O  1 :3  C O M  PREPARO 
_____________________________EM  BETONEIRA 4 0 0 L . A F  1 0 /2 0 2 2 ______________________’__________________________ ________________________

'  A m b ie n te P e r ím e tro A l tu r a T o ta l
P la tib a n d a 3 9 ,8 2  m 1 ,0 0  m 3 9 ,8 2  m 2

C a n te iro 5 1 ,7 4  m 0,20 m 1 0 ,3 5  m z
C aixas  dã g u a 2 8 ,29  m 2 ,3 0  m 6 5 ,0 7  m *

E le m e n to  da  
Fachada

7 ,9 0 m l i3 G m 1 0 ,2 7  m J

T O T A L 1 2 5 ,5 1  m*

E M BO Ç O . E M  AR G AM ASSA TRAÇO 1 :2 :8 , PREPARO M A N U A L , A P LIC AD O  M A N U A L M E N T E  E M  PAREDES INTERNAS DE AM BIE NTES C O M  ÁREA ENTRE 5 M *  E 1 0 M *. E = 1 7 ,5 M M , 
_______________________________________________________________________________C O M  TÀL1SCAS. AF 0 3 /2 0 2 4 ________________________ ___________________________ i________________________

Á re a  ig u a l a o  ite m  8 .1 .1 . 6 7 5 ,6 0  m J

E M B O Ç O  O U  M A S S A  Ú N IC A  E M  A R G AM ASSA TRA ÇO  1 :2 :8 , PREPARO M E C Â N IC O  C O M  BETO NEIRA 4 0 0  L  A P LIC A D A  M A N U A L M E N T E  E M  P AN O S DE F AC H AD A C O M  PRESENÇA DE 
8 7 7 7 5  __________________________ VÃO S. ESPESSURA DE 25 M M .  AF 0 8 /2 0 2 2 ____________________________________________Ü ___________________________

Á re a  ig u a l a o  ite m  8.1.2. i 1 0 3 ,6 5  m 1 |

Germana A.encar
S ecre tâna  w f p t í t i ç ã o

P n r t a r i a  N °  0 1 0 7 0 1 1 / 2 0 2 1  -  GP
M E M Ó R IA  DE CÁLCULO -  7 /2 1

Maleus Gomes Maia Pereira
E N G E NH E IR O  C IV IL 

C R E A-C E: 353366
o k i B .  r \ c i Q o / i o c n r t



8.1.6
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM AR6AMAS5A TRAÇO. 1:2:8, PREPARO MECÂNICO.COM BETONEIRA 4 0 0 1, APUCAOA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM 

___________________________________________________PRESENÇA DE VÂOSI, ESPESSURA DE 25 MM. AF 08/2022___________________________________________________
125,51 M2

Á re a  ísig u a l a o  ite m  8 ,1 .3 . 1 2 5 ,5 1  m *

REVESTIMENTO CER ÂM ICO PARA PAREDES INTERNAS C O M  PLACAS TIP O  ESM ALTAD A EXTRA DE D IM EN SÕ ES 60 X 6 0  C M  APLICADAS N A  A lT U R A  INTEIRA DAS PAREDES. 
__________________________________________________________________________________ AF 0 2 /2 0 2 3  PE__________________________________________________________

A : , : * , ™ ! ,  . ... A M u r, D e s c o n to s Á re a  d e  d e s c o n to T o ta l
V e s t. M a sc u lin o 2 1 ,0 0  m 3 ,2 0  m 12, P I 3 ,2 6 m ! 63 ,9 3  m 2
V e s t. F e m in in o 2 1 ,0 0  m 3 ,2 0  m 12, P I 3 ,2 6  m * 6 3 ,9 3  n r 1

TO TAL: 1 2 7 ,8 6  m *

8 :1 .8  C 4442 C ER ÂM IC A ESM ALTAD A C / ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ lO r iO c m  llP O c ro 1) ■ DECORATIVA -  P/ PAREDE

- m —
J ” -”  1. W. SãIO/C:

Sala 1
| _ .....U M ............

2 7 ,1 5  m
A ltu r a
1 ,0 0  m P I

...
0 ,9 0  m *

............. T o ta l
2 6 ,2 5  m J

S ala 2 2 6 ,7 5  m 1 ,0 0  rri P I 0 ,9 0  m * 2 5 ,8 5  m 2
S ala 3 2 6 ,7 5  m 1 ,0 0  m P I 0 ,9 0  m 2 2 5 ,8 5  m 2
Sala 4 2 6 ,8 5  m 1 ,0 0  m P I 0 ,9 0  m 2 2 5 ,9 5  m a

T O T A t í 1 0 3 3 0  o V

> t .
-

8 .1 .3  | C 2 0 5 8 REJU NTAM ENTO  C /  ARG. PRÉ-FABRICADA, JU N T A  ENTRE 6 m m  E lO m m  E M  C E R Â M IC A , ATÉ 1 0 x 1 0  c m  (1 0 0  c m 1) - DEC ORATIVA (PARED E/P ISO ) 1 1 0 3 ,9 0  | M 2

Á re a  ig u a l a o  it e m  8. 1.8.

FU N D O  S E lA D O R  ACR ÍLICO , A PLIC AÇ ÃO  M A N U A L  E M  PAREDE, U M A  D E M Ã O . A F  0 4 /2 0 2 38 .1 .1 0  | 8 8 4 8 5 | 6 7 3 ,0 0  | M 2

Á re a  ig u a l ao  ite m  8 .1 .1  + 8 .1 .2  + 8 .1 .3  -  8 .1 .7  - 8 .1 .8 . 6 7 3 ,0 0  m 2

EM ASSA M EN TO  C O M  M A SSA LÁTEX, A PLIC AÇ ÃO  E M  PAREDE, U M A  D E M Ã O , L IX A M E N TO  M A N U A L . A F _ 0 4 /2 0 2 38 .1 .1 1  8 8 4 9 5 1 4 4 3 ,8 4  | M 2

A re a  Ig u a l a o  i t e m  8 .1 .1  - 8 .1 .7  -  8 .1 .8 .

8 .1 .1 2  1 0 4 6 4 2 PIN TU R A LÁTEX ACRÍLICA S TA N D A R D , A PLIC AÇ ÃO  M A N U A L  E M  PAREDES, DU A S  D E M Ã O S . A F _ 0 4 /2 0 2 3 | 4 4 3 ,8 4  | M 2

Á re a  ig u a l a o  i t e m  8 .1 .1 1 .

A PLIC AÇ ÃO  M A N U A L  DE  PIN TU R A C O M  T IN T A  TEXTUR1ZADA AC R ÍLIC A E M  PAREDES EXTERNAS DE CASAS, OU AS CORES. A F  0 3 / 2 0 2 4 "8 .1 .1 3  8 8 4 3 1 2 2 9 ,1 6  | M 2

Á re a  ig u a l a o  it e m  8 .1 .2  + 8 .1 .3 ,

__ ms________________
FORRO E M  DR YW ALL, PARA AM BIE NTES CO M ER CIA IS, INCLUSIVE ESTRUTURA BIREC10NAL DE FIXAÇÃO. A F  0 8 /2 0 2 3  PS

A m b ie n te Á re a  (m * )
S ala 1 4 4 ,6 0  m 1

V e s t. M a s c u l in o 1 6 ,9 9  m 2
Sala 2 4 3 ,0 0  m 2
S ala 3 4 3 ,0 0  m a

V e s t. F e m in in o 1 6 ,9 9  m 1
S ala 4 4 3 ,4 0  m 1

Saía d os  p ro f. 2 1 ,0 3  m J
D ire çã o 1 1 ,8 5  m 2

C irc u la ç ã o 3 3 ,9 6  m 2
T o ta l: f f ltò m *- .

8 .2 .2  | 8 8 4 8 4  ( FU N D O  SELADOR ACRÍLICO , APLICAÇ ÃO  M A N U A L  E M  TETO, U M A  D E M Ã O . A F _ 0 4 /2 0 2 3 2 7 4 ,8 2  | M 2 ~

Á re a  ig u a l a o  it e m  8 .2 .1 . | 2 7 4 ,8 2  ro» |

EM A S S A M E N TO  C O M  M A S S A  LÁTEX, A PLIC AÇ ÃO  E M  TETO , D U A S  D E M Ã O S , L IX A M E N TO  M A N U A L . A F  0 4 /2 0 2 3

Á re a  ig u a l a o  it e m  8 .2 .1 . 2 7 4 ,8 2  m 2

\  LÁTEX ACRÍLICA S TA N D A R D , A PLIC AÇ ÃO  M A N U A L  E M  TETO . DU AS D E M ÃO S. AF 0 4 /2 0 2 38 .2 .4  I 1 0 4 6 4 0 1 2 7 4 ,8 2  I M 2

Ã re a  Ig u a l a o  i t e m  8 .2 .1 . 2 7 4 ,8 2  m 2 ~ 1

EM A S S A M E N TO  DE ESQ UAD RIAS DE M A D E IR A  P /T IN T A  ÓLEO O U  ESM ALTE 2  D E M A O s '" '

U r s u r a A l tu r a Q u a n t id a d e M u M p l i í . Á re a

P l 0 ,9 0  m 2 ,1 0  m 6 ,0 2 ,5 2 8 ,3 5  m *

P2 0 ,9 0  m 2 ,1 0  m 2 ,0 2 ,5 .9,45 m 2
T O T A I: |

8 .3 :2  I 1 0 2 2 1 8 PINTUR A T IN T A  PE A C A B A M E N TO (P IG M E N T A D A ) ESM ALTE SINTÉTICO  FOSCO E M  M A D E IR A , 2 D EM ÃO S. AF 0 1 /2 0 2 1 1 3 7 ,8 0  1 M 2

KÍT DE PORTA DE M A D E IR A  PARA P IN TU R A, SEM 1-OCA (LE V E Õ U  M É D IA ), PAD R ÃO  M É D IO , 9 0 X 2 10 C M , ESPESSURA DE 3 ,5 C M , ITENS INCLUSOS: DO BRAD IÇA S, M O N T A G E M  E 
INSTALA ÇÃO  D O  BATENTE, FEC HADU RA C O M  EXECUÇÃO DO FUR O  -  F O R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . A F  1 2 /2 0 1 9

L a rg u ra A l tu r a Q u a n t id a d e Á re a
P l 0 ,9 0  m 2 ,1 0  m 4 ,0 7 ,5 6  m 1
P2 0 ,9 0  m 2 ,1 0  rri 2 .0 3 ,7 8  m 2

TO TA L: 6 .0  ■ Í l i S 4  m ‘

______________ !_______________ I ___________ -____
JANELA DE A L U M ÍN IO  DE CORRER C O M  2 FOLHAS PAR A VIDRO S, C O M  V IDRO S, BATENTE, A C A B A M E N T O  C O M  ACETATO O U  BRILHANTE E FERRAGENS- EXCLUSIVE ALIZAR E ?  4Q

CO N TR A M A R C O . FO R N E C IM E N TO  E IN STALA Ç ÃO . A F  1 2 /2 0 1 9  _________________________ j j _______________________

L a rg u ra A l tu r a Q u a n t id a d e Á re a

J2 2 ,2 0  m 0 ,7 0  m 2 ,0 3 ,0 8  m 2
J3 1,80  m 1,20 m 2 ,0 4 ,3 2  m 2

T O T A I: 7 4 0  m *

Germana Maria
S ecre iana
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ja n e la  d e  a lu m ín io  DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO O U  BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALiZAR E
___________________________________________________________ C O N TR A M A R C O . FO R N E C IM E N TO  E IN STALA Ç ÃO , AF 1 2 /2 0 1 9 _________________________________

2 0 ,4 0

i « n Q yantitiá tle Área
11 4 ,5 0  m 1*20 m 3 ,0 1 6 ,2 0  m *
J4 3 ,5 0  m 1 ,2 0  m 1,0 4>2Q m *

T O T A I: 2 0 ,4 0

9 .3 FERRAGENS E ACESSÓ RIO S
9 .3 .1 9 4 5 9 0  | C O N TR A M A R C O  DE A L U M ÍN IO , F IXAÇ Ã O  C O M  PAR AFUSO  -  F O R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . AF 1 2 /2 0 1 9 | 6 7 ,2 0  í M

I " "  A Í t ü f a " ........ Q u a n t id a d e P e r /m e tr o
J1 4 ,5 0  m 1 ,2 0  m 3 ,0 3 4 ,2 0  m 1
J2 2 ,2 0  m 0 ,7 0  m 2 ,0 1 1 ,6 0  m 1
J3 1 ,8 0  m 1 ,2 0  m 2 ,0 1 2 ,0 0  m *
J4 3 ,5 0  m 1 ,2 0  m 1,0 9 ,4 0  m *

T O T A I: ............. % m m .

DESMll

9 .3 .2  1 0 0 8 7 4 PUXA DO R PARA PCD, F IX A D O  N A  PO RTA -  F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç AO . AF 0 1 /2 0 2 0
I 8 - ° °  I 1

V e s t iá r io s S á las TO TAL
P UX ADO R PARA 

AS PORTAS
2,00 6 ,0 0 8 ,0 0

9 .3 .3  1 0 0 7 0 5 TARJETA TIPO  L IV R E /O C U P A D O  PAR A PO RTA DE BAN H EIR O . A F _ 1 2 /2 0 1 9 | 6 ,0 0  1 U N

VES TIÁR IO
M A S C U LIN O

VES TIÁR IO
F E M IN IN O

T O TA L

TR A N C A PARA AS 
PORTAS

3 ,0 0 3 ,0 0 6 ,0 0

C 46 2 1  BATEDO R PARA PO RTA E M  CH APA DE A L U M ÍN IO  T IP O  XADREZ LA V R A D A  ESP. 3 m m  C /  F IXAÇ Ã O  SOBRE M A D E IR A  U SA O U  REVESTIMENTO M Ê L A M ÍN IÇ Õ  C O M  FITA  D U P LA  FACE 2 ,7 0  M 2

LOCAL Q U A T ID A D E LAR G URA A LTU R A Á R E A im ‘ 1
P o rta s  -  P l 6 ,0 0 0 ,9 0  m 0 ,5 0  m 2 ,7 0  m»

________________________________________________________________ PO RTAS P E  A L U M ÍN IO ______________________________________________________ __________
PO RTA DE A L U M ÍN IO  DE ABR)R C O M  LA M B R I, C O M  G U AR N IÇ Ã O , F IXAÇÃ O  C O M  PARAFUSOS -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALAÇÃO . AF 1 2 /2 0 1 9 1 6 ,4 0  | M 2

La rg u ra A l tu r a Q u a n t id a d e Á re a
P3 0 ,6 0  m 1 ,6 0  n i 4 ,0 3 ,8 4  m J
P4 0 ,8 0  m 1 ,6 0  m 2 .0 2 ,5 6  m J

T O T A I: 6 ,4 0  m »

ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4 M M ,  C O M  PAR AFUSO S DE FIXAÇÃO, SEM  M O LD U R AC4S 35 |

'd k k b k í o  "  .......................... “ C O M P R IM E N T O A lT U R A Q U A N T ID A D E n w w
S A N ITA R IO  M A S C U LIN O 0 ,4 0  m 0 ,8 0  m 3 ,0 0 ,9 6  m 1

S A N ITÁ R IO  FE M IN IN O 0 ,4 0  m 0 ,8 0  m 3 ,0 0 ,9 6  m *
T O T A t: .......... » » ■ ' .... .

1 1 ,3 2  | M 29 .5 .2  C 2 6 8 0 VISOR C O M  V ID R O  T EM PER A D O  E = 6 m m  E M O L D U R A  DE M A D E IR A

GR ADES P E  PRO TEÇÃ O
G R ADE DE FERRO DE PROTEÇÃO

........................... ........  1 " " ó is C R tÇ Ã O C O M P R IM E N T O A L T U R A « U A N T -D A D E
G1 4 ,5 5  m 1 ,3 0  m 3 ,0 1 7 ,7 5  m a
G2 2 ,3 0  m 0,80 r ri 2 .0 3 ,6 8  m J
6 3 1 ,8 5  m 1 ,3 0  m 1 0 2 ,4 1  m J
G4 8 ,4 1  m 1 ,4 0  m 1,0 1 1 ,7 7  m *
6 5 2 0 ,6 6  m 1 ,1 0  m 1,0 22 ,7 3  m 1

G 6 5 ,7 0  rri 1 ,1 0  m 1,0 « W  ...
G7 5 ,7 8  m 1 ,1 0  m 1,0 6 ,3 6  m 2

G8 1 ,7 0  m 1 ,1 0  m 1 ,0 1 ,8 7  m *
T O T A t: 7 2 ,8 4  m *

G U AR D A -C O R PO  DE AÇ O  G A LV A N IZA D O  DE 1 ,1 0 M , M O N TA N TE S  TUBULARES D E  1 .1 /4 "  ESPAÇADOS DE 1 ,2 0 M , TRAVESSA SUPERIOR DE 1 .1 /2 " ,  G R AD IL F O R M A D O  POR TUB O S 2 5  g 5  
_______________ HO R IZO N TA IS  DE 1 "  E VERTICAIS DE 3 /4 " ,  F IXAD O  C O M  C H U M B A D O R  M E C Â N IC O . A F  0 4 /2 0 1 9  PS______________ ________________________

o e so w c Ã o C O M P R IM E N T O
G u a rd a -c o rp o  -  Ja rd im 2 5 ,9 5  m

W S T A IA Ç Õ E S  ELÉTRICAS______________
Q U A D R O  OC D IST R IB U IÇ Ã O

Q U AD R O  DE D ISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA E M  C H APA DE AÇO  G A L V A N IZ A D O , DE EM BU TIR , C O M  BAR R AM EN TO  TRIFÁSICO, PARA 24 DISJUNTORES D IN  1 0 0 A  -  F O RNEC IM ENTO  E 1 ^  
_________________________________ ______________________________________________ IN STALA Ç ÃO . AF 1 0 /2 0 2 0  _________________________________________________ j________________________

Q u a d ro  d e  d is t r ib u iç ã o  -  B loco  n o v o  
T o ta l:  | 1 ,0 0  ~

R TRIPOLAR TIPO  D iN , CORRENTE N O M IN A L  DE 4 0 A  -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALAÇÃO. A F _ 1 0 /2 0 2 0 ~ I i . o o  I 110 .1 .2  9 3 6 7 2

_________ D is ju n to r  G e ra l
T o ta l:  I X Õ T

| 4 ,0 0  1 U N
10 .1 .3  1 D ISPOSITIVO DE PRO TEÇÃO C O N TR A  SURTOS DE TENSÃO -  DPS-S - 4 0  K A /4 4 0 V

______________ DPS_____________
T o ta l:  I 4 ,Õ Õ ~

1 0 .1 .4  | C 4 5 3 0 D ISJUNTO R D IFE R E N C IA I D R -1 6 A  -  4 0 A , 3 0 m A

C irc u ito s  4 , 5  e  6
T o ta l:

"1  sIÕÕ | U N
1 0 .1 .5  | 9 3 6 5 3 DISJUNTOR M O N O P O LA R  T IP O  D IN , CORRENTE N O M IN A L  DE 10A  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALAÇAO . A F _ 1 0 /2 0 2 0

li

Germana Mana B r ito ^ íe n c a r
S ecre tána  de E to ^ ç a t ^
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1
Circuitos 1 ,2 ,3 ,4 ,5  6 6

| 1,00 | UN~10.1.6 93654 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMIKAl.DE 16A - FORNECIMENTO EINSTALAÇAO, AFJ0 /2020

TIPO D IN , CORRENTE N O M IN A L  DE 2QA -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇAO . AF_1Q /2Q 201 0 .1 .7  1 9 3 6 5 5  1 DISJUNTOR M O N O P O LA R 4 ,0 0  | U N

C irc u ito s  7 , 8 , 9  e 10

1 0 .2 ELETROD UTOS E ACESSÓ RIO S

1 0 .2 .1 9 1 8 3 4 ELETRODUTO FLEXÍVEL CO RRUG ADO , PVC, D N  2 5  M M  { 3 /4 “ ), PAR A CIRCUITO S TE R M IN A IS , INSTALA DO  E M  FORRO -  FO RNEC IM ENTO  E íN S T A L A çX o . A F _ 0 3 /2 0 2 3 _ P A 1 3 2 ,2 6 M

| T o ta i:  | 132 ,26

1 0 .2 .2  9 1 8 3 6 ELETRODUTO FLEXÍVEL CO RRUG ADO , PVC, DN 3 2  M M  ( I a) , PAR A C ÍRC U ITO STER M 1N AIS , IN STALA D O  E M  FORRO -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç AO . A F _ 0 3 /2 0 2 3 _ P A

T o ta l:  | 1 1 ,1 0  |

1 0 .2 .3  9 1 8 5 6 ELETRODUTO FLEXÍVEL CO RRUG ADO , PVC, D N  32  M M  (1 ° ), PAR A C IRCUtTO S T E R M IN A iS , IN STALA D O  E M  PAREDE -  FO RNEC IM ENTO  E IN STALA Ç ÃO . A F _ 0 3 /2 0 2 3  [ 3 ,3 0  1

1 0 .2 .4  9 1 8 5 4 ELETRODUTO FLEXÍVEL CO RRUG ADO , PVC, D N  2 5  M M  ( 3 /4 " ) ,  PAR A C IRCUITO S T E R M IN A IS , IN STALA D O  E M  PAREDE -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇAO . A F _ 0 3 /2 0 2 3

T o ta l:

1 0 .2 .5  9 1 9 4 0 CAIXA RETANGULAR 4 "  X  2 "  M E D IA  (1 ,3 0  M  D O  P iSO ), PVC, IN S TA LA D A  E M  PAREDE -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇAO . A F _ 0 3 /2 0 2 3

T o ta l:  1 1 9 ,0 0  1

CAIXA RETANGULAR 4 "  X 2 "  ALTA (2 ,0 0  M  D O  P iSO ), PVC, IN STALA D A E M  PAREDE -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇAO . A F _ 0 3 /2 0 2 31 0 .2 .6  1 9 1 9 3 9

T o ta l:

CA IXA O C TO G O N A L 3 "  X 3 " ,  PVC. IN STALA D A E M  LAJE - FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F  0 3 /2 0 2 3 | 4 0 ,0 0  |"Ü N ~1 0 .2 .7  | 9 1 9 3 7

T o ta l:  1 4 0 ,0 0  ~1

1 0 .2 .8  1 C06~24~ CAIXA EM  A LVE N AR IA  (4 0 X 4 0 X 6 0 cm ) DE 1 T iJO LO  C O M U M , LASTRO DE BRITA E T A M P A  DE CO NCRETO 2 ,0 0  I U N

T o ta l:

C AB O S E F IO S {C O N D U TO R ES)
1 0 .3 .1  9 1 9 2 4  | CAB O  DE COBRE FLEXÍVEL ISO LAD O , 1 ,5 M M * ,  A N T I-C H A M A  4 5 0 /7 5 0  V , PARA CIRCUITOS T E R M IN A IS -F O R N E C IM E N T O  E INSTALA ÇÃO . A F J 3 3 /2 0  23  | 4 2 4 ,0 6  | M

Q R C U IT O C AB O SEÇ Ã O fm 1) C O M P . (m )

1

RETORNO 1.5 48 ,1
NEUTRO 1.5 4 3 ,4 4

FASE IvS 2 2 ,7 9
PROTEÇÃO 1.5 4 3 ,4 4

2

RETORNO 1.5 4 7 ,8 2
NEUTRO 1.5 4 5 ,4 3

FASE 1.5 2 4 ,7 9
PROTEÇÃO 1.5 4 5 ,4 3

3

RETORNO 1.5 2 7 ,9 2
NEUTRO 1 .5 2 7 ,7 8

FASE 1 .5 1 9 ,34
PROTEÇÃO 1.5 2 7 .7 8

TO TA L: 4 2 4 ,0 6

10 .3 .2  1 9 1 9 2 6  1 ' CAB O  DE COBRE FLEXÍVEL ISO LAD O , 2 ,5  M M 1, A N T I-C H A M A  4 5 0 /7 5 0  V , PAR A CIRCUITOS TER M IN A IS  -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALA ÇÃO . A F  0 3 /2 0 2 3  | 3 0 0 ,0 3  ] ~

C iR C U ITO C AB O S EÇ ÃO Ím *) C O M P . (m )
NEUTRO 2.5 2 6 ,7 5

4 FASE 2.5 2 6 ,7 5
PROTEÇÃO 2.5 2 6 ,7 5

NEUTRO 2.5 2 8 ,9 9
5 FASE 2 .5 2 8 ,9 9

PROTEÇÃO 2.5 2 8 ,9 9
NEUTRO 2.5 3 0 ,4 8

6 FASE 2 .5 3 0 ,4 8 j: : |
PROTEÇÃO 2.5 3 0 ,4 8

NEUTRO 2.5 1 3 ,7 9 í:
11 FASE 2 .5 1 3 ,7 9 i

PROTEÇÃO 2 .5 1 3 ,7 9
TO TAL: 3 0 0 ,0 3 : :i

rARn nfrrjRRP PI FyíV F l B O IA D O . 4  M M 7. A N T I-C H A M A  4 5 0 /7 5 0  V , PAR A CIRCUITOS TE R M IN A IS  - FO R N E C IM E N TO S  INSTALA ÇAO . AF 0 3 /2 0 2 3  | 2 2 9 ,9 8  .1 M

j: :ji:::
CIRCU ITO CAB O S EÇ ÃO {m *} C O M P . (m ) j:

NEUTRO 4 .0 2 0 ,8 3 j:
7 FASE 4 .0 2 0 ,8 3

PROTEÇÃO 4 .0 2 0 ,8 3
NEUTRO 4 .0 1 5 ,3 2 :

8 FASE 4 .0 1 5 ,3 2
PROTEÇÃO 4 .0 1 5 ,3 2

NEUTRO 4 .0 1 7 ,3 8 ------ --------„ .

PROTEÇÃO 4 .0 1 7 ,3 8

10 FASE 4 .0 2 3 ,1 3
PROTEÇÃO 4 .0 2 3 ,1 3 rrfes'Maia PereiraT O T A U 2 2 9 ,9 8 Maieus oo

Germana Maria M a ^ A te n c a r
S ecretaria  de tatlcaqfâo
. —  kio n* n7n-n _ C\P
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RNP: 0619942690
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L o ca i Q u a n t id a d e

Vest. Masc. 3
V e s t. F em in . 3

TO TAL: 6

1 0 .4 .2  | CPQ19 | L u m in á r ia  c o m  0 2  la m p a d a s  le d  t u b u la r  b lv o l t  1 8 /2 0  w ,  ba se  g ! 3  -  R ev 0 1 | 3 4 ,0 0  | U N

L o ca i Q u a n tid a d e
S ala 1 6
Sala 2 6
Sala 3 6
Sala 4 6

S a ia  d os  
p ro fe s s o re s

4

C irc u la ç ã o 6
TO TAL: 34

1 0 .4 .3  | 9 1 9 5 3  I INTERRUPTOR SIMPLES (1  M Ó D U L O ), 1 0 A /2 5 0 V , IN C LU IN D O  SUPORTE E PLACA -  FO R N EC IM EN TO  £ 'INSTALAÇÃO . A F  0 3 /2 0 2 3 4 ,0 0  1 U N ~

Locai Q u a n tid a d e
V e s t iá r io s ,  c irc u la ç ã o  e  sa la  d o s  p ro fe s s o re s 4

1 0 .4 .4  | 9 1 9 5 9  1 INTERRUPTOR SIMPLES (2  M Ó D U LO S ), 1 0 A /2 5 0 V , IN C LU IN D O  SUPORTE E P LA C A -F O R N E C IM E N T O  E INSTALA ÇÃO , AF 0 3 /2 0 2 3 "

Locai Q u a n tid a d e
S a la l,  2 , 3  e  4 4

1 0 .4 .5  | 9 1 3 9 2 \  ALTA DE E M BU TIR  (1  M Ó D U L O ), 2P+T  1 0  A , IN C L U IN D O  SUPORTE £ PLACA -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . AF 0 3 /2 0 2 3 ~ I 5,00
Local Q u a n tid a d e

T o m a d a  p a ra  ilu m in a ç ã o  d e  e m e rg ê n c ia  -  S aia 1, 2 , 3 , 4  e  d o s  p ro fe s s o re s 5

9 1 9 9 3  | T O M A D A  ALTA DE EM BU TIR  (1  M Ó D U L O ), 2P+T  2 0  A , IN C L U IN D O  SUPORTE £ PLACA -  FO R N EC IM EN TO  g  INSTALA ÇAO . AF 0 3 /2 0 2 3

Local Q u a n tid a d e
T o m a d a  p a ra  a r  c o n d ic io n a d o  -  Sala 1, 2 , 3 , 4  e  d o s  p ro fe s s o re s 9

1 0 .4 .7  | 9 1 9 9 6  1 T O M A D A  M E D IA  DE EM BU TIR  (1  M Ó D U L O ), 2P+T  1 0  A , IN C LU IN D O  SUPORTE E PLACA -  F O R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇAO . A F _ 0 3 /2 0 2 3 1 3 ,0 0  | U N

Local Q u a n tid a d e
TUG S -  v e s tiá r io s  e  c irc u ia ç ã o 3

T O M A D A  M É D IA  DE E M B U TIR  (2  M Ó D U LO S ), 2 P + T 1 Q  A , IN C LU IN D O  SUPORTE E PLACA -  F O R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . A F  0 3 /2 0 2 31 0 .4 .8  92 0 0 4 I 8,00

Lòcal Q u a n tid a d e
TUG S -  Sala 1, 2 , 3, 4  e  d o s  p ro fe s s o re s 8

11 .1  9 5 6 7 5 HID R Ó M ETR O  D N  3 /4 M, 5 ,0  M 3 /H  -  FO R N E C IM E N TO  E IN STALA Ç ÃO . A F 0 3 /2 Q 2 4 1 1,00 | U N

KIT CAVALETE PARA M E D IÇ Ã O  DE Á G U A  -  ENTRADA PRINC IPAL, E M  PVC DN 25 M M  ( 3 /4 " )  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE H ID R Ó M E T R O ). A F _ 0 3 /2 0 2 411 .2  9 5 6 3 5

O, PVC, SOLDÁVEL, D N  2 5 M M , IN S TA LA D O  6 M  P F .U M A D A  DE A G U A  -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALAÇÃO. A F _ 0 6 /2 0 2 2 | 4 6 ,0 011.3  1 8 9 4 4 6

1 1 .4  1 T U B O , PVC, SOLDÁVEL, DN 2 5 M M , IN STALA D O  E M  R A M A L O U  S U B -R A M A L  DE Á G U A  - F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç AO . AF 0 6 /2 0 2 2

11 .5  1 8 9 4 4 7  | TUB O , PVC, SO LDÁVEL, D N  3 2 M M , IN STALA D O  E M  P F .U M A D A  DE Á G U A  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALAÇAO. A F _ 0 6 /2 0 2 2 ~

1 M11 .6  8 9 3 5 7 TU B O , PVC, SOLDÁVEL, D N  3 2 M M , IN STALA D O  E M  R A M A L  OU  S U B -R A M A L. DE Á G U A  -  F O R N EC IM EN TO  £  INSTALA ÇAO . A F _ 0 6 /2 0 2 2

TU B O , PVC, SOLDÁVEL, D N  4 Q M M , IN S TA LA D O  E M  P R U M A D A  DE Á G U A  -  F O R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . A F  0 6 /2 0 2 211 .7  I 8 9 4 4 8

I, PVC, SOLDÁVEL, D N  4 0 M M , IN S TA LA D O  E M  R A M A L  DE D IS TR IBU IÇ ÃO  DE Á G U A  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇAO . A F _ 0 6 /2 0 2 211 .8  | 1 0 3 9 7 8  |

11 .9  | JOELHO 90  GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 2 5 M M , SNSTALADO E M  P R U M A D A  DE Á G U A  -  F O R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO . AF 0 6 /2 0 2 2 1 5 ,0 0  U N

JOELHO 90  GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, D N  3 2 M M , IN STALA D O  E M  P R U M A D A  DE Á G U A  - F O R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO . A F _ 0 6 /2 0 2 21 1 .1 0  | 8 9 4 9 2

JOELHO 9 0  GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, D N  4 0 M M ,  IN S TA LA D O  E M  P R U M A D A  DE Á G U A  -  F O R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO . AF 0 6 /2 0 2 21 1 .1 1  | S 9 4 9 7  1 1 4 ,0 0  | UN

0 GRAUS, PVC, SO LD Á V E L D N  4 0 M M , IN S TA LA D O  E M  R A M A L  DE D ISTR IBU IÇ ÃO  DE Á G U A  -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç AO . AF 0 6 /2 0 2 2 1 U N11.12  1

JOELHO DE RED UÇÃO , 9 0  GRAUS, PVC, SO LDÁVEL, DN 32  M M  X  25  M M ,  IN S TA LA D O  E M  R A M A L  O U  S U B -R A M A L DE Á G U Á -  FO R N EC IM EN TO  £  IN STALA Ç ÃO . A F _ 0 6 /2 0 2 2

> 9 0  G RAUS C O M  B U C H A DE LATÃ O , PVC, SOLDÁVEL, D N  2 5 M M ,  X 1 /2  IN S TA LA D O  E M  R A M A L O U  S U B -R A M A L  DE Á G U A  -  F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F _ 0 6 /2 0 2 2

JOELHO 9 0  G RAUS C O M  B U C H A OE LATA O , PVC,;, SOLDÁVEL, D N  2 5 M M ,X  3 / 4  IN S TA LA D O  E M  R A M A L  O U  S U B -R A M A L DE Á G U A  - F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F _ 0 6 /2 0 2 2

| 3 ,0 0  | U N1 1 .1 6  8 9 6 1 7 TE, PVC, SOLDÁVEL, D N  2 5 M M , IN STALA D O  E M  P R U M A D A  DE Á G U A  -  F O R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . A F _ 0 6 /2 0 2 2

1 1 .1 7  1 8 9 6 2 0  | TE, PVC, SOLDÁVEL, D N  3 2 M M , IN STALA D O  E M  P R U M A D A  DE Á G U A  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . AF 0 6 /2 0 2 2

TE, PVC, SOLDÁVEL, D N  3 2 M M , IN S TA LA D O  E M  R A M A L  O U  S U B -R A M A L  DE Á G U A  -  F O R N EC IM EN TO  El.INSTALAÇÃO. A F _ 0 6 /2 0 2 2 | 2,00 \~ÜN1 1 .1 8  |

TÊ DE RED UÇÃO , PVC, SO LDÁVEL, DN  3 2 M M  X 2 5 M M , IN S TA LA D O  E M  R A M A L  O U  S U B -R A M A L  DE Á G U A  -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F _ 0 6 /2 0 2 21 1 .1 9  |

TÊ C O M  B U C H A DE LATÃ O  N A  BOLSA CENTRAL, PVC, S O LD Á V E L D N  2 5 M M  X 1 /2  ,  IN S TA LA D O  E M  R A M A L  O U  S U B -R A M A L D E Á G U A  -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . 
_____________________________ _____________________________________________________ AF 0 6 /2 0 2 2 _________________________________ j__________________________ _______________________

B U C H A  DE REDUÇÃO , PVC, SOLDÁVEL, D N  4 0 M M  X 3 2 M M , INSTALA D O  E M  R A M A L  DE D ISTRIBUIÇÃO  DE Á G U A  -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALAÇAO. AF 0 6 /2 0 2 2 | UN11 .2 1  | 1 0 3 9 9 3

B UC HA DE REDUÇÃO , CURTA, PVC, SOLDÁVEL, DN  3 2  X 2 5  M M , INSTALA D O  E M  R A M A L  O U  S U B -R A M A L  DE Á G U A  -  FO RNEC IM ENTO E INSTALAÇÃO. A F _ 0 6 /2 0 2 2  | 2 ,0 0  | 111.22 |

1 1 .2 3  S9383 A D A PTAD O R  CURTO C O M  BOLSA £ ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, D N  2 5 M M  X 3 /4  , INSTALADO  E M  R A M A L  O U  SU B -R A M A L DE Á G U A  -F O R N E C IM E N T O  E

Germana M aria /fito  R Alencar
Secretana o ^ & tJ í íá lã o

Portana N° 0107011/2021 - GP
M EM Ó RIA DE CÁLCULO -1 1 /2 1 Mateus Gomes Maia Pereira

e n g e n h e i r o  c iv il
C R E A -C E : 3 5 3 3 6 6



_l_ ---------- ;--------------------

11.24 8 9 3 9 1
A D A P TA D O R  CU RTO  C O M  BOLSA £ ROSCA PA R A  REGISTRO, PVC, SO LDÁVEL, D N  3 2 M M  X .1 , IN S TA LA D O  E M  R A M A L  O U  S U B -R A M A L D E Á G U A  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO .

W? 06/2022
4 ,0 0 UN

1 1 .2 5 8 9 3 8 1 LU V A  C O M  B U C H A  DE LATÃO; PVC, SO LDÁVEL, D N 2 5 M M  X 3 / 4 ,  IN STALA D O  E M  R A M A L  O U  S U B -R A M A L D E Á G U A -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F  0 6 /2 0 2 2 2 ,0 0 U N

1 1 .2 6 9 4 7 9 2 REGISTRO DE G AVETA BR U TO , LATÃ O , ROSCÁVEL, 1 * .  C O M  A C A B A M E N T O  E C A N O P LA  C R O M A D O S  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO. AF 0 8 /2 0 2 1 2,00 UN

1 1 .2 7  1 8 9 9 8 5 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO , ROSCÁVEL, 3 /4 * ',  C O M  A C A B A M E N T O  E C A N O P LA  C R O M A D O S  -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F  0 8 /2 0 2 1 2 ,0 0 UN

1 1 .2 8 1 0 2 6 2 3 CAIXA D  Á G U A  E M  P O U EH LE N O , 1 0 0 0  LITROS (INC LUSO S TU B O S, CONEXÕES E TO RNEIRA DE B Ó IA ) -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F  0 6 /2 0 2 1 4 ,0 0 UN

1 2 .0 INSTALAÇÕES s a n i t a r i a s  e  p l u v i a is
12 .1 INSTALA ÇÕ ES S A N fT Á R IA S

1 2 .1 .1 8 9 7 1 4 T U 8 0  PVC, SERIE N O R M A L; ESGOTO PREDIAL, D N  1 0 0  M M ,  FO RNEC IDO £  IN S TA LA D O  E M  R A M A L  DE  DESCARGA O U  R A M A L DE ESGOTO SAN ITÁ R IO . A F  0 8 /2 0 2 2 2 3 ,1 9  1 M

12 .1 .2 8 9 7 1 3 TUB O  PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  7 5  M M ,  FO RNEC IDO E IN S TA LA D O  E M  R A M A L  DE DESCARGA O U  R A M A L DE ESGOTO SAN ITÁ R IO . AF 0 8 /2 0 2 2 7 ,7 0 M

12 .1 .3 8 9 7 1 2 TU B O  PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  5 0  M M ,  FO RNEC IDO E IN S TA LA D O  E M  R A M A L  DE DESCARGA O U  R A M A L DE ESGOTO SAN ITÁ R IO . A F  0 8 /2 0 2 2 1 5 ,3 4 M

12 .1 .4 8 9 7 1 1 TU B O  PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  4 0  M M ,  FO RNECIDO E IN S TA LA D O  E M  R A M A L  DE DESCARGA O U  R A M A L DE ESGOTO SA N ITÁ R IO . AF 0 8 /2 0 2 2 12,32 M

1 2 .1 .5  | 8 9 7 9 9 T U B O  PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO P R E D iA l, D N  7 5  M M ,  FO RNEC IDO  E IN S T A LA D O  E M  P R U M A D A  DE ESGOTO S A N ITÁ R IO  O U  V E N TILA Ç ÃO . A F  0 8 /2 0 2 2 7 ,0 0 M

12 .1 .6 8 9 7 4 6 JOELHO 4 5  GRAUS, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  1 0 0  M M ,  JU N T A ELÁSTICA, FO RNEC IDO E IN S T A U D O  E M  R A M A L  DE DESCARGA O U  R A M A L  DE ESGOTO
2,00 U N

SAN tTÁ R IO . A F  0 8 /2 0 2 2

12 .1 .7 8 9 7 3 2 JOELHO 45  GRAUS, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  5 0  M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M  A l  DE DESCARGA O U  R A M A L  DE ESGOTO SAN ITÁ R IO .
AF 0 8 /2 0 2 2

4 ,0 0 U N

12 .1 .8 8 9 7 2 6 JOELHO 45  GRAUS, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  4 0  M M ,  JU N T A SO LDÁVEL, FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M A L  DE.DESCARGA O U  R A M A L  DE ESGOTO
S A N ITÁ R IO . A F  0 8 /2 0 2 2

1 0 ,0 0 U N

1 2 .1 .9 8 9 7 4 4 JOELHO 9 0  GRAUS, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  .100 M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO RNEC IDO E IN S T A U D O  E M  R A M A L  OE DESCARG A O U  R A M A L  DE ESGOTO
S A N ITÁ R IO . AF 0 8 /2 0 2 2 4 ,0 0 UN

1 2 .1 .1 0 8 9 7 3 7 JOELHO 9 0  G R AUS, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, DN 7 5  M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M A l.D E  DESCARGA O U  R A M A L  DE ESGOTO SAN ITÁ RIO .
AF 0 8 /2 0 2 2 2 ,0 0 U N

1 2 .1 .1 1 8 9 7 3 1 JOELHO 90  GRAUS, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  5 0  M M ,  JU N T A ELÁSTICA, FO R N EC ID O  E IN S T A U D O  E M  R A M A l DE DESCARGA O U  R A M A L  DE ESGOTO SAN ITÁ R IO .
A F  0 8 /2 0 2 2

4 ,0 0 U N

1 2 .1 .1 2 8 9 7 2 4 JOELHO 9 0  GRAUS, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  4 0  M M ,  JU N T A SO LDÁVEL, FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M A L DE DESCARGA O U  R A M A L  DE ESGOTO
S A N ITÁ R IO . A F  0 8 /2 0 2 2

1 2 ,0 0 U N

12 .1 .1 3 8 9 7 9 7
JU N Ç Ã O  SIMPLES, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  1 0 0  X 1 0 0  M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO RNEC IDO E IN S T A U D O  E M  R A M A L  DE D ES C A R G A Q U  R A M A L  DE ESGOTO

S A N ITÁ R IO . AF 0 8 /2 0 2 2
2 ,0 0 U N

12 .1 .1 4 8 9 7 8 5
JU N Ç ÃO  SIMPLES, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  5 0  X 5 0  M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M A L  DE DESCARGA O U  R A M A L  DE ESGOTO

S A N ITÁ R IO . AF 0 8 /2 0 2 2
2 ,0 0 U N

12 .1 .1 5 C i  5 7 O JU N Ç ÃO  SIMPLES DE RED UÇÃO  PVC P/E S G O TO  1 0 0 X 5 0 m m  (4 "X 2 “ )-C /A N É IS 4 ,0 0 U N

12 .1 .1 6 8 9 7 7 8
LU V A  SIMPLES, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  1 0 0  M M ,  JU N T A ELÁSTICA, FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M A L  DE DESCARGA O U  R A M A L DE ESGOTO SAN ITÁ R IO .

AF 0 8 /2 0 2 2
6 ,0 0 U N

1 2 .1 .1 7 8 9 7 7 4
LUV A SIMPLES, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, DN 75  M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M A L DE DESCARGA O U  R A M A L DE ESGOTO SAN ITÁ RIO .

A F  0 8 /2 0 2 2
4 ,0 0 U N

1 2 .1 .1 8 8 9 7 5 3
L U V A  SIMPLES, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  5 0  M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO RNEC IDO  E INSTALA DO  E M  R A M A L  DE DESCARGA OU  R A M A L  DE ESGOTO SAN ITÁRIO .

AF 0 8 /2 0 2 2
6 ,0 0 U N

1 2 .1 .1 9 C 2152 RED UÇÃO  PVC BR A N C O  P /ESG O TO  D = 7 5 X 5 0 m m  (3 KX 2 ")-C /A N É IS 2 ,0 0 U N

12 .1 .2 0 8 9 7 8 4
TE, PVC, SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  5 0  X 5 0  M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO R N EC ID O  E IN S T A U D O  E M  R A M A L  DE DESCARGA O U  R A M A L DE ESGOTO SAN ITÁ RIO .

AF 0 8 /2 0 2 2
2 ,0 0 U N

1 2 ,1 .2 1 10 4 3 4 4
TE, PVC, SÉRIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, DN 1 0 0  X 5 0  M M , JU N T A  ELÁSTICA, FO R N EC ID O  E IN S T A U D O  E M  R A M A L  DE DESCARGA O U  R A M A L  DE ESGOTO SAN ITÁ R IO .

AF 0 8 /2 0 2 2
2 ,0 0 U N

12 .1 .2 2 1 0 4 3 5 1
T E R M IN A L  DE V E N T IU Ç Ã O , PVC, SÉRIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL, D N  7 5  M M ,  JU N T A  SO LDÁVEL, FO RNEC IDO E INSTALA DO  E M  P R U M A D A  DE ESGOTO S A N ITÁ R IO  OU

V E N TILA Ç ÃO . AF 0 8 /2 0 2 2
2 ,0 0 U N

1 2 .1 .2 3 1 0 4 3 2 9
C AIX A  S IFO N A D A , C O M  GRELHA R ED O N D A, PVC, D N  1 5 0  X 1 5 0  X 5 0  M M ,  JU N T A  SO LDÁVEL, FO RNEC IDA E IN S T A U D A  E M  R A M A L DE DESCARGA O U  E M  R A M A L  DE ESGOTO

SA N ITÁ R IO . AF 0 8 /2 0 2 2
4 ,0 0 U N

1 2 .1 .2 4 9 7 9 0 2 C A IXA ENTERRADA H ID R Á U LIC A R E T A N G U U R  E M  ALVE N A R IA  C O M  TIJOLOS C ER ÂM IC O S M A C IÇ O S, D IM EN SÕ E S INTERN AS: 0 ,6 X 0 ,6 X 0 ,6  M  PARA REDE DE ESGOTO. A F _ 1 2 /2 0 2 0 2 ,0 0 U N

12.2 INSTALA ÇÕ ES P LU V IA IS

12 .2 .1 8 9 4 8 2 CAIX A  S IFO N AD A, PVC, D N  1 0 0  X 1 0 0  X 5 0  M M ,  FO RNEC IDA E IN S T A U D A  E M  R A M A tS  DE E N C A M IN H A M E N T O  OE Á G U A  PLU VIAL. A  F .0 6 /2 0 2 2 1,00 U N

8 9 5 1 2 TU B O  PVC, SÉRIE R, Á G U A  PLU VIAL, D N  100  M M ,  FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M A L  DE E N C A M IN H A M E N T O . AF 0 6 /2 0 2 2 18 ,84 M

1 2 .2 .3 8 9 5 0 9 TU B O  PVC, SÉRIE R ,Á G U A  PLU VIAL, D N  5 0  M M ,  FO RNEC IDO E IN S T A U D O  E M  R A M A L  D E  E N C A M IN H A M E N T O , A F  0 6 /2 0 2 2 0 ,9 2 M

89 5 7 8 TUB O  PVC. SÉRIE R. Á G U A  PLU VIAL, DN 1 0 0  M M , FO RNEC IDO E IN S T A U D O  E M  C O NDUTO RES VERTICAIS DE Á G U AS PLU VIAIS. AF 0 6 /2 0 2 2 1 4 ,0 0 | M

8 9 5 2 0 IO ELH O  4 5  GRAUS. PVC. SERIE R, Á G U A  PLU VIAL, D N  5 0  M M ,  JU N T A ELÁSTICA, FO RNEC IDO E IN S T A U D O  E M  R A M A L DE E N C A M IN H A M E N T O . AF 0 6 /2 0 2 2 1,00. 1 U N

12 .2 ,6 95 6 9 4 C U R V A  9 0  GRAUS. PVC, SERIE R /Á G U A  PLUVIAL, D N  1 0 0  M M ,  JU N T A ELÁSTICA, FO RNEC IDO E IN S T A U D O  E M  R A M A L DE E N C A M IN H A M E N T O . A F  0 6 /2 0 2 2 4 ,0 0 | U N

LU V A  SIMPLES. PVC. SERIE R. Á G U A  PLU VIAL, D N  1 0 0  M M ,  JU N T A ELÁSTICA, FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M A L DE E N C A M IN H A M E N T O . AF 0 6 /2 0 2 2 5 ,0 0 | U N

8 9 5 4 5 LUV A SIMPLES. PVC, SERIE R, Á G U A  PLUVIAL, D N  5 0  M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO RNEC IDO  E IN S T A U D O  E M  R A M A L DE E N C A M IN H A M E N T O , A F  0 6 /2 0 2 2 1 ,0 0 | U N

12 .2 .9 8 9 5 6 9 JU N C ÀO  SIMPLES PVC, SERIE R, Á G U A  PLU VIAL, D N  1 0 0  X 7 5  M M ,  JU N T A  ELÁSTICA, FO RNEC IDO E IN S T A U D O  E M  R A M A L DE E N C A M IN H A M E N T O . A F  0 6 /2 0 2 2 1 ,0 0

LO U CAS. M E T A IS  E ACESSÓRIOS ................................

13.1 C 0 7 9 7 CH UVEIRO PLÁSTICO ( IN S T A U D O )

' A m b ie n te  | Q u a n t id a d e  | z '  - r~  i " ~  i f lY  - —

1 2 ,0 0 | U N

MateustàonfesanaiãPw
/ > .  ENG ENH EIR O  C IV IL

r  u - r ia  f í Â  R A lpncar C R E A-C E: 353366Germana M«nag w ^ w p  «  MEMÓRttDECÍLCUL0.WJ1 r n p :  0619942690
S ecre tana  a e ta u c a j? a o



Vest. Masculino__________ 1,0
Vest. Feminino___________ 1,0

TO TAL: __________ 2^0

CUBA OE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFAO FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E 

_____________________________________________________________ INSTALAÇAO, A f 01/2020___________________________________________

A m b ie n te Q u a n t id a d e
V e s t. M a s c u lin o 3,0
V e s t.  F e m in in o 3,0

TO TAL: 6 ,0

1 3 .3  1 8 6 8 8 4  | ENGATE FLEXÍVEL EM  PLÁSTICO BRANCO , l / 2 ‘‘ X 3Q C M  - F O RNEC IM ENTO  E INSTALA Ç ÃO . AF 0 1 /2 0 2 0  | 6 ,0 0  [ ü N

1~ Q u a n tid a d e  ig u a l a o  ite m  13.2 , | 6 ,0  1

u  4  8 6 g 3  VASO SAN ITÁRIO  S IFO N ADO  C O M  CAIXA  ACO PLAD A LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENG ATE FLEXÍVEL E M  PLÁSTICO BRANCO, 1 /2  X 4 0 C M  - FO RNEC IM ENTO  E INSTALAÇÃO.

A m b ie n te Q u a n t id a d e
V e s t. M a sc u iin o 2,0
V e s t. F e m in in o 2,0

TO TAL: 4 .0

13.S | 8 6 9 0 6  | TO RNEIRA C R O M A D A  DE M ESA, 1 /2 "  O U  3 /4 “ , PARA LAVA TÓ RIO , PA D R Ã O  PO PULAR -  FO RNEC IM ENTO  E IN STALA ÇAO . A F _ Q l/2 0 2 0  | 6 ,0 0  | UN

Q u a n tid a d e  ig u a l a o  ite m  13.2 . 1 6 ,0  |

1 1 .0
14 .1 ------------------------------- i l E M ^ o f m V E R S O S -----------------------------------------------

3 4 .1 .1 C 4 0 6 8  | B A N C A D A  DE G R A N IT O  C IN ZA  E=2cm [ 3 ,3 0  I  M 2

A m b ie n te C o m p r im e n to L a rg u ra A re a
V e s t. M a s c u lin o ' 0 ,6 1,65
V e s t. F e m in in o 2 .75 0 ,6 1,65

TO TAL: 3 .3 0

1 4 .1 .2  | 9 3 3 5 8  | ESCAVAÇÃO M A N U A L  OE V A LA  C O M  PRO FU N D ID AD E M E N O R  O U  IGUAL A  1 ,3 0  M . A F _ 0 2 /2 0 2 1  | 4 ,8 2  | M 3

P ro fu n d id a d e L a rg u ra C o m p r im e n to V o lu m e
In s t. H id rá u lic a s 0 ,1 0 0 ,1 0 2 0 ,1 5 0 ,2 0
In s t. E sgoto 0 ,3 0 0 ,2 0 5 5 ,3 0 3 ,3 2
In s t. P lu v ia is 0 ,3 0 0 ,2 0 2 1 ,7 5 1 /31

TO TAL- 4 ,8 2

1 4 .1 .3 |  9 3 3 8 2  | REATERRO M A N U A L  DE VALA S, C O M  C O M P A C T A D O R  DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF 0 8 /2 0 2 3  | 4 ,2 1  | M 3

P ro fu n d id a d e L a rg u ra C o m p r im e n to V o lu m e  Escav. V o lu m e  T u b . V o lu m e  R e a t
In s t. H id rá u lic a s 0 ,1 0 0 ,1 0 2 0 ,1 5 0 ,2 0 0 ,0 1 0 ,1 9
In s t. E sgo to 0 ,3 0 0 ,2 0 5 5 ,3 0 3 ,3 2 0 ,4 3 2 ,8  8

In s t. P lu v ia is 0 ,3 0 0 ,2 0 2 1 ,7 5 1,31 0 ,1 7 1,13
TO TAL: 4 ,8 2 0 ,6 2

14 ,1 .4  1 9 0 4 4 7  | RASGO LINEAR M A N U A L  EM  ALVENARIA, PARA ELETRODUTOS, D IÂ M E T R O S  MENORES O U  IGUAIS A  4 0  M M .  A F _ 0 9 /2 0 2 3  | 4 2 ,1 3  [ M

|in s t.  E lé tr ic a s  1 4 2 ,1 3  |

D EM O LIÇ ÃO  DE REVESTIMENTO CER ÂM ICO , DE F O R M A  M E C A N IZ A D A  C O M  MARTELETE, SEM  REAPRO VEITAM ENTO. A F  0 9 /2 0 2 3

C R E A -C E : 3 5 33 66

A m b ie n te C o m p r im e n to
V e s t. M a s c u lin o 1,80
V e s t. F e m in in o 1,80

TO TAL: 3,60

1 4 .1 .5  | 9 0 4 4 3  | RASGO LINEAR M A N U A L  EM  ALVENARIA, PARA R A M A IS / D ISTRIBUIÇÃO OE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, D IÂM ETRO S MENORES O U  IG UAIS A  4 0  M M .  AF  0 9 /2 0 2 3  | 3 2 ,4 0  | M

In s t. H id rá u lic a s 30 ,0 0
In s t. E sgo to 2 ,4 0

TO TAL: 3 2 ,4 0

RASGO LINEAR M E C A N IZ A D O  EM CONTRAPISO, PARA R A M A IS / D ISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES H IDRÁULIC AS, D IÂM E TRO S MENORES O U  IG U AIS  A  40 M M .  Á F _ 0 9 /2 0 2 3 _ P S

[ in s t.  E lé tr ic a s  1 1 9 ,8 0  ~1

14 .1 .7 1 0 4 7 6 6 C H U M B A M E N T O  LINEAR EM ALVENARIA PARA ELETRODUTOS C O M  D IÂM ETRO S MENOR ES O U  IG UAIS A  4 0  M M .  AF  0 9 /2 0 2 3 4 2 ,1 3 M

C o m p r im e n to  ig u a l a o  i te m  1 4 .1 .4 . | 42 ,1

14 .1 .8 9 0 4 6 6 C H U M B A M E N T O  LINEAR EM  ALVENARIA PARA R AM A IS /D IS T R IB U IÇ Ã O  DE INSTALAÇÕES HIDRÁULIC AS C O M  D IÂM E TRO S MENOR ES O U  IG UAIS A  4 0  M M .  A F _ 0 9 /2 0 2 3 3 2 ,4 0 M

C o m p r im e n to  ig u a l a o  it e m  1 4 .1 .5 , | 32 ,4

1 4 .1 .9 9 0 4 6 8 C H U M B A M E N T O  LINEAR EM CONTRAPISO PARA RAM A IS /D IS T R IB U IÇ Ã O  OE INSTALAÇÕES H IDR Á U U C A S C O M  DIÂM E TRO S MENORES O U  IG UAIS A  4 0  M M .  A F _ 0 9 /2 0 2 3 19 ,80 M

C o m p r im e n to  ig u a l ao I te m  1 4 .1 .6 . | 1 9 ,8  |

FIXAÇÃO DE TUBO S VERTICAIS DE PVC Á G U A, PVC ESGOTO, PVC Á G U A  PLU VIAL, CPVC, PPR, CO BRE O U  AÇO , D IÂM E TRO S M A IO RES QU E 4 0  M M  E M ENOR ES O U  IGUAIS A  7 5  M M ,
C O M  ABRACADEIRA M E T Á Ü C A  R ÍG ID A  TIPO  U PERFIL 2 1 /2 ” , F IXADA EM  PERFILADO E M  PAREDE. AF 0 9 /2 0 2 3  PS

In s t.  H id rá u lic a s 4 ,5 0
In s t. E sgoto 7,0 0
In s t. P lu v ia is 13 ,80

TO TAL: 25 ,3 0

1 4 .1 .l l |  C P0 03  | BAN CO  SUSPENSO D E  M A D E IR A  C O M  SUPORTE DE C AN TO N EIR A DE FERRO, INCLUSIVE PINTUR A | 3 ,6 0  | M

G erm ano
Secretaria de 
. . .  Ki» n t  07011/2021 * GP

M EM Ó RIA DE CÁLCULO -1 3 /2 1



galiíiiÊ» d

SAG U AO 8 8 ,1 8  m ' S A IÁ O ....... 148,21
ATEND./SECRETAR

IA
28,63 rn1 BANHO 16,55

CIRCULACÃO 3 9 ,8 3  m ' W G  -  BANHO 1,17

W C  -  CIRCU LAÇÃO : 3 ,8 6  m 3 W C  1 »  SALÃO 1,34

W C  -  PROJETO 2 3 ,8 0  m * W C  2 -S A L Ã O 1,7
BEBEDO URO : 5 ,0 9  m * W C  3  'S A L Ã O 0,8 9

PROJETO 1 T 3 0 ,9 4  m 2 H A L l/C IR C U LA Ç À

__ ....... o
2 4 ,0 7

PROJETO 2 í 2 3 ,6 5  m 1 DEPÓSITO -  HALL 3 ,9 9

PROJETO 3 ] 2 3 ,0 4  rri* SALA D É  A U L A  0 1 12 ,2 1

REFEITORIO : 6 3 ,4 1  m 1
j :

D E P O S IT O -S A IA  

DE A U L A  01
3 ,9 9

CO PA | 1 1 ,8 6  m * W Ç -
G R C U LAC ÃO

4,5 3

C O P A * 6 ,3 1  m * A L M O X . 8 ,21

C O ZIN H A 1 7 ,2 9  m * SALA OE A U L A  02 2 7 ,9 3

DESPENSA j 1 2 ,6 1  n i* W C -S A L A  DE 
A U IÁ 0 2

0 ,7 1

W C  -  G A R AG EM
i 5 8 m ‘ SALA DE A U L A  03 1 4 ,5 7

CO NSERVA DE 
A U M E N T O S

: 2 2 3 2  m J SALA D E  AU L A  0 4 9 ,9 3

CONSERVA DE 
A U M E N T O S  II

1 1 ,0 8  m 2
W C -S A L A  DE 

A U L A  0 4
3 ,4 9

CISTERNA 1 0 ,5 5  m * HALL 5 ,9 4
DEPOSITO D A  

CISTERNA
7 ,1 1  m 2 W C  1 -  HALL 1 ,6 7

ACESSO PATIO 1 5 ,53  01* W C  2  -  HALL 1,75
SALA

IN FO R M Á TIC A
2 7 ,7 6  m J PALCO 3 3 ,2 4

W C  -  SALA 
IN FO R M Á TIC A

1,68  m * A U D fTÓ R IO 1 2 5 ,9 9

A L M O X . PAT IO 9 ,1 5  m 1 REFEIÇÕES 15 ,8
Á R Q U 1VO /D EPÓ SI

TO
9 ,4 3  m a C O ZIN H A 1 4 ,5 8

W C  -  PAT fO 3 ,4 9  m 1 ÁRE A DESCi 6 ,71

M Ê Ê É Ê b M l

D E M O LIÇ Ã O  DE D IV iSÓ RI

A M B IE N T E C O M PR JN I. A LT U R A T O T A I
SALÃ O 7 ,2 9 2,5 1 8 ,2 2 5

1 5 ,2 .2  | 9 7 6 2 2  | D E M O U Ç Ã O  D E  ALVE N AR IA  DE BLO CO FU R AD O , DE F O R M A  M A N U A L , SEM  REA PR O VEITAM E N TO . A F  0 9 /2 0 2 3  | 4 ,0 0  | M 3

.............. ----- ------------ ---------- --- * - •
A LV E N A R IA

DESCRIÇÃO
...................................
C O M P R IM E N T O A lT U R A ÁREA LAR GURA A lT U R A Q U A N T ID A D E

A R E A  TO TAL

ARQ UIVO /DEPÓ SITO 1 0 ,1 4  m 1 ,5 0  m 1 5 ,2 1  m 2 0 ,5 0  m 1,5 0  m 01 14,46 tTV*

ACESSO PATIO 2,3 3  m 3 ,1 0  m 7 ,2 2  m * 0 ,8 0  m 2,10 m 01 5 ,5 4  m *
20,00 m*

0,20 m

v o
4,00 tn*

1 5 .2 .3  | C 1 0 4 7 D EM O LIÇ Ã O  DE COBOGÓS 1 9 ,9 0  | M 2

C O BO G Ó IA R O U R A A lT U R A • A n e * ........... T O T A I
CBG 1 1 ,6 0 1 ,0 0 1 ,6 0 7 ,0 0 1 1 ,2 0

CBG 2 0 ,9 0 1 ,0 0 0 ,9 0 3 ,0 0 2 ,7 0

CBG 5 2 ,0 0 1 ,5 0 3 ,0 0 2.00 6 ,0 0
' T ^ f t l  .. 1 9 ,9 0

[— ------------------------------------- R EV ESTIM EN TO ..:rz
1 5 .3 .1 9 7 6 3 1 D E M O U Ç Ã O  DE AR G AM ASSAS , DE F O R M A  M A N U A L , SEM  REA PRO VEITAM E NTO . A F _ 0 9 /2 0 2 3 7 8 5 ,6 4  | M 2

A M B IE N T E P E R ÍM E T R O A L T U R A
.

\  Á R E A K > Ç » M W 3 09* D O  T O TA L
.....•... ...............

F AC H AD A 1 2 4 1 ,6 9  m a 2 5 ,1 9  fh* 6 4 ,9 5  m *
F A C H A D A  2 - 2 0 9 ,3 8  m 3 1 4 ,3 0  m 2 5 8 ,5 2  m 2

SA G U Ã O 3 7 ,9 9  m 3 ,6 7  m 1 3 9 ,4 2  m 1 3 4 ,1 0  m 2 3 1 ,6 0  m 2

A T E N D ./
SECRETARIA

2 2 ,8 3  m 3 ,6 7  m : 8 3 ,7 9  m * 20,29 m * 1 9 ,0 5  m 2

CIRCU LAÇAO 3 2 ,6 2  m 7 ,1 4  m 2 3 2 ,9 1  m 2 2 8 ,9 7  m * 6 1 ,1 8  m 2

PROJETO 1 2 4 ,1 9  m 2 ,7 8  m 6 7 ,2 5  m * 4 ,9 6  m a 1 8 ,6 9  m 1

PROJETO 2 1 9 ,9 8  m 2 ,6 5  m 5 2 ,9 5  m * 6; 22  m 1 1 4 ,0 2  m 1

PROJETO 3 Í 9 ,5 4  m 2 ,5 0  m 4 8 ,8 5  m 1 5 ,1 8  m 2 13,3X1 m 1

REFEITORIO 3 3 ,5 4  m 2 ,9 3  m 9 8 ,2 7  m * 5 ,2 0  m 1 2 7 ,9 2  m *

CO PA 1 6 ,7 0  m 2 ,9 3  m ; 4 8 ,9 3  m J 1 6 ,6 0  m 2 9 ,7 0  m *

C O P A * 9 ,9 2  m 3 ,2 5  m ■ 3 2 ,2 4  m * 2 ,3 5  m * 8 ,9 7  m 2

DESPENSA 1 4 4 3  m 2 ,9 3  m 4 2 ,2 8  m * 3 ,2 5  m * 1 1 ,7 1  m z

ARE A DE 
S E R V./G A R AG EM

3 3 ,6 4  m 2 ,4 3  m j; 8 1 ,7 5  m a 1 7 ,7 3  m 2 1 9 ,2 1  m ‘

CO NSER VA DÈ 
A U M E N T O S

2 0 ,2 6  m 3 ,2 5  m
..
: 6 5 ^ 5  m 1 6 ,0 5  m * 17 ,9 4  m 1

CO NSER VA DE 
ALIM E N T O S  II

1 3 ,5 6  m 3 ,2 5  m \ 4 4 ,0 7  m 2 1,95  m * 1 2 ,6 4  m 2

CISTERNA 1 3 ,0 8  m 3 ,2 5  m 4 2 ,5 1  m 2 3 ,3 6  m * 1 1 ,7 5  m *

DEPOSITO DA 
CISTERNA

1 0 ,5 3  m 3 ,2 5  m j 3 4 ,2 2  m * 3 ,3 6  nn2 9 ,2 6  m *

ACESSO PATIO 3 7 ,4 7  m 3 ,2 5  m 5 6 ,7 8  m * 5 ,4 4  m * 1 5 ,4 0  m 2

Germana
S ecretan

|
Mateus

M E M Ó R IA  DE CÁLCULO - 1 4 /2 1

mes Maia Pereira
EN G E NH E IR O  CIVIL  

CREA-CE: 353366



S A L A  IN F O R M Á T I C A 2 1 ,7 0  m 3 ,2 5  m i 70 ,5 3  m * 4 .6 1  m ’ 1 9 ,7 8  m *

PÁTIO 7 2 ,6 9  m 5,00 m 363,45 m ' 15,22 (Tl1 104,47 m '
A L M O X . PÁT IO 1 2 ,1 3  m 3 ,2 5  m 39,42 m ‘ 4 ,9 6  m * 10,34 m1

A R Q U IV O /

DEPÓSITO
U M m 3 ,2 5  m 4 0 ,4 3  m1 « S m * 1 0 ,6 7  m *

SUPERIOR SALAO 5 5 ,2 2 2 ,6 5  m 146,33 m’ 19.28 m* 3 8 ,1 1  m 1
ESCADA 1 4 ,1 8  m 6 ,1 5  m 8 7 ,2 1  m ’ 4 ,2 9  m * 2 4 ,8 8  m 3

HALL/CIRCULAÇÃO 3 0 ,0 8  m 2 ,5 8  m 7 7 ,6 1  m * 1 4 ,6 1  rri2 1 8 ,9 0  m *
DEPOSITO-HALL 8 ,5 0  m 2,58  m 2 1 ,9 3  m 2 1 ,4 0  m * 6 ,1 6  m 2
SALA DE AULA 01 1 3 ,8 0  m 2 ,5 8  m 3 5 ,6 0  m * 4 ,4 0  m 3 9 ,3 6  m l

DEPOSITO-SALA DE 
AULA 01 8 ,5 0  m 2 ,5 8  m :: 2 1 ,9 3  rn1 1 ,4 0  m * 6 ,1 6  m 3

ALM O X. 1 1 ,5 7  m 2 ,5 8  m 2 9 ,8 5  m 3 2 ,5 0  m * 8 ,2 1  m*
SALA DE AULA 02 2 2 ,9 8  m 2 ,5 8  m 5 9 ,2 9  m * 5 ,9 6  m * 1 6 ,0 0  m 2
SALA DE AULA 03 1 5 ,5 5  m 2 ,5 8  m 4 0 ,1 2  m 3 4 , 2 0 m 2 1 0 ,7 8  r r i2
SALA DE AULA 04 1 2 ,5 2  m 2 ,5 8  m 3 2 ,3 0  m * 2 ,7 6  m 3 8 ,8 6  m *

HALL 1 1 ,5 8  m 2 ,5 0  m 2 8 ,9 5  m 1 5 ,4 6  m * 7 ,0 5  m 3
PALCO 1 6 ,1 4  m 2 ,6 0  m 4 1 ,9 6  m 1 3 ,5 3  m * 1 1 ,5 3  m 3

AUDITÓRIO 3 8 ,7 1  m 2 ,9 0  m 1 1 2 ,2 6  m 3 1 1 ,0 7  m 2 3 0 ,3 6  m 1
REFEIÇÕES 1 7 ,0 1  m 2 ,9 0  m 4 9 ,3 3  m 3 5 ,8 8  m 3 1 3 ,0 3  m 3

AREA DESC. 7 ,4 0  m 2 ,9 0  m 2 1 ,4 6  m J 3 ,5 2  rr i* 5 ,3 8  r r i*

1 5 .3 .2  1 9 7 6 3 4  | D E M O U Ç Ã O  DE REVESTIMENTO C ER ÂM ICO , DE F O R M A  M E C A N IZ A D A  C O M  MARTELETE, SEM  R EA PRO VEITAM ENTO . A F _ 0 9 /2 0 2 3  | 2 0 4 ,7 7  [ M 2

TÉRREO
W C -

CIRCULAÇÃO
8 ,0 6  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 1 4 ,5 0 8 1 ,7 7  m 1 2 ,7 4  m 1

W C  -  PROJETO 2 8 ,0 7  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 1 4 ,5 2 6 1 ,5 1  m 1 3 ,0 2  m 1

BEBEDO URO 6 ,4 4  m 2 ,1 0  m 1 ,8 0  m 1 1 ,592 0 ,0 0  m 1 1 ,5 9  m 1
CO ZIN H A 1 7 ,3 2  m 2 ,9 3  m 1 ,8 0  m 3 1 ,1 7 6 1 1 ,1 8  m 2 0 ,0 0  m1

W C  - G A R AG EM 7 ,0 6  m 2 ,4 3  m 1 ,8 0  m 12 ,7 0 8 6 ,3 8  m 6 ,3 3  m *
W C -S A L A

IN FO R M Á TIC A
5 ,2 0  m 3 ,2 5  m 1 ,8 0  m 9 ,3 6 1 ,2 0  m 8 ,1 6  m 1

W C -P Á T IO 7 ,4 6  m 3 ,2 5  m 1 ,8 0  m 1 3 ,4 2 8 1 ,5 1  m 1 1 ,9 2  m 3
SUPERIOR BANHO 1 6 ,7 2  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 3 0 ,0 9 6 2 ,4 4  rri 2 7 £6 6  Ir i1

W C -B A N H O 4 ,1 3  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 7 ,4 3 4 0 ,9 4  m 6 ,5 0  m *
W C 1-S A LA O 4 ,5 2  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 8 ,1 3 6 i : 5 4  rr: 7 ,2 0  m *
WC 2 -  SALAO 5 ,3 3  rri 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 9 ,5 9 4 0 , 9 4 m 8 ,6 6  m 1

W C 3 -SALAO 3 ,4 4  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 6 ,1 9 2 0 ,9 4  m 5 ,2 6  m*

W C-CIRCULAÇÃO 1 0 ,1 4  m 2 ,5 8  m 1 ,8 0  m 1 8 ,2 5 2 1 ,5 1  m 1 6 ,7 4  m 3

W C -  SALA DE 
AULA 02 3 .2 4  m 2 ,5 8  m 1 ,8 0  m 5 ,8 3 2 l , 2 6 m 4 ,5 7  m 3

W C - SALA DE 
AULA 04

8 ,1 4  rri 2 ,5 8  m 1 ,8 0  m 1 4 ,6 5 2 íM  m 1 3 ,1 4  m 3

W C 1 -  HALL 4 ,0 8  m 2 ,5 0  m 1 ,8 0  m 7 ,344 1 ,5 1  m 5 ,8 3  m l
WC 2 -  HALL 4 ,1 8  m 2 ,5 0  m 1 ,8 0  m 7 ,5 2 4 1 ,5 1  m 6 ,0 1  m 1

COZINHA 1 2 ,3 6  m 2 ,9 0  m 1 ,8 0  m 2 2 ,2 4 8 2 ,8 1  m 1 9 ,4 3  m *

1 5 .4 .2  | 9 7 6 4 5  | R EM O Ç ÃO  DE JANELAS, DE F O R M A  M A N U A L /S E M  REA PR O VEITAM E N TO . A F _ 0 9 /2 0 2 3

% 1 s s 7 1 ,6 5  1 M 2

P l 1 ,4 0  m 2,3 5  m 3 ,2 9  m 3
P2 0 ,8 0  m 1.9Q n i 1 ,5 2  m 2
P3 0 ,6 0  m 2 ,1 0  m 1 ,2 6  m *
P4 0 ,7 5  m 2 ,3 0  nr» 1 ,7 3  m *
P5 0 ,6 0  m 2 ,0 0  m 1 ,2 0  m *
P6 0 ,8 0  m 2 - lO r o 1 ,6 8  m 3
P7 0 ,8 0  m 2 4 0  m 1,68  m 3
P8 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 1 ,6 8  m *
P9 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 1 ,6 8  m *

PIO 1 ,0 0  m 1 3 P  rn 1 ,9 0  m *
P U 0 ,5 0  m 2 ,1 0  m 1 ,2 6  m 3

P12 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 1 ,6 8  m *
P13 1 ,2 0  m 2 ,0 5  m 2 ,4 6  m l
P14 0 ,8 0  m 2 ,1 5  m 1 ,7 2  m *
P15 1 ,25  m 2 .6 0  m 3 .2 5  m *
P16 1 ,0 0  m 2 ,1 0  m 2 ,1 0  m 3
P17 1 ,0 0  m 1 ,9 5  m 1 ,9 5  m 2
P18 1 ,0 0  m 2 ,3 5  m 2 ,3 5  m 3

P19 2 ,9 0  m 2 ,2 0 m 6 ,3 8  m *
P19 0 ,8 0  m 1 .4 4  m *

P20 0 ,9 0  m 1 ,20  m 1 ,0 8  m 1
P21 0 ,7 0  m 1 ,8 0  n V . 1 ,2 6  ro 2
P22 0 ,5 5  m 1,70  -r. 0 .5-:
P23 - 0 ,5 5  m 1 ,7 0  m 0 ,9 4  m '

P24 : 0 ,5 5  m 1 ,7 0  m 0 ,9 4  m *

P25 :: 0 ,7 5  m 1,85  m 1 .3 9  m 3
P26 0 ,9 5  m 1 ,9 5  m 3
P27 0 ,7 0  m 2 ,0 0  m 1 ,4 0  m *
P28 1 ,0 0  m 2*10  m 2 ,1 0  m 2

P29 0 ,7 0  m 2 ,0 0  m 1 ,4 0  m *

P30 1 ,1 5  m 2 ,0 5  rri 2 ,3 6  m *

P31 ; 0 ,7 0  m 1-SQ n. 1 ,2 6  r r i2
P32 1 ,0 0  m 2 ,0 0  m 2 ,0 0  m 1

P33 1 ,0 0  m 2 ,0 0  m 2 ,0 0  m 2

P35 0 ,7 5  m 2 ,0 0  m 1 .5 0  m *

P36 1 ,2 0  m 2,0o m 2 ,4 0  m *

P37 0 ,7 0  m 1 ,9 5  m 1 ,3 7  m l
P38 0 ,8 0  m 2 ,1 0  m 1 ,6 8  m 3
P39 0 ,7 0  m 2 ,1 0  m 1 ,4 7  m 2

| 2 5 ,0 3  | M 2

M E M Ó R IA  DE CÁLCULO -1 5 /2 1 ENGE_NHEIR o ;



J2 0,5 0,5 0,25 1 0,25
J3 1,6 1,2 1,92 7,68
J4 0,3 I 0,9 3- 2,7

I W A l I I I M I I I

15.5

DEMOUÇÃO DE LOUCA SAMffÁRIA

f CUBAS b a c ia s TOTAL
18 14 32

1 5 .6 .1  | 9 7 6 4 7
C Q 8E R TA

REM O Ç ÃO  DE TELHAS DE FIBR O C IM EN TO  M E TÁLIC A E C ER Â M IC A , OE F O R M A  M A N U A L , SEM  REA PRO VEITAM E NTO . AF 0 9 /2 0 2 3

fl®BBR*fâCIPâDE£
é r s ^ a í i S '

C O 0ÊR TA Á R E A (M 2 1
REGIÃO 1 1 1 9 ,4 9
REGIÃO 2 1 4 4 ,8 0
REG IÃO 3 1 9 1 ,3 0
REG IÃO 4 3 6 ,9 8
REG IÃO 5 7,61
REG IÃO 6 1 1 ,5 6
REGlXo 7 4 5 ,6 0

........... i  m t k 5 5 7 3 4

1S .6 .2  | 9 7 6 5 0  | R EM O Ç ÃO  DE T R A M A  DE M A D E IR A  PAR A C O BERTU RA, DE F O R M A  M A N U A L , SEM  REA PR O VEiTAM EN TO , AF 0 9 /2 0 2 3 | 5 5 7 ,3 4  1 M 2

CO BERTA À R E A lM í !
REG IÃO 1 1 1 9 /4 9
REGIÃO 2 1 4 4 ,8 0
REGIÃO 3 1 9 1 ,3 0
REGIÃO 4 3 6 ,9 8
REG IÃO S 7,61
REGIÃO 6 1 1 ,5 6
REGIÃO 7 4 5 ,6 0

..................................... 5 5 7 ,3 4

1 5 .6 .3  | 9 7 6 5 1 ~ R EM O Ç ÃO  DE TESOURAS DE M A D E IR A , C O M  V Ã O  M E N O R  Q U E  8 M , DE F O R M A  M A N U A L , SEM  REA PR O VEITAM E N TO . AF 0 9 /2 0 2 3 1 1 ,0 0  UN

A M B IE flT ÍE {V Â O > 4 M } Q UANT.
SALAO 5 ,0 0

A U D ITÓ R IO 5 ,0 0
SALA 2 1 ,0 0
TOTAL 1

....

1 5 .7 .1  1 0 0 9 8 2 CARGA, MANOBRA E OESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE 10  M * - CARGA C OM  ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0 ,8 0  M * / 111 HP) £  DESCARGA LIVRE 
________________________________________________________________________ (UNIDADE: ,M3). AF 0 7 /2 0 2 0 ________________________

V O LU M E E M P O LA M E N TO V O L U M E  (m *)
PISO 2 9 ,0 5  m * 50% 4 3 ,5 8  m *

A LVE N AR IA 6 ,9 0  m * 50% 1 0 ,3 5  m 3
REVESTIM EN TO 2 9 ,7 1  m * 50% 4 4 ,5 7  m *

ESQ UADRIAS 2,90171* 10% 3 ,1 9  m *
LOUÇAS 0 ,9 6 *1 * 50% 1,4 4  m ’

COBERTAS 2 7 ,8 7  m * 50% 4 1 ,8 0  m *
T O T A I 3 4 4 3 3

TRANSPORTE C O M  C A M IN H Ã O  BASCULANTE DE 1 0  M » , E M  VIA  U R B A N A  E M  REVESTIM EN TO  P R IM Á R IO  (U N ID A D E : M 3 X K M ). A F _ 0 7 /2 0 2 0 7 2 4 ,6 5  [43XKIV15 .7 .2  | 9 3 5 8 9  |

........ ..
V O L U M E  ( M 3 ) D IS T Â N C IA  (K M )

M O M E N T O  DE 
TRA NSPO RTE

1 4 4 ,9 3 5 ,00 7 2 4 ,6 5

M O V IM E N T O S  OE TER R A
1 6 .1  C. 12 56 ESC AVAÇ ÃO M A N U A L  C A M P O  ABERTO E M  TERRA ATÉ 2 M 3 ,0 0  | M 3

1 6 .2  | 1 0 1 6 1 6 PREPARO DE FU N D O  DE V A LA  C O M  LAR G URA M E N O R  Q U E  1 ,5  M  (ACERTO D O  SO LO N AT U R A L). AF 0 8 /2 0 2 0 3 ,0 0  I M 2

S A P A TA S D I M X ? C IU M H I: : Á R E A  {M 2 J

1 1 ,0 0 1 ,0 0 3,00 3 ,0 0

16 .3  | 9 3 3 8 2 REATERRO M A N U A L  DE VALAS, C O M  C O M P A C T A D O R  DE SOLOS DE PERCUSSÃO. A F  0 8 /2 0 2 3 2 ,7 3  | M 3

V o l .  E ic a v . V o l .  S a p a ta * R e a te r ro
3 ,0 0 0 ,2 7 2 ,7 3

ESTRUTUR AS
IW F H A E sm U T U R A

1 7 .1 .1  9 4 9 6 2  CONCRETO M A G R O  PARA LASTRO /TRAÇ O  1 :4 .5 :4 ,5  (E M  M A S S A  SECA DE C IM E N T O / AR E IA  M É D IA / BRITA 1 ) -  PREPARO M E C Â N IC O  C O M  BETONEIRA 4 0 0  L  A F _ 0 5 /2 0 2 1  0 ,1 5  M 3

1 7 .1 .2  | 9 6 5 3 5  | FABRIC AÇÃO , M O N T A G E M  E D E S M O N T A G E M  DE F Ô R M A  P AR A SAP A TÁ , E M  M A D E IR A  SERRADA, E=25 M M ,  4  UTILIZAÇÕES. A F Q l/ 2 0 2 4

I

1,4 4  | M 2

17 .1 .3  I 1 0 4 3 1 6 A R M A Ç Ã O DE SA P A TA  IS O LAD A, V IG A  B A LD R A M E  E SAP ATA C O R R ID A  U T IL IZ A N D O  AÇ O  C A -6 0  DE 5  M M  -  M O N T A G E M . A F _ 0 1 /2 0 2 4

PILARES OE ARRANQUE
N QUANT. C.UNIT (m ) C .TO TAI (m )
1 IS 0 ,7 7 1 1 ,5 5

C.TOTAL{m ) m.MNEAR (k g /m ) m  .TOTAL (KG)

11,55 0 ,1 5 4 . b l L ...  -

i;

1 7 .1 .4  | 1 0 4 9 1 3  1 A R M A Ç Ã O  DE SAP ATA ISOLAD A, V IG A  B A LD R A M E  E SAP ATA C O R R ID A  U T IL IZ A N D O A Ç O  C A -5 0  DE 1 0  M M  -  M O N T A G E M . AE_ 0 1 /2 0 2 4

M E M Ó R IA  DE CÁLCULO -1 6 /2 1 M ateus G om es M aia  Pereiira



PIURES DE ARRANQUE

N QUANT. C.UKIT Im l C.Tt>TAtfm i
1 24 0,8 19,2

C. TOTAI (m j m.UNíAR (kg/m ) m.TOTAl (KG)

19,2 0,617 1!,8S

.... i* " '

::
1 7 .1 .5  I 9 6 5 5 6 CO NCRE TASEM  OE SAP ATA, FCK 3 0  M P A . C O M  USO DE JERICA ^ L A N Ç A M E N T O . A D E N S A M E N T O  E A C A B A M E N T O . A F  0 1 /2 0 2 4 I 0 .3 6  I M ?

V o lu m e  das 
sapa tas

0 ,3 6

17.2 SUPERESTRUTURA

1 7 .2 .1 10 0 7 6 3 V IG A  M E TÁLIC A E M  PERFIL L A M IN A D O  O U  SO LD AD O  E M  AÇ O  ESTRUTURAL, C O M  CO NEXÕ ES PAR AFUSADAS, INCLUSOS M Ã O  DE O B R A, TRANSPORTE E IÇ A M E N T O  U T IL IZ A N D O
G U IN D ASTE - F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . AF 0 1 /2 0 2 0  PSA 3 0 0 ,0 0 KG

E S T IM A D O  | 3 0 0

PILAR M E TÁLICO  PERFIL LA M IN A D O /S O L D A D O  E M A Ç O  ESTRUTURAL, C O M C O N E X Ò E S  PAR AFUSADAS, IN C L U S O S M Ã O  D E O B R A , TRANSPO RTE E IÇ A M E N T O  U T IL IZ A N D O  
_____________________________________________________ G U IN D A S TE  - F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . AF 0 1 /2 0 2 0  PSA__________________________________________________________

| ES T IM A D O  |

1 8  X S ISTEM AS DE C O BERTU RA
18.1 C 30 0 5 M A D E IR A M E N T O  P /TE LH A  C E R Â M IC A  C /  REA PRO VEITAM E NTO 5 5 7 ,3 4 M 2

C O BERTA Á R E A ÍM 2 }
REGIÃO 1 1 1 9 ,4 9
REGIDO 2 1 4 4 ,8 0
R E G lÁ o  3 1 9 1 ,3 0
R E G lX o  4 3 6 ,9 8
REGIÃO 5 7 ,6 1
REGIÃO 6 1 1 ,5 6
R E G lX o  7 4 5 ,6 0

T O T A L 5 5 7 ,3 4

18.2 1 9 4 2 0 l | TELH AM E N TO  C O M  TELH A C ER ÂM IC A C AP A -C A N A L, T IP O  C O LO N IAL, C O M  ATÉ 2 ÁG U AS, INCLUSO  TRANSPORTE VERTICAL. A f  0 7 /2 0 1 9

Í Í I I  CO BERTA Á R E A C M 2 )
r e g Ã o  1 1 1 9 ,4 9
R E G lÃ o  2 1 4 4 ,8 0
REGÍAO 3 1 9 1 ,3 0
REGIÃO 4 3 6 ,9 8
R E G I& 0 5 7 ,6 1
REGlXo 6 3 1 ,5 6
REGlXo 7 4 5 ,6 0

5 5 7 ,3 4

18 ,3  | 9 4 2 2 8  | CALHA E M  C H APA DE AÇ O  G A LV A N IZA D O  N Ú M E R O  24, D E S E N V O LV IM E N TO  DE 5 0  C M , IN C LU S O  TRANSPORTE VERTICAL. A F  0 7 /2 0 1 9 | 1 4 6 ,1 5  | M

CO BERTA CALH AS ( M l
R E G IA O I 2 7 ,8 5
REGIÃO 2 3 4 ,8 8
REGIÃO 3 4 4 ,8 5
R E G lX o  4 8 ,8 0
REGIÃO 5 5 ,1 7
REGtÃO 6 5 ,6 0
R E G lÜ o 7 1 9 ,0 0

T O IA l 2.46,15

INCLUSO TRANSPO RTE V E R TIC AL

REGIÃO 1 1 3 ,9 3
REG IÃO 2 1 6 ,5 7
REGIÁO 3 2 2 ,4 0

.. ...S M ? .___

1 8 .4  9 4 2 2 1
C U M EEIR A PARA TELHA C ER ÂM IC A E M B O Ç A D A  C O M  AR G A M A S S A  TRAÇO 1 :2 :9  (C IM E N T O , C A L E  ARE IA) PAR A TELH ADO S C O M  ATÉ 2  ÁG U A S , INCLUSO TRANSPO RTE V E R TIC A L $2,90 

__________________________________________________ AF 0 7 /2 0 1 9 ____________________________________

18 .5  I 9 4 2 3 1 RUFO EM  C H APA DE AÇO  G A LV A N IZ A D O  N Ú M E R O  24, CORTE DE 2 5  C M , INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. A F _ 0 7 /2 P 1 9 4 1 ,3 0  | M

REGW
R TA R U F O  (M )
E d i 9 ,0 5

REGIÃO 3 1 7 ,8 0
REGIÃO 4 6,1 5
REGIÃO 6 8 ,3 0

4 U 0

18 .6  | C 0 7 7 3  | C H A P IM  PR E -M O LD A D O  DE CONCRETO

|  CO BERTA Á R E A  (M 2 )

FAC HADA 1 6 0 ,2 0 1 2 ,0 4
FAC HADA 2 8 ,2 0 1 ,6 4

;í......................._ r o , A l ........... 1 3 ,6 8

| 1 3 ,6 8  1 M 2 ~

BEIRA E B ICA E M  TELH A C O LO N IA L I 3V °  1 M .

CO BERTA BEIR A  E B IC A
REG IÃO 2 2 5 ,0 0
REGÍAO 4 8 ,8 0
REGIÃO 6 5 ,6 0

T Ó T A L ...... , 3 9 ,4 0 ...

SISTEM AS P E  V S P A C Ã O  V E R T IC A l W  
A LVE N AR IA  DE VE D AÇ ÃO  DE BLOCOS DE GESSO DE 1 0 X 5 0 X 6 6 C M  (ESPESSURA 1 0 C M ). A F _ 0 5 /2 0 2 0 ______________ __

C o m p r im e n to A l tu r a : ' : S Í Í Á 3 « Í l l í | l
55 ,87 2 ,8 1 5 6 ,4 4



j p M I s ü

s mfci?

^ ^ C | iQlC£;

v r!r?

SAGUÃO 88,18 ml
ATEND./SECRETA

ríà
28,63 rn1

CIRCULACÃO 3 9 ,8 3  m 1
W C -

C IR C U tA C Ã O
3 ,8 6  ro *

W C -P R O JE T O  2 3 ,8 0  m *
BEBEDO URO 5 ,0 9  m *

PROJETO 1 3 0 ,9 4  m }
PROJETO 2 2 3 ,6 5  m '
PROJETO 3 2 3 ,0 4  m *

REFEITORIO 6 3 ,4 1  m 1
COPA 1 1 ,8 6  m 1

C O P A * 6 ,3 1  m *
C O ZIN H A 1 7 ,2 9  m 1
DESPENSA 1 2 ,6 1  m *

C O NSERVA DE 
ALIM E N TO S

2 2 ,3 2  m 1

C O NSERVA DE 
A U M E N T O S  II

1 1 ,0 8  m J

CISTERNA 1 0 ,5 5  m 1
DEPÓSITO DA 

CISTERNA
7 ,1 1  m *

ACESSO PÁTIO 1 5 ,53  m 1
SALA

IN FO R M Á T IC A
2 7 ,7 6  m *

W C -S A L A
IN FO R M Á TIC A

1,68 r ri*

A L M O X . PÁT IO 9 ,1 5  m 1
AR Q U IV O /D E P Ó S

ITD 9 ,4 3  m *

W C -P Á T IO 3 ,4 9  m *

2 0 .1 .3  | C3D 01 CER ÂM ICA E S M ALTAD A RETIFICADA C /  ARG . PRÉ-FABRICADA A C IM A  DE 3 0 x 3 0  cm  (9 0 0  c m 1) -  P E I-5 /P E M  -  P /  PISO 4 8 9 ,1 7  | M 2

f  A M B IE N T E ÁRE A
SALÃO 1 4 8 ,2 1
B A N H O 1 6 ,5 5

W C -B A N H O 1.17
W C  li-S A L Ã O 1,34
W C  2 -S A L Ã O 1,7
W C  3  -S A L Ã O 0 ,8 9

H A IL /C IR C U LA Ç Ã
0

2 4 ,0 7

DEPÓSITO -  HALL 3 ,9 9

SALA DE A U L A  01 1 2 ,2 1

DEPÓSITO -  SALA
3 ,9 9

DE A U L A  01
W C -

CIRCULACÃO
4,5 3

A LM O X . 8 ,21

SALA DE A U L A  02 2 7 ,9 3

W C -S A L A  DE
0 ,7 1

A U L A  0 2

SALA DE A U L A  03 1 4 ,5 7

SALA DE A U L A  0 4 9 ,9 3

W C -  SALA DE 
A U L A  04

3 ,4 9

H ALL 5 ,9 4
W C 1 - H A L L 1 ,67
W C  2  -  HALL 1,75

PALCO 3 3 ,2 4
A U D ITÓ R IO 1 2 5 ,9 9
REFEIÇÕES 15 ,8
C O ZIN H A 1 4 ,5 8

ÁREA DESC. 6 ,71

2 0 .1 .3  | C 1 1 2 3  | REJU NTAM ENTO  C /  ARG . PRÉ-FABRICADA, JU N T A  ATÉ 2 m m  E M  C ER Â M IC A , A C IM A  DE 3 0 x 3 0  c m  (9 0 0  c m 3} E PO RCELANATO S (PARED E/P ISO )

IG U A L  A 0  IT E M  2 0 .1 .2 .

| 4 7 6 ,6 0  f~ l2 0 .1 .4  I C 1 9 2 0 PISO IN D U S TR IA L N A T U R A L ESP.= 1 2 m m , tNCLUS. P O LIM E N TO  (IN TE R N O )

IG U A L  A O  f fE M  2 0 .1 .1 . _ ;  4 7 6 ,6 0  j

2 0 .1 .5  I C.1943 P O U M E N T O  £ M  P iSO  INDUSTRIAL 22.6 ,89  1 M 2

ÁRE A
2 2 6 ,8 9

:3  (C IM E N TO  í  AREIA), A C A B A M E N T O  RÚ STIC O, ESPESSURA 4 ,0  C M , PREPARO M E C Â N IC O  D A  A R G AM ASSA. A f  0 9 /2 0 2 Õ ~2 0 .1 .6  | 1 0 1 7 5 0 PISO C IM E N TA D O , TRAÇO 1: 5 9 ,4 0  | M 2

A M B IE N T E ÁRE A
ÁREA DE SERV. /  

G A R AG EM
5 9 ,4

-- r
______________ í----

--------------------
__________

--------------------------—

8 7 8 7 8  | CHAPISCO APLIC AD O  EM  ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, C O M  COLHER DE PEDREIRO. AR G AM ASSA TRAÇO 1 :3  C O M  PREPARO M A N U A L . A F _ 1 0 /2 0 2 2  M 2

I?

Mateus Gomes Maia Pere



ffiíüfôüClPAl 
F J 5 m  O

IGUAL A O ffE M  15.3.1. 785,64 |

21.1.2  | C W 5  [ CERÂMICA ESMALTADA RETtfICADA C / ARS. PRÉ-FA8RICAPA ACIMA OE 30*30cm (900cm*) -  PEI.5 /PE I-4- P / PAREDE ;

IGUAL AO ITEM 15.3.2. 204,77

EM B O Ç O , E M  A R G A M ASSA TRAÇO 1 :2 :8 , PREPARO M A N U A L , AP LIC A D O  M A N U A L M E N T E  E M  PAREDES INTERN AS DE AM B IE N TE S  C O M  ÁREA ENTRE S M *  £ ÍO M ^ , E =  1 7 ,5 M M , 
_______________________________________________________________________________C O M  TALISCAS. A F  0 3 /2 0 2 4 ___________________________________________________

L IG U A L  AO  IT E M  1 5 .3 .1  f  1 5 .3 .2 , 9 9 0 ,4 1

| 2 0 4 ,7 7  | M 22 1 .1 .4  1 Ç 1 1 2 3 REJU N TAM EN TO  C /  ARG . PRÉ-FABRICADA, JU N T A  ATÉ Z m m  E M  C ER Â M IC A , A C IM A  DE 3 0 x 3 0  c m  (9 0 0  c m 3) E PORCELANATOS (PARED E/P ISO )

IG U A L A O  IT E M  15 .3 .2 .

2 1 .1 .5  | 8 8 4 9 7  | E M ASSA M EN TO  C O M  M A SSA LÁTEX, APLIC A Ç Ã O  EM  PAREDE, D U A S  D E M Ã O S , L IX A M E N TO  M A N U A L . A F J 3 4 /2 0 2 3

1 2 0 4 .7 7  |

1 7 8 5 ,6 4  | M 2

IG U A L  A O  IT E M  1 5 .3 .1 .

2 1 .1 .6  | 8 8 4 8 5  | FU N D O  SELAOOR ACR ÍLICO , A PLIC AÇ ÃO  M A N U A L  E M  PAREDE, U M A  D E M Ã O . A F  0 4 /2 0 2 3 | 2 7 4 1 ,8 7  | M 2

F A C H A D A  1 - 2 4 1 ,6 8 8 2 1 6 ,4 9 8
F A C H A D A  2 2 0 9 ,3 8 3 2 14,3 1 9 5 ,0 8 3 2

TÉRREO S A G U Ã O 3 7 ,9 9  m 3 ,6 7  m 1 3 9 ,4 2 3 3 3 4 ,1 0  m 1 0 5 ,3 2 7 3
A T E N D ./

SECRETARIA
2 2 ,8 3  m 3 ,6 7  m 8 3 ,7 8 6 1 2 0 ,2 9  m 6 3 ,4 9 4 1

CIRCU LAÇÃO 3 2 ,6 2  m 7 ,1 4  m 2 3 2 ,9 0 6 8 2 8 ,9 7  m 2 0 3 ,9 4 1 8
PROJETO 1 2 4 ,1 9  m 2 ,7 8  m 6 7 ,2 4 8 2 4 ,9 6  m 6 2 ,2 8 8 2
PROJETO 2 1 9 ,9 8  m 2 ,6 5  m 5 2 ,9 4 7 6 ,2 2  m 4 6 ,7 2 7
PROJETO 3 1 9 ,5 4  m 2 ,5 0  m 4 8 ,8 5 5 ,1 8 m 4 3 ,6 7

REFEITORIO 3 3 ,5 4  m 2 ,9 3  m 9 8 ,2 7 2 2 5 ,2 0  m 9 3 ,0 7 7 2
C O PA 1 6 ,7 0  m 2 ,9 3  m 4 8 ,9 3 1 1 6 .6 0  m 3 2 ,3 3 1

C O P A * 9 ,9 2  m 3 ,2 5  m 3 2 ,2 4 2 ,3 5  m 2 9 ,8 9
DESPENSA 1 4 ,4 3  m 2 ,9 3  m 4 2 ,2 7 9 9 3 ,2 5  m 3 9 ,0 2 9 9
ÁRE A DE 

SER V ./G A R A G E M
3 3 ,6 4  m 2 ,4 3  m 8 1 ,7 4 5 2 17 ,7 3  m 6 4 ,0 1 5 2

C O N SER VA DE 
A L IM E N TO S

2 0 ,2 6  m 3 ,2 5  m 6 5 ,8 4 5 6 .0 5  m 5 9 ,7 9 5

CO NSER VA DE 
A U M E N T O S » 1 3 ,5 6  m 3 ,2 5  m 4 4 ,0 7 1 ,9 5  m 4 2 ,1 2

CISTERNA 1 3 ,0 8  m 3 ,2 5  m 4 2 ,5 1 3 ,3 6  n r 3 9 ,1 5
D EPOSITO DA 

CISTERNA
1 0 ,5 3  m 3 ,2 5  m 3 4 ,2 2 2 5 3 ,3 6  m 3 0 ,8 6 2 5

ACESSO PAT IO 1 7 ,4 7  m 3 ,2 5  m 5 6 ,7 7 7 5 5 /4 4  m 5 1 ,3 3 7 5

SALA IN FO R M Á TIC A 2 1 ,7 0  m 3 ,2 5  m 7 0 ,5 2 5 4 ,6 1  m 6 5 ,9 2

PATIO 7 2 ,6 9  m 5 ,0 0  m 3 6 3 ,4 5 15 ,22  m 3 4 8 ,2 3
A LM O X . PATIO 1 2 ,1 3  m 3 ,2 5  m 3 9 ,4 2 2 5 4 ,9 6 m 3 4 ,4 6 2 5

A R Q U IV O /
DEPÓSITO

1 2 ,4 4  m 3 ,2 5  m 4 0 ,4 3 4 ,8 8  m 3 5 ,5 5

SUPERIOR SALAO 5 5 ,2 2 2 ,6 5  m 145 ,3 3 3 1 9 ,2 8  m 1 2 7 ,0 5 0 5
ESCADA 1 4 ,1 8  m 6 ,1 5  m 8 7 ,2 0 7 4 ,2 9  m 8 2 ,9 1 9 5

HALL/CIRCULAÇÃO 3 0 ,0 8  m 2 ,5 8  m 7 7 ,6 0 6 4 14 ,61  m 6 2 ,9 9 8 9
DEPOSITO - HALL 8 ,5 0  m 2 ,5 8  m 2 1 ,9 3 1 ,4 0  m 2 0 ,5 3
SALA OE AULA 01 1 3 ,8 0  m 2 ,5 8  m 3 5 ,6 0 4 4 ,4 0  m 3 1 ,2 0 4

D EP Ó SITO -SAIA  DE 
AULA 01 a ,5 0  m .2 ,  5 8  m 2 1 ,9 3 1 ,4 0  m 2 0 ,5 3

ALM O X. 1 1 ,5 7  m 2 ,5 8  m 2 9 ,8 5 0 6 2 ,5 0  m 2 7 ,3 5 0 6
SALA DE AULA 02 2 2 ,9 8  m : 5 9 ,2 8 8 4 5 ,9 6  m 5 3 ,3 2 8 4
SALA DE AULA 03 1 5 ,5 5  m 2 ,5 8  m 4 0 ,1 1 9 4 ,2 0  m 3 5 ,9 1 9
SALA DE AULA 04 1 2 ,5 2  m 2  ,5 8  m 3 2 ,3 0 1 6 2 ,7 6  m 2 9 ,5 4 1 6

HALL l i , 5 8  m 2,5 0  m 2 8 ,9 5 5 /4 6 m 2 3 ,4 9
PALCO 1 6 ,1 4  m 2 ,6 0  m 4 1 ,9 6 4 3 ,5 3  m 3 8 ,4 3 4

AUDfTORIO 3 8 ,7 1  m 2 ,9 0  m 1 1 2 ,2 5 9 1 1 ,0 7 m 1 0 1 ,1 8 9
REFEIÇÕES 1 7 ,0 1  m 2 ,9 0  m 4 9 ,3 2 9 5 ,8 8  m 4 3 ,4 4 5

AREA D ESC, 7 ,4 0  m 2 ,9 0  m 21 ,4 6 3 ,5 2  m 1 7 ,9 4

A M B IE N U PER ÍM ETR O {  P Í  D IR EITO A lí i ir< A » E V E S T . T O T A I

TÉRREO W C -C IR C U L A Ç Ã O 8 ,0 6  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 6 ,8 5  m *
W C  -  PROJETO 2 8 ,0 7  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 6 ,8 6  m *

BEB EDO URO 6 ,4 4  m 2 ,1 0  m 1 ,8 0  m 1,93  m 1
C O ZIN H A 1 7 ,3 2  m 2,93 m 1 ,8 0  m 1 9 ,5 7  m 1

W C  -G A R A G E M 7 ,0 6  m 2 ,4 3  m 1 ,8 0  m 4 ,4 5  m *
W C -  SALA 

IN F O R M Á T IC A
5 ,2 0  m 3 ,2 5  m i , a o m 7 ,5 4  rri*

W C -P A T IO 7 ,4 6  m 3 ,2 5  m 1 ,8 0  m 1 0 ,8 2  m l
SUPERIOR BANHO 1 6 ,7 2  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 1 4 ,2 1  m 2

W C -B A N H O 4 ,1 3  m 2 ,6 5  ít» 1 ,8 0  m 3 ,5 1  m3
W C  1 -  SALÃO 4 ,5 2  m 2 ,6 5  m 1,80 rr, 3 ,8 4  m l
W C 2 -SALÃO 5 ,3 3  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 4 ,5 3  m *
W C 3  -SALÃO 3 ,4 4  m 2 ,6 5  m 1 ,8 0  m 2,9 2  m *

W C  - CIRCULAÇAO 1 0 ,1 4  m 2 ,5 8  m 1,80. m 7 ,9 1  m *

W C -S A IA  DE AULA 02 3 ,2 4  m 2,5 8  m l , 8 0 m 2 ,53  m *

W C -S A L A  DE AULA 04 8 ,1 4  m 2 ,5 8  m 1 ,8 0  m 6 ,3 5  m *

W C 1 -  HALL 4 ,0 8  m 2 ,5 0  m 1,8 0  m 2 ,8 6  m 1

W C 2 - HALL 4 ,1 8  m 2 ,5 0  m 1 ,8 0  m 2 ,9 3  m 2
COZINHA 1 2 ,3 6  m 2 ,9 0  m 1 ,8 0  m 1 3 ,6 0  m ’

T IN T A  AC R ÍLIC A 2 D E M Ã O S  C /  ROLO D E  LÃ | 2 7 4 1 ,8 7  | M 2

IG U A L A O  ITE M  2 1 .1 .6 . 1 2 7 4 1 ,8 7  |

T E T O  ............ .........................................................................................................J
2 1 .2 .1 9 6 1 1 6  | FORRO E M  RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AM B IE N TE S  CO M ER C IA IS , INCLUSIVE ESTRUTURA 0 ID IR E C IO N A L DE FIXAÇÃ O . AF 0 8 /2 0 2 3  PS | 9 3 9 .0 4  | M 2

G erm a n a
r  Wencar

r *  O  M c ir tn o  ia  n c  r á i  o  11 o  -1 9 /2 1
Mateus Gomes Maia Pereira

F N G F N H R R O  C IV IL
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SAG UÃO 8 8 ,1 8  m 1 S A IÃ O 1 4 8 ,2 1

ATEND./SEÇRETAR

IA
28,63 m1 BANHO 16,55

c ir c u l a ç ã o 10,52 m ' WC - BANHO 1.17

W C -  CIRCU LAÇÃO
l:

3 ,8 6  m W C  1 v  SALÃ O 1,34

W C  -  PROJETO 2 3 ,8 0  m * W C  2  *  SALÃO 1 ,7
BEBEDO URO 5 ,0 9  m * W C  3 -S A L Ã O 0,8 9

PROJETO 1 3 0 ,9 4  m * H A L l/C IR C U LA Ç Ã
o

2 4 ,0 7

PROJETO 2 2 3 ,6 5  m * DEPÓSITO -  HALL 3 ,9 9

PROJETO 3 2 3 ,0 4  m * SALA D É  A U L A  0 1 1 2 ,2 1

REFEITORIO 6 3 ,4 1  m *
D E P O S IT O -S A LA  

DE A U L A  0 1
3 ,9 9

C O PA 1 1 ,8 6  m * W C -
C1RCULACÃO

4 ,5 3

C O P A * 6 ,3 1  m ‘ A L M O X . 8 ,2 1

C O ZIN H A 1 7 ,2 9  m * SALA DÉ A U L A  02 2 7 ,9 3

DESPENSA 1 2 ,6 1  m * W C -S A L A  DE 
AU LA  0 2

0 ,7 1

W C -G A R A G E M j 2 ,5 8  m * SALA DE A U L A  03 1 4 ,5 7

C O NSERVA DE 
A U M E N T O S

2 2 ,3 2  m 1 5ALA D E  A U L A  04 9 ,9 3

C O NSERVA DE 
A U M E N T O S  II

1 1 ,0 8  m 1
W C  - SALA DE 

A U L A  0 4
3 ,4 9

CISTERNA 1 0 ,5 5  m * HALL 5 ,9 4
DEPÓSITO D A  

CISTERNA
7 ,1 1  m * W C  1 -  HALL 1 ,67

ACESSO PATIO 15 ,53  m * W C  2  -  HALL 1,75
SALA

IN FO R M Á TIC A
2 7 ,7 6  m * P A IC O 3 3 ,2 4

W C  -  SALA 
IN FO R M Á TIC A

1 ,6 8  m * AU D ITÓ R IO 1 2 5 ,9 9

A L M O X . PATIO 9 ,1 5  m 1 REFEIÇÕES 1 5,8
A R Q U IV O /
DEPÓSITO

9 ,4 3  m J C O ZIN H A 1 4 ,5 8

W C -P A T IO 3 ,4 9  m ‘ Á R E AD ES C . 6 ,7 1

......... 4 8 9 ,1 7
i: 9 3 9 ,0 4

2 1 3 E S Q U A D R IA S
2 1 ,3 .1  |1 C 1 2 0 6  1 EM A S S A M E N TO  DE E5Q U AD R IAS DE M A D E IR A  P /T IN T A  ÓLEO O U  ESM ALTE 2 DEM ÃO S 1 5 8 ,3 8  | M 2

,^ ^ « tvV-«v  ̂- í

LARG ALTURA Q U A N T. 1 ÁREA I
P l 0,80 2,10 25 f  42 ,00
P2 0,60 2,10 13 16,38

T O T A I: 1 5 8 ,38  |

P INTUR A TIN TA  DE A C A B A M E N T O  (P IG M E N T A D A ) ESM ALTE SINTÉTICO FOSCO E M  M A D E IR A , 2 D EM ÃO S. AF 0 1 /2 0 2 1 1 5 8 ,3 8  1 M 22 1 .3 .2  1 1 0 2 2 1 8  |

IG UAL A O  IT E M  2 1 ,3 .1 .

E S Q U A D R IA S  E ACESSÓRIOS
P Q R T /  .

PO RTA IN TE R N A  DE CEDRO USÀ CO M P LE TA  U M A  FO LHA (0 .6 0 X  2 .1 0 )m 1 3 ,0 0  U N
PO R TA  IN TE R N A DE CED R O  USA CO M P LE TA  U M A  FOLH A (0.8QX 2.10)m

JANELAS

22.2.1 94570
JANELA DE A L U M ÍN IO  DE CORRER C O M  2  FOLHAS PARA V IDRO S, C O M  VIDRO S, B A T E N T E /A C A B A M E N T O  C O M  ACETATO O U  BRILHA NTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E 

_____________________________________________ _____________ C O N TR A M A R C O . FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . AF 1 2 /2 0 1 9  _________________________

L a rg u ra  I  A l tu r a Q u a n t id a d e ............  Á re a

J1 2 ,0 0 1 ,20 21 5 0 ,4
J2 1 ,0 0 1 ,20 6 7 ,2

............ TO TA L: ............. S M ...................

JANELA DE M ADEJRA (IM B U ÍA /C E D R O  O U  EQ UíV . j  DE ABRIR C O M  4  FOLHAS ( 2  VEN EZIAN AS E 2  G U ILH O TIN A S  PAR A V ID R O ), C O M  BATENTE, A LIZAR  E fE R R A G E N S . EXCLUSIVE g  g3
2 2 .2 ,2  1 0 0 6 6 7  _____ ________ ____________________________  VID R O S, AC A B A M E N T O  E C O N TR A M A R C O . F O R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . A F  1 2 /2 0 1 9 _________________________________

.............. ........... A itu r a Á re a
1 ,1 0 1,10 3 ,6 3s

__________________________________________ FERRAGENS E ACESSÓRIOS________________________ i____ __________
C O N TR A M A R C O  DE A L U M ÍN IO , fíX A Ç A O  C Q M  PAR AFUSO  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç &O . A F _ 1 2 /2 0 1 92 2 .3 .1  9 4 5 9 0

La rg u ra f l r  • A l tu r a  v Q u a n t id a d e P e r ím e t r o
J1 2 ,0 0 1,20 21 13 4 ,4
J2 1 ,0 0 1,20 6 2 6 ,4

T O T A I: iW fi z:PO RTÕES M E TÁ LIC O S
2 2 .4 .1  C 4397 PO RTÃO DE A L U M ÍN IO  E M  TUBO S DE 2 0  m m  (FO R N EC IM EN TO  E M O N T A G E M ) I 6 ,3 8  | I

la r g u r a
P o r tã o 2 ,9 0 2 ,20 6 ,3 8

f i
l i :

_ _

2 2 .5 .1  C 4835 ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4 M M ,  C O M  PARAFUSO S DE FIXAÇÃ O , SEM  M O L D U R A ** 1 5 ,4 4  1 M 2

22.5.2 | C268Q | VISOR C O M  V ID R O  TE M P E R A D O  E = 6 m m  E M O L D U R A  DE M A D E IR A I 1 ,7 6  | M 2

Germana Maria B r t a R .  Alencar
S ecre tana  de(l_

k io  n i r \ 7 n  1 1 ^ 7 ( 1 2 1  -  G r  MEMÓRIA DE C Ã U rU L O -20/21 Mateus Gomes Maia Pereira



DESCRIÇÃO COM PRIM ENTO A lTU R A QUANTIDADE - áffêA {m1} :

PORTAS DAS SAIA5 DE AULA | 0,20 m 1 ,1 0 m 1 L
1,76 m*

ffiEFEUíJRA MUNICIPAL 0£ CRMQÍÜt 
£ *  R  <5 M i  A  (  ú

254) IN STALA Ç Õ ES ELÉTRICAS

23.1 QUADRO D€ OiSTRJBUIÇÀO

23 .1 .1 1 0 1 8 8 3
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 DISJUNTORES DINjíOOA * FORNECIMENTO E

IN STALA Ç ÃO . AF 1 0 /2 0 2 0
3,00 UN

23 .1 .2 1 0 1 8 8 0 Q U A D R O  DE D ISTRIBUIÇÃO  DE E N E R G IA  EM  C H APA DE AÇO G A L V A N IZ A D O , DE EM B U TIR , C O M  B A R R A M E N TO  TRIFÁSICO , PAR A 3 0  DISJUNTORES D IN  1 5 0 A  -  FO R N E C IM E N TO  E
IN STALA Ç ÃO . AF 1 0 /2 0 2 0

1 ,0 0 U N

23 .1 .3 1 0 1 8 9 5 DISJUNTOR T E R M O M A G N É TIC O  T R IP O LA R ,  CORRENTE N O M IN A L  DE 1 2 5 A  -  FO R N E C IM E N TO  E INSTALA ÇAO . A F  1 0 /2 0 2 0 4 ,0 0 U N
2 3 .1 .4 9 3 6 7 0 DISJUNTOR TRIPO LAR T IP O  D IN , CORRENTE N O M IN A L  DE 2 5 A  -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F  1 0 /2 0 2 0 2 ,0 0 U N
2 3 .1 .5 9 3 6 7 1 DISJUNTOR TRIPO LAR T IP O  D IN , CO RRENTE N O M IN A L  DE 3 2 A  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . AF 1 0 /2 0 2 0 2 ,0 0 U N
2 3 .1 .6 9 3 6 7 2 DISJUNTOR TRIPO LAR T IP O  D IN , CORRENTE N O M IN A L  DE 4 0 A  -  FO R N E C IM E N TO  E INSTALA ÇÃO . ÁF 1 0 /2 0 2 0 1 ,00 U N
2 3 .1 .7 9 3 6 5 3 DISJUNTOR M O N O P O L A R T IP O  D IN , CORRENTE N O M IN A L  DE 1 0 A -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO , A F  1 0 /2 0 2 0 1 3 ,0 0 U N
2 3 .1 .8 9 3 6 5 4 DISJUNTOR M O N O P O LA R  T IP O  D IN , CORRENTE N O M IN A L  DE 1 6 A  - FO R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO . A F  1 0 /2 0 2 0 8 ,0 0 U N
2 3 .1 .9 9 3 6 5 5 DISJUNTOR M O N O P O LA R  TIPO D IN , CORRENTE N O M IN A L  DE 2 0 A  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALAÇAO . A F  1 0 /2 0 2 0 3 ,0 0 U N

2 3 .1 .1 0 9 3 6 5 6 DI5JUNTO R M O N O P O LA R  TIPO D ÍN , CORRENTE N O M ÍN A L  D E 2 5 A  - FO R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO . A F  1 0 /2 0 2 0 2 ,0 0 U N
2 3 .1 .1 1 C 4 5 3 0 DISJUNTOR DIFERENCIAL D R -1 6 A  -  4 0 A , 3 0 m A 7 ,0 0 U N
2 3 .1 .1 2 C 4 5 6 2 D ISPO SITIVO OE PRO TEÇÃO CO N TR A  SURTOS DE TEN SÃÓ  -  DPS’s -  4 0  K A /4 4 0 V 4 ,0 0 U N

2 3 .2 ELETROD UTOS E ACESSÓRIOS

2 3 .2 .1 9 1 8 3 4 ELETRODUTO FLEXÍVEL CO RRUG ADO , PVC, D N  25  M M  { 3 /4 " ) ,  PAR A CIRCUITO S TE R M IN A IS , IN S T A U D O  E M  FORRO -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALA ÇÃO . A F _ 0 3 /2 0 2 3 _ P A 5 9 8 ,01 M

23 .2 .2 9 1 8 5 4 ELETRODUTO FLEXÍVEL CO RRUG ADO , PVC, D N  2 5  M M  ( 3 /4 " ) ,  PARA CIRCUITO S T E R M IN A IS , IN STALA D O  E M  PAREDE -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALA ÇÃO . A F  0 3 /2 0 2 3 4 7 4 ,4 1 M

2 3 .2 .3 9 3 0 0 8 ELETRODUTO RÍG IDO  ROSCÁVEL, PVC, D N  5 0  M M  (1  1 /2 ° }, PAR A REDE ENTERRADA DE D ISTR IBU IÇ ÃO  DE ENERGIA ELÉTRICA -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALA ÇÃO . A F _ 1 2 /2 0 2 1 4 7 ,1 1 M

23 .2 .4 9 3 0 0 9 ELETRODUTO R ÍG ID O  ROSCÁVEL, PVC, D N  6 0  M M  (2 " ) ,  PAR A REDE ENTERRADA DE D ISTR IB U IÇ Ã O  DE ENERGIA ELÉTRICA -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F _ 1 2 /2 0 2 1 2 1 ,2 0 M

23 .2 .5 9 1 9 3 9 CAIXA RETANGULAR A" X 2" ALTA (2 ,0 0  M  D O  PISO), PVC, IN STA LA D A  E M  PAREDE -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . AF 0 3 /2 0 2 3 2 4 ,0 0 U N
2 3 .2 .6 9 1 9 4 0 CAIXA RETANGULAR 4 "  X  2 “  M É D IA  (1 ,3 0  M  D O  PISO ), PVC, IN S TA LA D A  E M  PAREDE - F O R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO . A F  0 3 /2 0 2 3 1 1 7 ,0 0 U N
23 .2 .7 9 1 9 4 1 CAIXA RETANGULAR 4 "  X 2” BA IXA (0 ,3 0  M  D O  PISO ), PVC, IN S TA LA D A  E M  PAREDE -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . AF 0 3 /2 0 2 3 3 6 ,0 0 U N
2 3 .2 .8 9 1 9 3 7 C AIX A  O C TO G O N A L 3 "  X  3 ” ,  PVC, IN STALA D A E M  LAJE -  FO R N E C IM E N TO  E IN STALA Ç ÃO , A F  0 3 /2 0 2 3 1 1 6 ,0 0 U N
23 .2 .9 9 7 8 8 1 C A IX A  ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM  CO NCRETO P R É -M O LD A D O , F U N D O  C O M  BRITA, D IM EN SÕ E S INTERNAS: 0 ,3 X 0 ,3 X 0 ,3  M . AF 1 2 /2 0 2 0 2 ,0 0 U N

2 3 .2 .1 0 9 1 9 4 3 CAIXA RETANGULAR 4 "  X 4 "  M É D IA  (1 ,3 0  M  D O  PISO ), PVC, IN S T A LA D A  E M  PAREDE -  F O R N EC IM EN TO  E  INSTALAÇÃO . A F  0 3 /2 0 2 3 4 /0 0 U N
23-3 CABO S E F IÓ S  {C O N D U TO R ES}

23 .3 .1 9 1 9 2 4 C A B O  DE COBRE FLEXÍVEL ISO LAD O , 1 ,5  M M 2,  A N T I-C H A M A  4 5 Ò /7 S 0  V , PAR A CIRCUITO S TE R M IN A IS  -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . AF 0 3 /2 0 2 3 8 5 9 ,4 4 M
2 3 .3 .2 9 1 9 2 6 CAB O  DE COBRE FLEXÍVEL ISO LAD O , 2 ,5  M M ',  A N T I-C H A M A  4 5 0 /7 5 0  V , PAR A CIRCUITO S TE R M IN A IS  -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A f  0 3 /2 0 2 3 3 0 1 8 ,7 8 M
2 3 ,3 .3 9 1 9 2 8 C AB O  DE COBRE FLEXÍVEL ISOLAD O, 4 M M z,  A N T I-C H A M A  4 5 0 /7 5 0  V , PA R A  CIRCU ITO S TE R M IN A IS  - FO R N E C IM E N TO E  IN STALA Ç AO . ÁF 0 3 /2 0 2 3 2 6 1 ,5 0 M
2 3 .3 .4 9 1 9 2 9 C A B O  DE COBRE FLEXÍVEL ISO LAD O , 4  M M 1, A N T I-C H A M A  0 ,6 /1 ,0  KV, PA R A  CIRCUITO S T E R M IN A IS  -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F  0 3 /2 0 2 3 1 1 2 ,0 0 M
2 3 .3 .5 9 1 9 3 1 CAB O  DE COBRE FLEXÍVEL ISO LAD O , 6  M M 1, A N T I-C H A M A  0 ,6 /1 ,0  KV, PA R A  CIRCUITO S T E R M IN A IS  -  FO RNEC IM ENTO  £  IN STALA Ç ÃO . AF 0 3 /2 0 2 3 6 7 ,5 0 M
2 3 .3 .6 9 2 9 8 0 C A B O  DÈ COBRE FLEXÍVEL ISO LAD O , 1 0  M M 1, A N T I-C H A M A  0 ,6 /1 ,0  KV, PÁRA D ISTR IBU IÇ ÃO  -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALA ÇÃO , AF 1 0 /2 0 2 0 1 3 3 ,7 0 M
2 3 .3 .7 9 2 9 8 2 C A B O  DE COBRE FLEXÍVEL ISO LAD O , 16  M M ’ , A N T 1-C H A M A  0 , 6 / l , 0  KV, PARA D ISTR IBU IÇ ÃO  -  FO RNEC IM ENTO  E IN S T A L A çX o . AF 1 0 /2 0 2 0 3 5 ,1 8 M

2 3 .3 .8 9 2 9 8 4
C A B O  DE COBRE FLEXÍVEL ISOLAD O, 2 5  M M 1,  A N T I-C H A M A  0 , 6 /1 ,0  KV, PA R A  REDE. ENTERRADA DE D ISTR IBU IÇ ÃO  OE ENERGIA ELÉTRICA -  F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO .

A F  1 2 /2 0 2 1
1 2 5 ,9 2 M

2 3 .3 .9 9 2 9 8 6 C A 8 0  DE C O BRE FLEXÍVEL ISOLAD O, 3 5  M M * ,  A N T I-C H A M A  0 , 6 / l , 0  KV, PA R A  REDE ENTERRADA DE D ISTRIBUIÇÃO  D E  ENERGIA ELÉTRICA -  F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO .
A F  1 2 /2 0 2 1

3 3 ,2 4 M

23 .4 IL U M IN A Ç Ã O  E T O M A D A S
2 3 .4 .1 1 0 3 7 8 2 L U M IN Á R IA  T IPO  PLAFO N CIRCULAR, DE SOBREPOR, C O M  LED DE 1 2 / 1 3 W  -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALAÇÃO . A F  0 3 /2 0 2 2 3 2 ,0 0 U N
2 3 .4 .2 C P019 L u m in á r ia  c o m  0 2  la m p a d a s  le d  t u b u la r  b iv ò i t  1 8 /2 0  w , b a s e  g l3  -  R ev  01 8 7 ,0 0 U N
2 3 .4 .3 9 7 6 0 5 LU M IN Á R IA  AR A N D ELA TIPO  M E IA  LUA. DE SOBREPOR, C O M  1 L Â M P A D A  LED DE 6  W ,  SEM  REATOR -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F  0 2 /2 0 2 0 4 ,0 0 U N
2 3 .4 .4 9 1 9 5 3 INTERRUPTOR SIMPLES ( 1  M Ó D U L O ), 1 0 A /2 5 0 V , IN C LU IN D O  SUPORTE E  PLACA -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . AF 0 3 /2 0 2 3 4 3 ,0 0 U N

2 3 .4 .5 9 1 9 5 5 INTERRUPTOR PARALELO {1  M Ó D U L O ), 1 0 A /2 5 0 V , IN C L U IN D O  SUPORTE E PLACA - F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F  0 3 /2 0 2 3 3 ,0 0 U N

2 3 .4 .6 9 1 9 5 7 INTERRUPTO R SIMPLES (1 M Ó D U L O ) C O M  INTERRUPTOR PARALELO (1  M Ó D U L O ), 1 0 A /2 5 0 V , IN C LU IN D O  SUPORTE E PLACA - F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F _ 0 3 /2 0 2 3 1 ,0 0 U N

2 3 .4 .7 9 1 9 5 9 INTERRUPTOR SIMPLES {2  M Ó D U L O S ), 1 0 A /2 5 0 V , IN C L U IN D O  SUPORTE E PLACA -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F _ 0 3 /2 0 2 3 1 ,00 U N

2 3 .4 .8 9 1 9 6 7 INTERRUPTOR SIMPLES (3  M Ó D U L O S ), 1 0 A /2 5 0 V , IN C LU IN D O  SUPORTE E PLACA -  FO RNEC IM ENTO  E IN STALA Ç AO . A F _ 0 3 /2 0 2 3 1 ,00 U N

2 3 .4 .9 9 2 0 2 3 INTERRUPTO R SIMPLES (1  M Ó D U L O ) C O M  1 T O M A D A  DE E M B U TIR  2 P + T 1 0  A, IN C L U IN D O  SUPORTE E PLACA -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALA ÇÃO . A F  0 3 /2 0 2 3 4,0 0 U N

2 3 .4 .1 0 9 1 9 9 0 T O M A D A  ALTA  DE E M BU TIR  {1 M Ó D U L O ), 2P +T  1 0  A ,  SEM SUPORTE E SEM  PLACA -  F O R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇAO . A F  0 3 /2 0 2 3 2,0 0 U N

2 3 .4 .1 1 9 1 9 9 3 T O M A D A  ALTA DE EM BU TIR  (1  M Ó D U L O ), 2P+T  2 0  A , IN C L U IN D O  SUPORTE E PLAC A -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇAO . A F  0 3 /2 0 2 3 2 2 ,0 0 U N

2 3 .4 .1 2 9 1 9 9 6 T O M A D A  M É D IA  DE E M BU TIR  (1  M Ó D U L O ), 2P+T  1 0  A , IN C LU IN D O  SUPORTE E PLAC A -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F _ 0 3 /2 0 2 3 30 ,0 0 U N

2 3 .4 .1 3 9 2 0 0 0 T O M A D A  BAIXA DE E M BU TIR  (1  M Ó D U L O ), 2 P + T 1 0  A , IN C LU IN D O  SUPORTE E PLACA -  FO R N E C IM E N TO  E IN STALA Ç AO . AF 0 3 /2 0 2 3 1 1 ,0 0 U N

2 3 .4 .1 4 9 2 0 0 4 T O M A D A  M E D IA  DE E M BU TIR  (2  M Ó D U LO S ), 2P+T  1 0  A , IN C LU IN D O  SUPORTE E PLACA - FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . AF  0 3 /2 0 2 3 3 5 ,0 0 U N

2 3 .4 .1 5 9 2 0 0 8 T O M A D A  BAIXA OE E M B U TIR  (2  M Ó D U LO S ), 2P+T  10  A , IN C LU IN D O  SUPORTE E PLACA -  FO R N EC IM EN TO  E INSTALA ÇÃO . AF 0 3 /2 0 2 3 2 5 ,0 0 U N

2 3 .S A L IM E N T A Ç Ã O

2 3 .5 ,1 1 0 1 5 0 8 ENTR AD A DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, C O M  C AIX A  DE SOBREPOR, CABO D E  35  M M 2  E DISJUNTOR D IN  SOA (N Ã O  INCLUSO 0  POSTE DE CO NCRETO). A F _ 0 7 /2 0 2 0 _ P S 1 ,0 0 U N

2 4 .0 LO U Ç AS, M E T A IS  E ACESSÓRIOS
24.1 C 0797 CH UVEIRO  PLÁSTICO (IN S TALAD O ) 5 ,0 0 U N

24 .2 86 9 3 5
CU BA DE E M BU TIR  DE AÇ O  IN O XID ÁV EL M É D IA , INCLUSO V Á LV U LA  T IP O  A M E R IC A N A  E M  M E T A L  C R O M A D O  E SIFÃO FLEXÍVEL E M  PVC -  F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO .

A F  0 1 /2 0 2 0
3 ,0 0 UN

24 .3 8 6 9 3 7
C U BA DE E M BU TIR  O V A L E M  LO U Ç A  BRANCA, 35  X 5 0 Ç M  O U  EQ UIVALENTE, IN C LU S O  V Á LV U LA  E M  M E TA L  C R O M A D O  E SIFÃO FLEXÍVEL E M  PVÇ

IN STALA Ç ÃO . AF 0 1 /2 0 2 0

FO R N EC IM EN TO  E 1 4 ,0 0 U N

24  4  | 8 6 8 8 4  | ENGATE FLEXÍVEL E M  PLÁSTICO B R A N C O , 1 /2 "  X  3 0 C M  -  FO R N E C IM E N TO  E IN STALA Ç ÃO . AF 0 1 /2 0 2 0 | 1 4 ,0 0  | U N

2 4.5 8 6 9 3 1
VAS O  S A N ITÁ R IO  S IFO N ADO  C O M  CAIXA A C O PLAD A LO U Ç A B R A N C A, INCLUSO  ENG ATE FLEXÍVEL E M  PLÁSTICO BRA N C O , 1 /2  X 4 0 C M  -  FO R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç AO .

AF 0 1 /2 0 2 0
1 4 ,0 0 U N

24 6  | 8 6 9 0 6  | TO RNEIRA C F tO M AD A DE M E SA, l / 2 M O Ü  3 /4 ' ',  PAR A LAV A TÓ R IO , P A D R Ã O  PO PULAR -  F O R N EC IM EN TO  E IN STALA Ç ÃO . A F . 0 1 /2 0 2 0  | 1 7 ,0 0  | U N
1

2 5 .0 SERVIÇOS D IVERSOS
ELEM EN TO S DIVERSOS .

r a n f iR  1 B A N C A D A  DE G R A N IT O  C IN ZA E =2cm | 1 7 f0 0  | M 2

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  O B R A

26 .1 A D M 0 0 1  |  A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  OBRA | 1 0 0 ,0 0  | %

««saa#

Germana Mana 1
S e c re ta n a  dè

P ortana N° 0107011/2021 -

Mateus Gomes Maia Pereira
E N G E N H E IR O  C IV IL 
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O B R A : R E FO R M A  E R E A D E Q U A Ç Ã O  D A  E .E .I.E .F  
N IE R H O F F NO M U N IC ÍP IO  DE C R A TO -C E .
M U N IC ÍP IO : C rato  -  C eara

P A D R E  FR E D E R IC O

P R O JE TO  B A S IC O  

C O N S ID E R A Ç Õ E S  G E R A IS  

O B JE TO

O presen te  M E M O R IA L D E S C R IT IV O  E E S P E C IF IC A Ç Õ E S  T É C N IC A S  têm  

com o ob je tivo  co m p lem en ta r as in fo rm ações  e espec ificações  dos pro je tos 

de sen vo lv idos  para a execução  da C O N T R A T A Ç Ã O  DO S S E R V IÇ O S  DE 

E N G E N H A R IA  R E FO R M A  E R E A D E Q U A Ç Ã O  D A E .E .I.E .F  PAD R E FR E D E R IC O

N IE R H O F F NO M U N IC ÍP IO  DE C R A T O -C E . T o das  as in fo rm ações co ns ta n tes  neste
j:

v isam  o rie n ta r e esc la rece r quan to  às fases, m a te ria is  e p rocessos de execução  da 

obra, no m unicíp io  do C ra to, Estado do C eará.

N O R M A S

Fazem  parte in tegrante  deste , independen te  de transcrição , todas as norm as, 
espec ificações  e m étodos da A ssoc ia ção  B ras ile ira  de N orm as T écn icas (A B TN ), que 
tenham  re lação com  os se rv iços do  ob je to  do  contra to .

D E S P E S A S

T o das as despesas re la tivas às  A R Ts, im pressões, ins ta lação  da obra, 
execução  dos serv iços, m ateria is , m ão de  obra, equ ipam en tos e fe rram en tas , ó leos 
lub rifican tes , com bustíve is  e fre tes , tra nspo rtes  ho rizon ta is  e ve rtica is , im postos , taxas 
e em o lum entos, leis soc ia is  etc., bem  com o p rov idênc ias  quan to  à lega lização  da obra 
pe rante  os ó rgãos m un ic ipa is , es tadu a is  ou federa is ,
C on tra tada .

A S S IS T Ê N C IA  TÉ C N IC A  E A D M IN IS T R A T IV A

co rre rão  po r conta  da

A  em pre ite ira  ob riga-se  a co nhe ce r as responsab ilidades lega is v igen tes, 
p res ta r toda assistência  técn ica  e adm in is tra tiva  necessária  a fim  de im p rim ir 
a ndam en to  conven ien te  à obra.

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E O U C A Ç Â O
Rua Teodorico Telas Neto. S /N  -  Mlrandâo -  CEP: 63.125-220 - Crato. Ceará, Brasil 

Telefone: *  55 (88) 3523-1050 I www.cratace.gov.br
G em ais Mana Brito R. Alencar 
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ãteus Gomes MJSJa Pereira
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A  responsab ilidade  técn ica  da ob ra  será  de P ro fiss iona l pe rtencen te  ao
no C onse lho  R eg iona l dequadro  de pessoa l e dev idam en te  H ab ilitado  e R eg is trado 

E ngenharia  e A rqu ite tu ra  -  C REA.

FIS C A LIZ A Ç Ã O

A  fisca lização  dos se rv iços fica rá  a cargo da SE IN FR A , a través de técn ico  
lega lm ente  hab ilitado, tendo a S E IN F R A  o d ire ito  de fa ze r v is to rias , qu and o  assim  
ach a r necessário , A  libe ração das fa tu ras , co rresponden tes  aos se rv iços execu tados, 
dependerá  sem pre  da ap rovação  da fisca lização . Possíve is  ac résc im os ou 
decrésc im os de serv iços, a fisca liza ção  deverá  te r p rév io  conhec im en to  desses 
se rv iços  e serão ob tidos da segu in te  form a:

a) Extra ídos do o rçam ento  in ic ia l para itens ali ja  d iscrim inados;
b) A través de com pos ição  de cu s tos  em  função  de  m a te ria is  em pregados,

I
ta l com pos ição  de custo  será fe ita  pe la S ecre ta ria  M un ic ipa l de In fraestru tu ra .

Os se rv iços acresc idos se rão  pagos  pe lo va lo r p rev iam ente  ap rovado , após 
sua e fe tiva  execução  e receb im ento  pe lo  con tra tan te , enquan to  que as sup ressões  
se rão  descon tadas do va lo r g loba l, quando  do  fecham en to  fina l das ve rbas  do 
contra to .

Para a execução  de q u a lqu e r se rv iço , deverá  se r rea lizada um a o rdem  de 
se rv iço , para de fin ir os se rv iços a se rem  execu tada s  a través de  v is ita  d o  responsáve l 
técn ico  pe la em presa, acom p anh ado  com  um  m em bro  da A d m in is traçã o  e do 
responsáve l pe lo prédio em  questão .

A D M IN IS T R A Ç Ã O  DO S S E R V IÇ O S

A  adm in is tração  e a d ireção  gera l da execução  dos se rv iços  da ob ra  fica rão  a 
ca rgo  de engenhe iro  da con tra tada , o qua l deverá  se r aux iliado po r um encarregado  
g loba l, m antido  em  reg im e de tem po  in tegra l no can te iro  da obra.

D IV E R S O S

C aberá  ao con tra tado  o cu m prim en to  das d ispos ições no tocan te  ao em prego  
de equ ipam en tos de segurança  e p ro teção  ind iv idua l (EP Is) dos operá rios . D everão 
se r u tilizados capacetes, luvas, m áscaras, etc.

; to  R. Alencar 
Ü u e a ç ã o  

õ?cm /202t- GP
S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O
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M A T E R IA IS , M Ã O  DE O B R A  E E Q U IP A M E N T O S
a ~ .

T o do  m ateria l a se r em pregado  na obra  será  de prim eira qu a lidade  e suas 
espec ificações  deverão se r respe itadas. Q u a isq ue r m od ificações deve rão  se r 
au to rizadas  pela fisca lização .

C aso ju lg ue  necessário , a F isca lização  e S uperv isão  poderão  so lic ita r a 
ap resen tação  de ce rtificados de ensa ios re la tivos a m ateria is  a serem  u tilizados e o 
fo rnec im en to  de am ostras dos m esm os.

Os m ateria is adqu iridos d e ve rã o  se r es tocados de fo rm a a a sse g u ra r a 
conse rvação  de suas ca racte rís ticas  e qu a lida des  para em prego  nas obras, bem  com o 
a fa c ilita r sua inspeção. Q uando  se fize r necessário , os m ateria is  se rão  es tocados 
sob re  p la ta fo rm as de supe rfíc ies  lim pas e ad equadas para tal fim , ou a inda em  
depós itos  resguardados das in tem péries .

De um  m odo gera l, se rão  vá lidas  todas  as instruções, espec ificações  e 
no rm as o fic ia is  no que se re fere  à recepção, transporte , m an ipu lação , em prego  e 
es tocagem  dos m ateria is a serem  u tilizados  nas d ife ren tes obras. Todos os m ateria is , 
sa lvo  d ispos to  em contrá rio  nas E spec ificações  Técn icas, serão fo rnec idos  pela 
C O N TR A TA D A .

Germana Maria Brito R. Alencar
S e < ^ É É a ^ e € d u c a ç ã o  

P ortana r M Í 0 7 / l1 / 2 0 2 1  - GP
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O B R A : R E FO R M A  E R E A D E Q U A Ç A O  D A  E .E .I.E . 
N IE R H O F F NO M U N IC ÍP IO  DE C R A T O -C E .

M U N IC ÍP IO : C rato  -  C eará  

E S P E C IF IC A Ç Õ E S  G E R A IS

P A D R E  FR E D E R IC O

:l J K E ^ S M C H U E C »

PREDIO A SER DEMOLIDO
1 S E R V IÇ O S  P R E LIM IN A R E S

1.1 Fornec im en to  e ins ta lação  de p laca de obra  com  chapa g a lvan izad a  e 

estru tu ra  de m adeira.
l i :

N esta etapa in ic ia l, será  ins ta lada  a p laca padrão de obra con fo rm e o m ode lo  

d ispon ib ilizado  pela Secreta ria  de In fraes tru tu ra  (S E IN FR A ) da P re fe itu ra  M un ic ipa l 

do C rato. A  placa segu irá  as espec ificações  de tam anho, m ateria l, co res  e 

in fo rm ações obriga tó rias es tabe lec idas pela S E IN FR A . Ela será pos ic ionada  em  local 

v is íve l e de fácil acesso, ga ran tindo  que tod os  os transeun tes e tra ba lh ado res  possam

ide n tifica r c la ram ente  o pro je to  em  execução . A  ins ta lação  será fe ita  dè fo rm a segura ,
j:

u tilizando  suportes adequados para g a ra n tir a es tab ilidade  e du rab ilidade  da p laca 

du ran te  todo  o período da obra.

1.2 B arracão  para escritó rio  tip o  A1
í: jji::

D everá  se r constru ído  co n fo rm e  pro je to , te r su as  d im ensões a lte rad as  em  

fun ção  das ca rac te rís ticas  de cada  obra. D estinado  a o rgan ização  no loca l da obra. 

C ons ide ra  m ão de obra e m ateria l para execução  do barracão, sendo  o piso tipo  

c im en tado  sobre lastro de concre to  e o te lhad o  com  m ade iram en to  e te lhas de 

fib roc im en to . E xecu ta r a es tru tu ra  do te lhad o  em  m ade ira  com  be ira i de 50 cm.
I :

1.3 T ap u m e de chapa de m ad eira  co m p en sad a  e= 6m m  c/ab ertu ra  e portão

D everá se r insta lado em todo  o pe rím e tro  da obra na parte onde  será rea lizado  

o p rocesso  de dem olição , ga ran tindo  p ro teçã o  para toda a área de in te rvenção , 

im ped indo  o acesso de pessoas não au to rizadas.

G e r m a n /^ ã  8np-R. Alencar S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O

S e c r w ^ & ^ e t r / j c a ç á o  Rua Teodorico Teles Neto. S/N - Mlrandâo -  CEP: 63.125-220 -  Crato, Caará, Brasil

Portaria N° 0107011/2021 - GP
Telefone: ♦ 55 (88) 3523-1050 I ww w .crat0.ce.80V.br
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1.4 Locação  da obra - ex ecu ção  de g a b arito  horizonta l ^ f' ' '  •

A  locação será de responsab ilidade  do constru to r; D everá  sè r g loba l, sobre  

quadros de m adeira que envo lvam  todo  o pe rím e tro  da obra. O s quadros, em  tábuas 

ou sarra fos, devem  ser n ive lados e fixa dos  de ta l m odo que res is tam  às tensões dos
ÍT :Í Í : : :

fios  de m arcação, sem  osc ilação  e sem  po ss ib ilidade  de fuga da pos ição  co rre ta . 

H avendo d iscrepâncias en tre  as cond ições  loca is  e os e lem en tos do  pro je to , a 

ocorrênc ia  deverá se r ob je to  de  co m un icaçã o  po r escrito  à fisca lização , a quem  

com pe tirá  de libe ra r a respeito .

A pós p roceder a locação p la n ia ltim é trica  da obra,/ m arcação  dos d ife ren tes 

a linham en tos e pontos de nível, o co n s tru to r fa rá  a com petente  com un icação  à 

fisca lização , a qual procederá  as ve rificações  e a fe rições que ju lg a r oportunas.

A  ocorrênc ia  de erro na locação  da obra im p licará  para o co ns tru to r na 

ob rigação  de proceder, com  ônus exc lus ivo  para si, as dem olições, m od ificações e/ou 

repos ições que se to rnarem  necessárias , a ju ízo  da fisca lização  sem  que isso im p lique  

em  a lte ração  no prazo da obra.

A pós a tend idas pelo co ns tru to r as ex igên c ias  fo rm u ladas, a fisca liza ção  dará 

po r aprovada  a locação. O co ns tru to r m anterá  em  pe rfe itas  co nd ições  tod a  e qu a lqu e r 

re fe rênc ia  de nível e de a linham ento , o  que  perm itirá  recons titu ir ou a fe rir a locação  a 

qu a lqu e r tem po.

2 D E M O LIÇ Ã O  E R E TIR A D A S

A  dem olição  e re tirada de  com po nen tes  da obra seguem  um a seqüênc ia  

p lane jada para ga ran tir segurança  e e fic iênc ia . A  prim e ira  e tapa envo lve  a 

desm on tagem  m anual das cobertu ras, inc lu indo  te lhas  de fib roc im en to  m e tá lica  e 

ce râm ica , tram as e tesou ras de m ade ira  com  vão in fe rio r a 8 m etros, sem  

reaprove itam en to  dos m ateria is  rem ov idos. Nos p isos, a dem o lição  do revestim en to

ce râm ico  será rea lizada de fo rm a  m ecan izada  u tilizando m arte le te , tam bém  sem
|: l i

reap rove itam en to  dos m ateria is . Em segu ida , as es tru tu ras  de concre to  a rm ado , com o 

p ila res, v igas e lajes, se rão de m o lid as  m e can icam e n te  com  m arte le te .

Germana Alencar
S ecre tana de E au cação

~ . __ k . o  r\A n 7 f \ - 1 1 /o r\9 i - G P

’ M atãá^om es Maia Pereira
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A  rem oção de esquadrias , co m pre end end o  portas
l i  . .

■ ' f  ü
e jan e las , se rá  execu tada

m anua lm en te , sem  qua lqu e r reap rove itam en to . A  dem o lição  m anua l da a lvenaria  de 

b locos fu rados será rea lizada segu in do  o m esm o princíp io  de não reu tilização  dos
| f

m ateria is  re tirados. A s louças san itá rias  tam bém  se rão com p le tam en te  dem o lidas, 

com  a rem oção dos com ponen tes  sem  reaprove itam en to .

F ina lm ente, todos os res íduos ge rado s  du ran te  as dem o lições e re tiradas 

se rão  dev idam en te  ca rregados e tra nspo rtad os  para áreas de descarte  ap ropriadas, 

ga ran tindo  a lim peza e segurança  con tínuas  do local de traba lho . Este p roced im en to  

assegura  a co rre ta  execução dos se rv iços  de de m o lição j con fo rm e espec ificações  

técn icas e norm ativas v igen tes, p ro m ovend o  um  am b ien te  de obra  seguro  e 

o rgan izado .

D urante  o p rocesso de de m o lições  e re tiradas deverão  se r tom adas m ed idas 

ad equadas para pro teção contra  danos  ao s  operá rios , aos transeun tes  e obse rvadas

as p rescrições da N orm a R e gu lam en tado ra  NR 18 - C ond ições de T ra ba lh o  na
í 1;

Indústria  da C onstrução . Uso de m ão-de -obra  hab ilitada. Uso ob riga tó rio  de 

E qu ipam en to  de P ro teção Ind iv idua l (EP I).

3 M O V IM E N TO S  DE TE R R A

3.1 E scavação  m anual cam po ab erto  em  terra  até 2m

Escavação m anua l de va las  em  m a te ria l de 1a e 2a ca tegoria  com  p ro fund idade  

a té  2 ,0m . A n tes  de in ic ia r a escavação , o execu tan te  deverá  in fo rm ar-se  a respe ito  de 

ga le rias , cana lizações e cabos, na área on de  se rão  rea lizados os traba lhos.

A  escavação  do so lo e a re tirada  do  m a te ria l se rão  execu tados m anua lm en te , 

obedecendo  aos crité rios de segurança  recom endados. Para fins de receb im ento , a 

un idade  de m ed ição é o m etro  cúb ico  (m 3).

As va las  escavadas se rão  p ro teg idas contra  in filtração  de águas p luvia is , com  
ob je tivo  de ev ita r re traba lho  para rem ove r sed im entos de e rosões  e 

desba rrancam en tos  ine ren tes  às ações das chuvas.

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O
Rua Teodorico Tetes Neto. S/N -  Mlrandâo -  CEP: 43.125-220 -  Crato. Ceará, Brasil 

~  ' ônto R. Alencar Telefone: + 55 (88) 3523-1050 |www ,cratftce.aov.br
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3.2 P reparo  de fu n d o  de va la  com  la rg u ra  m en o r que 1,5 m (acerto  do so lo  

natural).

O serv iço  de preparo de  fun do  de va la  consis te  no ace rto  do so lo  na tura l em 

va las  com  largura in fe rio r a 1,5 m etros. Este  p rocesso, envo lve  a regu la rização  da 

supe rfíc ie  do so lo  para ga ran tir a es tab ilidad e  e n ive lam ento  adequados para 

subsequen tes  e tapas de construção . A  execução  do  se rv iço  é rea lizada m anua lm en te , 

assegu rando  prec isão  no acerto  e con fo rm idade  com  as espec ificações  técn icas. 

T o dos  os resíduos ge rados du ran te  o p repa ro  são rem ovidos, m antendo  o local de 

traba lho  lim po e seguro.

3.3 R eaterro  m anual de va las , com  c o m p ac tad o r de so los de p ercussão .

O rea terro  de va las e dem a is  escavações, p rinc ipa lm en te  qu and o  para 

susten tação  de cargas que  possam  o ca s io n a r reca lques indese jáve is, deve rá  se r fe ito  

em  cam adas de no m áxim o 30 cm , so frend o  ap iloam en to  fo rte  a té  que não m ais 

ocorra  redução no vo lum e de te rra . P oderão  se r u tilizados “m aços” ou adensado res

m ecân icos, de acordo com  a d ispon ib ilid ade . Solos: a re n o so s  poderão  se r
: fi

“e n cha rcad os” , para au x ilia r o ad ensam e n to , con fo rm e  o rie n ta ção  específica  do

engenhe iro  responsáve l.

4 E S TR U TU R A  

E sp ec ificaçõ es gerais  para da co ncre to

O concre to  será adensado  a té  a dens id ade  m áxim a pra ticáve l, para fica r livre
l-

de vaz ios  en tre  ag regados g ra údo s  e bo lsas de ar, ficando  aderido  a tod as  as 

supe rfíc ies  das fo rm as e dos m a te ria is  em bu tidos . O  adensam en to  do concre to  em  

es tru tu ras será fe ito  por v ib rado res do tipo  im ersão  com  ac ionam en to  e lé trico  ou 
pneum ático . Deverá haver sem pre  a d ispon ib ilid ade  de do is v ib rado res para cada 

fre n te  de traba lho , ficando  sem pre  um de reserva .
j; | : v

S erão  tom adas precauções para ev ita r-se  o conta to  dos tub os  v ib ra tó rio s  com  

as faces das form as. Será ev itada  v ib raçã o  excess iva  que possa ca usa r seg regação  

e exsudação . Não será pe rm itido  e m p u rra r o concre to  com  o v ib rado r, devendo  se r

S E C R E T A R IA  M U N IC I P A l  D 6  E D U C A Ç Ã O
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tom ado s todos os cu idados re la tivos  a tem po  de v ib ração  efe tiva , ve loc id ade  de 

im ersão  e de retirada da agu lha , e a conse rvação  da arm adura  em  sua pos ição  in ic ia l.

A  cura e pro teção do concre to  de ve rã o  se r fe ita  po r um m étodo ou com b inação

de m é todos aprovados pela F IS C A L IZ A Ç Ã O . A  C O N T R A T A D A  deverá  te r todos os
j: ;\ :

eq u ipam en tos  e m ateria is  necessários  para um a adequada  cura do concre to , 

d ispon íve is  e p rontos para uso no in íc io  da concre tagem . O concre to  deverá  se r 

p ro teg ido  contra  a secagem  prem atu ra , m an ten do -se  um edecida  a superfíc ie . A  cura 

com  água com eçará  assim  que o concre to  tenha endurec ido  su pe rfic ia lm en te  para 

ev ita r danos dev ido  ao um edec im en to  da superfíc ie . A  água u tilizada na cura do

concre to  a tenderá  às m esm a ex igên c ias  que  a água usada no am assa m en to  do
:

concre to . As ju n ta s  de concre tagem , qu and o  não ind icadas nos desenhos  de 

construção , deverão se r ind icadas nos p lanos de concre tagem  ap resen tados pela 

C O N T R A T A D A  no que se refere às suas posições.

O fck  do concre to , deve es ta r em co n fo rm idad e  com  o espec ificado  no pro je to  

es tru tu ra l, deve se r rigo rosam en te  a te nd ido  para a s se g u ra ra  in tegridade da es tru tu ra . 

A  ve rificação  da confo rm idade  do concre to  será rea lizada po r m e io  de  ensa ios 
labora to ria is  padron izados, ta is  com o a m o ldagem  e ruptura de co rpos de prova 

c ilínd ricos, con form e as no rm as técn ica s  v igen tes. O s resu ltados desses ensa ios

devem  se r ap resen tados em  re la tó rios  de ta lhados, dem onstrando  que o concre to
. : .  i* . .: "|í ; '  ̂

a tinge  os parâm etros de res is tênc ia  espec ificados  no pro jeto . A lém  d isso , é essenc ia l
j:

que  a am ostragem  seja rep rese n ta tiva  e execu tada  em d ife ren tes e tapas da 

concre tagem , garan tindo  a cons is tênc ia  e a qu a lidade  do m ateria l u tilizado. Este 

p roced im en to  assegura que tod as  as ex igênc ias  do p ro je to  es tru tu ra l se jam  

cum pridas, p roporc ionando  a segurança  e a du rab ilidade  da construção .

E sp ec ificaçõ es gerais  para execu ção  de arm ad u ras  em  aço ca-50 e ca-60
| ||

A  arm adura  não poderá fica r em  con ta to  d ire to  com  a fô rm a, ob edecendo-se  
para isso a d is tânc ia  m ín im a prev is ta  na N B R -6118  e no pro je to  es tru tu ra l. D everão 

se r em pregados a fas tadores de a rm adu ra  dos tipos  "c lips" p lásticos ou pastilhas  de

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O
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a rgam assa . Os d iâm etros, tipos, pos ic ionam en tos  e dem ais ca racte rís ticas  da 

a rm adura , devem  se r rigo rosam en te  ve rificad os  quan to  à sua con fo rm idade  com  o 

pro je to , an tes do lançam ento  do  concre to .

T o das  as barras a serem  u tilizadas na execução  do concre to  a rm ado deverão 

p a ssa r por um processo de lim peza p rév ia  e deverão es ta r isen tas de co rrosão, 

de fe itos , en tre  ou tros. As a rm adu ras de ve rã o  se r adequadam en te  am arradas  a fim  de 

m anterem  as pos ições ind icadas em  pro je to , quando  do lançam ento  e adensam en to
J '

do  concre to .
■ ....  ....... j: ......... ....  : :

j: J :

A s arm aduras que fica rem  expos tas  po r m a is de 30 d ias deverão  se r p in tadas 

com  nata de c im ento  ou tin ta apropriada , o  que  as p ro tegerá  da ação  a tm osfé rica  no 

pe ríodo en tre  a co locação da fô rm a  e o lan çam en to  do concre to . A n tes do  lançam ento  

do  concre to , esta nata deverá  se r rem ovida .

E sp ec ificaçõ es gerais para fab rica ção , m o ntagem  e desm on tagem  de fo rm as

Na fab ricação  das fo rm as, o co rte  dos m a te ria is  deve se gu ir as d im ensões

espec ificadas no pro je to , ga ran tindo  p re c isã o  e m in im izando  despe rd íc ios . A s  peças
J:i:

co rtadas  são en tão m ontadas no  local da obra. A  m ontagem  deve  se r rea lizada  com

a tenção  aos de ta lhes, u tilizando  p regos, pa ra fu sos  e g ram pos m etá licos para ga ran tir
h

a es tab ilidade  e a p rec isão das fo rm as. A s  fo rm as  m ontadas são cu idadosam en te  

pos ic ionadas e fixadas no local da concre tagem , assegu rando  o a linham en to  e o 

n ive lam en to  corretos.

A n tes  de in ic ia r a concre tagem , é essenc ia l ap lica r um a cam ada de ó leo 

desm o ldan te  nas superfíc ies in te rnas das fo rm as. Este passo é cruc ia l para fa c ilita r a 

desfo rm a e ev ita r danos às fo rm as, pe rm itindo  sua reu tilização . A  repe tição  das 

fo rm as  é um aspecto  im portan te ; as fo rm as  de m adeira  podem  se r reu tilizadas 

d ive rsas vezes, desde que se jam  lim pas e m antidas adequadam en te  após  cada uso. 
A s quan tidades de reu tilização são ind icadas  nos itens do o rçam ento .

•3SS-ÍÇ
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O con tro le  de qua lidade  deve se r rigo roso . A pós a m ontagem , todas as fo rm as

devem  se r ve rificadas quanto  às suas d im ensões  e a linham ento , ga ran tindo
: :::

con fo rm idade  com  o pro jeto . U m a inspeção  v isua l é rea lizada para iden tifica r e co rrig ir 

possíve is  de fe itos ou danos. Este con tro le  assegura  a in tegridade  e a p rec isão  das 

fo rm as, ev itando  prob lem as fu tu ros  na es tru tu ra  de concre to .

A  segurança no traba lho  é prio ritá ria  du rante  todas as e tapas do  processo. 

Todos os traba lhado res devem  u tiliza r eq u ip a m e n to s  de p ro teção ind iv idua l (EP Is), 

com o luvas, capace tes e bo tas de segurança . É fundam enta l se g u ir os  p roced im en tos 

de segurança  es tabe lec idos para p re ven ir ac iden tes  du rante  a fab ricação , m ontagem  

e desm ontagem  das form as.

E sp ec ificaçõ es gerais para las tros de co n cre to  m agro

As á reas destinadas a re cebe r fun dações  (sapatas e v igas  em  con ta to  com  o

so lo ) receberão  lastro de concre to  com  espessu ra  m ín im a de 05 (c inco ) cen tím e tros
j:

ou o que fo r de te rm inado  em espec ificação  própria . A  cam ada re g iila rizado ra  será

lançada após com pactação  do a te rro  in te rno  e apósi co locação  e tes te  das
I;

cana lizações que devam  fica r sob  o p iso. Esta e tapa possu i a fin a lida de  de  ga ran tir 

um a m a io r regu laridade e res is tênc ia  na supe rfíc ie  de conta to  do  e lem en to  com  o solo.

D em ais  co nsiderações so bre  as es tru tu ras
jj:
f ;

Os escoram entos das la jes e v igas do pav im ento  su perio r e da cobertu ra  só 
devem  ser re tirados após 14 d ias da co ncre tagem  ou quando fo r ga ran tido  pelo 

engenhe iro  responsáve l da obra em  consonânc ia  com  o responsáve l pe lo  pro je to .
j-  ; j y : y.-.

De toda fo rm a deve ser segu ido  o que  está  descrito  na N B R  15 .696 :2009 e na 

N B R  6118:2014 . Em todos  os casos, o P ro je to  E stru tu ra l deve  se r segu ido  à risca, a 

fim  de que se ja  ga rantida  a qua lidade  e a segu rança  da estru tu ra .

G em ana^jW a  Brito R. Alencar
S e c r é t ^ J ^ u c a ç ã o
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v iga  para  se r concre tada

A superestru tu ra  deve se r execu tada  tam bém  em  concre to  arm ado, segu indo  

tod as  as p rescrições espec ificadas em  pro je to  e a seqüência  usual de construção : 

p ila res, v igas e lajes.

Os p ila res e as v igas seguem  seqüênc ia  usual de execução  para es tru tu ras  de 

concre to , a saber: in ic ia lm ente , execu ta -se  a a rm ação  de aco rdo  com  os 

de ta lh am e n tos  do pro je to , em  segu ida , se gue -se  com  a m ontagem  de fo rm a s  para 

concre tagem . Em seguida, p rocede-se  com  o p reparo  e lançam ento  do concre to  de 

fck  = 25 M Pa e traço  1:2 ,5:2 ,7 em  m assa  seca de c im ento , are ia  m édia e brita  1. Por 

fim , desm onta -se  as form as.

É im portan te  des taca r que  deve -se  d e ixa r pa rte  da 

ju n to  com  a capa da laje tre liçada , para ass im  ga ran tir a aderência  en tre  esses dois 

e lem en tos estru tu ra is. Para isso, ve rifiqu e -se  o pro je to .

A pós a concre tagem  dos p ila res  e das v igas, deve-se  m on ta r os esco ram en tos

e se gu ir com  a execução da la je de fo rro . A p ós  a m ontagem  dos trilhos, p reench im en to
j:

e a rm ação, conform e o espec ificado  em  pro je to , segue-se  com  à  concre tagem  

ju n ta m e n te  com  a parce la  da viga que rem anescen te .

C oncre tados os e lem en tos e s tru tu ra is  da laje, deve-se  aguarda r o pe ríodo  de

14 d ias  para a retirada das escoras ou o tem po  espec ificado  pe lo responsáve l técn ico  

da obra.

N essa etapa tam bém  está prevista  a fab rica ção  das ve rgas e con trave rgas  para 

as abertu ras  das esquadrias na a lvena ria . D eve-se , po rtan to , se gu ir o espec ificad o  no 

o rçam e n to  e seus anexos.
li |

5 S IS TE M A S  DE C O B E R T U R A

D evem  se r execu tadas de aco rdo  com  as espec ificações do p ro je to  e do 

orçam en to . O bedecer à inc linação  do p ro je to  e a inc linação  m ín im a de te rm inada  para 
cada  tipo de te lha. O s s is tem a s de cobertu ras execu tados devem  ga ran tir 

es tanque idade  e segurança  para os ocupa n tes  das ed ificações.
As es tru tu ras em  m ade ira  deve rão  o b e d e ce r á norm a N B R  07190 /97 - C á lcu lo  

e E xecução de Estru tu ras de M ade ira  -  da A B N T  (A ssoc iação  B ras ile ira  de N orm as

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O
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T écn icas). Toda estru tu ra  deverá  se r execu tada  obedecendo  às m ed idas e os 

pos ic ionam en tos ind icados no pro je to . A  es tru tu ra  da cobertu ra  deverá  se r de boa 

qu a lidade  e res isten te  à ação de inse tos x iló fagos, com o sugestão  c ita -se  m ade ira  de 

lei -  Peroba ou Itaúba. Na execução de es tru tu ras  de m ade ira , deve-se  o b se rva r que 

na m adeira  em pregada  não ex is tam  fungos , ca runchos e cup ins nem  es tilhaçam en to  

long itud ina l, ou fa lta  de seção po r co rte  e rra do  de se rraria .

A s p ingade iras e ca lhas de aço  ga lvan izad o  devem  se r execu tadas conform e 

as espec ificações do pro je to  e do o rçam en to . É essenc ia l ob ede ce r às inc linações
i I

de fin idas no pro je to e assegu ra r que as ca lhas tenham  a inc linação m fn im a adequada  

para ga ran tir um  e fic ien te  escoam en to  das águas p luv ia is . O s s is tem as de d renagem

ins ta lados devem  propo rc iona r es tanq ue id ade , ev itando in filtrações que  possam
i

co m pro m e te r a estru tu ra , a lém  de g a ra n tir a segurança  e o con fo rto  dos ocupa n tes  

das ed ificações. A  co rre ta  ins ta lação e m a nu tenção  de ssas icom pon en te s  são cruc ia is  

para o bom  func ionam en to  e a d u rab ilidad e  do s is tem a de drenagem .

6 S IS TE M A S  DE V E D A Ç Ã O  V E R T IC A L

Salvo ind icação do pro je to  e o rçam en to , o s is tem a  de vedação  ve rtica l será  

execu tado  em  a lvenaria  de tijo lo  ce râm ico  fu ra d o  com  d im ensões de (9 x  19 x  19) cm , 

u tilizando  a rgam assa m ista com posta  po r c im ento , cal h id ra tada e are ia, com  traço  

1:2:8 e espessura  de 10 cm . D uran te  a execução  da a lvenaria , é im p resc ind íve l 

rea liza r ve rificações rigo rosas do esqua dro  e do  p rum o para assegu ra r a qu a lidade  e 

a p rec isão  do serviço. A  co rre ta  ve rificação  dessas m ed idas garan tirá  que  as pa redes 

es te jam  a linhadas e n ive ladas, ev itando  p ro b lem as es tru tu ra is  e es té ticos  fu tu ros .
Nas abertu ras destinadas a esqua drias , devem  se r ins ta ladas Vergas na parte 

su pe rio r de portas e jan e las , e co n tra -ve rga s  nos pe itoris  de  jan e las , con fo rm e 
espec ificado  no pro jeto . Essas peças são essenc ia is  para d is tribu ir as ca rgas e ev ita r 

fissu ras  nas áreas de abertu ra . A pós a conc lusão  da a lvenaria , se rá  necessário  

rea liza r a fixação  (encunham ento ) da a lvena ria  com  b isnaga de argam assa , com posto  

por c im ento , e are ia  m édia úm ida, para g a ra n tir a in tegração  e a es tab ilidad e  da 

estru tu ra .

p. 12
S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  O E  E D U C A Ç Ã O
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A lém  disso, nas áreas destinadas a san itá rios  e banhe iros, devem  se r fixa das
f:

d iv isó rias  em gran ito  cinza, com  espessu ra  de 2 cm , nos loca is ind icados pe lo  pro je to  

a rqu ite tôn ico . Este acabam en to  em  g ra n ito  é essenc ia l para p ro po rc iona r um a 

superfíc ie  duráve l e res isten te  à um idade.

7 S IS TE M A S  DE P IS O S

Pavimentação interna

O sis tem a de piso deverá  se r execu tado  con fo rm e ind icação do pro je to  e 

o rçam ento . Deverá segu ir todas as espec ificações  dos fab rican tes  ass im  com o as 

no rm as técn icas pertinentes. Nos loca is  que fo rem  necessários , será execu tado  o 

las tro  de concre to  nas espessuras ind icadas. Nos loca is onde te rá  p iso ce râm ico  

deve -se  p rever a regu la rização  da base. Nos loca is  que serão em  p iso  industria l o 

m esm o deverá  se r com posto  por ag rega dos  rochosos de a lta  dureza, d im e n s io n a d o s  

g ra nu lom etricam ente , de fo rm a a pe rm itir a ob tenção  de a rgam assas com pactas , sem
j; V

espaços vaz ios  em  sua es tru tu ra , capazes  de co ns titu ir p isos de alta res is tênc ia  a
I: j !

es fo rços  m ecân icos e de receber acaba m en to  po lido, com  aspecto  fina l un ifo rm e, 

hom ogêneo  e belo.

Pavimentação externa
: j:

O sis tem a de piso deverá  se r execu tado  con fo rm e ind icação  do pro je to  e

o rçam ento . Deverá segu ir todas  as e spec ificações  dos fab rican tes  ass im  com o as
li' l i :

norm as técn icas pertinentes.

8 R E V E S T IM E N TO S  E P IN TU R A S

R evestim en to  das Paredes:

A pós a conclusão da a lvenaria , in ic ia -se  a execução  do chap isco  em  tod as  as 
pa redes com  argam assa de traço  1:3, de ven do  o tem po  de cura para esta  cam ada 
se r de ap rox im adam en te  24 horas, con fo rm e  a NBR  15575-4. Em segu ida , ap lica -se

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D B  E O U C A Ç Ã O
Rua Teodorico Teles Neto, S/N -  Mlrandâo -  CEP: 63.126-220 - Crato, Ceará, Bri 
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a cam ada de em boço, com posta  po r a rgam assa  de traço  1:2:8, com  espessu ra  de 25

m m . O tem po de cura para esta cam ada deve se r de 7 dias, de acordo  com  a NBR
Ü I:

13749. A pós a secagem  do em boço, é ap licado  o reboco com  m assa ún ica de 

a rgam assa  industria lizada, com  espessura  de  5 m m , nas reg iões que  receberão 

p in tura . Este revestim ento  deve cu ra r po r pe lo  m enos 7 dias, con fo rm e ind icado  na 

NBR  13528. É im portante  ressa lta r que, nas áreas onde será insta lada ce râm ica , a 

cam ada de reboco não será cons iderada , po is o acabam en to  será rea lizado  

d ire tam en te  com  o revestim ento  ce râm ico . C ada e tapa deve se r execu tada  com  

a tenção  aos de ta lhes e aos prazos de cura es tabe lec id os  pe las no rm as para ga ran tir

a qua lidade  do acabam ento  fina l e a ade rênc ia  en tre  as cam adas de revestim ento .
í i ;

Nas sa las de au la da parte nova, se rá  ap licada ce râm ica  esm a ltada  com  

a rgam assa  pré -fab ricada, com  d im ensões  de 10 x  10 cm  (100 cm 2), nas co res azul 

royal e céu, con form e as espec ificações do  pro je to  a rqu ite tôn ico . Nos banhe iros , será 

u tilizada ce râm ica  esm altada re tificada, com  d im ensões  de 60 x  60 cm  (3600 cm 2), na
! I :

co r branca. Em todas as áreas onde  ho uve r ap licação  de ce râm ica, o re jun tam en to
: l i : :  . j:

será rea lizado com  argam assa  p ré -fab ricada , de acordo  com  as espec ificações

fo rnec idas  pelo fab rican te . É fun dam en ta l que tod os  os p roced im en tos de ap licação  e
Lre jun tam en to  se jam  execu tados co n fo rm e  as no rm as técn icas  e as recom endaçoes
[: , f i ­

do fab rican te  para assegu ra r a qua lidade  e a du rab ilidade  do revestim ento .

R evestim en to  do Teto:
j ;  | ! i

O fo rro  será ins ta lado em  dryw a ll, u tilizando  chapas de gesso  aca rtonado  

standard , co r branca, com  espessu ra  de  12,5 m m  e d im ensões de 1200 x 1400 m m  

(LxC ). A  es tru tu ra  de fixação  será co m po sta  po r perfis  caná le ta  em  aço z incado , com  
espessura  de 0 ,5  mm  e d im ensões de 46  x  18 mm  (LxH), com  co m prim en to  de 3 m. 

A  es tru tu ra  será fixada po r pendu ra is  ou p res ilhas regu ladoras em  aço ga lvan izado . 

Para as jun tas , será u tilizada m assa de re jun te  em pó para d ryw a ll à base  de gesso.

O processo in ic ia com  a de te rm inaçã o  do níve l do fo rro  nas pa redes do 

am b ien te , u tilizando níve l a lase r para a ins ta lação  das gu ias, can tone iras  ou tab icas.

Germsré KJfea Brüç R. Alencar

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O
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Em  segu ida , m arca-se  os pontos de  fixa ção  dos tiran tes , a d is tânc ia  de fixa ção  e a 

m odu lação  dos perfis com  o auxílio  de co rdão  de m arcação.

Os perfis  pe rim etra is devem  se r ins ta lados, com  a fixação  adequada  ao suporte

(bucha e parafuso, finca-p ino , e tc .). O s perfis  cana le ta  serão u tilizados para es tru tu ra r
i |

o forro , e em endas en tre os perfis  devem  se r desencon tradas para ga ran tir 

es tab ilidade  e um acabam en to  un iform e.

A s chapas de gesso devem  se r pos ic ionadas  com  o co m prim ento  pe rpend icu la r 

à es tru tu ra  do  fo rro  e fixadas aos pe rfis  com  pa ra fusos específicos para dryw all.

A pós a fixação  das chapas, deve -se  p ro ced e r com  a am arração  das jun tas , 

ap licando  m assa e fita  para acabam en to . T o dos  os pa ra fusos devem  se r cobertos  

com  m assa para ob te r um acabam en to  liso e un iform e.

Pin tura

Os serv iços de p in tura deve rão  se r execu tado s  dentro  da m ais pe rfe ita  técn ica . 

A s superfíc ies  a p in ta r serão cu idad osa m en te  lim pas e conven ien tem en te  p repa radas 

para o tipo  de p in tura  a que se destinam . D everão  se r tom adas p recauções especia is

no sen tido  de ev ita r sa lp icaduras de tin ta  em  superfíc ies  

com o v id ros  e fe rragens de esquadrias .

não de s tina das  à p in tura ,

Nas em endas de paredes deve rá  se r ap licada  para n ive lam ento  m assa acrílica
:

que depo is  de seca será lixada, recebe ndo  poste rio rm ente  um a dem ão de fundo  

p re pa ra do r e duas dem ãos de tin ta  ac rílica  laváve l com  espaçam en to  m ín im o de  1 

hora en tre  cada dem ão. A  m assa acrílica  deverá  se r ap licada com  desem penade ira  

de aço.

A s portas de m adeira , seus m arcos e ca ix ilhos, serão lixados a té  que sua 

supe rfíc ie  este ja  to ta lm en te  livre de irreg u la ridad es  e su je ira , quando  en tão  receberão 
p in tura  com  fundo p reparador para de po is  a p lica r tin ta  esm a lte  de p rim e ira  qu a lidade  

em  tan tas dem ãos quantas fo rem  necessá rias  à ob tenção  da m áxim a un ifo rm idade  

da superfíc ie .

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D 6  E D U C A Ç Ã O
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Todas essas espec ificações de ve rã o  se r segu idas pe lo p ro je to  e de  aco rdo  com  

m anua l do fab rican te , bem  com o no rm as técn icas  pertinen tes.

9 E S Q U A D R IA S  E A C E S S O R IO S

P ro ced im en tos E xecu tivos G era is  para fixação  de esq u ad rias  de m adeira:

O assen tam ento  será fe ito  ve rifican do -se  o vão  e, em  segu ida , po s ic io nan do- 

se a fo rra  da porta na altura, de aco rdo  com  o n íve l do piso fo rnec ido . A  fo rra  será 

a linhada  pe las ta liscas de revestim en to  sendo  posic ionada no vão çom  cunhas de 

m ade ira , obse rvando  as bonecas para a co locação  de a lizares. A  fo rra  será, então, 

chum bada com  argam assa recom endada.

Para a co locação do a liza r se rá  ve rificad o  o encon tro  da fo rra  com  o 

revestim ento . Serão tiradas as m ed idas das peças e será  fe ito  o encon tro  da peça

ve rtica l com  a horizon ta l de aco rdo  com  de ta lhes fo rnec idos. O a liza r se rá  a linhado
[: f ;

pela aresta  da fo rra  e a d is tânc ia  deste , deve rá  co nco rda r com  os pregos 1 5 x 1 5  sem  

cabeça , fixa dos  no topo  da fo rra  ou de aco rd o  com  de ta lhes específicos . O s pregos

se rão , en tão, repuxados nos a liza res , d e ven do -se  d is tanc ia r em  30crtv os  pon tos de
II

fixação .

Para assen ta r a fo lha da porta  os a liza res  já  deverão  te r s ido  co locados, bem  

com o a so le ira  e a porta deve rão  e s ta r se lada s  ou com  tin ta  de  fundo. A s  cond ições 

da porta deverão se r ve rificadas de aco rdo  com  as espec ificações das m esm as, das 

dob rad iças  e dos parafusos. O s loca is  das do b rad iças  se rão m arcados na porta  e fo rra  

e, em  segu ida , serão fe itos  os reba ixos de  acordo  com  a dobrad iça  u tilizada. Serão  

fu rado s  com  broca os loca is onde se rão  ap a ra fusadas  as dobrad iças e, em  segu ida , 

es tas  se rão fixadas na porta.

Será dependurada a porta na forra e as dob rad iças  serão ap ara fusadas. A  fo lga 

en tre  a porta  e o porta l será un ifo rm e em  tod o  o perím etro , de acordo  com  norm as 

técn icas . Será ve rificada  a fo lga  e a espessu ra  da porta com  a largura  do  jab re . Por 

fim , será ve rificado  o func ionam en to  da porta .

P ro ced im en tos  execu tivos  g era is  para fix açã o  de esq u ad rias  m etá licas:

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O
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As g rades e p ro teção se rão  lixadas, p in tadas e co locadas. Todos os traba lhos
:

de se rra lhe ria  serão execu tados com  prec isão  de co rtes  e a justes. Todo m a te ria l a se r 

em pregado  deverá se r de prim eira  qua lida de  e sem  de fe ito  de fab rica ção  ou fa lhas  de 

lam inação. A insta lação das peças de se rra lhe ria  deverá  se r fe ita  com  o rigo r 

ne cessário  ao perfe ito  fu n c ion am e n to  de todos os seus com ponen tes, com  

a linham en to , nível e prum o exatos, e com  os cu idados necessários para que não 

so fram  tipo  a lgum  de avaria  ou to rçã o  qu and o  pa ra fusadas aos e lem en tos de fixação .

Todos os perfis lam inados (can ton e ira s) e chapas dobradas a serem  u tilizados 

nos se rv iços de serra lhe ria  te rão  de  ap re se n ta r d im ensões com pa tíve is  com  o vão e 

com  a função  da esquadria , de m odo a constitu írem  peças su fic ien tem en te  ríg idas, 

não sendo  perm itida a execução  de  em end as in te rm ed iá rias  para a ob tenção  de perfis  

com  m a io r com prim ento .

A s grades, grad is, po rtões e dem a is  peças de g randes d im ensões precisam  se r 

d o tadas  das travessas, m ã os-francesas e tira n tes  que se fize rem  necessá rios  para 

g a ra n tir pe rfe ita  rig idez e es tab ilidade  ao con jun to .

A s fo lgas pe rim etra is  das pa rtes m óve is  te rão  de se r m ín im as, apenas  o 

su fic ien te  para que as peças não tra ba lh em  sob  a trito , e abso lu tam ente  un ifo rm es em  

tod o  o con jun to . As fe rragens  a se rem  u tilizadas deverão  ap rese n ta r padrão  de 

qua lidade  idêntico  ao das espec ificad as  para esquadrias  de m ade ira , inc lus ive  

do brad iças . Eventua is  vãos fo rm ado s en tre  os m ontan tes con tíguos de duas peças 

de  ca ix ilha ria  jus tapostas , e en tre  os m on tan tes  pe rim etra is  do  con jun to  e o concre to  

ou a a lvena ria  aparen te  deverão  se r in teg ra lm en te  ca la fe tados com  m assa p lástica  à 
base  de s ilicone, assegurando  to ta l es tanq ue id ade  ao con jun to  con tra  a in filtração  de 

água pluvia l.

Todas as fe rragens, ta is  com o, dob rad iças , fechaduras , fechos e dem ais , se rão
j;

de la tão crom ado, com  func ionam en to  p rec iso  e acabam en to  pe rfe ito . A s dob rad iças  

em  núm ero  de três  para cada porta.

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O
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Ferragens e A cessórios * ijjj-jj. o. a, ..

As fe rragens u tilizadas na obra se rão o pu xad or para pessoa com  de fic iê nc ia  a
j.  - -

se r co locado  no box adap tado  dos banhe iros  e, nas portas das sa las, ta rje ta  e ba tedor, 

con fo rm e  especificado  no p ro je to  a rqu ite tôn ico .

V idros

Os v id ros u tilizados no p ro je to  se rão  os espe lhos dos banhe iros  e os v iso res as 

po rtas das sa las e os v id ros para as ja n e la s . Em am bos os casos, devem  se r 

e xecu tado s  de m odo que ga ran tam  qua lida de  e segu rança  du ran te  a obra e em  sua 

u tilização.

10 IN S TA LA Ç Õ E S  E LÉ TR IC A S

A s ins ta lações e lé tricas ex is ten tes  não se rão  ap rove itadas, sendo rea lizada 

um a nova rede em todo o prédio.

As ins ta lações e lé tricas devem  se r execu tadas con fo rm e o pro je to  anexado  a 

es te  m em oria l, u tilizando m ateria is  de a lta  qua lidade , com o cabos, fios condu to res , 
e le trodu tos , in terrup tores, tom adas, lum iná rias  e d ispos itivos . Estes m a te ria is  devem  
possu ir ca racte rís ticas  igua is ou equ iva len tes  às espec ificadas nas peças técn icas,

a tende ndo  às necess idades de segu rança  e de sem penho  da insta lação.
i | ; i :

O s quadros de d is tribu ição  se rão  de m eta l ou de p lásticos, com  porta  de 

p ro teção e a te rram ento  adequado . D evem  co n te r d is ju rito res  te rm om a gné tico s  e 

d ispos itivos  d ife renc ia is  res idua is  (D R ) co n fo rm e  espec ificado  na A B N T  N B R  5410. 

C ada c ircu ito  será iden tificado  c la ram ente , con fo rm e  pro je to  e lé trico .

S erão  ins ta lados d ispos itivos  de p ro teção  con tra  su rtos  (D P S ) hos quadros de 

d is tribu ição , para p ro tege r os e q u ipa m en tos  con tra  sob re tensões trans itó rias . O s DPS 

se rão  espec ificados con fo rm e a ca tego ria  de loca lização  e o nível de  p ro teção 

necessário .

Os cabos deverão  se r co nec tado s  às tom adas com term ina is  p ré -iso lados  do

tipo  anel ou pino e aos d is jun to res  com  te rm ina is  p ré -iso lados do  tipo  p ino. T odos os

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D 6  E D U C A Ç Ã O
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condu to res deverão  ser iden tificados com  an iihas num eradas, de aco rdo  com  o 

núm ero  do circu ito .

P adron ização  das C ores dos C o n d u to res  

Fase 1: Branco 

Fase 2: Preto 

Fase 3: V erm elho  

Neutro: Azul claro 

Terra: V erde-am are lo  

R etorno: A m are lo

Os c ircu itos de ilum inação  fo ram  d im ens iona dos  con fo rm e a  po tênc ia  das 

lum inárias  e sua d ispos ição no am b ien te . S e rão  u tilizados condu to res  de cobre, 

iso lados em  PVC, com  a seção  espec ificada  no pro jeto . O s com andos de ilum inação  

se rão  rea lizados por in te rrup to res s im p les , pa ra le los e in te rm ed iá rios con fo rm e a 

necess idade.

As tom adas de uso gera l (TU G ) se rão  d is tribu ídas  nos am b ien tes e com  as 
a ltu ras  espec ificados con fo rm e pro je to . T o m ada s  de uso específico  (TU E ) serão 

p rev is tas  para equ ipam en tos que dem an dem  carga específica , com o a r-cond ic ionado , 

m ic ro -ondas e ou tros e le trod om é stico s . A s TU E  te rão  a ltura  e loca lização  

espec ificadas conform e pro jeto .

Será executado um s is tem a  de a te rram en to  con fo rm e A B N T  N B R  5410, 

ga ran tindo  pro teção contra  choques  e lé tricos e desca rgas  a tm osfé ricas . O s is tem a 

será  com posto  por hastes de a te rram en to , in te rligadas por co ndu to fe s  de cobre, e 

d is tribu ído  conform e ind icado no pro jeto .

fe rra ra  R. Nencar
G e n ro  /  ^ E dü ca Ç a o

ím Í? 2 0 2 A  -  G P
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A con tra tação  de p ro fiss iona is  expe rie n te s  na execução  desses se rv iços  é

R equisitos de Execução

im presc ind íve l. Todos os p ro fiss iona is  devem  cum prir rigo rosam en te  as o rien tações 

técn icas  e as norm as reg u lam en tado ras  re la tivas  a ins ta lações e lé tricas, inc lu indo,

m as não se lim itando a:

• N BR 5410/2004: Ins ta lações E lé tricas de Baixa Tensão

• N R-10: S egurança em  Ins ta lações e S erv iços em E le tric idade

• NR-12: Segurança no T ra ba lh o  em  M áqu inas e E qu ipam en tos

O não cum prim ento  dessas o rie n ta çõe s  im p licará  to ta l responsab ilidade  da 

con tra tada , inc lu indo a ga ran tia  da segu rança  no m anuse io  e na execução  das 

ins ta lações.

É fundam enta l que todas as e tapas  da ins ta lação  e lé trica  se jam  rea lizadas de 

aco rdo  com  o pro je to  aprovado  e as no rm as v igen tes, ga ran tindo  ass im  a segurança
t I

e a e fic iênc ia  do s is tem a e lé trico . E ven tua is  a lte rações  no pro je to  de ve rã o  se r 
com un icadas e aprovadas p rev iam ente . A  responsab ilidade  pela con fo rm idade  e pela 

segurança  da ins ta lação é in te iram en te  da con tra tada .

11 IN S TA LA Ç Õ E S  H ID R A U LIC A S

A s ins ta lações h id ráu licas devem  se r rea lizadas em  con fo rm idade  com  os 

pro je tos fo rnec idos pela con tra tan te , ob se rvand o  rigo rosam en te  as no rm as A B N T  

N B R  5626:1998 (Insta lações P red ia is  de Á gua  Fria) e os reg u lam entos da 

C om panh ia /C oncess ioná ria  de  Á gua  P o táve l. T o dos  os m ateria is  u tilizados, inc lu indo 

tubos, conexões e reg istros, devem  se r de a lta  qu a lidade  e a te nde r ou su pe ra r as 

espec ificações  técn icas ind icadas nos p ro je tos . j;

A  execução  dos se rv iços deve se r rea lizada  po r p ro fiss iona is  expe rie n te s  e 

qu a lificados, ga ran tindo  a ap licação  co rre ta  das técn icas  e p roced im en tos descritos

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O
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nos docum entos técn icos. É essenc ia l se g u ir todas  as o rien tações e d ire trizes  

fo rnec idas  nos pro je tos anexos, a ssegu ran do  a p rec isão  e a con fo rm idade  da 
ins ta lação.

O não cum prim en to  dessas o rie n ta çõe s  técn icas  resu lta rá  em  to ta l 

responsab ilidade  da con tra tada  por q u a isq u e r p rob lem as ou erros ocorridos. 

R ecom enda-se  a rea lização de tes tes  de p ressão  e es tanque idade , con fo rm e norm as 

v igen tes , para ve rifica r a in tegridade  do s is tem a . M an te r reg is tros de ta lhados  de todos 

os m a te ria is  e p roced im en tos execu tados, d ispon íve is  para a fisca lização .

12 IN S TA LA Ç Õ E S  S A N IT A R IA S  E P L U V IA S

Ins ta lações san itárias:

A s ins ta lações san itá rias devem  se r execu tada s  de acordo  com  os pro je tos 

ap resen tados pela con tra tan te , se gu ir as no rm as A B N T  NBR 8 1 60 :^99 9  (S is tem as 

p red ia is  de esgoto  san itário , p ro je to  e execução), N B R  10844 :1989 (Ins ta lações 

p red ia is  de águas p luvia is), NBR  72 29 :1 993  (pro je to , construção  $  ope ração  de 

s is tem as de tanques sépticos), N B R  13969 :1997  (Tanques sépticos, un idade  de 

tra tam en to  com p lem en ta r e d ispos ição  dos e fluen tes  líqu idos -  pro jeto , co ns tru ção  e 

op e ração ) e as norm as da C om pan h ia /C on cess ioná ria  de E sgoto  e N orm as 

M u n ic ipa is  de Á guas P luvia is .
: Ir

As peças de PVC deverão  se r so ldad as  con fo rm e ind icação do fab rican te . As 
dec liv idades deverão se r com pa tíve is  com  o d iâm etro  e tipo  das tub u la ções , as 

in fo rm ações sobre os m a te ria is  e d im ensões  encon tram -se  no o rçam en to  

ap resen tado  pela contra tan te .

Se houve r necess idade, as tub u la ções  quando  en te rrados  deverão  e s ta r sob  o 

te rreno  com  base firm e, recob rim en to  m ín im o  de  0 ,30m . Nos tre chos  onde  ta l 
recob rim en to  não se ja  possíve l ou onde  a tubu lação  este ja  su je ita  as fo rtes  

com pressões  de choque, deverá  recebe r p ro teção que | aum en ta  sua res is tênc ia  

m ecân ica .
\  f-
| :  l i :

A  con tra tação  de p ro fiss iona is  com  expe riênc ia  na execução  desses se rv iços  e
I! • f; ■ -

de  ex trem a necess idade, bem  com o o cu m prim en to  das o rien tações técn ica s  dos
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pro je tos e dem ais do cum entos técn ico s  ine ren tes. Q ua isquer p rob lem as ou erros 

d eco rren tes  do não cum prim en to  de ssas  o rien tações incorrem  em  to ta l 

responsab ilidade  da contra tada.

i**=- e t  o  fcfs.

Ins ta lações de águas p luvia is:

*5, ^ ^  ...
Çsí5}¥fc'Vr-' rt r . r  ■ ■ Tv.-?^Ír̂ vCSsW»

As ins ta lações de águas p luv ia is  devem  se r execu tadas con fo rm e o pro je to

anexo  a este  m anua l, u tilizando m a te ria is  de a lta  qua lidade, inc lu indo  tubos, conexões

e dem ais  com ponen tes que a tendam  ou superem  as espec ificações técn icas 

ind icadas. É essenc ia l a con tra tação  de p ro fiss iona is  com  experiênc ia  co m pro vada  na
| }

execução  desses serv iços, a lém  do rigo roso  cu m prim en to  das o rien tações técn ica s
I i É i

dos pro je tos e docum entos re lac ionados. Q u a isq u e r p rob lem as ou fa íhas resu ltan tes  

do  descum prim en to  dessas o rie n ta çõe s  se rão  de inte ira responsab ilidade  da 

con tra tada .

13 LO U Ç A S , M E TA IS  E A C E S S O R IO S

Louças, acessó rios e m e ta is  devem  se r execu tados con fo rm e  pro je to
i jarqu ite tôn ico  em  anexo a este m anua l. D eve-se  g a ra n tir a u tilizaçao de m a te ria is  

exa tam en te  com o estão espec ificados nas peças técn icas, podendo  se r substitu ídos, 

em  caso de inex is tênc ia  em  m ercado  ou im poss ib ilidade  de ou tra  na tu reza , po r 
m ateria l equ iva len te  que a tenda  às necess idades  para as qua is  fo ra  espec ificado , 

desde  que em  com um  acordo com  o engen he iro  fisca l da obra.
I' í :

A  con tra tação  de p ro fiss iona is  com  experiênc ia  na execução  desses se rv iços  e 

o cum prim en to  das o rien tações técn icas dos p ro je tos  e dem ais docum en to s  técn icos  

ine ren tes são de to ta l responsab ilidade  da con tra tada , bem  com o qu a isq ue r 

p rob lem as ou erros deco rren tes do não cu m prim en to  dessas o rien tações.
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14.1 B ancada de gran ito  c inza e=2cm

| i i :

,  -

y

I ĵ TT ?/•
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MO/CE

A  bancada será executada em  g ra n ito  c inza com  espessura  de 2 cm . O m ateria l 

se rá  se lec ionado  e co rtado para g a ran tir um acabam en to  un ifo rm e e livre de 

im perfe ições. A  ins ta lação será rea lizada com  cu idado  para ga ran tir o n ive lam en to  e 

a fixação  adequada . As ju n ta s  se rão  tra tadas e se ladas para p reven ir in filtrações e 

g a ran tir a durab ilidade  do acabam en to .

14.2 E scavação  m anual de va la  co m  p ro fu n d id ad e  m enor ou i 
a f 02/2021

uai a 1,30 m .

A escavação  será rea lizada m anua lm en te , com  a pro fund idade  m áxim a de 1,30 

m etros. O processo inc lu irá  a rem oção  de  so lo  e de tritos , assegu rando  a es tab ilidade  

das paredes da va la du ran te  a escavação . A p ós  a conclusão, a área será ve rificada 

quan to  a confo rm idade  e segurança , e se rá  p reparada  para as e tapas se gu in tes  do 

pro jeto . I s.14.3 R eaterro  m anual de va las , com  c o m p ac tad o r de so los de percu ssão . 

af_08/2023

O rea terro  será execu tado  m a nua lm en te  após a ins ta lação dos com ponen tes  

necessários . O so lo será com pactado  usando um co m pa ctad o r de so los  de 

pe rcussão, ga rantindo  a dens idade  e es tab ilidad e  adequadas. O p rocesso  inc lu i o

p reench im en to  progress ivo  da va la, cam ada  por cam ada, e a ve rificação  da
jii:

com pactação  para assegu ra r a qua lidade  do  rea terro .

14 .4  R asgo linear m anual em  a lven aria , para e le trodu tos , d iâm etros  m en o res  ou  

iguais  a 40 m m . af_09 /2023
: I I  .

O rasgo linear em  a lvena ria  será rea lizado m anua lm en te  para acom o dar
e le trodu tos com  d iâm etros de até 40  m m . A  técn ica  u tilizada garan tirá  a p rec isão  do

corte  e a in tegridade da es tru tu ra  de a lvena ria . A s pa redes co rtadas se rão  tra tadas

para ev ita r danos e para pe rm itir a ins ta lação  dos e le trodu tos com  segurança  e

e fic iênc ia .
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14 .5  R asgo linear m anual em  a lven aria , para ram ais / d is trib u ição  de in s ta laçõ es  

h id ráu licas , d iâm etros m en o res  ou igu a is  a 40 m m . a f_09 /2023

O rasgo linear m anua i em  a lvena ria  será execu tado  para a passagem  de  ram ais 

e d is tribu ição  de ins ta lações h id ráu licas  com  d iâm etros  de até 40  m m . O traba lho  será 

rea lizado  com  precisão para g a ra n tir a in teg ridade  das pa redes e a adequada  

ins ta lação  dos tubos h id ráu licos. As su pe rfíc ies  se rão  p reparadas para recebe r os 

com ponen tes h id ráu licos sem co m pro m e tim en to  da estrutu ra.

14.6 R asgo linear m ecan izad o  em  co n trap iso , para ram ais / d is trib u ição  de  

ins ta lações  h id ráu licas , d iâm etro s  m enores ou iguais  a 40 m m . 

af_09 /2023_ps
È |

O rasgo linear m anua l em  a lvena ria  se rá  execu tado  para a passagem  de ram ais 

e d is tribu ição  de ins ta lações h id ráu licas  com  d iâm etros  de até 40  m m . O  tra ba lh o  será 

rea lizado  com  precisão para g a ran tir a in tegridade  das pa redes e a adequada 

ins ta lação  dos tubos h id ráu licos. A s supe rfíc ies  se rão  preparadas para recebe r os 

com ponen tes  h id ráu licos sem  com pro m e tim en to  da estru tu ra .

14.7 C h u m bam ento  linear em  a lv en a ria  para e le trodu tos  cpm  d iâm etro s
|j

m enores  ou iguais  a 40 m m . a f_09 /2023

O chum bam ento  linear se rá  e fe tua do  em  a lvenaria  para su po rta r ram ais e a 

d is tribu ição  de ins ta lações h id ráu licas com  d iâm etros  de a té  40 m m . A  técn ica  

utilizada garantirá  a fixação  es táve l dos tubos , com  ap licação  de m assa adequada  e 
a linham en to  preciso. As áreas de  ch um b am en to  se rão  ve rificadas para a sse g u ra r que 

a ins ta lação  h id ráu lica  pe rm aneça firm e e func iona l.

14.8 C h u m bam ento  lin ear em  a lv en a ria  para ram ais /d is trib u ição  de ins ta lações  

h id ráu licas com  d iâm etro s  m enores  ou iguais  a 40 m m . a f_09 /2023
[ !rO chum bam ento  linear se rá  e fe tua do  em a lvenaria  para su po rta r ram a is  e a 

d is tribu ição  de ins ta lações h id ráu licas  com  d iâm etros  de a té  40 m m . A  técn ica

utilizada garantirá  a fixação  es táve l dos tubos , com  ap licação  de m aása adequada  e
i .  i j i  i

a linham en to  preciso. A s áreas de ch um b am en to  se rão  ve rificadas para a sse g u ra r que 

a ins ta lação  h id ráu lica  pe rm aneça  firm e  e func iona l.
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14.9 C h u m b am en to  lin ear em  co n trap iso  para ram ais /d is trib u ição  de  

ins ta lações  h id ráu licas com  d iâm etro s  m enores  ou iguais  a 40 m m . 
af_09 /2023

O chum bam ento  linear se rá  e fe tua do  em  a lvena ria  para su po rta r ram a is e a 

d is tribu ição  de insta lações h id ráu licas  com  d iâm etros  de a té  40  m m . A  técn ica  

u tilizada  garantirá  a fixação  es táve l dos tubos, com  ap licação  de m assa adequada  e 

a linham en to  preciso. A s áreas de ch um b am en to  se rão ve rificadas para a sse g u ra r que 

a ins ta lação  h id ráu lica  pe rm aneça firm e  e func iona l.
! ^

14.10 F ixação  de tubo s vertica is  de PVC  ág ua, PVC  esgoto , PVC ág ua p luvia l, 

C P VC , PPR, cobre ou aço , d iâm etro s  m aiores que 40  m m  p  m en o res  ou  

iguais  a 75 m m , com  ab raçad e ira  m etá lica  ríg ida típo  u perfil 2 1/2 , fixada  

em  perfilado  em  parede. a f_ 09 /202 3_p s

A  fixação  dos tubos ve rtica is  será rea lizada  com  ab raçade iras  m e tá licas  ríg idas 

tipo  U, de perfil 2 1/2” , em  tubos com  d iâm etros  en tre  40 m m  e 75 m m . A s ab raçade iras  

se rão  fixadas em  perfis  m e tá licos m o n tad os  nas paredes, ga ran tindo  a e s tab ilidad e  e 

suporte  adequado para tubos de PVC, C P V C , PPR, cobre ou aço. A  ins ta lação 

assegu ra rá  o a linham ento  e a du rab ilidad e  das tubu lações .

14.11 B anco su spen so  de m ad eira  com  su p o rte  de can tone ira  de ferro , inc lusive  

pin tura

O banco suspenso  será co n fecc ion ado  em  m ade ira  e apo iado  po r um suporte  

de can tone ira  de fe rro , com  acabam en to  em  p in tu ra . O pro je to  garan tirá  a robustez  e 
a es tab ilidade  do banco, com  a m ade ira  tra ta d a  e p in tada para res is tênc ia  e es té tica . 

O suporte  m e tá lico  será fixado  de fo rm a  segura  para ga ran tir a fun c ion a lid ade  e a 

du rab ilidade  do banco suspenso.

14.12 Lastro  de pó de pedra

O las tro  de pó de pedra se rá  ap licado  com o base para d ive rsos tipos  de 

construção . O pó de pedra será d is tribu ído  un ifo rm em en te  e com pactâdo  para fo rm a r 
um a superfíc ie  estáve l e res is ten te . O p rocesso  ga ran tirá  a adequação  do las tro  para
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su p o rta r a carga e p reven ir de fo rm ações  ou des locam en tos , p ropo rc ionando  um a 

base só lida para as e tapas subsequen tes  da construção .

REFORMA DO A SER MAÍ

15 D E M O LIÇ Õ E S  E R E TIR A D A S

mmmiàrn

| :

1

R ea liza r as dem o lições ind icadas nos pro je tos e o rçam ento  u tilizando  

fe rram e n tas  adequadas. C arregar, tra n sp o rta r e desca rrega r o en tu lho  em  local 

ap rop riado  e licenciado am b ien ta lm en te  para es ta  a tiv idade.

D urante  o p rocesso de d e m o lições  e re tiradas deverão se r to rnadas m ed idas

ad equadas para pro teção contra  danos  aos operá rios , aos transeun tes  e ob servadas
: fi::

as prescrições da N orm a R e gu lam en tado ra  NR 18 - C ond ições de T ra ba lh o  na 

Indústria  da C onstrução. Uso de m ão-de -ob ra  hab ilitada . Uso ob riga tó rio  de 

E qu ipam en to  de P ro teção Ind iv idua l (EP I).

16 M O V IM E N TA Ç Ã O  DE TE R R A

16.1 E S C A V A Ç Ã O  M A N U A L C A M P O  A B E R T O  EM  T E R R A  A T É  2M

E scavação m anua l de va las  em  m a te ria l de 1a e 2a ca tegoria  co jn  p ro fund idade  

até  2 ,0m . A n tes de in ic ia r a escavação , o  execu tan te  deve rá  in fo rm ar-se  a respe ito  de 
ga le rias , cana lizações e cabos, na área on d e  se rão  rea lizados os traba lhos.

A  escavação  do  so lo  e a re tirada  do  m a te ria l se rão  execu tados m anua lm en te , 

ob edecendo  aos crité rios de segu rança  recom endados. Para fins de receb im ento , a 

un idade  de m ed ição é o m etro cúb ico  (m 3).

/o |ies  Maia Pereira 
e n g e n í h e i r o  c i v i l
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16.2 P R E P A R O  DE FU N D O  DE V A L A  C O M  L A R G U R A  M E N O R  Q U E  1,5 M 

(A C E R TO  DO S O LO  N A T U R A L).

O fundo  das va las escava das  deverá  se r regu la rizado  com  enxada, 

poss ib ilitando  um a superfíc ie  n ive lada, após  escavada , p roceder-se -á  a com pactação  

do  fun do  com  soque te  m aço 20kg ou s im ila r em  toda área de fundo.

16.3 R E A TE R R O  M A N U A L DE V A L A S , C O M  C O M P A C T A D O R  DE S O LO S  DE  

P E R C U S S Ã O

O rea te rro  de va las e dem a is  escavações, p rinc ipa lm en te  qu and o  para 

susten tação  de ca rgas que possam  o ca s io n a r reca lques indese jáve is , deve rá  se r fe ito  

em  cam adas de no m áxim o 30 cm , so frendo  ap iloam en to  fo rte  a té  que não m ais 

ocorra  redução no vo lum e de te rra . P oderão  se r u tilizados “m aços” ou adensado res 

m ecân icos, de acordo  com  a d ispon ib ilid ade . S o los a renosos poderão  se r 

“e n cha rcad os” , para au x ilia r o adensam en to , con fo rm e o rien tação  específica  do 

en genhe iro  responsáve l.

17 E S TR U TU R A

E sp ec ificaçõ es  gerais para da co n cre to

O concre to  será adensado  a té  a dens id ade  m áxim a pra ticável* para  fica r livre 

de  vaz ios  en tre  ag regados g ra údo s  e bo lsas de  ar, ficando  aderido  a tod as  as 

supe rfíc ies  das fo rm as e dos m a te ria is  em butidos. O adensam en to  do concre to  em  

es tru tu ras  será fe ito  por v ib rado res  do tipo  im ersão  corri ac ionam en to  e lé trico  ou 

pneum ático . Deverá haver sem pre  a d ispon ib ilid ade  de do is v ib rado res para cada 

fre n te  de traba lho , ficando  sem pre  um  de reserva .

S erão  tom adas p recauções para ev ita r-se  o conta to  dos tubos v ib ra tó rios  com  

as faces das form as. Será ev itada  v ib raçã o  excess iva  que possa causa r seg regação  
e exsudação . Não será pe rm itido  e m p u rra r o concre to  com  o v ib rado r, devendo  se r
tom ado s todos os cu idados re la tivos  a tem po  de v ib ração  efe tiva , ve loc id ade  de

:
im e rsão  e de re tirada da agu lha , e a conse rvação  da arm adura  em  sua pos ição  in ic ia l.

â . B r á t ^ ^ g
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A  cura e pro teção do concre to  d e ve rã o  se r fe ita  po r um m étodo ou co m b inação  

de  m étodos ap rovados pela F IS C A L IZ A Ç Ã O . A  C O N T R A T A D A  deverá  te r  todos os

equ ipam en tos e m a te ria is  necessá rios  para um a adequada  cura do concre to ,
í: l i

d ispon íve is  e prontos para uso no in íc io  da concre tagem . O concre to  deverá  se r 

p ro teg ido  contra a secagem  prem atu ra , m a n ten do-se  um edecida  a superfíc ie . A  cura 

com  água com eçará assim  que o concre to  tenha endurec ido  su pe rfic ia lm en te  para 

e v ita r danos dev ido  ao um edec im en to  da superfíc ie . A  água u tilizada na cura do 

concre to  a tenderá às m esm a ex igên c ias  que  a água usada no am assam en to  do 

concre to . As jun tas  de concre tagem , qu and o  não ind icadas nos desenhos  de 

construção , deverão se r ind icadas nos p lanos de concre tagem  ap rese n tad os  pela 

C O N T R A T A D A  no que se re fere às suas posições.

O fck  do  concre to , deve es ta r em co n fo rm idad e  com  o espec ificado  no pro je to
j:

estru tu ra l, deve  ser rigo rosam en te  a te nd ido  para a s s e g u ra ra  in tegridade da es tru tu ra . 

A  ve rificação  da con fo rm idade  do concre to  será  rea lizada po r m e io  de  ensa ios 

labora to ria is  padron izados, ta is  com o a m o ldagem  e rup tura  de co rpos de prova 

c ilínd ricos , conform e as norm as técn ica s  v igen tes . O s resu ltados desses ensa ios 

devem  se r ap resen tados em re la tó rios  de ta lhados, dem onstrando  que o concre to  
a tinge  os parâm etros de res is tênc ia  espec ificad os  no pro jeto . A lém  d isso, é essenc ia l 

que a am ostragem  seja rep rese n ta tiva  e execu tada  em  d ife ren tes e tapas da

concre tagem , garan tindo  a co ns is tênc ia  e a qu a lidade  do m ateria l u tilizado . Este
v W

p roced im en to  assegura  que tod as  as ex igênc ias  do p ro je to  es tru tu ra l se jam  

cum pridas, p roporc ionando  a segurança  e a du rab ilidade  da construção .

E sp ec ificaçõ es gerais para ex ecu ção  de arm ad u ras  em  aço ca-5Q e ca-60
| r ;

A arm adura  não poderá fica r em  co n ta to  d ire to  com  a fô rm a, pb edecendo-se  

para isso a d is tânc ia  m ín im a p rev is ta  na N B R -6118  e no pro je to  es tru tu ra l. D everão

se r em pregados  a fas tadores de  a rm adu ra  dos tipos  "c lips" p lásticos pu pastilhas  de
.........  ]: ,.|i

argam assa . Os d iâm etros, tipos, po s ic io nam en to s  e dem ais ca rac te rís ticas  da 

a rm adura , devem  se r rigo rosam en te  ve rificad os  quan to  à sua con fo rm idade  com  o 

pro jeto , an tes do lançam ento  do concre to .
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concre to deverãoTodas as barras a serem  u tilizadas na execução  do; 

passa r por um processo de lim peza p rév ia  e deverão  es ta r isentas de co rrosão,
I; l i: : l i :

de fe itos, en tre  outros. As a rm adu ras de ve rã o  se r adequadam en te  am arradas  a fim  de 

m anterem  as pos ições ind icadas em  pro je to , quando  do lançam ento  e adensam en to  

do concre to .

A s arm aduras que fica rem  expos tas  po r m a is de 30 d ias deverão se r p in tadas
!: í

com  nata de c im ento  ou tin ta  apropriada , o que as p ro tegerá  da ação  a tm osfé rica  no 

pe ríodo en tre  a co locação da fô rm a  e o lançam en to  do  concre to . A n tes  do  lançam ento  

do  concre to , esta nata deverá  se r rem ovida .

E sp ec ificaçõ es  gerais para fab rica ção , m o ntagem  e desm on tagem  de fo rm as

Na fab ricação  das fo rm as, o co rte  dos m a te ria is  deve se gu ir as d im ensões 

espec ificadas  no pro jeto, ga ran tindo  p rec isão  e m in im izando  despe rd íc ios . A s  peças 

co rtadas  são en tão  m ontadas no local da obra. A  m ontagem  deve se r rea lizada  com  
a tenção  aos de ta lhes, u tilizando  pregos, p a ra fu sos  e gram pos m etá licos para g a ran tir 

a es tab ilidade  e a prec isão  das fo rm as. A s fo rm as m ontadas são cu idadosam en te  

po s ic ionadas e fixadas no local da co ncre tage m , assegu rando  o a linham en to  e o 

n ive lam ento  corretos.
S

A ntes de in ic ia r a concre tagem , é essenc ia l ap lica r um a cam ada de ó leo
i fi:...

desm o ldan te  nas superfíc ies in te rnas das fo rm as. Este passo é cruc ia l para fa c ilita r a

desfo rm a e ev ita r danos às fo rm as, pe rm itin do  sua reu tilização . A  repe tição  das
j: I :

fo rm as  é um  aspecto  im portan te ; as fo rm as  de  m ade ira  podem  se r reu tilizadas 
d ive rsas vezes, desde que se jam  lim pas e m antidas adequadam en te  após cada uso. 

As quan tidades de reu tilização são ind icadas  nos itens do o rçam ento .

O con tro le  de qua lidade deve se r rigo roso . A pós a m ontagem , tod as  as fo rm as

devem  se r ve rificadas quan to  às suas d im ensões  e a linham ento , ga ran tindo

co n fo rm idad e  com  o pro je to . Um a inspeção  v isua l é rea lizada para ide n tifica r e co rrig ir
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possíveis defeitos ou danos. Este controle assegura a int( 
formas, evitando problemas futuros na estrutura de concret

A segurança no trabalho é prioritária durante toda

i
sgridade e 
0.

5 as etapa

l: U — .

a precisão das 

s do processo.
Todos os trabalhadores devem utilizar equipamentos de proteção individual (EPIs), 
como luvas, capacetes e botas de segurança. É fundamental seguir os procedimentos 
de segurança estabelecidos para prevenir acidentes durante a fabricação, montagem 
e desmontagem das formas.

Especificações gerais para lastros de concreto magro

As áreas destinadas a receber fundações (sapatas e vigas em contato com o
i. j: • jjj j jí! 

solo) receberão lastro de concreto com espessura mínima de 05(cinço) centímetros
: 3:’:

ou o que for determinado em especificação própria. A camada regujarizadora será 
lançada após compactação do aterro interno e após colocação e teste das 
canalizações que devam ficar sob o piso. Esta etapa possui a finalidade de garantir 
uma maior regularidade e resistência na superfície de contato do elemento com o solo.

Demais considerações sobre as estruturas

Os escoramentos das lajes e vigas do pavimento superior e da cobertura só
devem ser retirados após 14 dias da concretagem ou c 
engenheiro responsável da obra em consonância com o re

uando for 
sponsável

1garantido pelo 
ielo projeto.

De toda forma deve ser seguido o que está descrito na NBR 15.696:2009 e na
guido à risca, aNBR 6118:2014. Em todos os casos, o Projeto Estrutural deve ser se 

fim de que seja garantida a qualidade e a segurança da estrutura.

i: ±:::
A superestrutura deve ser executada também em concreto armado, seguindo 

todas as prescrições especificadas em projeto e a seqüência usual de construção: 
pilares, vigas e lajes.

Pereira ■
E N G E í^ E IR O  C IV IL  
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Os pilares e as vigas seguem seqüência usual de execução para estruturas de 
concreto, a saber: inicialmente, executa-se a armação de acordo com os 
detalhamentos do projeto, em seguida, segue-se com a montagem de formas para 
concretagem. Em seguida, procede-se com o preparo e lançamento do concreto de 
fck = 25 MPa e traço 1:2,5:2,7 em massa seca de cimento, areia média e brita 1. Por 
fim, desmonta-se as formas.

i 1 :I: í:::
É importante destacar que deve-se deixar parte da viga para ser concretada 

junto com a capa da laje treliçada, para assim garantir a aderência entre esses dois 
elementos estruturais. Para isso, verifique-se o projeto.

Após a concretagem dos pilares e das vigas, deve-se montar os escoramentos
lie seguir com a execução da laje de forro. Após a montagem dos trilhos, preenchimento 

e armação, conforme o especificado em projeto, segue-se com a concretagem 
juntamente com a parcela da viga que remanescente.

Concretados os elementos estruturais da laje, deve-se aguardar o período de
14 dias para a retirada das escoras ou o tempo especificado pelo responsável técnico 
da obra.

Nessa etapa também está prevista a fabricação das vergas e contravergas para 
as aberturas das esquadrias na alvenaria. Deve-se, portanto, seguir o èspecificado no 
orçamento e seus anexos.

j; §:
\\.......

18 SISTEMAS DE COBERTURA

Devem ser executadas de acordo com as especificações do projeto e do 
orçamento. Obedecerá inclinação do projeto e a inclinação mínima determinada para 
cada tipo de telha. Os sistemas de coberturas executados devem garantir 
estanqueidade e segurança para os ocupantes das edificações.

As estruturas em madeira deverão obedecer à norma NBR 07190/97- Cálculo 
e Execução de Estruturas de Madeira -  da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas). Toda estrutura deverá ser executada obedecendo às medidas e os 
posicionamentos indicados no projeto. A estrutura da cobertura deverá ser de boa 
qualidade e resistente à ação de insetos xilófagos, como sugestão cita-se madeira de
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lei -  Peroba ou Itaúba. Na execução de estruturas de madeira, deve-se observar que 
na madeira empregada não existam fungos, carunchos e cupins nem estilhaçamento 
longitudinal, ou falta de seção por corte errado de serraria.

As pingadeiras e calhas de aço galvanizado devem ser executadas conforme 
as especificações do projeto e do orçamento. É essencial obedecer às inclinações 
definidas no projeto e assegurar que as calhas tenham a inclinação mínima adequada 
para garantir um eficiente escoamento das águas pluviais. Os sistemas de drenagem 
instalados devem proporcionar estanqueidade, evitando infiltrações que possam 
comprometer a estrutura, além de garantir a segurança e o conforto dos ocupantes 
das edificações. A correta instalação e manutenção dessas componentes são cruciais 
para o bom funcionamento e a durabilidade do sistema de drenagem.

19 SISTEMAS DE VEDAÇAO VERTICAL

19.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS DE GESSO DE 10X50X66CM
(ESPESSURA 10CM). AF_05/2020

A alvenaria de vedação será realizada com blocos; de gesso de dimensões 
10x50x66 cm e espessura de 10 cm. Os blocos serão assentados de acordo com as 
especificações técnicas, utilizando argamassa apropriada para garantir a aderência e 
a estabilidade da estrutura. A aplicação dos blocos será feita com precisão para 
assegurar alinhamento e nivelamento corretos, com verificação contínua das 
dimensões e prumo. As juntas entre os blocos serão uniformemente preenchidas e 
acabadas para evitar vazamentos e garantir uma vedação eficaz. O trabalho incluirá 
o reforço das áreas de junção e a inspeção final para assegurar a qualidade e a 
integridade da vedação. O acabamento superficial será liso e adequado para pintura 
ou revestimento posterior, conforme especificado no projeto. A execução será 
realizada com atenção aos detalhes, garantindo a durabilidade e funcionalidade da 
vedação de gesso.

20 SISTEMAS DE PISOS

Pavim entação interna

GemanaMana Brito R. Alencar 
Ŝ LTO[jâ JéTducação 

Polana^N* 0107011-2021 - GP
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O sistema de piso deverá ser executado conforme indicação do projeto e 
orçamento. Deverá seguir todas as especificações dos fabricantes assim como as 
normas técnicas pertinentes. Nos locais que forem necessários, será executado o 
lastro de concreto nas espessuras indicadas. Nos locais onde terá piso cerâmico 
deve-se prever a regularização da base. Nos locais que serão em piso industrial o 
mesmo deverá ser composto por agregados rochosos de alta dureza, dimensionados 
granulometricamente, de forma a permitir a obtenção de argamassas compactas, sem 
espaços vazios em sua estrutura, capazes de constituir pisos de alta resistência a

I  resforços mecânicos e de receber acabamento polido, com aspecto final uniforme, 
homogêneo e belo.

Pavimentação externa
■ 1

O sistema de piso deverá ser executado conforme indicação do projeto e
|orçamento. Deverá seguir todas as especificações dos fgbricantes assim como as 

normas técnicas pertinentes.

21 REVESTIMENTOS E PINTURAS

Revestimento das Paredes:

Após a conclusão da alvenaria, inicia-se a execução do chapisco em todas as
paredes com argamassa de traço 1:3, devendo o tempo de cura para esta camada

Ji 1[
ser de aproximadamente 24 horas, conforme a NBR 15575-4. Em seguida, aplica-se 
a camada de emboço, composta por argamassa de traço 1|2:8, com espessura de 25 
mm. O tempo de cura para esta camada deve ser de 7 dias, de acordo com a NBR 
13749. Após a secagem do emboço, é aplicado o reboco com massa única de 
argamassa industrializada, com espessura de 5 mm, nàs regiões /que receberão 
pintura. Este revestimento deve curar por pelo menos 7 dias, conforme indicado na 
NBR 13528. É importante ressaltar que, nas áreas onde será instalada cerâmica, a
camada de reboco não será considerada, pois o acabamento será realizado

|. t\
diretamente com o revestimento cerâmico. Cada etapa deve ser executada com
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atenção aos detalhes e aos prazos de cura estabelecidos pelas normas para garantir
a qualidade do acabamento final e a aderência entre as camadas de revestimento.

-----—: i l
Nas salas de aula da parte nova, será aplicada cerâmica esmaltada com

argamassa pré-fabricada, com dimensões de 10 x 10 cm (100 cm2), nas cores azul
royal e céu, conforme as especificações do projeto arquitetônico. Nos banheiros, será
utilizada cerâmica esmaltada retificada, com dimensões de 60 x 60 cm (3600 cm2), na
cor branca. Em todas as áreas onde houver aplicação de cerâmica, o rejuntamento
será realizado com argamassa pré-fabricada, de acordo com as especificações
fornecidas pelo fabricante. É fundamental que todos os procedimentos de aplicação e
rejuntamento sejam executados conforme as normas técnicas e as recomendações
do fabricante para assegurar a qualidade e a durabilidade do revestimento.

Revestimento do Teto:

Será utilizado Forro de PVC liso em placas, larg. 20 centímetros, esp. 10 
milímetros para recomposição do forro em todos os ambientes. Deverá ser instalado 
de forma que não haja emenda das réguas. O forro deverá ser não propagante a 
chamas, devendo ser apresentado o laudo do fabricante.

A estrutura para fixação do forro de PVC será metálica corri tratamento de
|: J:zincagem, com cantoneiras metálicas, fixadas na estrutura do telhado, essas, serao

espaçados de forma a suportar o forro sem mesmo que desalinhe ou saia do nível
: ::fixado a cada 1 m de distância.
: p

O forro será fixado com rebites ou parafusos em estrutura composta por perfis
| ; l i .metálicos, devendo receber arremates de perfis tipo cantoneira, apropriados para 

acabamentos de forro junto às paredes.

Pintura
Os serviços de pintura deverão ser executados dentro da mais perfeita técnica. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e conyenientemente preparadas 
para o tipo de pintura a que se destinam. Deverão ser tomadas precauções especiais

Germana Alencar
Secreta cação
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no sentido de evitar saipicaduras de tinta em superfícies não destinadas à pintura,
: : ....

como vidros e ferragens de esquadrias.

Nas emendas de paredes deverá ser aplicada para nivelamento massa acrílica 
que depois de seca será lixada, recebendo posteriormente uma demão de fundo 
preparador e duas demãos de tinta acrílica lavável com espaçamento mínimo de 1 
hora entre cada demão. A massa acrílica deverá ser aplicada com desempenadeira
de aço.

As portas de madeira, seus marcos e caixilhos, serão lixados até que sua 
superfície esteja totalmente livre de irregularidades e sujeira, quando então receberão 
pintura com fundo preparador para depois aplicar tinta esmalte de primeira qualidade 
em tantas demãos quantas forem necessárias à obtenção da máxima uniformidade 
da superfície.

: 1::

Todas essas especificações deverão ser seguidas pelo projeto e de acordo com 
manual do fabricante, bem como normas técnicas pertinentes.

22 ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS 

Procedimentos Executivos Gerais para fixação de esquadrias de madeira:
i; !O assentamento será feito verificando-se o vão e, qm seguida, posicionando- 

se a forra da porta na altura, de acordo com o nível do piso fornecido. A forra será 
alinhada pelas taliscas de revestimento sendo posicionada no vão com cunhas de 
madeira, observando as bonecas para a colocação de alizares. A forra será, então, 
chumbada com argamassa recomendada.

Para a colocação do alizar será verificado o encontro da forra com o 
revestimento. Serão tiradas as medidas das peças e será feito o encontro da peça
vertical com a horizontal de acordo com detalhes fornecidos. O alizar será alinhado

j;::
pela aresta da forra e a distância deste, deverá concordar com os pregos 15x15  sem
cabeça, fixados no topo da forra ou de acordo com detalhes específicos. Os pregos

; j; ■ jji::
serão, então, repuxados nos alizares, devendo-se distanciar em 30cm os pontos de
fixação.
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Para assentar a folha da porta os alizares já deverão ter sido colocados, bem 
como a soleira e a porta deverão estar seladas ou com tinta de fundo. As condições 
da porta deverão ser verificadas de acordo com as especificações das mesmas, das
dobradiças e dos parafusos. Os locais das dobradiças serão marcados na porta e forra

ü í -e, em seguida, serão feitos os rebaixos de acordo com a dobradiça Utilizada. Serão 
furados com broca os locais onde serão aparafusadas as dobradiças e, em seguida, 
estas serão fixadas na porta.

Será dependurada a porta na forra e as dobradiças serão aparafusadas. A folga 
entre a porta e o portal será uniforme em todo o perímetro, de acordo com normas 
técnicas. Será verificada a folga e a espessura da porta com a largura do jabre. Por 
fim, será verificado o funcionamento da porta.

Procedimentos executivos gerais para fixação de esquadrias metálicas:

As grades e proteção serão lixadas, pintadas e colocadas. Todos os trabalhos
I: fi

de serralheria serão executados com precisão de cortes e ájustes. Todo material a ser 
empregado deverá ser de primeira qualidade e sem defeito de fabricação ou falhas de 
laminação. A instalação das peças de serralheria deverá ser feita com o rigor 
necessário ao perfeito funcionamento de todos os seus componentes, com 
alinhamento, nível e prumo exatos, e com os cuidados necessários para que não 
sofram tipo algum de avaria ou torção quando parafusadas;aos elementos de fixação.

I: jj:
Todos os perfis laminados (cantoneiras) e chapas dobradas a serem utilizados 

nos serviços de serralheria terão de apresentar dimensões compatíveis com o vão e 
com a função da esquadria, de modo a constituírem peças suficientemente rígidas, 
não sendo permitida a execução de emendas intermediárias para a obtenção de perfis 
com maior comprimento.

As grades, gradis, portões e demais peças de grandes dimensões precisam ser 
dotadas das travessas, mãos-francesas e tirantes que se fizerem necessários para 
garantir perfeita rigidez e estabilidade ao conjunto.

; li;.As folgas perimetrais das partes móveis terão de ser mínimas, apenas o 
suficiente para que as peças não trabalhem sob atrito, e absolutamente uniformes em 
todo o conjunto. As ferragens a serem utilizadas deverão apresentar padrão de
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qualidade idêntico ao das especificadas para esquadrias de madeira, inclusive 
dobradiças. Eventuais vãos formados entre os montantes: contíguos de duas peças 
de caixilharia justapostas, e entre os montantes perimetrais do conjunto e o concreto 
ou a alvenaria aparente deverão ser integralmente calafetados com massa plástica à 
base de silicone, assegurando total estanqueidade ao conjunto contra a infiltração de 
água pluvial.

| jí
Todas as ferragens, tais como, dobradiças, fechaduras, fechos e demais, serão 

de latão cromado, com funcionamento preciso e acabamento perfeito. As dobradiças 
em número de três para cada porta.

Ferragens e Acessórios

As ferragens utilizadas na obra serão o puxador para pessoa com deficiência a 
ser colocado no box adaptado dos banheiros e, nas portas das salas, tarjeta e batedor,
conforme especificado no projeto arquitetônico. 

Vidros

Os vidros utilizados no projeto serão os espelhos dos banheiros e os visores as
I \

portas das salas e os vidros para as janelas. Em ambos os casos, devem ser
j:executados de modo que garantam qualidade e segurança durante a obra e em sua 

utilização.

23 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

As instalações elétricas devem ser executadas conforme o projeto anexado a 
este memorial, utilizando materiais de alta qualidade, como cabos, fios condutores, 
eletrodutos, interruptores, tomadas, luminárias e dispositivos. Estes materiais devem 
possuir características iguais ou equivalentes às especificadas nas peças técnicas,
atendendo às necessidades de segurança e desempenho da instalação.

! li:: . :
Os quadros de distribuição serão de metal ou de plásticos, com porta de 

proteção e aterramento adequado. Devem conter disjuntores termomagnéticos e 
dispositivos diferenciais residuais (DR) conforme especificado na ABNT NBR 5410. 
Cada circuito será identificado claramente, conforme projeto elétrico.
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Serão instalados dispositivos de proteção contra surtos (DPS) nos quadros de
distribuição, para proteger os equipamentos contra sobretensões transíitórias. Os DPS

li f iserão especificados conforme a categoria de localização e o nível de proteção 
necessário.

I IOs cabos deverão ser conectados às tomadas com terminais pré-isolados do 
tipo anel ou pino e aos disjuntores com terminais pré-isolados do tipo pino. Todos os 
condutores deverão ser identificados com anilhas numeradas, de acordo com o 
número do circuito.

Padronização das Cores dos Condutores 

Fase 1: Branco

Fase 2: Preto

Fase 3: Vermelho

Neutro: Azul claro

Terra: Verde-amarelo

Retorno: Amarelo

Os circuitos de iluminação foram dimensionados conforme a potência das 
luminárias e sua disposição no ambiente. Serão utilizados condutores de cobre, 
isolados em PVC, com a seção especificada no projeto. Os comandos de iluminação 
serão realizados por interruptores simples, paralelos e intermediários conforme a 
necessidade.

: ' ij!:::: :
: ij:;As tomadas de uso geral (TUG) serão distribuídas nos ambientes e com as 

alturas especificados conforme projeto. Tomadas de uso específico (TUE) serão 
previstas para equipamentos que demandem carga específica, comoar-condicionado, 
micro-ondas e outros eletrodomésticos. As TUE terão altura e localização

ji Pespecificadas conforme projeto.

Será executado um sistema de aterramento conforme ABNT NBR 5410,
: ; J j::

garantindo proteção contra choques elétricos e descargas atmosféricas. O sistema
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será composto por hastes de aterramento, interligadas por condutores de cobre, e 
distribuído conforme indicado no projeto.

| tRequisitos de Execução

A contratação de profissionais experientes na execução desses serviços é 
imprescindível. Todos os profissionais devem cumprir rigorosamente as orientações 
técnicas e as normas regulamentadoras relativas a instalações elétricas, incluindo, 
mas não se limitando a:

• NBR 5410/2004: Instalações Elétricas de Baixa Tensão

• NR-10: Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade

• NR-12: Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos

O não cumprimento dessas orientações implicará total responsabilidade da 
contratada, incluindo a garantia da segurança no manuseio e na execução das 
instalações.

É fundamental que todas as etapas da instalação elétrica sejam realizadas de 
acordo com o projeto aprovado e as normas vigentes, garantindo assjm a segurança 
e a eficiência do sistema elétrico. Eventuais alterações; no projeto deverão ser 
comunicadas e aprovadas previamente. A responsabilidade pela conformidade e pela 
segurança da instalação é inteiramente da contratada.

24 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

As instalações hidráulicas devem ser realizadas em conformidade com os 
projetos fornecidos pela contratante, observando rigorosamente as normas ABNT 
NBR 5626:1998 (Instalações Prediais de Água Fria); e os regulamentos da 
Companhia/Concessionária de Água Potável. Todos os materiais utilizados, incluindo 
tubos, conexões e registros, devem ser de alta qualidade e atender ou superar as 
especificações técnicas indicadas nos projetos.

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  ED U CAÇÃ O
Rua Teodorico Tetes Neto. S/N - Mlrandâo - CEP: 63.125-220 - Crato, Casrá, Brasil

Telefone: + 55 (88) 3523-1050 l w w w .cratace .Bov .b r

Jflto a jK õ /R . A.'encar 
Secrwafrade Educação 

Portaria N* fi1fl7nii;9n9i .  r .c

Mateus Gopfes Maia Pereira 
e | g e n h e i r o  c i v i l

F A - C F : 353366  
NP: 0619942(p0 3 9

http://www.cratace.Bov.br


SECRETARIA
OE EDUCAÇÃO

PREFEITURA DOm CRATO

A execução dos serviços deve ser realizada por profissionais experientes e 
qualificados, garantindo a aplicação correta das técnicas e procedimentos descritos 
nos documentos técnicos. É essencial seguir todas aS orientações e diretrizes 
fornecidas nos projetos anexos, assegurando a precisão e a conformidade da 
instalação.

O não cumprimento dessas orientações técnicas resultará em total 
responsabilidade da contratada por quaisquer problemas ou erros ocorridos. 
Recomenda-se a realização de testes de pressão e estanqueidade, conforme normas 
vigentes, para verificar a integridade do sistema. Manter registros detalhados de todos 
os materiais e procedimentos executados, disponíveis para a fiscalização.

25 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E PLUVIAS

Instalações sanitárias:

As instalações sanitárias devem ser executadas de acordo com os projetos
. 1; • ii: >:apresentados pela contratante, seguir as normas ABNT NBR 8160:1999 (Sistemas 

prediais de esgoto sanitário, projeto e execução), NBR 10844:1909 (Instalações 
prediais de águas pluviais), NBR 7229:1993 (projeto, construção |  operação de 
sistemas de tanques sépticos), NBR 13969:1997 (Tanqúes sépticos, unidade de 
tratamento complementar e disposição dos efluentes líquidos -  projeto, construção e 
operação) e as normas da Companhia/Concessionária de Esgoto e Normas 
Municipais de Águas Pluviais.

As peças de PVC deverão ser soldadas conforme indicação do fabricante. As 
declividades deverão ser compatíveis com o diâmetro e tipo das tubulações, as 
informações sobre os materiais e dimensões encontram-se no orçamento 
apresentado pela contratante.

ji
Se houver necessidade, as tubulações quando enterrados deverão estar sob o 

terreno com base firme, recobrimento mínimo de 0,30m. Nos trechos onde tal 
recobrimento não seja possível ou onde a tubulação 
compressões de choque, deverá receber proteção que 
mecânica.
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A contratação de profissionais com experiência na execução desses serviços é 

de extrema necessidade, bem como o cumprimento das orientações técnicas dos
projetos e demais documentos técnicos inerentes. Quaisquer problemas ou erros

i:
decorrentes do não cumprimento dessas orientações incorrem em totai 
responsabilidade da contratada.

Instalações de águas pluviais:

As instalações de águas pluviais devem ser executadas conforme o projeto 
anexo a este manual, utilizando materiais de alta qualidade, incluindo tübos, conexões
e demais componentes que atendam ou superem as especificações técnicas

í I:indicadas. E essencial a contratação de profissionais com experiência comprovada na 
execução desses serviços, além do rigoroso cumprimento das orientações técnicas
dos projetos e documentos relacionados. Quaisquer problemas ou falhas resultantes

i: : ’[: i:do descumprimento dessas orientações serão de inteira responsabilidade da 
contratada.

26 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS

Louças, acessórios e metais devem ser executados conforme projeto 
arquitetônico em anexo a este manual. Deve-se garantir a utilização de materiais 
exatamente como estão especificados nas peças técnicas, podendo ser substituídos, 
em caso de inexistência em mercado ou impossibilidade de outra natureza, por 
material equivalente que atenda às necessidades para as quais fora especificado,
desde que em comum acordo com o engenheiro fiscal da obra.

!' fp
A contratação de profissionais com experiência na execução desses serviços e 

o cumprimento das orientações técnicas dos projetos e demais documentos técnicos 
inerentes são de total responsabilidade da contratada, bem como quaisquer
problemas ou erros decorrentes do não cumprimento dessas orientações.

Germana I q.to R AlencarHi irarãn
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27 SERVIÇOS DIVERSOS
_  |TUS?â  ISjNSCíPAL D£ CRATQfGE
IS  Ü f f l :  ^ 0  L

21A ELEMENTOS DIVERSOS 

27.1.1 BANCADA DE GRANITO CINZA POLIDO, DE 3,00 X 1,40 M, PARA 
LABORATÓRIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
A bancada será executada em granito cinza com espessura de 2 cm. O material

j: | :
será selecionado e cortado para garantir um acabamento uniforme e livre de 
imperfeições. A instalação será realizada com cuidado para garantir o nivelamento e 
a fixação adequada. As juntas serão tratadas e seladas Rara prevenir infiltrações e 
garantir a durabilidade do acabamento.

27.1.2 DIVISÓRIA SANITARIA, TIPO CABINE, EM GRANjTO CINZA POLIDO, ESP  
= 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE AC lll-E, EXCLUSIVE 
FERRAGENS. AFJM/2021

A divisória sanitária será confeccionada em granito cinza polido, com espessura 
de 3 cm, e assentada utilizando argamassa colante AC lll-E, garantindo aderência e 
estabilidade. O granito será cuidadosamente cortado e polido para Um acabamento 
uniforme e estético. A instalação será realizada com precisão, assegurando a correta 
aplicação da argamassa e o alinhamento adequado dos painéis. As ferragens não 
estão incluídas no escopo deste item. A divisória proporcionará uma solução durável 
e resistente para o ambiente sanitário, com um acabamentp de alta qualidade.

28 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
Ij:

A Administração Local representa todos os custos locais que não estão 
diretamente relacionados com os itens da planilha. Os editais de licitação devem 
estabelecer critério objetivo de medição para a administração local, estipulando 
pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se de utilizar
critério de pagamento para esse item como um valor mensal fixo, evitando-se, assim,

!.i l i ; :pagamentos indevidos de administração locai em virtude de atrasos ou de 
prorrogações injustificadas do prazo de execução contratual.
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